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DEDICATÓRIA, 

Na  qual  confagra  efte  Livro 
A<  sereníssima  SENHORA 

D.  MARIA 

FRANCISCA  ISABEL  JOSEFA 

ANTÓNIA  GERTRUDES  RITAJOANNA, 

Frinceza  do  Brazil^  e  Duqueza  de  Bragança 
nofsa  Senhora , 

Por  mãos  dos  M.  RR.  P.  Prepofito  ,  e  mais  Congregados 
do  Oratório  de  Eftremoz 

O  D.^^  AFFONSO  FRANCISCO 

DE    CARVALHO, 

Procurador ,  e  Promotor  Fifcal  do  Grão  Prior^^do  do  Cra- 
to ,  e  de  todos  os  Juízos  da  Sagrada  Religião 
de  Malta  y  <^c. 

SERENÍSSIMA  SENHORA. 


UJNDO  tratei  de  dar 
ao  prelo  efte  Jingularlfimo 
Livro  da  Vida  do  Senhor  São  Jofeph  fenti 

huns 
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luns  tmpulfos  vehementes  ,  a  que  nao  pude 
rejijllr  ,  de  conjagralo  reverentemente  a  V. 
ALTEZA^  como  oconfagro  pelas  fagradas 
mãos  dos  M.  RR.  Padres  da  Congregação 
do  Oratório  de  EJlremoz.  Pertcndi  refijllr 
aos  tmpulfos  vehementes  ,  por  me  parecer  ^ 
além  de  defdouro  meu  ,  aggravo  contra  a 
Real  Pejfoa  do  SereniJJlmo  Senhor  Infante 
D.  Pedro  5  que  Deos  guarde ,  deixar  tão  be- 
nigno Mecenas  ,  a  quem  já  tinha  offerecido 
pelas  mãos  angélicas  das  AI.  RR.  Religio- 
fas  Maltezas  da  dita  Villa  hum  livro  inti- 
tulado O  Devoto  de  S.  Jofeph,  e  intentava 
dedicar  aprefente  Obra  pelas  venerandas  mãos 
dos  ditos  M.  RR.  Congregados. 

Certamente  fe  lhe  devia  a  oblação  dejle 
Livro  por  trez  eficazes  motivos  ,  qite  a  pri- 
meira vifla  fò  com  aggravo  f eu  ,  e  defdouro 
meu  fe  defattendem.  De  forte ,  que  na  Dedi-^ 
catoria  do  primeiro  volume  implorei  logo  pa^^ 
ra  os  futuros  a  alta  protecção  do  dito  Sere- 
niJJlmo Senhor  ,  promettendo  confagrar-lbos  j 
e  eximir -me  defazelo  he  faltar  injuriofamen^ 
te  ao  promettido.  O  mafmo  Senhor  ,  por  lhe 
conjlar  que  ejfe  primeiro  volume  fe  compozj 
e  deo  à  luz  afim  de  augmentar  os  cultos  do 


ghriojtjjlmo  Santo  até  com  o  proãuSío ,  man-^ 
dou  liberalmente  fatisfazer  todas  as  defpe- 
zas  ;  e  rejeitar  agora  feu  amparo  he  cabir 
emhuma  ingratidão  enorme.  Finalmente  o di-^ 
to  Senhor  SereniJJlmo ,  ampliando  a  fua  bene- 
ficência Regia  ^  como  lhe  merecia  fim  tao  pio^ 
também  fe  refolveo  á plena  foluçao  das  defpe- 
zas  defie  Livro  \  e  como  o  jus  patronatiis  com-- 
pete  (em  dúvida  alguma  ao  dotador  da  obra , 
Çi)  ha  injufiiça  clara  em  bufcar  outro  Pa- 
trono. Mas  aos  trez  motivos  prevalecerão  os 
impulfos  vehementes  de  dedicar  o  Livro  a 
V.  ALTEZA^  e  tenho  por  innegavel  5  nao 
fo  que  lhe  pertence  efta  nova  oblação  ,  mas 
também  que  em  confagrar-lha  não  ojfendo^ 
antes  faço  obfequio  ao  dito  Senhor  SereniJ/i-- 
mo. 

Para  não  aggravalo  bafia  obter  facul- 
dade fua  5  como  verdadeiramente  obtive  ,  pa- 
ra ojferecer  com  effeito  a  V.  ALTEZA  o 
prefente  Livro.  Obfiava  em  tantos  motivos 
eficazes  hum  como  funiculo  triplicado ,  ou  nó 
gordiano  5  que  nao  podia  com  facilidade  de f 
atar-fe  3  (  ^  )  mas  cortei  gloriofamente  por 

elk 

(i)  Cap.  Quicunque^  e  Cap.  liViis  i6.  quasíl.  7. 
(2XEccief.  4.  12.  Funiculus  triplex  difficHè  rumpitur^ 
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eJle  com  a  efpada  da  licença  exprejfa  5  que 
me  foi  dada  pelo  meu  SerentJJimo  Senhor  Grão 
Prior  ^  ou  novo  Alexandre  Magno.  Ajfim  fe 
patente  a  que  o  nao  offendi ,  fois  na  licença , 
que  o  dito  Senhor  me  concedeo  ,  cedeo  volun- 
tariamente de  todo  o  direito  ^  que  lhe  compe- 
tia ,  deixando-me  de/obrigado  por  ejle  modo 
de  defempenhar  a  minha  palavra  ,  de  lhe  pa- 
gar a  divida  antidoral  da  gratidão ,  e  de  lhe 
fazer  bom  ,  e  feguro  o  jus  patronatus.  (3) 
Para  crer  que  ohfequeio  ao  mefmo  Senhor  Se- 
renij/lmo ,  bajia  rejhSlir  na  appr ovação  affa- 
vel^  e  agrado  efpecial^  com  que  fe  dignou  dar 
a  defejada  faculdade.  Eu  o  devia  efper ar  fir- 
memente ,  pois  por  ter  a  honra  de  fervir  ao 
dito  Senhor  Serenifflmo  ,  fabia  muito  bem  o 
grande  ,  e  merecido  apreço  ,  que  fez  de  V. 
ALTEZA  ajfim  antes ,  como  depois  de  che- 
gar afer  feu  amantifilmo  Efpofo.  Antes ,  re- 
pito ^porque  accommettendo-fe  em  1753  por 
huma  doença  maligna  a  innocente  vida  de  F. 
ALTEZA  ,  o  dito  Senhor  a  fentio  tanto  y 
por  confiderar  naquella  perigofa  enfermidade 
o  mal  mais  mal  empregado ,  que  mandou  inti- 
mar 

(3)  L.  I.  §.  ufque  adeo  fF.  de  jurejur.  L.i.  fF.de  aftionib, 
empt.  L.  Nemo  praelumiiur  ff,  de  regul.  júris.  _       •  ^    ^ 
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m^r  com  grande  recommenãaçao  à  Commu- 
nidade  das  ditas  Religiofas  de  EJlremoz  ,  e 
aos  Ecckjiajlkos  do  feu  Grão  Priorado  do 
Crato  o  procederem  a  Preces  repetidas.  De- 
pois 5  porque  celebrado  com  V.  ALTEZA  o 
Santo  Matrimonio  ,  o  ejlimou  muito -^  avali- 
ando-o  5  e  puhUcando-o  por  felicidade  fua  5  fe- 
gundo  o  que  fez  logo  avifar  aos  Trihunaes , 
e  pormeiodejies  aos  povos  ^  que  lhe  ejlaofub- 
ordinados ,  para  lho  ajudarem  a  applaudir  na 
fufpensão  dos  defpachos  ^  e  naflammancia  das 
luminárias.  (4)  Tive  pois  bons  fundamen- 
tos nas  duas  demonjlraçoes  de  apreço  para 
efperar  o  efpecial  agrado ,  e  ajfavel  approva-- 
ção  5  com  que  fe  me  concedeo  a  licença  referi- 
da -^  e  também  os  tenho  bons  na  approvaçao , 
e  agrado  para  proferir  que  nao  offendo  5  ana- 
tes obfequeio  ao  dito  Senhor  Serenijfmo  em 
conf agrar  ejle  Livro  a  V.  ALTEZA. 

b  Mas 

(4)  o  idêntico  teor  dos  avifos  ,  (deixados  os  nomes  di- 
verfos  dos  Miniítros  mais  antigos  ,  a  que  fe  remettêrao) 
lie  o  íeguinte;  S,  Alteza  em  demomiraçao  dajuHa  eíti- 
mação  ^  que  faz  do  feu  Matrimonio  com  a  Priíueza  nof- 
fa  Senhora  ,  he  fervido  que  nos  trez  dias  ,  que  come ç ao 
no  de  hoje  ^  fe  fufpenda  o  defpacho  dos  f eus  Tribunaes  ^  e 
que  as  pefsoas  da  fua  jurifdicçao  feíiejem  com  lumina- 
rias  a  fua  felicidade,  D  tos  guarde  ,  ^c,  Lisboa  7.  de 
Junho  de  ij6q.  Manoel  Gomes  de  Carvalho* 
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-'"  Mas  qual  fera  a  razão  ,  qual  a  caufa 
de  pertencer ,  como  já  dijje ,  a  V.  ALTEZA 
a  oblação  do  prefente  Livro  ?  Por  qual  cau- 
fa  5  e  razão ,  variando  de  Patrono ,  e  Prote^ 
fíor  5  injíjlo  em  dedicar  pelas  mãos  dos  AL 
RR.  Congregados  ?  Eu  trato  de  as  expor  j 
e  manifejlar  por  partes.  He  F.  ALJTEZAy 
(  começo  por  quem  merece  indubitavelmente  a 
primazia  )  Primogénita  do  FideliJJimo  <5>- 
nhor  Rei  D.  Jofeph  ,  que  Deos  nos  confer- 
ve  5  e  confequent emente  a  immcdiata  fuccejfo- 
ra  dejta  Monarquia  ,  que  com  óptima  gloria 
própria ,  efumma felicidade  dos  vaffallos  ref 
taurou  Jeu  AugufliJ/imo  terceiro  Avô  ,  digo 
V  Senhor  D.  João  IL  no  nome  em  quanto 
oitavo  Duque  de  Bragança  ,  e  IV.  no  no^ 
Pie  -Cfn  quanto  Rei  decimo  oitavo  de  Portu- 
gal 5  fe  fó  numerarmos  os  legitimos  Monar- 
cas naciofiaes.  He  V.  ALTEZA ,  torno  a 
fíffirfnar  ,  Primogénita  ,  e  immediata  fuccef- 
fora  y  e  por  iffo  fe  intitula  Princeza  do  Bra^ 
zil^  e  Duqueza  de  Bragança^  pois  o  Duca- 
do de  Bragança  ficou  refervado  para  os  pri- 
mogénitos dos  Reaes  fuccejfores  ,  quando  o 
dito  Senhor  D.  Joaofubio  de  Duque  a  Mo- 
^larca  ,  e  ejle  mefmo  ejlabeleceo  o  Principado 

do 


do  Brazíl  para  os  ditos  primogénitos.  (5  ) 
E  como  os  dous  títulos  gloriofos  me  fizer  ao 
lembrar  da  refiauraçao  de  Portugal ,  efpe- 
cialmente  depois  do  jucundijftmo  bymineo  de 
V.  ALTEZA  com  o  Seremffimo  Senhor  In- 
fante  D.  Pedro  ,  que  efiimámos  como  meio 
adequado  para  fe  perpetuar  a  mefma  refiau- 
ração  5  difcorri  ,  e  refolvi  que  pertencia  a 
V.  ALTEZA  proteger  o  Livro  da  Vida  do 
Senhor  S.  Jofeph  ,  pois  ao  venerabiliffimo 
Santo  devemos  todos  a  refurreiçao  ,  ou  ref- 
tauração  de  Portugal.  Ao  dito  Santo  vene- 
rahiltjfimo  ,  e  nao  a  outro  diverfo ,  attribuo , 
€  fe  ha  de  attribuir  tão  excelfo  beneficio. 

Propofição  he  efia ,  que  reputo  gloriofif- 
fima ,  afillm  para  o  Senhor  S.  Jofeph  ,  como 
para  o  Reino  ,  e  por  ijfò  intentava  elucidala 
com  dijfusão  na  prefente  Dedicatória.  Bem 
fabia  que  dous  eruditijjtmos  Panegyrifias  con- 
cordemente  ajfeveràrão  ,  e  concludentemente 
provarão  a  mefma  propofição  ,  cada  hum  em 
dous  Sermões  elegantes  ,  que  lhe  fervírão  de 
azas  para  fe  elevar ,  e  remontar  no  perfpicaz 

b  ii  exa^ 

(5-)  o  P.  Dam.  Gonet.  e  SIlv.  (aliàs  D.  João  Euangel.  ex 
Barbof.  in  Bibliot.  Luíitan.  tom.  2.  letr.  I.  pag.65'4.)  naíua 
Hiílor.  Chronolog.  dos  Pap.  &c.  pag.  315-, 


exame  de  ajfumpto  tão  alto  ;  ( í) )  porém  o 
meu  intento  não  carecia  de  jtiftijjlmos  moti- 
vos ^  por  quanto  aquelles  famigerados  Orado- 
res preterirão  muitas  ponderações Jingulares , 
que  já  lhes  conjlavão  ,  ou  podiao  conjlar  ,  e 
deixarão  de  expender  outras ,  que  fó  vier  ao  a 
conjlar  pelos  acontecimentos  futuros,  Erao 
homens  por  natureza ,  ainda  que  fuperlativos 
na  fciencia  5(7)^  como  homens  por  nature- 
za tiver ão  algum  de f cuido  à  cerca  do  prefen- 
te ,  invencível  ignorância  do  futuro ,  e  efque- 
cimento  de  [culpável  do  pajfado.  Além  dijlo  a 
propojição ,  que  feguirão ,  e  fgo  5  tem  contra 
fí  não  poucos  argumentos ,  e  ejles  me  obriga^ 
vão  a  comprovala  ,  e  corrohorala  com  cjfíca- 
eia.  (  8  )  £  não  fó  a  confirmaria ,  e  fortifica-- 
ria  com  fundamentos  attendiveis  ,  também  a 
defenderia ,  refpondendo  aos  argumentos ;  que 
não  bafta  pôr  mãos  à  obra ,  para  que  efia  faia 
perfeitamente  acabada  ,  quando  ha  impugna- 
ções 5  que  fe  lhe  opponhão,  EJfas  mãos  fe  de-- 

vem 

(6)  Vieir-  part.  7.  pag.  49c.  &  íeqq»  &  part.  ii.  pag.  3Ó2. 
&  íeqq.  Ardizon.  no  Cord.  Iripl.  dè  ara.  Irb.  3.  pag.  ói/, 
cum  feqq.  &  pag.  65*3.  cuni  feqq. 

(7)  QL»intil.  In^  orat.  lib.  10.  cap.  i.  Summi  enlm  funt  y 
homines  tamen, 

X8)  Cicer.  pro  Quint.  EU  adfnbenda  interdum  lis  veri^ 
tati  ut  eruatur. 
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vem  repartir  para  ãous  ffis  àiffer entes  5  ^^- 
wa  para  compor  a  ohra  com  pcmia  hem  apa- 
rada 5  outra  para  cortar  com  efpaãa  aguda 
as  objecções  temerárias  ,  conformando  a  hum 
hom  exemplo  da  Efcritura  Sagrada,  (9) 

Certamente  á  cerca  de  tão  grave  maté- 
ria j  e  de  empreza  tão  difícil  tinha  já  e/luda- 
do  muito  ^  e  pojlo  em  ordem  não  pouco  ^  tra- 
tando de  mojlrar  que  ao  venerahilijjlmo  San- 
to fe  devia  ^  nãofó  arejiauração  de  Portugal^ 
mas  também  fua  continuação  5  e  ejiabilidade. 
E  até  pertendia  fazer  patente  a  V.  ALTE- 
ZiA  5  e  a  todo  o  Reino  com  demonjlraçoes 
"verofmeis ^^(^e  não  fei  fe  accrefcente ^  convin- 
.çentes  ) -  que  á  protecção  do  mefmo  Santo  fe 
hão  de  attribuir  osprincipaes  ^  e  efpeciaes  fa- 
vores alcançados  defde  a  dita  reflauração  até 
41  gora  pelos  Augujlijjimos  Monarcas  nacio- 
naes ,  e  eflirpe  Real.  E  não  defflia  do  inten- 
to pelo  motivo  de  que  a  Dedicatória  feria  ex- 
tenfa  nimiamente  ,  e  padeceria  falta  na  copia 
abundante  ,  pois  tenho  vifo  Dedicatórias  mui- 
to extenfas  5  que  fe  elogião  ,  e  não  criticãoj 
porque  refulta  gloria  delias  ao  Senhor  S.Jo- 

feph. 

(9)  Efdr.  4.  17.  Tina  manu  fua  faciehat  opus  ;  (í^  ai  te* 
ra  tenebat  gladium. 


feph.  (lo)  3Ias  como  me  chegou  a  noticia  ef- 
timavel  de  ejlar  concluída  a  imprefsao  da  Vt^ 
da  do  Santo  ,  a  dita  noticia  fez  grande  im- 
prefsao em  mim  para  nao  infjllr  no  de f empe- 
7iho  da  Idéa  ,  pois  cortou  a  tela  ,  como  dizia 
Ezechlas ,  que  fe  ordla ,  e  havia  de  ordlr  por 
multo  tempo ,  (  1 1 )  afm  de  fe  nao  demorar 
ao  Santo  a  gloria  de  fer  publicada  a  fua  Fi- 
da admirável ,  a  V.  ALTEZA  o  obfequlo 
reverente  da  minha  prefente  ojferta ,  e  ao  dou- 
tlj/imo  Autor  da  Obra  o  credito  de  fe  manl^ 
fefar  t ao  feliz  parto  do  feu  engenho  fecundo. 
Sem  reparar  nas  minhas  poucas  forí^as 
tntellefluaes ,  e  também  corporaes ,  fendo  mul^ 
tas  as  occupaçoes  ,  e  pouco  o  defembaraço^ 
tomei  fobre  bombros  fracos  hum  como  globo 
cçlejle  5  e  pezado  ,  que  necejjltava  de  Atlante 
valerofo  ,  devendo  refleSllr  attentamente  no 
cofifeího  prudente  ,  e  fabldo  ,  de  que  para  ef- 
crever  fe  ha  de  efcolher  matéria  adaptável  ás 
excejjlvas  ^  ou  ténues  forcas  de  quem  a  elege. 

(12) 

(ic)  Sotomarn.  na  Dedic.  doFIonlog.Sacr.  O  P.  Coníc. 
na  Dedicator.  do  feu  tom.  i.  dos  Sermòes. 

(11)  Ifai.  38. 12.  Dum  adhuc  ordirer  ^fuccidit  me. 

(12)  Horac.  de  Art.  Poetic. 

Sumite  materiam  vejlris  ^  qui  fcrihitis  ^  Aquam 
\^.      Viribus ,  &  ver  [ate  diu ,  quid  ferre  recufait , 
Qtfid  valeant  bumeri. 


(i2)  Porejla  ínconjtcleraçao  fiquei  fem  ãíivl-- 
da  alguma  merecendo  a  cenjura  indecorofa  de 
que  ndo  pude  conjummar  o  que  comecei  a  edi- 
ficar ;  (13)  mas  fadeja  ejfa  cenfura  mereci- 
da  5  porque  também  delia  refulta  gloria  nao 
pequena  ão  Senhor  S.  ^o/epò ,  a  V.  ALTE- 
ZA ^e  ao  Reino.  Para  mim  he  ca  ufa  de  gof- 
to  ndo  ter  capacidade  ,  que  Iguale  ,  ou  cor- 
refponda  d  fuperlor Idade  do  glorlofiijfimo  af- 
fiimpto  ,  e  ficar  como  vencido  ^  por  nao  poder 
defcrevelo  cabalmente ,  como  dljfie ,  e  confie jfiou 
fimceramente  hum  Santo  Pontífice  a  refipelto 
de  outra  empreza.  (14)  ^ 

Na  verdade  eu  efiou  com  firme  tenção 
de  completar  a  obra  começada  9  fe  me  valer  o 
Senhor  S.  jfofieph  5  como  efipero  da  fiua  benlg- 
nlfillma  clemência  5  pois  cofiuma  ajudar  5  ,e 
íllufirar  aos  enfiermos  5  debilitados  ,  e  occu- 
pados ^  para  que  acabem  defiahlr  áluz  comos 
louvores  5  que  querem  trJbutar-lhe  5  como  expe- 
rimentou ^  e  publicou  humfieu  grande  devoto  ^ 

em 

(  13  )  Luc.  14.  verf.  30,  Hic  homo  cospit  adificare^  ^  mn 

fotííit  coiífuynmare, 

(  14)  S.  Leão  Pap.  Serm.9.  deNativ.  Domin.  Gauãeamus 

igitur ,  quoã  ad  eloquendum  tanta  mijericordt&facramen- 

tum  impares  f uniu s  ;  i^  ciim  falutis  nosiréí  althudimm 

premer e  mnvakamus  ^  fentiamus  nobis  bonuyn  efse^  quod 

'uincimur. 
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em  quanto  ao  tomo  Jlnguhr  ,'  que  cõmpoz  a 
refpeito  do  Santo ^  (^S)  ^  ^^^  o  tenho  experi- 
mentado também  clanjjimamente  em  quanto  a 
alguns  Sermões ,  que  do  mefmo  Santo  preguei 
no  Alentejo.  Faço^  e  fiz  tantas  declarações^ 
parafatisfazer  aos  Mefires  infignes ,  que  con- 
fultei  fobre  o  meu  argumento ,  achando  pare- 
ceres dijferentes  nelles.  Aos  que  reprovavao 
Dedicatória  muito  dijfufa ,  me  conformo ,  dei- 
xando por  agora  o  que  tratava  de  propor  ,  e 
elucidar  com  extensão.  Aos  que  approvavao  o 
ajjumpto  ,  e  fuás  verificações ,  me  conformo , 
refervando-as  para  hum  tratado  efpecial.  E 
fuppoflo  tudo  ifio ,  digo  unicamente ,  que  apro-- 
pofiçdo  de  fe  dever  a  refiauraçao  do  Reino  ao 
Senhor  S.  Jofeph ,  fe  prova  baftant emente  com 
as  doutrinas  dos  referidos  Panegyrifias ,  ufan-^ 
do  defia  máxima  contra  a  prolixidade  fafiidio- 
fa ,  pois  tem  porfi  ao  Máximo  Doutor.  ( 1 6) 
Ajfim  fe  patentea  dever  fe  ao  Senhor  S.  Jo^ 
feph  a  refiauraçâo  do  Reino  ,  fer  favor  ,  e 
beneficio  do  Santo  a  refurreiçao  de  Portugal  y 
que  foi  o  fundamento  para  difcorrer^  erefoU 

ver 

(15:)  Moral,  ad  cap.  i.Matth.  lib.  f.  travfl.  11.  n.  28. 
(16)  S.Hieronym.  in  cap.  Audader  i.  quaeft.  i.  AudaBer 
fortaffis  aliquid  dicimus  y  tamen  quodfcnj)tum  ejl  dicir 
mus. 


ver  5  gi^^  pertencia  a  V.  jíLTEZA  a  ohJa-- 
cão  dejie  preciojiffímo  Livro. 

Expondo  agora  a  razão  de  confagrar  a 
V.  ALTEZA  aprefente  Obra  por  mãos  dos 
M.  RR.  Congregados  de  EJiremoz ,  digo  con- 
fiftir  nos  feus  grandes  merecimentos ,  que  me 
pareceo  fem  razão  defattender  em  hum  Livro , 
que  fe  oferece  a  F.  ALTEZA  ,  e  trata  do 
Senhor  S.  Jofeph.  A  Sagrada  Congregação 
do  Oratório  he  ohjeSío  tão  preclaro ,  que  dif- 
cretamente  fe  lhe  dedicaria  qualquer  livro 
com  affeSíuofos  ,  e  não  concifos  elogios  j  e  jâ 
houve  quem  lhe  conf agrou  dejie  modo  hum  vo- 
lume 5  coroando  com  o  prudente  acerto  da  ef- 
colha  de  Mecenas  a  fuhlime  ferida ,  com  que 
exarara  o  livro.  (17)  Se  as  excellencias  ra- 
ras y  com  que  a  Congregação  fe  remonta  5  a 
conflituem  fim  jufto  5  e  digno  alvo  de  huma 
Dedicatória  olfequiofa  ,  e  dtjfufa  ,  tamhem 
hahilitão  a  cada  hum  dos  feus  dom ici lios  pa- 
ra excelfo  meio  ,  quando  fe  elege  alvo  ,  e  fim 
preexcelfo  em  V.  ALTEZA^  mas  deve  an- 
tepor-fe  aquella  individual  Cafa  de  Efiremoz 

c  em 

(  17)  O  R.  P.  Fr.  Jofeph  da  Natividade  Pregador  Geral 
da  Sagrada  Ordem  dos  Pregadores  lhe  confagrou  alCm  o 
tom.  6.  do  Agiologio  Dominico. 


em  quanto  á  matéria  individual  dejla  Obra. 
A  /^.  ALTEZA^  por  Primogénita ,  imme-^ 
diata  fuccejfora  do  Reino ,  fe  nao  pôde  apre- 
fentar  huma  douta ,  e  devota  oblação  por  meio 
mais  decoro  fo ,  do  que  a  Congregação  do  Ora- 
tório y  tão  eftimada  pela  Real  Ejlirpe  de  Por- 
tugal ^  e  tão  útil  para  omefmo  Reino  rejlau- 
rado  ;  porém  no  cafo  prefente ,  quando  fe  of- 
ferece  a  Vida  do  Senhor  S,  Jofeph^^  entendo 
que  a  Cafa  de  EJlremoz  he  merecedora  de 
preferir  a  todas  as  outras  ,  porque  fe  efpe- 
cializa  ,  e  fn guiar iza.  na  devoção  do  Senhor 
S.  Jofeph  entre  todas  ellas.  Seja  me  de f cul- 
pável a  lacónica  verificação  deflas  ajfevera- 
coes  ,  que  juntamente  pate?iteão  a  admirabi- 
lifftma  clemência  da  Real  Familia  de  V.AI^ 
TEZ  A  5  os  notabiliffnnos  augmentos  da  Mo- 
narquia Portugueza ,  e  os  cultos  exemplarif-* 
fnnos  do  mefmo  Senhor  S.  Jofepb. 

A  Congregação  deve  eflimaçoes  gran- 
des â  Eftirpe  Real^  pois  até  o  defenho ,  e  pe- 
dras preexiftentes  de£e  myjlico  edificio  lhas 
deverão.  O  Venerável  Bartbolomeu  de  Quen- 
tal ^  e  o  Doutor  Manoel  Rodrigues  Leitão , 
pedras  preciofas  ^  que  pajfârão  a  fer  funda^ 
vtentaes  ,  hum  de  toda  a  Congregação  Lu  fi- 
ta- 


tana  5  outro  da  Cafa  wdivíhaJ  do  Porto  > 
obtiverâo  o  Régio  apreço  como  pedras  de 
preço  5  pois  o  Senhor  D.  Joào  IV.  defignou 
ao  primeiro  para  Confejfor  ,  e  Pregador  da 
fua  Capella  Real  ^  (18)  ^  o  Senhor  D.  Af- 
fonfo  VL  efcolheo  ao  fegtmdo  para  inviSío 
Antigonijla  de  quem  lhe  controvertia  huma 
fublime  regalia.  (19)  O  defenho  da  Congre- 
gação coiíjijlio  no  Oratório  de  exercidos  ef- 
pirituaes  ereSío  no  Paço  por  a  que  He  Padre 
Venerável  '^  e  fe  a  Senhora  Rainha  Dona 
Luiza  de  Gufmao  ,  quando  governou  na  me-- 
noridade  do  dito  Senhor  D.  -^ffonfo  ,  deo 
Cafa  para  o  Oratório  ,  e  tratou  de  ornalo , 
declarando-fe  Jua  ProteSíora  ,  (20)  o  mef- 
mo  Senhor  ,  quando  entrou  a  reinar  ,  facul- 
tou a  ampliação  da  dita  Cafa.  (21)  Fun- 

c  ii  dou- 

(18)  Catalan.  in  vit.  illius  pag.  21,  §.  12.  Barboí.  na  Bi- 
bliot.  Lufitan.  tom.  i.  letr.  I.  pag.  474. 

(19)  ADedicator.  doTrat.  Analit.  eApolog.  fobre  o  pro- 
vimento dos  Biípados  da  Coroa  de  P(  rtugal  ,  em  que  o 
dito  Doutor  convenceo  calumnias  de  Caftella  fuggeridas 
por  hum  Autor  defta  ,  declara  que  o  Senhor  D.  Aííonfo 
mandou  fazer  aquelle Tratado;  e  pela  não  ler  inteiramen- 
te o  dito  Barbof.  no  tom.  3.  letr.  M.  pag.  360.  diz,  que  a 
Corte  mandara  fazer  eíTe  Trat.  Analit. 

(20)  O  dito  Catalan,  pag.  23.  &  24.  §.  13.  Barbof.  didl., 
tom.i.  pag. 474.  D.JulioFrancifc.Biípode  Viíeuemhuma 
alleg.  jurid.  part.  i.  cap.  i.  num.  i.  e  2. 

(21)  Sá  nas  Memor.  Hiílor.  do  Carm,  cap.  ló.  n.  129, 


doU'fe  ,  e  ejlaheleceo-fe  fora  do  Paço  aqueU 
le  edíficío  myjlico  ,  que  tivera  dentro  delle  o 
feti  defenho  ,  e  não  acabou  ,  antes  continuou , 
e  fe  augmentou  a  benevolência  Real.  O  Se- 
nhor  D.  Pedro  11.  ajftjlio  no  ultimo  dia  do 
Triduo  ao  agradecimento  folemne  da  confir- 
mação Pontifícia  5  e  acompanhou  á  Procif- 
são  da  Trasladação  para  a  Igreja  do  E/pi- 
rito  Santo  ,  (  22  )  dotou  a  Cafa  do  Porto , 
aceitando  fer  feu  ProteSíor  ,  (23)  efez^ 
além  de  outras  ,  humas  demonfiraçÔes  memo- 
ráveis. Rejeitando-lhe  o  Venerável  Funda- 
dor ,  por  humilde  ,  a  dignidade  de  feu  Con- 
fejfor ,  o  con faltava  como  a  Oráculo ,  e  dizia , 
que  fó  de  fie  Sacerdote  tinha  medo.  (24)  /;;- 
fifiindo  o  dito  Senhor  em  não  pafiar  para  fe- 
gundo  matrimonio  ,  cedeo  fó  ao  dito  Doutor 
Manoel  Rodrigues  já  congregado ,  e  efie  foi 
o  infirumento  efficaz  de  fe  alcançar  a  Real 
fuccefsão  tão  necefl^aria.  (  25  ) 

Da  Senhora  Rainha  D.  Maria  Sofia  Ifa- 
hei  amantiffima  de  Infiituto  tão  perfeito  narra- 
rei 

(22)  DJulioFrancifc. di(fl.part.i.cap.2.n.ii.&cap.3.n.i4, 
O  dito  Catalan.  pag.  5-0.  §.23.  Sá  diít,  cap.  16. num.  131. 

(23)  Barbof.  na  Bibliot.  Luíit.  did.  tom.  3.  pag.  359. 

(24)  O  mefmo  Barbof.  diíl.  tom.  2.  pag.  475.   Sá  didl, 
cap.  16.  num.  133. 

(2^)  Barbof.  diCt  tom.  3.  pag.  35'9. 


rei  fó  duas  acções  muho  efpeclaes.  Aprimel" 
ra  conjíjlio  em  beijar  os  pés  ao  Venerável 
Fwí  dador  falecido ,  reverenciando  as  plantas , 
que  dentro  ,  e  fora  do  Paço  der  ao  tantos  p  a f- 
fos  com  fruto.  (26)  A  fegtinda  em  vejlir  o 
habito  ,  ou  roupeta  da  Congregação  a  hum 
dos  Serenijjlmos  Filhos  5  (  que  me  confia  fer 
o  Senhor  D.  Manoel^  injtnuando  fer  jujlo 
fazer-fe  gala  de  efimar  a  Congregação  ,  e 
ter  habito  de  eflimala.  (27)  Bem  fe  vi  o  de- 
pois diflo  até  o  tempo  prefente  ^  que  no  Faço 
de  Portugal  ha  o  habito  5  e  cofume  de  hon- 
rar a  Congregação,  O  FideliJJtmo  Senhor 
D.  jfoão  K,  foi  educado  ,  e  inflruido  com  a 
pia  doutrina  dejla ,  fe  confituio  ProteSlor  da 
Cafa  do  Efpirito  Santo  ,  fundou  com  gran-- 
deza  Real  a  da  Senhora  das  Neceffdades  5  e 
valeo  com  liberalidades  a  outras.  (28)  Indo 
ao  Alentejo  a  primeira  vez  em  1717  ?  e  a 
fegunda  emiy^^  ^  condecorou  com  afuapre-- 
fença  Real  a  Cafa  de  Eflremoz  y  e  ficou  ef 

pe- 

(26)  D.  Jullo  Francifc.  na  dit.  part.  i.  cap.  4.  n.  23.  Bar- 
bof.  no  dito  tom.  2.  pag.  476.  O  dito  Caralan.  §.71. 

(27)  Matos  na  Dor  {txx\  lenitivos  difcurf.  3.  §.2.  n.  6. 

(28)  Nativid.  na  Dedic.  do  tom.  6.  do  Agiolog.  Dominíc. 
Barbof.  na  dita  Bibliot.  tom.  2.  letr.  F.  pag.  217. . O  dito 
Júlio  Francifc.  part,  3.  pag.  IJ7.  e  158. 


fectalmentc  memorável  que  na  primeira  occa^. 
jlâo  ajoelhou  ao  grande  P.  Manoel  de  Soufa 
Fundador  y  mo  (Irando  que  o  adorava. 

Da  AuguJliJJima  Senhora  Rainha  Do- 
na Maria  Anna  de  Aujlria  hajla  dizer ,  que 
ajjyiia  a  muitas  Praticas  ,  e  exercidos  e/pi- 
rituaes  da  Congregação.  Os  Fidelijfimos  Se- 
nhores Pais  de  F.  ALTEZA  ,  o  SereniJJl- 
mo  Senhor  Infante  D.  Pedro  feu  Efpofo  a- 
mantijjlmo ,  e  toda  a  Real  Familia  amao  In- 
Jiituto  tão  perfeito  ,  fe  edificao  cpm  os  Pro- 
fejfores  dejte ,  e  lhes  tem  feito  honras ,  e  mer- 
cês. Não  parece  jujlo  que  me  dilate  à  cerca 
do  que  confia  a  todos  ;  fó  pondero  que  o  Fi-^ 
deliJJImo  Senhor  D.  Jofeph  approvou  o  No- 
vo Methodo  da  Grammatica  Latina  reduzi- 
do a  compendio.  (29)  A FideliJJima Senhora 
Rainha  D.  Maria  Anna  ViSloria  tem  ufado 
de  henevolencias  fmgulares  na  Cafa  da  Senhora 
das  NeceJJidades.  E  o  Serenijflmo  Senhor  In-- 
fante  D.  Pedro  commette  em  todos  os  annos 
aos  Congregados  da  Cafa  de  EJlremoz  as 
MifsÔes  de  grande  parte  do  feu  Priorado  do 
Crato ,  porfaber  que  aquelles  Querubins  são , 
e  tem  f  do  as  guardas  mais  foUcitas  do  ter- 
real 

(29)  Real  Decreto  de  28.  de  Junho  de  i/yp. 


real  Varal fo  ãas  ftias  Religiofas  Malte zas. 
Em  fumma  he  mfalivel  que  a  Real  EJiirpe 
ejllma ,  e  ejiimou  fempre  a  ejia  Congregarão 
efclarecida. 

A  Congregarão  he  muito  útil  para  Por- 
tugal  Ferifica-Je  com  as  grandes  excellen- 
cias  àe fia  ^  que  alguns  doutos  gofiofamente  ex- 
penderão 5  e  outros  panegyricamente  engran- 
decerão -^(^lo^  as  quaes  confiarão  melhor  ^ 
quando  for  dada  à  efiampa  hum  a  ohrajufia- 
mente  defejada.  (3  i)  Eu  reduzo  asperfuadi- 
das  excelkncias  a  dous  breves  elogios ,  que  bem 
manifefião  as  utilidades  do  Reino  ,  dizendo , 


que 


(30)  Beyerlink  inTheatr.  vit.  luiman.  tom.  6.  lit.  R.  verb, 
Religio^  pag.  mihi  269.  coi.*i.  Os  eruditos  Oradores  D. 
Diogo  da  Armiinc.  Juftin.  Arceb.  de  Crangan.  part.  2.  D.  Fr. 
Joíeph  de  Oliv.  Biíp.  de  Angol.  part.  2.  e  o  Meítre  Franc»  de 
Sant.  Mar.  tom.  4.  todos  trez  em  Serm.  de  S.  Filip.  Ner. 
Ofamofo  Fr.  Man.  deS.  Damaf.  na  eleg.  cenfur.  da  part.  3. 
da  Mocid.  Engan.  e  Defengan.  Fonfeca  na  Evor.  Glotioí. 
part.  <r.  n,  735'.  Cordeir.  na  Hiílor.  ínfiilan.  1^.5-.  cap.  17. 
n.  198.  e  199.  Chav.  na  Deícripç.  da  Ilha  de  S.Mig.  pííg-35'2. 
O  noiiciolb  Caftr.  (Autor  deíle  Livro)  no  Mappa  de  Por- 
Uig.  tora.  3.  cap.  3.  §.  22.  &c. 

(31)  He  a  Quentaliana  Panegyris ,  que  compoz  o  R.  P. 
M.  Tlieodoro  Franco  Aftro  folar  de  grandes  luzes  ,  que 
depois  doEmisferio  da  Gafa  de  Eflremoz  illuftra  a  da  Cor- 
te ,  pois  a  diía  obra  ,  como  elie  me  communicou  ha  annos, 
trata  dos  Heroes  Venerandos  de  todas  as  Calas  ,  e  não  fe 
reftringe  ás  acções  do  Venerável  Bartholomeu  de  Quental, 
como  intimou  Barboíi  na  dit.  Bibliot.  tom.3.  ktr.T.  pag.72^. 


que  a  Congregação  he  ajuntamento  de  fogei^ 
tos  aquilinos  nos  engenhos  ,(32)^  perfeitos 
vo  fervi ço  de  De  os.  (  33  )  Por  iffofe  appli- 
cou  com  eficácia  a  livrar-nos  das  trevas  da 
ignorância  ,  enfmando  nas  clajfes  ,  e  aulas , 
compondo  livros  ,  e  refolvendo  propofas.  A 
ella  fe  deve  ,  além  de  outros  femelhantes  he-- 
veficios  5  a  introducçao  da  Filofofia  mais  pro- 
fícua 5  que  j  exceptuando  as  Religiões  onde  fe 
jura  abraçar  as  refoluçoes  ,  e  palavras  dos 
Mejlres  Antifignanos  ,  quafi  todas  ahraçao 
jà  5  tendo- a  cenfurado  antes.  Por  ijfo  fe  em^ 
penha  em  inflammar  ,  e  inardefcer  as  vonta- 
des dos  fieis  j  incitarído4bas  com  Praticas  ^ 
conferencias ,  e  mi f soes  à  fugida  das  culpas , 
e  exercidos  das  virtudes  ;  e  a  fim  de  as  in- 
citar melhor  franquea  na  manha  ,  tarde  ,  e 
noite  fuás  Igrejas  a  todos  para  a  oração 
mental ,  com  que  fe  afi[egura  a  mifericordia 
do  Senhor  ,  e  a  fua  graça.  (34)  Além  de 
que  y  bafia  feja  vifia  attentamente  qualquer 

das 

(32)  Matth.  24.  28.  Congregahuntur  í^  AquiU. 

(33)  Pialm.  iio.  10.  In  conflito  jujlorum  y  i^  congrega-^ 
ttone. 

(34)  Pfalm.ój.  20.  Non  amovit  orationem  mea)n^  &mt' 
feri  cor  diam  fuam  à  me,  Ezech.  12.  80.  Effuttdam  Juper 
habitatqres  Jerufalemfpiritum  f  hU^  &  precum. 


ãas  fuás  Cafas  ^  e  Igrejas  5  onde  fe  aãmtra 
tanta  decência  ,  e  modejlia  ,  para  que  o  Ca- 
tholico  fe  compunja ,  e  reforme  ,  vencendo  ,  e 
reprimindo  a  todo  o  ajfeSio  perverfo.  Oxalá 
em  todos  os  dias  a  frequentajfemos  ,  feguin^ 
do  huma  applicavel  doutrina ,  para  experimen- 
tarmos tdoproveitofos  effeitos.  (35)  Emfum- 
ma  a  Congregação  do  Oratório  he  muito  útil 
para  Portugal  ^  como  eu  ajfeverava. 

Finalmente  o  domicilio  de  Efremoz ,  que 
preferi  a  refpeito  defte  Livro ,  fe  efpecializa , 
e  fin guiar iza  na  devoção  do  Senhor  S,  jfofeph. 
Na  verdade  todas  as  Cafas  da  Luftana  Con- 
gregação do  Oratório  ,  não  fó  amao  muito  a 
Virgem  nojfa  Senhora  5  vifo  fe  fundarem  de- 
baixo  dos  feus  títulos  ,  e  invocações  ,  mas 
também  amão  muito  ao  feu  dileSliJfimo  Efpo- 
fo.  O  eruditifjimo  Autor  do  Livro  prefente 
no  Apparato  para  o  feguinte  juntou  muitos 
Autores  da  dita  Congregação  5  que  devota- 
mente tratarão  do  Santo ,  e  não  poucos  cafos , 
em  que  o  mefmo  Santo  obrigado  do  amor  dos 

d  Con- 

(35*)  S.  JoãoChryfoft.  Homil.  contra  Anom.  Quotidiè  ad 
hanc  congregationem  conjiuaynus  \  nam  fi  concupifcenttâ 
flagras  ,  poteris  etiam  factle  rejitngere  tantuni  visa  hac 
domo  ,  Ji  altquâ  alia  affeãione  impeteris  ,  tempeHatem 
eam  facilè  fedabis ,  reddesque  ferenitatem  animai  tu  a. 


Congregados  lhes  vaJeo  com  feu  amparo ;  pe- 
lo que  fó  provarei  com  buma  razão  conclu- 
dente ejfe  amor  da  Congregação  efclarecida. 
Como  a  femelbança  he  a  principal  caufa  do 
amor ,  não  pode  deixar  de  bavelo  nella  excef- 
fivo ,  pois  a  Congregação  do  Oratório  be  bu- 
ma copia  ,  e  retrato  da  fociedade ,  ou  confor- 
cio  entre  a  Virgem  Senbora  ,  e  feu  Efpofo. 
Nejles  Cônjuges  Santijjimos  ,  que  tanto  fe 
appUcavão  á  contemplação  gozando  da  prc- 
fença  peffoal  de  Deos  bumanado  ,  fe  vio  cla- 
ramente buma  Congregação  perfeita  na  con^ 
formidade  do  Euangelbo  com  a  affiflencia  Di- 
vina. (3^)  Por  ijfo  a  Alma  Sanita  confde- 
rando  ao  Senbor  entre  ejics  dons  Efpofos  ^ 
(i?7)  ^^conbeceo  que  os  mefmos  fegundo  o 
Euangelbo  conjlituiao  buma  Congregação 
perfeita  ;  (38)  e  a  mefma  Senbora  ^falando 
da  caja  ,  em  que  morara  com  feu  Efpofo  no 

mun- 

(  36  )  Ma í til.  18  19.  TJbi  emmfunt  duo  ,  xel  ires 
gati  in  nemine  meo^  ihi  fum  íh  taedío  eertnn, 

(37)  Canr.  2.  16  Qui  púfcitur  inter  liUa\  ou,  como  ex- 
põe Riípcrto  Abbade,  a  qucQi  fegucm  muiios,  ir.tcr  Ma- 
rh.m ,  ci^  'Jofcph. 

(38)  S.Bern.'voIum  i.  inSerm.de Nativ.B.  Mar.  Confortio 
fafcitur  liliorum  ...  Audi  denique  inter  liim 

tem ,  ubi ,  inquit ,  fuerint  duo ,  vel  três  cong)  ^^ 
mine  meo^  ibi  fum  tn  médio  eorum^ 


niunào  5  pithVtcou  ,  que  Jervira ,  e  minijlrâra 
a  Deos  encarnado  em  huma  Congregação  f an- 
ta. (39)  Mas  ainda  que  o  Senhor  S.Jofepb 
experimenta  amor  excejjivo  nos  mais  domici- 
lios  j  o  de  EJlremoz  fe  Jingularizou  ,  vene- 
rando ao  Santo ,  além  de  Advogado ,  por  Pai , 
e  Patrono  ,  como  diz  o  Autor  dejle  Livro , 
(  40  )  ^  ainda  por  maravilhofo  Perfeito  das 
obras  da  fua  Igreja  ,  como  intimará  no  fe- 
guinte  5  Jem  embargo  de  que  foi  Alumno  da 
Cafa  de  Lisboa.  (  41 )  Accrefce  a  ijlo  que  a 
de  Efiremoz  tem  fuperlativo  defejo  de  que  a 
20.  de  Junho  fe  reze  do  Tranjito  do  Senhor 
*y.  'Jofeph  5  e  de  que  a  fua  Fejla  principal^ 
que  he  a  i^,  de  Março  ,  goze  de  O it avario , 
fido  obflante  o  tempo  quadragefmal'^  (42)  no 
que  bem  fe  mojira  a  efpeci alidade  da  fua  de- 
voção.     '^  .  d  ii  Pa- 

(39)  Eccl.  24. 14.  In  habitat  tone  (expõe  Lyra  in  congre- 
gat  tone)  fanei  a  coram  ipfo  minijiravi, 

(40)  O  dito  Caílro  no  Devoto  deS,  Jofeph  obfeq.  i.  n.19. 
e  neíle  Livr.  cap.  25:.  num.  6. 

(41)  Barbof.  na  dit.  Biblior.  tom.  2.  letr.  T.  pag.  ^jó. 

(42)  O  R.  M.  Arfenio  Jofeph  da  dita  Caía  compoz  Offi- 
cio  doTranfito  do  Santo,  e  o  Oitavario  para  a  Feita  prin- 
cipal ;  e  poílo  que  no  tempo  quadragefimal  fe  nao  coftu- 
mão  facultar  Oitavarios  ,  o  Senhor  São  Jofeph  merece  fer 
exceptuado  deíla  regra  ,  como  forão  já  o  Príncipe  dos  Pa- 
triarcas S.  Bento,  fua  irmã  Santa  Eícolallica,  e  o  Patriar- 
ca S.  Francifco  de  Paula. 


Parece  que  Ifaias  tratando  da  Congre^ 
gaçao  Lufitana  advertia  a  S.  Filippe  Neri  o 
olhar  defde  Roma  para  o  circuito  de  Portu- 
ga/ ,  que  tem  domici/ios  delia  em  todas  as 
Provindas  ^  reparando  com  go fio  nos  Filhos -^ 
ou  Congregados  ,  que  lhe  accrefceriao  de  tao 
longe  5  e  nas  filhas  ,  ou  Cafas  dejfa  Congre- 
gação procedidas  dofeu  lado ,  e  coração  abra- 
zado.  (43)  Parece  que  o  EJpirito  Divino  en- 
tre ejfas  filhas  antepoz  a  de  E/lremoz  às 
viais  em  congregar  riquezas  efpirituaes ,  pois 
que  nefta ,  e  por  meio  de  (la  h  avião  de  crefcer 
os  cultos  do  Senhor  S.  Jofeph.  (44)  Tam^ 
bem  a  Firgem  Senhor  a  parece  faz  apreço  ma- 
ior dos  Congregados  de  Efiremoz  em  razão 
dejfies  cultos ,  como  fe  verifica  com  aprodigio^ 
fa  mulher  figura  da  mefma  Virgem  ,  que<, 
quando  fe  lhe  patenteou  o  Ceo  ,  admirou  o 
Euangelifia  com  doze  efirellas  fobre  a  cabe^ 
ça.  (45)  No  Ceo  patenteado  fe  debuxa  huma 
Congregação  de  Jufios ,  como  a  do  Oratório , 

(43)  Ifai.  60.  4.  Leva  212  circuitu  óculos  tuas  ,  &  -vide: 
omnes  ifti  congregati  funt  ^  xenerunt  t'tb't\  filú  tui  de  lon>- 
ge  venient  ^  S*  filU  tuét  de  latere  furgent, 

(44)  Prov.  31.29.  MultA  filtA  congregaverunt  divitias: 
tm  fupergrejsa  es  univerfas. 

(45-)  Apocal.  12. 1. 


(4^  CV^5  em  que  as  portas  permanecem  fem-- 
fre  abertas^  (4?)  pois  fó  fe  fechão  nas  Re-^ 
ligioes  5  e  a  trez  chaves  ,  com  votos.  As  ef- 
trellas ,  como  alguns  dizem ,  correfpondem  ás 
que  for  ao  vijlas  adorar  Jofeph  do  Egypto^ 
e  fymbolizão  aos  devotos  ,  que  ohfequeao  ao 
Senhor  S.  Jofeph.  (48)  Mas  pojlo  que  todos 
os  Congregados  sao  eJlreUas  brilhantes  y  (49) 
e  veneradoras  do  Santo  ,  como  entre  tantas , 
que  fe  nao  podem  contar  ,  sao  contadas  as  de 
que  f aliou  S.  jfoao  5  entendo  ftgnificarem  os 
Congregados  de  EJlremoz ,  que  mais  imitao  a 
reverencia  feita  a  jfofeph  do  Egypto  5  afaber , 
por  modo  infnito  ,  (50  )  pois  além  de  defe- 
jarem  augmentar-lhe  os  cultos  -^  continuamen- 
te  adorão  ao  Santo  como  Advogado ,  Perfeito 
das  obras  ^  Pai  ^  Patrono  y  e  de  algum  modo 

nef 

(46)  S.  Gregor.  Pap.  HomiL  38.  in  Euang.  Congregatio 
quippè  jusiorum  Regnuni  Coclorum  dicitur, 

(47)  Apoc.  21.  25.  PortA  ejus  non  claudentur, 

(48)  Muitos  A  A.  apud  Denuer.  in  Lapidic.  Sacr.  tracT-,!. 
ledt.  9.  num.  iio.  aos  quaes  fegue  o  P.  Concienc.  na  Mo- 
cidad.  Engan.  e  Defengan.  part.  3.  Dialog.  2.  cap.  9.  n.  221. 

(49)  Prova-fe  com  o  Eccl.  44.  22.  &  23.  Bedit  illi  Do- 
minus  glQriam  in  gente  fuâ  ,  crefcere  illum  quafi  terréí 
cumulum  ,  i^  ut  siellas  exaltare  femcn  ejus  ,  cujo  texto 
Catalan.  in  Epift.  vel  Pr^faci  Vit.  Vener.  P.  Bartholom.  de 
Quent.  applica  ao  mcfmo  P. 

(50)  Q^vi^í.  37' 9*  Stellas  undecim  adorare  me. 


nejla  multidão  de  títulos  fe  intima  o  infinito. 
^51)  Os  Congregados  de  Efiremoz ,  por  fe 
efpecializarem  nas  venerações ,  sao  mais  ejli- 
mados  pela  Senhora^  que  vendo-os  frequente- 
mente humildes  aos  fés  do  Senhor  S.  ^ofeph , 
os  fuhlima  fobre  a  fua  mefma  cabeça. 

Finalmente  o  obfequiado  Santo  trata ,  e 
tratará  de  amparalos  5  por  elles  lhe  dedica-- 
rem  cultos ,  e  zelarem  que  lhe  fejao  augmen- 
tados  ^  ver  i fie  ando- fe  o  que  foi  predito  do  Se- 
nhor S.  Jofeph  para  o  tempo ,  em  que  confie-- 
guijfie  afl^ento  entre  os  Defiembargadores  da 
terra.  (52)  A  Ca  [a  de  Efiremoz  fe  tem  cha-^ 
mado  Congregação  de  Defembargadores 
pelos  muitos  5  que  nella  entravao  5  e  ao  Senhor 
S.  Jofeph  como  Patrono  da  mefma  lhe  com- 
pete ahi  huma  cadeira  honorifica  ;  (  53  )  pelo 
que  falta  indagar  o  que  fe  affirmou  do  Efpo- 
fo  da  Senhora  em  quanto  ás  portas.  Por  e fi- 
tas fe  entendem  a  entrada^  e  afahidà^  (54) 

e  afi- 

(5'i)  O  muito  cham.i-fe  infinito.  Plin.  lib.  5'.  epift.  15'.  In 
infínítum  epijlolam  extendere.  Cie.  lib.  i.deOrat.  cap.  r. 
Infítjttus  rerum  forentium  labor, 

(  5*2  )  Proverb.  31.23    Nobilis  in  portts  vir  ejus ,  quando 
federá  cum  Senatortbus  terrét, 

(5'3)  Lambertinus  de  Jure  Patron.  lib.  i.part.  i.quaeft.  11. 
inprinc.  Poreir.  decif.  24.  nini.  3. 
(54)  De-Nuer.  inLapidic.Sacr.  trad.z.  íed.  19.  n,  jSi. 


e  ajfm  ao  Santo ,  como  á  Coifgregaçao  fe  po- 
dem applicar  as  portas.  Para  o  Senhor  São 
Jofeph  o  feu  naf cimento  foi  a  porta  primei- 
ra ,  por  entrar  então  no  mundo  ,  e  Jegunda 
porta  o  feu  t  ranfit  o  ^  por  fahlr  dome fmo  mun- 
do ao  tempo  dejie.  O  que  fuppofo  ,  aquelles 
Congregados  conformando-fe  à  opinião  de  que 
o  tranfito  fora  a  10.  de  "Junho  5  com  a  qual 
fe  corrobora  a  outra  de  nafcer  o  Santo  a  19. 
de  Março  5  (^SS^  anhelao  com  anela  a  que 
o  mefmo  Santo  depois  de  eleito  por  Patrono 
daquella  Cafa  obtenha  em  quanto  a  ejlas  por^ 
tas  maior  ,  e  mais  dilatada  veneração  5  ou 
feja  mais  celebrado  com  publica  folemnlda- 
de  5  cjue  fe  não  refrinja  á  aquelle  domicilio , 
antes  fe  ejienda  a  todo  o  Reino  ^  e  fuás  Pro- 
vindas ainda  remotljjlmas  ,  (^^(>^  rezando-fe 
do  venturofo  tranfito  do  Santo  5  e  applaudln- 
do-fe  com  Oitavar  lo  até  dentro  da  Quarefma 
o  principal  dla^  que  por  muitos  fe  tem  attrl- 
buldo  ao  nafclmento.  Em  quanto  à  dita  Cafa 
de  Efiremoz^  huma  porta  he  a  que  ferve  pa- 
ra 

(5'5')  Deftas  opiniões  fq  trata  neíte  Livro  cap.  3.  num.  y. 
e  cap.  20.  n.  6.  &  7. 

( 5^6 )  Bibl.  Maxim,  in  Concord.  &  expofit.  litteral.  dift.  tç^t. 
Cnmdicit  celebrem^  fjonfolum  inter  Sen at ores  ^jedtwmen 
ejus  illusire  et  iam  in  remoíijjimis  Frovinciis, 


ra  entrar  na  Congregarão  5  aVtJlando-fe  af 
pejfoas  nejla  Milícia  Sagrada  ,  outra  a  que 
ferve  para  dei  x  ala  ,  volt  atido  aos  perniciofos 
engodos  do  mundo  ;  e  póde-fe  afirmar ,  que  o 
nobre  Efpofo  da  Virgem  Senhora  por  Patro- 
7W  da  Cafa  afljle  com  cuidado  vigilante  nef- 
tas  portas  ,  para  que  fó  entrem  pejfoas  com 
hoa  vocação ,  e  as  mefmas  alcancem  o  dom  da 
perfeverança  ,  com  que  fe  evite  o  retrocede- 
rem ,  fabindo  temerariamente.  Falia  Deos 
fiojfo  Senhor  com  as  palavras  da  Sagrada  Ef- 
critura ,  e  ouvindo- fe  hum  fó  texto  ,  sao  com- 
p  ative  is  duas  intelligencias  diverfas  ,  (^S7^ 
pelo  que  parece  jufto  abraçar  as  duas  jâ 
propojlas  5  ajfeverando  que  o  Santo  fe  def 
empenha  com  amparo  maior  a  favor  de  hu- 
ma  Cafa  ,  que  fe  empenha  com  maior  cuida^^ 
do  nos  feus  cultos.  Em  fim  he  incontroverti-^ 
vel  que  efie  individual  domicilio  fe  efpeciali-- 
za  5  e  fingulariza  ,  como  eu  dizia  ,  71a  devo- 
ção do  Senhor  S.  jfofeph. 

Suba  pois  e/la  Obra  pelas  fagradas  mãos 
dos  M.  Rll^  Congregados  de  Efiremoz  para 
as  venerabilijftmas  Reaes  de  V ^ALTEZA  ^ 

a  quem 

(5'7)  Pfalm.6i.  12.  Semel  locutus  ejl  Deus ,  duo  hxc  au- 
diví. 


n  quem  a  ofereço  com  profunda  reverencia , 
jâ  que  he  necejfario  acabar  ,  e  concluir  com 
vagar of a  tranquiUidaãe  o  Tratado  efpecial ,  e 
àijfufo  da  protecção  do  gloriofijjlmo  Santo  a 
hem  do  Reino  ^  e  da  fua  Real  EJlirpe ,  defde 
a  rejlauraçdo  do  mefmo  Reino.  Devo  compo- 
loy  e  exornalo  quanto  for  pojjivel  ao  meu  pobre 
entendimento  ,  para  chegar  com  alguma  de-- 
cencia  à  Real  prefença  de  V.  ALTEZA. 
Ejá  qucy  nem  empenhando-me  muito  ,  o  puz 
fufficient emente  apto  de  aprefentarfe  agora 
com  o  titulo  de  Dedicatória  pelas  ditas  mãos 
f agradas  ,  fubá  por  ejlas  fem  elle  o  prefente 
Livro  preciofjjlmo.  Suba  tão  admirável  Obra 
por  aquellas  f a  gradas  mãos ,  que  ainda  quan- 
do carecei] em  de  outros  méritos ,  tinhão  o  re- 
levante de  approvar  o  Sereniffimo  Senhor  In- 
fante D.  Pedro  ,  que  Deos  guarde  ,  confa-- 
gr  ar  eu  por  meio  delias  o  prefente  Livro  a 
V.  ALTEZA  j  quando^  dadas  de  mão  todas 
as  outras ,  Ihepropuz  as  de  fies  M.  RR.  Con- 
gregados. Mas  não  fubá  fomente  o  Livro , 
vão  juntamente  com  elle  as  minhas  fàpplicas , 
que  não  hão  de  fer  poucas  ,  e  limitadas  ,  fa- 
zendo-fe  a  huma  Senhora  tão  elevada  nas 
dignidades  ,  como  nas  virtudes  ^  e  para  hum 

e  San- 


Santo  tão  particularizado  no  patrocínio  ,  co- 
mo nas  dignidades. 

EJiranhou  Alexandre  a  Perillo  ,  qtie 
ejle  fe  contentajfe  com  pouco  ,  aprefentando 
os  feus  rogos  a  pejfoa  Real  com  grandezas 
de  Alexandre.  (58)  Não  feguirei  a  Perillo  ^ 
pedindo  parcamente  ,  para  me  não  expor  à 
mefma  cenfura  ,  que  elle  com  razão  experi- 
mentou ;  e  fem  embargo  dijlo  fico  muito  cer* 
to  5  de  que  ainda  não  pedindo  parcamente  y 
V.  ALTEZA  pela  fua  grande  devoção  ex- 
cedera as  minhas  petições  no  defpacho ,  aven- 
tajando-fe  a  fua  piijjima  liberalidade  à  de 
Alexandre.  Rogo  pois  a  V.  ALTEZA  mi- 
nha Senhora  Serenijfima  ,  que  feja  fervida 
proteger  5  7tão  fá  efie  Livro  ,  mas  também  a 
nova  Igreja ,  fará  a  qualfe  appUca  todo  o  ren- 
dimento de  lie  ^  e  a  Confraria^  que  fe  pertende 
erigir  na  mefma  Igreja.  Peço  mais ,  Serenijft- 
vía  Senhora  >i  que  F.  ALTEZA  y  quando  y  e 
como  lhe  parecer  opportuno^  e  conve?íiente  ^  fe 
digne  ejficazmente  valer  ,  para  que  os  cultos 
do  Senhor  S.  ^ojeph  obtenhão  notáveis  aug- 
mentos  nefte  Reino  ,  como  defejão  com  anciã 

gran-^ 

(5-8)  Andr.  Ehor.  tom.  poder,  exempl.  memorab.  lit.  de  U- 
b«ralit.  pag.  mihi  271.  col«  u 


grande  os  ditos  Congregados  ,  e  tamhem  o 
ejlimavel  Autor  da  prefente  Obra  ^  que  fen- 
do João  Bautíjia  ,  e  nao  Jofeph  ,  até  quer 
que  o  Senhor  S.Jofeph  prefira  ao  Bautijla^ 
fem  que  para  antepolo  fe  mova  de  indifcreta 
devoção  y  pois  por  prudente  lhe  nega  huma 
excellencia  como  inconjideradamente  attribui" 
da.  (  59  )  Não  fupplico  agora  mais  por  me 
não  lembrar  y  que  como  rogo  a  V.  ALTEZA^ 
e  para  o  Senhor  S.  Jofeph  ,  certamente  fe 
mais  me  lembrara  ,  mais  pedira  j  e  com  ma- 
ior razão  não  afpirando  a  tudo  para  logo ,  e 
havendo  moflrado  claramente  o  mefmo  Deos 
querer  por  feus  occultos  juizos  ^  que  os  cultos 
de  tão  querido  Pai  crefção  paulatinamente. 
Se  V^  ALTEZA  depois  de  tantas  perten- 
coes  ainda  me  reputar  Perillo  apoucado ,  con- 
funda  os  rogos  com  a  fuper abundância  das 
concefsoes  ,  já  que  goza  de  magnanimidade 
para  fuper  ar  com  ventagens  os  defpachos  fo- 
breexcedentes  de  Alexandre. 

Reconheço  y  e  confejfo  fnceramente  ^  que 
para  todas  ejflas  fápplicas  não  pequenas  me 
valeria  com  vontade  generofa  o  Serenijfimo 
Senhor  Infante  D.Pedro  ^  que  Deos  guarde^ 

e  ii  pois 

(S9)  Veja-fe  eíle  Liv.  no  c.  3.  n,  4.  c.  22.  n.  .8.  e  c.  2;.  fub  n.9. 


pois  no  que  refpeita  ao  Senhor  S,  ^ofeph  ,  e 
ainda  no  que  o  fiao  refpeita  ,  fempre  me  acu- 
dio  promptamente  com  feu  Real  patrocínio. 
Mas  acho  fer  muito  jujlo  ^  que  V.  ALTEZA 
concorra  ,  pois  quando  fe  unem  duas  caufas 
de  rara  aSíividade  ^  refulta  effeito  ,  por  ex- 
traordinário ,  maravilbofo.  Em  V.  ALTE- 
ZA ,  e  no  dito  Senhor  SereniJJlmo  5  que  po- 
dem ter  por  genuinos  emblemas  osdous  gran-- 
des  luzeiros  do  Ceo  ,  Je  verifique  ferem  por 
principaes  os  primeiros  ,  que  reverenceem  ,  e 
façdo  reverenciar  com  effeito  ao  Senhor  Sao 
Jofeph  mais  amplamente  como  por  modo  in^ 
finito.  (60)  Efiimára  ver  ao  Santo  com  ap- 
plaufos  maiores  ,  e  para  fe  decorar  com  efles 
maiores  applaufos  hum  Imperativo  tao  glorio fo 
do  Verbo  humanado  5  noprefente ,  além  do  an-- 
tecedente  Livro ,  precede  o  Indicativo  das  fuás 
prerogativas.  O  Optativo  dos  applaufos  maio- 
res efiá  no  Autor  ,  que  compoz  a  Obra  ,  7ios 
ditos  Congregados ,  por  cujas  mãos  fe  confia- 
gr  a  5  e  em  quem  offerece  pelas  fuás  mãos  a 
mefma  Obra.  E  parece  que  deve  chegar  infia^ 
livelmente  aquelle  modo  Infinito ,  pois  jà  veio 

a  uU 

(60)  Genef.  37.  9.  Ouafi  Solem  y  &  Lunam  ,  ir  ftelhx 
uodecim  adorarc. 


ú  ultima  ãifpojíção  no  Santo  Matrimonio ,  que 
fervío  de  ConjtinBtvo  entre  V.  AhTEZA^ 
e  o  dito  Senhor  SerentJJimo.  Ampare  V.AL-- 
TEZ  A  5  ampare  o  Senhor  Infante  feu  aman- 
ttjjimo  Efpofo  5  amparem  ambos.  Seja  em 
qualquer  de  Cônjuges  tao  dileSllffímos  cumu- 
lativo 5  e  não  privativo  o  patrocínio ,  para  que 
o  venerabiUJJimo  Santo  com  igual  efpecialida- 
de  valha  a  ambos  ^  ajpjl indo- lhes  por  meio  dos 
[eus  benefícios  quafi  incomprehenjiveis.  Nejfe 
novo  Paço  ^  que  juntamente  fe  pode  intimar 
fítuado  em  Belém ,  e  na  Ajuda  ^  V.  ALTE- 
ZA nojfa  Princeza  com  o  Santijfmo  nome 
de  Maria  ,  e  o  dito  Sere^njfimo  Penhor  ^  que 
he  Infante  de  Portugal ,  experimentem  pela 
ajuda  de  auxílios  a  afftjlencia  de  Mediador 
tão  clemente  ,  que  tiver ão  em  Belém  a  Virgem 
Maria  Princeza  do  Ceo  ^  e  da  terra  y  e  o  In^ 
fante  Divino.  (6i) 

Não  julgo  necejfario  dilatar-me  em  ex^ 
emplos  5  e  demonflraçoes  do  feu  amparo ,  quan- 
do prefagío  a  V.  ALTEZA  o  premio  nos 
heneficios  do  Senhor  S.  Jofeph ,  pois  V.  AL- 
TEZA f  abe  que  de  tão  agigantado  Santo  fe 

po- 

(6i)  Luc.  2.  i6.  Invenerunt  Mariam  y  í^  ^ofeph  ,  (à" 
Infantem. 


podem  alcançar  ,  e  aJcançao  as  mais  avulta^ 
das  remunerações.  Mas  be  precifo  expender-- 
lhe  a  que  já  confeguio  o  dito  Senhor  Serentf- 
Jimo  depois  de  zelar  ,  como  narrou  ejle  Au- 
thory  (í>2)  augmentarem-fe  os  cultos  do  San- 
to ^  e  de  proteger  o  feu  primeiro  Livro  dado 
ao  prelo.  De  forte  ,  que  na  Dedicatória  do 
primeiro  Livro  do  Santo  conclui  aj/everan- 
do ,  que  o  dito  Senhor  Infante  em  premio  do 
feu  amparo  Real  devia  efperar  ,  Jiãofá  todas 
as  profperidades  no  mundo  ,  7nas  também 
grande  ,  e  immarcefcivel  coroa  na  hemaven- 
turança  depois  da  morte  inevitável.  IJlo  de- 
fejei  ,  e  pedi ,  parecendo-me  que  as  minhas 
anciãs  ,  e  fàpplicas  não  podiao  ejlender-fe  a 
maior  premio  ;  mas  poucos  mezes  pafsàrao  ^ 
fem  que  lhe  vijfe  anticipadas  no  mundo  huma 
bemaventurànça ,  e  huma  coroa ,  -que  poffuirà 
com  duplicada  duração.  Tudo  ijlo  confeguio  o 
dito  Senhor  em  V.  ALTEZA.  Éfpofa  de 
tanta  fantidade  he  gloria  ,  que  o  conflitue 
bemaventurado  no  mundo  ^  (63)  coroa  ^  que  o 
condecora  nafua  bemaventurança  j  (64)  e  co- 
ma 

C62)  No  prefente  Livro  cap.  25'.  num.  7.  e  no  Devoto  de 
S.Jofeph  obfeq.  i.  num.  18. 

(63)  Eccl.iy.ii.  Beatus^qui habitat cummulterefenfataé 

(64)  Prov.  12.4.  Mu/ier  diligens  corona  ejl  virofuo. 


mo  ejla  não  póãe  fer  eterna  na  terra  5  e  a 
hrevidade  ferve  de  àezar  á  bemaventurança , 
o  dito  Senhor  gozara  da  fua  com  duração 
duplicada.  (65)  EJle  foi  o  beneficio  do  Senhor 
S.  Jojeph ,  que  cojiuma  amparar  aos  feus  ef 
peciaes  devotos ,  fazendo-os ,  ou  por  hum ,  ou 
por  outro  modo  ^  nao  fò  felices  ^  mas  também 
bemaventurados  no  mundo.  (66)  Efe  foi  o 
beneficio  ,  que  fobreexcedeo  as  minhas  roga^ 
tivas  j  e  defejos.  Eu  fupplicava  para  depois 
da  morte  bemaventurança  com  coroa  ,  e  no 
mundo  fe  deo  logo  coroa  com  bemaventuran^ 
ça  5  demorando  a  morte»  Obteve  na  terra  o 
dito  Senhor  Serenifflmo  mercê  fobre  mercê  ^^ 

(67)  para  que  as  pojfuijfe  dilatadamente  ale- 
grando fe  em  Deos,  (  68  )  Por  ijfo  o  mefmo 
hemaventurado  Senhor  y  comojàpropuz  3  fe  re-- 
folveo  a  publicar  fua  jucunda  felicidade  5  (6^^ 

"T--  quan- 

(65')  Eccl.26.  I.  conforme  a  translação  Grega:  Mulieris 

bonóL  heatus  vir,  numerus  enim  annorum  illius  duplex, 

(66)  Novarin.  inUmbr.Virgin.  n.iiii.  Felices,  quifubjo- 

feph  umhra  efse  meruerunt.  Beati  ,  qui  ejus  protecíione 

gaudent. 

{6^)  Eccl.  26.  19.  Gratia  fuper  gratiam  mulier  ca/la, 

^  pudorata. 

(68)  Prov.  18.  22.  Qui  invemí  mulier  em  bonam  invenií 
honum  ,  (  vertem  os  Setenta  grattas)  ^  hauriet  jucun- 
ditatem  à  Domino, 

(69)  liai. 61. 10.  Gaudens  gaudebo  in  Domino,  &c. 


quando  fe  admirou  glortof amento  coroado  coA 
mo  Efpofo.  (70) 

Referi  extenfamente  o  beneficio ,  porque 
V.  ALTEZA  fem  defdouro  da  fua  rara 
circunjpecçdo  poderá  não  ter  reparado  nefia 
remunerarão  indubitável.  Admirará  V.  AL- 
TEZA verofimelmente  as  virtudes  do  Sere- 
nijfimo  Senhor  D.  Pedro  ,  que  juntamente 
com  o  fangue  Real  o  habilitarão  para  Efpo- 
fo ,  pois  fe  requerido  os  dous  méritos  fimul- 
taneamente  ,  e  quem  carece jfe  delles  feria  in- 
digno. (71)  RefleEíirá  com  gofio  nas  ditas 
virtudes  como  requifito  principal ,  para  que 
o  dito  Senhor  foffe  antes  Genro  exoptavel  dos 
nojfos  Soberanos  y  (72)  ^  agora  Efpofo  dig- 
no do  amor  puro  de  t ao  f anta  Conforte^  além 
de  quafi  filho  arrebatador  das  attençoes  afie- 
Síuofas  dos  ditos  Soberanos.  (73  )  Mas  tal- 
vez não  repararia  V.  ALTEZA  fias  fuás 

mef 

(70)  Ibid.  Quafl fponfum  decoratum  corona. 

(71 )  I.  Reg.  18.  18.  QuA  eH  vira  mea  ,  aut  quA  cogna* 
tio  patris  mei  in  Ifrael  ^  ut  ftam  gener  Regis} 

(72)  Perí.  Satyr.  2.  fallando  de  hum  Heroe  bem  morige- 
rado :  Hunc  optent  gener  um  Rex ,  ^  Regina, 

(73  )  I.  Reg.  18.  27.  &  28.  Dedit  itaque  Saul  et  Michol 
filiam fuamuxor em.  EtviditSauly  i^  intellexit  quodDo^ 
minus  efset  cum  David.  Micbol  aut  em  filia  Saul  diligc* 
bat  eum. 


mefmcts  exceJlencias  ,  que  fervirao  ãe  premio 
ao  dito  Senhor  Sereniffimo  ,  pois  além  do  co-- 
nhecimento  próprio  em  quanto  a  levijfimas 
faltas  para  adquirir  a  humildade  ,  também 
he  louvável  y  que  para  confervala  haja  na 
alma  fanta  a  ignorância  própria  em  quanto  à 
fuperlativa  formofura  das  virtudes  ,  que  a 
illujlrdo.  (74)  Porijp)  expendi  a  V.  ALTE- 
ZA miudamente  o  dito  remuneratório  benefi- 
cio ;  e  efpero  da  fua  alta  comprehensao  ,  que 
mo  não  efiranhe  ,  ou  cenfure  ,  fiem  embargo 
de  que  na  fiel  narração  fe  involvao  os  [eus 
encómios.  Prevaleça  ás  fuhmifsoes  humildes 
de  V.  ALTEZA  a  manifefiação  da  grande- 
za clementijfima  de  Deos  ^  e  da  do  Senhor  São 
Jofeph  feu  Pai  querido.  Se  para  huma  con- 
vém muito  ^  que  K.  ALTEZA  ,  e  qualquer 
fejfoa  adiantada  em  fantidade  ,  faiba  com 
gratidão  quanto  Deos  nojfio  Senhor  foi  fervi- 
do elevala\  (^'f)  convém  muito  para  a  outra 
patentear-fe  a  elevada  retribuição  ,  que  em 
V.  ALTEZA  foi  dada  ao  dito  Senhor  In- 
fante. 

f  Ac^ 

(74)  Cant.  I.  7,  Ignoras  te  ,  ò  pukherrima  inter  mu* 
Iteres. 

Í75)  i.adCorintli,  2.  12.  Ut  fciamus  qu^  à  Deo  donata 
funt  nobis. 


Ac  cr  ef cento  ,  e  jujlamente  ,  que  o  pre- 
mio retributivo    do  dito  Senhor  Serenijfimo 
fem  dúvida  ainda  ba  de  ter  jucundijfflmos  ac- 
crefcent amentos  pelo  amparo  do  Senhor  S.^o- 
feph.  Examinando ,  e  contemplando  a  primei'- 
ra  remuneração  do  venerahilijjimo  Santo ,  que 
recompenfou  em  V.  ALTEZA  ao  Senhor  In- 
fante a  fua  devoção ,  concedendo-lhe  ejlimavel 
coroa  em  feliz  hemaventurança  ,  logo  concebi 
confiança  firme  de  que  omefmo  Santo  venera- 
hilijfimo  lhe  ampliaria  aquelle  premio  ,  dando 
por fegunda  remuneração  outra  feliz  bemaven- 
turança  com  efiimavel  coroa.  Efie  galar  daç 
admirabilifitmo  lhe  procederá  doSenhorSSfo- 
feph  5  que  he  mar  de  beneficências ,  masnafcer- 
Ihe-ha  de  V.  ALTEZA^  que  he  a  fonte  da^ 
fuás  ditas^  Confifiirá  em  copiofa  Prole  Realj 
que  caufe  afeu  amantijfimo  Efpofo  nova  coroa 
efiimavel ,  e  nova  bemaventurança  gofiofa^ 
que  efies  epitetos   competem  innegavelmente 
\aos  amáveis  filhos,  ^ob  o  deixou  intimado , 
quando  fe  queivou  com  pezar  incomparável 
de  que  fora  efpoliado  da  fua  gloria ,  e  de  que 
lhe  tinhão  furtado  a  fua  coroa.  (76)  Com 

^76)  Job  19.9.  Spoliavit  me  gloria  meâr^^  abíivlit  c(h 
ronatn  de  capite  meo. 


ejlas  exprefsoes  depena ,  e  fent mento  lamen- 
tou o  falecimento  de  feus  filhos  5  (  77  )  mof- 
trando  que  fios  mefmos  gozava  de  huma  efit- 
mavel  coroa  ^  e  de  huma  feliz  gloria  ^  ou  bem- 
aventurança.  Oh  que  bemaventurança  exceU 
fa  cheia  de  júbilos  ^  minha  Senhora  Serenifit- 
ma'j  oh  que  máximo  diadema  de  preciofijfimas 
pedras  terá  fem  dúvida  alguma  o  Serenljfimo 
Senhor  Infante  feu  amantijfimo  Efpofo ,  quan- 
do fe  admirar  cercado  da  abundante  RealSo- 
bole  efperada  !  Novamente  fe  alegrará  em 
Deos  ^  publicando  o  feu  contentamento  ^^  (7B) 
por  alcançar  ,  comiy  Anna  na  fua  Prole  con-- 
jugal^  gloriofabemaventurançUj  (79)  ecomo 
S.  Paulo  nos  feus  filhos  efpirituaes ,  gofiofa 
coroa.  (80) 

Prhjcipalnéníe  efperei  do  Senhor  S.jfo^ 
feph  hum  Serenijfimo  Filho  5  a  quemfe  imponha 
o  feu  Santijfimo  Nome  ,  e  com  o  nome  fejao 
communicadas  as  pojfiveis  femelh ancas.  Hum 
hello^  e  agradável  Menino^  que  no  nome  fin- 

f  ii  gUr- 

{77^  Vatabl.  &:  Pined.  jbi. 

(78)  I.  Reg.  2,  I.  Exultavit  cor  meum  in  Domino  ,  (^ 

exaltatum  eji  cornu  yneum  in  Deo  me  o, 

(y^)  Euthym.  in  GloíT.  ib.  Exaltai  a  quoque  eíi  gloria 

me  a  propter  Dominum  ,  nam  posi  jilii  par  t  um  gloriam 

adepta  Jum, 

(80)  Ad  Philip.  4. 1.  Gaudium  meum^  ^  corona  me  a. 


guiar  do  vencrahtlijjlmo  Santo  tenha  demon- 
Jiraçdo  evidente  do  feu  augmento ,  e  o  pojfua 
indubitavelmente  duplicado  na  dignidade  j  e 
virtude.  (8i)  O  primeiro  augmento  conjijii- 
ria  em  que  o  Menino  gentil  najça  com  effei* 
to  5  além  de  Varão  fem  igual ,  Principe  ,  e 
fuperior  entre  feus  Irmãos  amáveis  ,  fendo 
conjl ante  firmeza  para  os  fieis  vajfialos  Por- 
tuguezes  ,  e  efiabelecimento  permanente  defia 
Lufitana  Monarquia  >  (  82  )  como  quem  já  fe 
acha  predeterminado  para  nojfo  Reifoherano. 

(83)  Confifiiria  o  fegundo  augmento  em  que 
o  efpeciofo  Menino  refplandeça  com  excejfo  na 
perfeição  da  vida  ,  exaltando-fe  na  fantidade 
como  brilhante  Sol  entre  os  mefmos  Irmãos , 
para  fe  conformar  ao  venerahilijfimo  Prote- 
^or  y  que  fe  remontou  como  Sol  entre  os  mais 
Santos.  (84)  Afflín  odifcorri^  e  efperei  fem-* 
pre ,  e  não  defmaiaria  ,  ainda  que  viejfe  pri- 
meiro alguma  Aurora  refulgente  y  por  quan- 
to 

(81)  Genef.  42.  22.  Viltus  accrefcens  Jofeph ,  plius  accref- 
cens ,  ^  àecorus  afpectu.  Hug.  Ca  rd.  Bis  dicit  filius  ac* 
cr ef cens  propter  dignitaíem^  ij*  virtutem, 

( 82 )  Eccl. 49.  16.  &  17.  Nemo  natus  ejl  in  terra  ...  ut 
Jofeph  ,  qui  natus  ejl  homo  ,  Princeps  fratrum  yfirma^ 
mentum  gentis  ,  reãor  fratrum  ^  fialilimentum  populi. 

(  83  )  Genef.  37.  8.  Rex  noHer  eris. 

(84)  S,  Agoll.Seriu.S.deteinp,  Beatus  Jofeph  veisdt  SoL 


to  ã  havia  reputar  annunctadora  do  Sol  de- 
fejado.  Aurora  refulgente  ,  e  Sol  luzido  tu- 
do s ao  favores  do  Ceo  5  (  85  )  e  feria  infeli- 
cidade grande  que  nem  nos  nafcejje  Aurora, 
(  86  )  Mas  como  protege  o  Senhor  São  Jo- 
feph  5  obt criamos  Sol  no  Reino  ;  e  fe  acafo 
chegajfe  Aurora  antes  5  conf der  ária  que  o  Sol 
já  nejla  começava  a  fubir ^  ÇSy^  e  de  algum 
modo  publicara  por  nafcido  o  Sol  ao  tempo  da 
Aurora.  (88)  Nafcer  Sol  para  ornamento  prin- 
cipal da  Cafa  Real  quem  era  Aurora  pelo  fe- 
xo^  fó  fe  concedeo  nejle  Reino  a  V,  ALTE- 
ZA 5  fuppofo  ãefignala  Deos  nojfo  Senhor 
para  contrahir  o  Santo  Matrimonio  com  o  di- 
to Senhor  Infante  5  e  para  lhe  fervir  de  du- 
plicado premio  pelos  fervidos  feitos  ao  Senhor 
SJofeph.{^9) 

Confiei  que  o  Santo  muito  poderofo  ha- 
via de  dar  ao  dito  Ser enijfimo  Senhor ,  por  am- 
parar o  primeiro  volume  do  mefmo  Santo  5  c 

por 

(85)  Píal. 73. 16.  Tu  fabrhatus  es  auroram^  ^  Solem. 

(86)  Job  3.  9.  Expeãet  lucem^  i^  non  videat  nec  ortum 
Jur gentis  aurora. 

(  87  )  Cant.  6.  9.  Progreditur  quafi  aurora  conjurgens. 
(  88  )  Marc.  i6. 2.  Falde  ynane  , . .  ortojam  Sole, 
(89)  Eccl.  26. 19  &21.  Gratta  fuper  gratiam  muliery 
Ò'c.  .  • .  flcut  Sol  oriens  mundo  in  altijjimis  Dei ,  fic  mu- 
iieris  boníífpecies  in  ornamentum  domus  ejus*  \ 


por  zelar  a  propagação  dos  feus  cultos  ejfd 
nova ,  e  avultada  remuneração ,  ejfa  abundan- 
te Prole  Real  ^  (em  que  fe  efpecializará  hum 
Príncipe  do  feu  nome  )  além  do  premio  ante- 
cedentemente   concedido   em    V.  ALTEZA 
com  fuperaçdo  das  minhas  rogativas ,  e  defe- 
jos.  E  fe  tão  inejfavel  galardão  alcançou  ,  e 
alcançara  o  dito  Senhor  Infante  pela  fua  ex- 
tremo fi  devoção ,  podia  eu  vaticinar  a  K.AL^ 
TEZ  A  outro  fuperlattvo ,  por  concorrer  de- 
ferindo comexcejfo  às  minhas  fúppUcas.  Mas 
não  me  refolvo ,  nem  atrevo  a  falar  em  retri- 
buições individuacs ,  pois  que  o  Santo  confun- 
de as  petições   na   amplitud  dos  defpachos. 
O  que  prognojlko  ,  e  lhe  rogo  para  V.  AL- 
TEZA he  huma  univerfalidade  de  todas  as 
felicidades  9  que  na  terra  ,   e  no  Ceo  corref- 
ponda  bem  ao  feu^incomparavel poder  ,  e  in- 
difivel  patrocinio.   Também  a  peço  para  cad(à 
huma^  das  Reaes  Pejfoas  da  fua  Prole  exopta- 
da  5  que  V.  ALTEZA  com  feu  SereniJJimo 
Efpofo  verofimelmente  ha  de  offerecer  ao  mef 
mo  Senhor  S.  Jojeph ,  e  a  fua  Efpofa  SantiJJl- 
ma ,  por  não  ignorar  o  antigo  confelho  de  que 
os  pais  ,  logo  depois  de  nafcido  qualquer  fi- 
lho'^  lho  ojfereção^  e  entreguem  y  para  educa- 
lo^ 


1^ 


o  ,  e  defenãeJo.  (90)  Dos  vlnculaàos  com  o 
e fiado  conjugal  he  Patrono  com  fm guiar íãa-- 
de  o  venerablUJfimo  Santo  5(91)^/^.  AL- 
TEZA com  feus  Seremjjimos  Filhos  o  expe- 
rimentara fingularmente  por  tao  meritórios 
fervi ços  ^  que  pertendo. 

Eu  lho  fupplico  5  como  já  dijfe  ,  pois 
N.  Senhor  y  e  os  Santos  até  para  as  graças , 
que  querem  5  e  deter  minar  ao  fazer  ao  mundo , 
gofião  de  que  precedão  as  nof] as  orações  'y  (92) 
mas  como  as  minhas  sao  tao  f roxas  ,  e  fá 
me  fias  poffo  fatis fazer  ao  que  devo  ,  as  uno  , 
e  coflumo  unir  a  outras  mais  eficazes  ,  por 
faber  que  dos  mineraes  ^  a  que  fe  ajtmtao  ^ 
procede  virtude  proficua  à  agua  fria.  Ef- 
feituado  o  Santo  Matrimonio ,  recorri  ás  M. 

Re- 

(90)  Carthag.  de  Sacr.  arcan.  Delpar.  &  Jof.  tom.4.  lib.  18. 
liom.  14.  pag.  oiih.  63 1«  Monco  etiam  eofdem  conjugatos  , 
íít  infantem  filiumjuurn  tn  lucem  recens  editum  Jlatm 
Beato  Jofepbo  ,,  (^  Beat^  Virgini  offerant  ,  ^  educan- 
dum  tradant ,  ífj^c, 

"(91)  líòlan.  inSum.  dedon.  B.  Joíeph  part.  2.  cap.  4.  Vo' 
bis  ,  conjugati  ,  SanBus  Jofeph  vejier  esi  Patronus  Jia- 
tum  vejlrum  protegens  ,  c5^  viam  falutis  vos  non  defere^ 
re  afserens  propter  matrimonii  Sacramentum, 
(92)  Promettido  eftava  o  MeíTias  Ifai.  14.  Jerem.  23.&C. 
e  quiz  Deos  que  precedeíTem  fúpplicas.  Ifai.  33.  &  45'. 
Também  quiz  que  precedeíTem  para  oBautiíla  Luc.  !•  13. 
pofto  que  antes  promettido  por  Malacli.  3.  i. 


Reverendas  Maltezas  \  para  logo  fazerem  j 
como  fizer  ao ,  huma  Novena  ao  Senhor  S.jfo- 
fepb  afim  de  fe  confeguir  o  fruto  appetecido , 
e  a  mefma  recommenda^ao  foi  ,  além  de  ou- 
tros  ,  para  os  habitadores  da  Atalaia  ,  onde 
fe  funda  a  Igreja  do  Santo.  Efie  attendeo  ás 
fúppUcas  5  e  dentro  de  poucos  mezes  nos  li- 
vrou totalmente  de  receios  ,  confiando  o  bom 
defpacho  ,  que  necefj^ariamente  havido  de  al- 
cançar petições  tão  jufias.  (93)  Pelo  me f-- 
mo  motivo  depois  das  commuas  Preces  ,  que 
pertendem  para  F.  ALTEZA  huma  hora 
feliz  y  de  que  depende,  bum  bom  dia  para  todo 
o  Reino ,  também  defde  agora ,  quando  preci- 
fo  for  ,  me  valerei  das  orações  dos  M.  RR. 
Congregados  de  Efiremoz.  Ha  efficacia  ejpe- 
ciai  nos  rogos  de  muitos  ,  que  tem  a  circun-- 
fi anciã  de  congregados  ,  (94)  e  parece  que 
fe  congregarão  na  dita  Praça  efies  veneran- 
dos  Padres  para  formarem  hum  efquadrao 
bem  ordenado  y  que  com  violência  louvável  ^  e 

fan- 

(93  )  Genef.  25'.  21.  &  22.  Exaudivtt  eum  ,  ^  dedit  con* 
ceptum  RebeccA  . ..  necefse  fuit  concipere. 
<94)  Mattli.  18.  19.  *$V  duo  ex  vobis  confenfertnt  fuper^ 
ferram  ,  de  omni  re  quamcumque  petierint  ,  Jiet  illis  k 
Fatre  meo^  qui  in  cos  lis  ejl  ,  ubi  enimjunt  duo,  vel  três 
congregatíy  ^c. 


Janta  alcance  os  favores  ceJeJltaes\  (^9$^  pelo 
que  he  razão  que  delles  me  valha  para  orarem 
ao  meu ,  e  feu  Patrono. 

Agora  entrei  no  temor  prudente  de  que 
os  críticos  me  criminem  por  extenfo  ,  qualifi-- 
cando  a  culpa  com  a  circunjlancia  aggravan- 
te  y  de  que  no  exórdio  da  Dedicatória  promet- 
tia  5  e  ajpeverava  ferjujla ,  a  brevidade.  Con-- 
fejfo  a  F.  ALTEZA ,  que  me  elevei  ^  e  ah- 
forvi  contemplando  no  feu  fant  o  Matrimonio  '^ 
e  ejlimavel  fecundidade ,  de  que  cheguei  a  t rap- 
tar ,  fem  me  lembrar  da  lacónica  confcisao , 
que  fe  cojluma  ,  e  louva  nas  Dedicatórias. 
Não  pojfo  remediar  a  dijfusao  ,  fem  que  re- 
tarde mais  a  ojferta  defla  Obra  5  pois  quando 
acabo  de  compor  hum  a  folha  ^jâ  efao  ejlam- 
padas  as  outras  3  o  que  fuppojlo  ,  parecia  a- 
certado  confutar  a  imputarão.  Para  efe  fiel  ^ 
e  fino  coração  de  Portuguez  forão  matérias 
de  tanto  jubilo  o  hymineo  ,  e  fertilidade  de 
V.  ALTEZA  ,  que  ficou  necejfario  def afo- 
gar pela  boca  a  abundância  do  corarão.  Ç96) 

g  Mas 

(pj)  Tertul.  Apolog.  39.  Coimus  in  câttum  ,  &  congre^ 

gationem  ,  ut  ad  Deum  quafi  faciâ  matm  precatiombus 

ambiamus, 

(  96 )  Matth.  12.  34.  &  Luc.  6. 45'.  Ex  abunãantta  enim 

corais  05  loquitur. 


Mas  para  que  me  defendo}  Alom  tempo  con- 
fidero  no  deltSlo^  pois  fobreveio  o  Sereníjjtmo 
Príncipe  appetecido  5  e  quando  nafcem  Filhos 
Reaes  ^  fe  perdoa  a  crimino/os  ,  e  até  fe  fa^ 
zem  magnânimas  liberalidades.  (97)  Primei'^ 
ramente  dou  a  V.  ALTEZA  ,  e  ao  Senhor 
Infante  D.  Pedro  infinitos  parabéns  de  que 
no  nafcimento  feliz  de  hum  SereniJjJmo  Prín- 
cipe lhe  venha  nafcendo  bum  f em  numero  de 
prazeres.  Também  os  dou  a  todo  o  Portugal 
por  focegarem  as  fuás  anciãs  affeSiuofas  com 
a  chegada  de  fie  Príncipe ,  que  era  fublime  ob- 
jeBo  dosjeus  anciofos  defejos.  E  finalmente 
os  dou  com  efpecialidade  a  mim  próprio ,  por- 
que obterei  perdão  benigno  de  qualquer  culpa 
commettida ,  e  além  defie ,  as  Regias  benefi- 
cências. Para  o  meu  uenerahilíjjimo  Santo  ro- 
go a  V.  ALTEZA  na  prefente  occafiao  com 
maior  confiança  o  folicito  cuidado  de  fe  lhe 
uugmentarem  os  cultos ,  pois  chegou  a  pateu" 
tear-nos  o  exoptado  Sol ,  quando  eu  receava 
fe  lhe  precederia  Aurora. 

i.  Para  mim  peço  a  F.  ALTEZA  licen^ 
ga  de  conf agrar  ao  Pr  incide  Sereniffimo  o  Li- 

-  vro 

(^j)  L.  i.delndulg.  crim.  lib.7.  tit.jS.cod.Theodof.  Por- 
tug.  dedonat.Reg.  lib.  2.  cap.  i8.  à  num.  9.  e  difFufamenttí 
Martin  Roa  no  trat.  de  die  natal.  íacr.  &  profan. 


V. 


vrofeguinte  do  Senhor  S.  Jojeph  ,  pois  fó 
ejla  ejperança  me  fuavtzarà  a  cuflofa  jnorti- 
Jícação  de  me  mo  dilatar  jâ  muito  nos  feus 
encómios.  Os  país  com  tal  extremo  amao  os 
filhos  ^  que  até  os  preferem  afi  mefmos  ^  gof- 
tando  cordealmente  de  verem  ventagens ,  e  adi^ 
ant amentos  neftes.  Quando  Salamao  foi  accla- 
mado  por  Monarca  à  ordem  de  David  feu 
pai^  os  maiores  delfrael^  aufpicando  o  prof 
pêro  governo  do  filho ,  dijjerão  ao  mefmo  Da-- 
vidj  que  f obre  o  feu  nome^  e  throno  amplifi- 
cajfe  5  e  magnificafij^e  Deos  os  de  Salamao.  (98) 
Conformârãofe  (ahiamente  à  vontade  inter-- 
pretativa  de  pai  excej/lvo  ,  entendendo  que  o 
gofio  de  fie  feria  admirar  ao  filho  com  aug- 
mentos  preexcelfos  até  arefpeito  delle  mejmo. 
Razão  ha  pois  para  implorar  faculdade  de 
dedicar  ao  Príncipe  nojfo  Senhor  o  Livro  fu^ 
turo  do  Santo  5  tendo  por  certo  que  agrada^ 
rei  nifio  a  V.  ALTEZA  ^  e  interejjando  na 
mefma  faculdade  a  efperança  de  lhe  tributar 
então  extenfos  louvores.  Antes  de  nafcer  me 
abfiinha  de  engrandecelo  ,  refieSlindo  no  que 
aconteceo  a  Zacarias  depois  de  fe  lhe  revelar 

g  ii  o  naf 

(98)  i.Reg.  1.47.  AmpUficet  Deus  nomen  Salomonis  fw 
per  nomen  tuuniy  à^magnificet  thronumejus  fuper  thro" 


num  tuum. 


o  naf cimento  futuro  do  Precurfor.  DlfpoS 
Deos  que  até  apparecer  no  mundo  o  Bautif- 
ta  ^  e  fe  lhe  impor  o  nome ,  emmudccejfe  Za- 
carias. (99)  E  pojlo  que  o  determinou  para 
funir4be  a  incredulidade ,  parece  my flerto  que 
a  pena  conflflijfe  em  mudez  ,  e  fe  reflringijfle 
ao  dito  tempo.  (  ^  00  )  O  myfterio  cflarà  em 
que  fe  nao  deve  falar  fobre  bum  nafcimento 
efpecial  antes  de  obfervar  ,  e  ver  com  atten- 
^do  as  fuás  maravilhofas  circunflancias  ;  de- 
pois de  indagadas  abrafe  a  boca  para  louvalo  , 
dando  graças  a  fuprema  Mageflade.  (101) 
Ru  queria  callar  emmudecido  até  exami-- 
fiar  circunfpeElamente  as  circunflancias  defle 
nafcimento  devido  ao  Senhor  S.  jfofeph  ,  e  de^ 
pois  empregar  a  lingua  em  applaudilo ,  renden- 
do agradecimentos  á  Mageflade  Divina ,  que 
cofluma  moflrar-fe  admirável  nosfeus  Santos , 
e  com  efpecialidade  em  feu  amante  Pai  ,  que 
reputo  Protefíor  da  prefente  fecundidade ;  po- 
rém como  chegou  o  nafcimento  y  e  já  admirei 

pro- 

* 

(^j^)  Luc.  U.20.  Erts  tacenSi  &  non  pQíerís  loqtã  ufquc 

in  dièm^  quo  h^cfiant, 

(100)  Brun.  in  Serm.  de  Nati v.Virg.  Certefi  in  boc  fuppli" 

aum  video ,  et  iam  myílerium  fufpicor, 

(loi)  Luc.i.n.  64.  Ãpertum  eU  autem  ilUco  os  ejus  ^  ^ 

iitjgua  ejus ,  ^  loquebatur  benedicens  Deum, 


prodígio  fãs  ctrcunjlancícis ,  nao  he  poJpveJ  por-- 
tar-me  com  rigorofojílencio.  Parece  c  ir  cunjl  an- 
ciã myjieriofa ,  que  o  nafcimentofojje  cm  Ago^ 
jlo  pois  nejie  aconteceo  o  do  EmperadorAuguJIo . 
Cefar ,  que  fe  applaudio  por  tempo  de  quatro 
dias  ^  (í02)  e  no  mefmo  o  Emperador  Cefar 
Augujlo  ,  além  das  mais  profperidades  ,  al- 
cançou preclaras  vitorias ,  por  cuja  caufa  fe 
impoz  ao  dito  mez  o  nome  de  Agofo  ^  e  o  re- 
putarão por  felicijftmo  para  o  povo  Romano. 
{  103  )  Felicijftmo  julgo  eu  o  dito  mez  para 
a  nojfa  Monarquia ,  pois  nelle  nafce  hum  ef 
peciojo  Principe  para  fer  Rei  Augufiffmo 
dejia  5  que  he  o  agradável  Império  de  Chrif 
to  j  como  o  mefmo  Senhor  o  intitulou  falando 
ao  primeiro  Monarca  ,  (104)  e  o  feu  nafci^ 
mento  fe  folemniza  com  luminárias  de  qua- 
tro dias.  Confderada  bem  a  hora^  em  que  fi 
effeituou  5  tdo  próxima  á  da  meia  noite  ,  os 
trez  dias  devido  ter  principio  no  immediata- 
mente  feguinte  j  mas  na  mefma  noite  do  efi- 

ma- 

(102)  Rcman.  tom.  2.  lib.  10.  cap.  8.  pag.  423. 

(  103  )  Pol.  no  Diar.  Sacro-Prophan.  num.  1064. 

(  104)  Juramento  do  primeiro  Rei  D.  Affonlo Henriques; 

que  traz  Brito  na  Chronic.  de  Cift.  part.  i.  lib.  3.  cap,  3. 

ex  p:íg.  125-,  Võlo  mim  in  te^  ^  in  femine  tuo  impor imn 

mihi  siabilire. 


mavel  parto  fe  puzerao  intiumeravets  hmU 
fiarias ,  e  por  mo  poucas  horas ,  prorogando^ 
fe  o  luzido  ohfequio  até  quatro  dias  ,  com  a 
fineza  grande  de  perderem  o  fono  nejfa  pri- 
meira noite  tantos  habitadores  da  Corte  por 
amantes  difvelados.  Além  difio  o  nojfo  Se^ 
renifilimo  Príncipe ,  ainda  que  recém  nafcido  y 
fem  que  faiba  ,  e  pojfa  ao  menos  pronunciar 
os  doces  nomes  de  Pai  ^  e  Mai^  (^primeiros  y 
que  regularmente  fe  aprendem  pelos  meninos y^ 
ajjirn  comojàfenhorea  os  nojfos  corações ,  e  von- 
tades y  parece  que  já  triunfa  das  nações  efira^ 
nhãs  5  e  fe  enche  dos  defpojos  ,  como  effeitos  de 
viBorias  ,  fervindofhe  de  vehiculo  para  a 
guerra  os  braços  ,  em  que  o  reclinão  ,  e  de 
infirumentos  de  milícia  aquelles  ,  com  que  o 
divertem  ,  (105)  por  cujo  motivo  depois  de 
Principe  por  Filho  primogénito  ,  chegara  a 
fer  entre  os  Reis  o  mais  ex ceifo.  (106) 

Agofio  fe  faz  muito  efiimavel  pelos  a* 

buH" 

(105')  Ifai.  8.  4.  Antequam  fciat  puer  vocare  patrem 
Juum  ,  <í^  matrem  fuam  ,  auferetur  fortitudo  Damafci  ^ 
^  fpolla  Samariét  coram  Rege  Afsyrior um,  Tertul.  Iib.3. 
coiítr.  Marcion.  Signa  belli  ,  non  tuba  ,  fed  crepitactllo 
daturus  :  nec  ex  equo  ,  velut  muro  ,  fed  de  nutríeis  ,  aut 
^eruLt  fuA  collo ,  fim  dor  (o  hoHem  desiinaturus ,  i^c, 
(106)  Pralii).88.28.  Prímogenitum  ponam  illum  excele- 
Jum  prd  regibus  terr^. 


Vs 


lundãfites  frutos  5  que  neJIe  fe  recolhem  ,  ra- 
zão de  fe  debuxar  com  injirumento  trit ur an- 
te ^  e  fe  entendia  exijlir  no  patrocinio  de  Ce- 
res Deofa  das  fement eiras  5  que  como  Prote- 
Bora  do  mefmo  mez  fe  pinta  com  diadema  de 
efpigas.  (107)  E  no  prefente  Agofo  fe  al- 
cançou fruto  tão  fngular  5  que  fendo  hum  Fi- 
lho fomente  j  bafa  para  enriquecer  a  todo  o 
Reino  ,  por  fobreexceder  notavelmente  todas 
as producçoes  defe.  Bem  pode  V.  ALTEZA 
confíderar  ^  e  afirmar  5  que  o  feu  fruto  fe  a- 
ventaja  até  ao  ouro  ,  prata  5  e  pedras  precio- 
fas.  (ro8)  No  mez  prefente  ^  em  que  fe  ex- 
perimentão  mais  vehementes ,  e  fenfveis  lati- 
dos do  cão  celefte  5  por  nos  abr azarem  com 
calor  extraordinário  os  caniculares  ,  grande 
alivio  procede  ãa  myrrha  primeira  5  que  he  a 
mais  excellente  5  e  appeticivel  5  e  por  iffo  fe  in- 
titula ef colhida  ;  (icp)  pois  ejla  em  Agofo 
cofiuma  de  filar  hum  efpontaneo  humor  aromá- 
tico y  tendo  já  difundido  outro  na  occafao  do 

In- 

(  107)  Pol.  no  dito  Dian  Sacro-Prophan.  num.  io6j.  e  no, 
Diar.  Sacr,  num.  2291. 

(  108)  Proverb.  8.  19.  Melior  eíi  emmfrucius  meus  au- 
ro  j  (T^r  lapide  pretiofo  ,  i^  genimina  me  a  argento  eleão, 
(109)  Cant.5.13.  Dííiilaverunt  myrrham primam,  Aquil. 
verteo  f/í-ff/íw.  A' Lapide  accreícentou  :  Prima  ^  (l^  pro' 
iatijjlma  ab  omnibus  laudatur  txpetitur ,  (í^  comparatur. 


Inverno  proceJofo  ,  ou  no  mez  antecedente  de 

Dezembro,  (no)  De  myrrha-^  por  primeira  y 

fuavemente  odorífera  ,  appetecivel  ^  e  ef colhi'- 

da  fe  podia  jaSlir  ejle  SereniJJimo  Menino  a 

imitarão  da  Divina  Sabedoria  5(111)  por-- 

que  depois  de  nos  confolar  em  Dezembro  paf- 

fado  com  a  fama  dafua  conceição  5  o  torna  a 

fazer  noprefente  Agoflo  com  afua  Real  pre^ 

fença  ,  acabando  de  verificar  a  circujijl anciã 

myfteriofa  ,  e  maravilhofa  de  nafcer  em  A- 

Nafceo  o  SereniJJimo  Principe  a  21  def- 
te  mez ,  dia ,  em  que  os  Luftanos  começarão 
a  abrir  os  olhos  para  fe  livrarem  dafujeição 
a  Rei  ejlranho ,  como  fe  livrar ãq ,  acclaman- 
do  trez  annos  depois  ao  Senhor  Z)-  João  If^y 
(112)  e  dia  também  do  nafcimento  do  Senhor 
D.  ÁJvnfo  VI  y  que  com  as  vi  SI  or  ias  confe-* 

gui- 

( iio)  Com  Plinio  o  adverte  De-Nuer.  in  Lapidic.  Sacr, 
traft.  3.  feít.  16.  n.  11 39.  Si  enim  àtjllnatum  Jlillationis 
myrrh&tempus  cum Plinio conftder es.  Primam  ...  hyeme; 
hy entali  nernpè  Decembris  tnenfe  ,  íiillatam  videbis  ,  . . . 
fecundam  vero  circa  canis  ortum  ,  fiagrantiffima  Ajlate , 
inter  díiivos  flagrantis  AuguHi  ardores  emifsam  compe- 
ries. 

( 1 1 1 )  Eccl.  24. 20.  Qiiajl  myrrha  elejam  dedi  fuavita- 
tem  odoris, 

(iii)  O  Meftre  Fr.Francirc.deSant.Mar.  no  Ann.Hiíl. 
tom.  2.  dia  21.  de  Agoílo  §.  2, 


guíãas  fio  tempo  ão  fcu  regimen  notavelmen- 
te concorreo  para  que  a  nojja  rejlauraçao  fuh- 
fíjlijfe.  (113)  Mas^  agora  ficará  mais  memo- 
rável o  dia  2 15  pois  nefie  devemos  a  V.  AL- 
TEZA hum  portcntofo  Principe  menino  Fi- 
lho feu  y  de  quem  fe  pôde  dizer  j  que  gozando 
de  admirável  jtome ,  fera  Pai  do  feculo  futu- 
ro 5  e  chegou  agora  como  Principe  de  paz. 
(114)  Ha  de  fer  ,  como  afirmei  ,  o  Pai  do 
futuro  feculo  ,  porque  por  meio  delle  fe  fará 
permanente  a  refiauraçao  do  Reino  ;  chegou 
agora  como  Principe  de  paz  ,  porque  vefiirà 
ã  purpura  Real  fem  a  tingir  com  o  fungue 
dos  vajfalos  em  batalhas.  Nem  pareça  aufpi- 
cio  pouco  congruente  acontecer  ofeunafcimen- 
to  no  diuy  em  que  o  teve  hum  Monarca^  fem 
embargo  de  viSlorioJo  ,  infecundo  ,  pois  até 
para  corrigir  efie  fenao  de  tao  bello  dia  con- 
vinha que  no  mefmo  viejfe  o  nojfo  Principe 
Pai  do  futuro  feculo  -i  fegundo  o  que  já  fe  ex^ 
perimentou  em  quanto  a  outro  dia  formofo 

h  com 

(  113)  Barbof.  no  Catalog. Chronolog.  dasRainh.  dePor- 
ttig.  pag.  427.  O  dito  Meílre  Fr.  Francifc.  de  Sant.  Maria, 
fupr.  §  3.&C. 

(114)  Ilái.  9. 6.  Parvulus  enim  natus  ejl  nobts  ^  i^filius 
datus  eji  nobis ,  (l^faBus  ejl  principatus  fuper  humerum 
ejusy  é"  vocabitur  itomen  ejus  Adynirabilis  ..•  Pater  Ju^ 
turi  fâLculi ,  Princeps  pacis. 


com  hum  fenâo.  EJle  foi  o  fexto  do  mefmo 
prefente  mez  ,  em  que  o  dito  Senhor  D,  Af 
fonfo  VI  cafou  com  a  Senhora  Dona  Maria 
Francifca  ifabel  ,  ou  ao  menos  a  Corte  lhes 
applaudia  o  hymineo  ;  pois  como  o  Matrimo- 
nio havia  de  fer  inútil  a  Portugal  por  caufa 
da  infecundidade  ,  difpoz  Deos  que  nafcejje 
no  próprio  dia  para  emenda  do  defeito  a  Se- 
nhora Rainha  Dona  Maria  Sofia  Ifabel^  que 
defpofandofe  com  o  Senhor  D.  Pedro  11^ 
acudijfe  ao  Reino  com  ahundqnt^  mmiero  de 
amabilijjlmos  filhos.  (115)    ^9  ^^V 

Difcorro  mais  ,  que  no  dia  ii  fe  cele- 
bra a  AJfumpçdo  de  N.  Senhora  como  Jeptimo 
infra  oSíavam  5  e  até  nifio  acho  evidente  my- 
fierio.  A  gloria  da  Afiumpçao  ,  conforme  o 
Euangelbo  da  folemrtidade ,  correfponde  à  Ma- 
ternidade da  Senhora ,  {\\G)  e  no  Oficio  Di^ 
vino  do  dito  dia  fe  elogia  a  foberana  Pr  ince- 
za  do  Ceo  ,  e  da  terra ,  como  Filha  abençoa- 
da por  Deos  ,  da  qual  nos  proveio  bum  Fi- 
lho 5  que  mereceo  o  titulo  de  fruto  de  vida , 

(117) 

(115-)  Bodl,  na  Vid.  doEleit.D.  Filip.  Wilhelm.  fext.  gr. 
pag.  124.  Mat.  na  Dor  fem  lenitiv.  dircurf.4.  §.  l.  á  n.  3. 
(116)  Luc.  IO.  38.  Intravítjefus  in  quoddam  caUellum^ 
Hug.  Card.  explica  in  uterum  Virgtnis, 


^117)  ^  nafceo  ãejla  Vrinceza  Maria  com  a 
denominarão  de  primogénito.  (n8)  No  no- 
itf&  s'e  na  dignidade  vejo  grande  femelhança 
entre  V.  ALTEZA  Senhora  nojfa ,  e  a  Vir- 
gem nojfa  Senhora.  E  para  que  fojfe  maior 
a  femelhança ,  qulz  Deos  que  V.  ALTEZA 
também  fe  exaltajfe  com  benção  ,  e  fruto  de 
benção  5  que  conjijlljje  em  hum  Primogénito , 
e  nos  Infundljfe  taes  alentos  ,  como  fe  agora 
recebêramos  nova  vida.  Tudo  fe  experimen- 
tou no  dia  21  ^  em  que  para  maior  exaltação 
da  gloria  da  Senhora  fe  recorda  a  fua  Ma- 
ternidade j  e  fe  lhe  louva  a  fecundidade  ,  e 
por  ijfo  houve  my ferio  grande  em  que  o  dia 
"11  fe  definajfe  por  Deos  noffò  Senhor  para 
o  feliz  parto  ,  que  goftofamente  celebramos. 
Certamente  ^  minha  Serenijpma  Senhora  ^^  ef 
te  Reino  já  teve  por  multas  vezes  Senhoras 
Rainhas ,  e  Prlncezas  com  o  Santtfflmo  nome 
de  Maria  ;  mas  a  Imitação  mais  conforme  a 
tão  alto  prototypo  fó  em  V.  ALTEZA  fe 
acha  5  bem  refleSlido  o  prefente  naf cimento. 
A  Auguflfjlma  Senhora  Dona  Maria 
h  ii  An- 

(117)  A  Igreja  na  Antiph.doCant.  Benedicite  omnia  ope- 
ra ,  ^f.  Benedíãa  filia  tu  à  Domino ,  quia  per  te  frU" 
fíum  vi  ta  communicavimus. 

(118)  Luc.2.  7.  Peperit  Jiliumfuum  primogenitum. 


Anna  ViSiorta^  que  foi  Princezn  ^  e  he  Rai- 
nha fifigularij/íma  com  o  venerando  nome  dt 
Maria ,  por  alcançar  em  quanto  as  antepajfa- 
das  vitoria  em  grandes  ventagens  ,  fe  exal- 
tou como  Santa  Anna  na  prole -^  mas  F,  AL- 
TEZA fua  amahúijftma  Filha  com  o  mefmo 
nome  de  Maria  fe  parece  no  parto  feliz  a 
M^^i^  Santiflma.  A  AuguJliJ]ima  Mai  fua , 
€  Senhora  nojfa  fe  exaltou  na  prole  como  San- 
ta Anna ,  porque  teve  em  V.  ALTEZA  hu-- 
ma  Filha  amabilifflma  Maria ,  que  pôde  cha- 
mar-fe  única  ,  fem  embargo  das  muitas  dile- 
BiJJimas  Irmans  do  próprio  nome ,  affim  como  o 
ajlro  Solar  fe  louva  por  fó  entre  os  outros ,  e  a 
Fénix  cofuma  fer  acclamada  por  única  entre 
as  mais  aves.  Mas  V.  ALTEZA  he  Senho* 
ra  Maria ,  que  fe  parece  notoriajnente  a  Ala- 
ria Santijjima  no  parto  feliz  ,  por  dar  à  luz 
prefent emente  hum  Filho  primogénito.  Con- 
forme o  Efpirito  Santo  todas  as  mais  defe- 
j do  filhos  varões  5  porém  ha  filha ,  que  fohre-^^ 
excede  a  filho.  (119)  Verificoufe  efia  excep- 
ção na  Virgem  N.  Senhora ,  pois  nefia  confe- 
gulrão  feus  Santos  Pais  huma  Filha  melhor 

do 

( IT9)  Ecclefiafl:.  36.  23.  fegindo  leo  Lyra  :  Omne  mafcu» 
lum  cxcfpiet  mulier-y  &  eH  filia  rtielior  filio. 


do  que  qualquer  filho ,  fiem  que  fie  vtefij^e  aper-^ 
■der  na  fiamilia  a  varonia ,  vifio  que  a  Senho- 
ra  deo  d  luz  hum  Primogénito  admirável  pa- 
ra commum  bem  do  mundo.  Verifica-fie  outra 
vez  em  V.  AUTEZA^  poisfieus  Fidelifiimos 
Pais  Senhores  nofij^os  nao  podião  obter  melhor 
filho  do  que  tal  Filha  ,  e  a  varonia  não  aca- 
bou ,  vifio  que  a  21  de  fie  Agofio  lhes  deo  á 
luz  para  o  commum  bem  de  Portugal  hum 
Primogénito  admirável. 

Mas  para  que  vou  dificorrendo  fiobre  as 
circunfiancias  do  mez  y  e  do  fieu  individual 
dia  j  havendo  fiallado  antes  no  naficimento  do 
Sagrado  Precurfior}  B afia  me  expender  que 
o  naficimento.  do  nojfio  dileBifilmo  Príncipe  a- 
contecido  em  huma  fie  xt  a  fieira  de  fie  mez ,  nao 
fio  fie  parece  muito  com  o  do  mefimo  S.  'João  ^ 
que  fioi.em  outra  de  Junho  ,  (  120)  mas  de 
úlgum  modo  teve  circunfiancias  mais  efipeciaes. 
Quando  fie  trata  do  naficimento  do  Bautifia^ 
conta  S  Lucas  5  que  o  pai ,  e  mai  erao  exem- 
plarmente jufios  5  além  de  nobres  ,  accreficen- 
tando  5  que  o  pai  fie  condecorava  com  huma 
dignidade  Ecclefiafiica  das  vinte  e  quatro  ^  que 

mi- 

<i 

(i20)  Pol.  noDiar.Sacr.  11.2213.  Verfic.  liQC  die:  In  dk 
"veneris  natus  fuit  Joannes  Baptijla. 


mimjlravao  ^ás  femanas  no  Templo  JerofoTy^ 
mltano  ;  (121)  e  referio  o  Euangelijia  com 
miudeza  efias  excellencias  ,  porque  a  nobreza 
dos  pais  ferve  de  exornação  para  a  prole  ,  e 
a  virtude  daquelles  como  de  vaticinio  para  a 
dejla.  (122)  Não  fó  como  a  jujlos  pela  per- 
feição exemplar  ,  que  cojluma  edijicar-nos  ^ 
mas  também  como  a  illuflres  pelo  elevado  jan-- 
gue  Real ,  que  os  faz  aventa] ar  aos  pais  de 
S.  yoão  5  todo  o  Reino  venera  a  V.  ALTE- 
ZA ,  e  a  feu  Efpofo  amabilijfflmo  ,  em  quem 
fe  acha  a  dignidade  de  Grão  Prior  de  Por- 
tugal ,  huma  das  mais  excelfas  da  Ordem 
Jerofolymitana.  No  nafcimento  do  Bautifía 
feu  pai  teve  grande  prazer  5  como  lhe  predif 
fe  antecedentemente  hum  efpirito  Angélico  j 
que  for  grajtde  lhe  chamou  ,  além  de  goflo , 
exultação^  (^^3)  ^  ^^^i  o  ^^^i^  ^'^^i^  excef- 
fivo  ,  ainda  que  fe  nao  refira  por  parecer  fu- 
per  fluo  advertir  o  infalivel ;  pois  quando  o 
pai  alcanp  a  gloria  jucunda  de  que  Ibe  naf 

^a 

(^Í2l )  Luc.  T.  5".  6.  &  8.  Sacerãos  quidam  nomine  Zacba^ 
ri  aí  de  vice  Ahia  ,  ir  uxor  illius  de  filiabus  Aaron  .  . . 
amhojufli  ante  Deum  ,  &c.  ...  faBum  efi  autem  cum 
faceràotio  fungeretur  in  ordine  vicis  fuA, 

( 122 )  Silveir, in Commeníar. ad text. Euangel. tom.i. lib.i, 
cap.  4.  quaeíl.  5*.  n.  8.  &  quaeíl.  6.  n.  12. 

(123)  Luc.  1. 14.  Erit  gaudium  tibi  y  &  exultatio. 


ca  ãa  fuà  amada  conforte  hum  filho  jufio  5  a 
f^i ,  que  o  dá  à  luz ,  deve  ale  gr  ar- fe  com  ju- 
bilo duplicado  em  comparando  do  pai,  (124) 
Agora  alegra-fe  grandemente  o  Serenijfima 
Senhor  D.  Pedro  5  e  muito  mais  V.  AhTE- 
ZA  ^  felicij/ímos  Pais  de  fie  Menino^  que  ha 
de  fer  copia  fiel  das  fuás  virtudes  egrégias ; 
mas  também  ha  jubilo  notável  nos  noffos  So- 
beranos Monarcas  feus  Avós  como  antiga- 
mente em  Jacob  ,  quando  efie  vio  a  huns  in- 
mcentes  netos  ,  ofculando-os  ,  e  amplexando- 
os  cordealmente  j  Çii^^  por  efperarem  admi^ 
rar  nefie ,  e  nos  mais ,  continuados  para  glo- 
ria fua  os  efpirituaes  bens  ,  com  que  educa- 
rão 5  e  enriquecerão  a  V.  ALTEZA  (126) 
Quando  nafceo  o  Precurfor  houve  gof- 
to  em  muitos  da  fua  Cidade  pátria  ,  como 
vaticinara  o  mefmo  Anjo.  (127)  Prefente- 
mente  toda  a  Monarquia  Portugueza  fie  en- 
che de  contentamento  ,  e  tao  extraordinário , 

que 

(124)  Prov.23.  24.  &  25'.  Exultat  pater  jujli  . .  .  gaudeat 
pater  tuus  ,  i^  mater  tua  ,  ô"  exultet ,  quA  genuit  te. 
A  versão  Caldaica  diz,  quA peperit  te, 

(125)  Geneí;48.  lo.  &  ii.  Jipplicitosque  aã  fe ,  deofcu- 
latus^  eÍT"  circumplexus  eos ,  dixit  ad  jiliuni  Juum  ,  ((^c, 
(  126)  EccJ.44.  Jti'  &  12.  Cumjtnúne  eorum  permanent 
bona  h  creditas  fane  ta  nepotes  eorum, 

(127)  Luc.  1. 14.  Multi  in  nativitate  ejus  gaudebunt. 


que  faz  hrotâr  amor of as  lagrimas  de  ternu^ 
ra\iDas  caufas  fummamente  intenfas  proce^ 
dem  effeitos  quafi  contrários  á  natureza  das 
mefmas ,  porque  a  luz  excejjlva  mais  cega  do 
que  a  lume  a  5(128)  e  hum  prazer  efpecialj 
como  aconteceo  agora  ,  mais  do  que  rifonhas 
demonjlraçôes  produz  lagrimas  ajfeSluofas. 
(129)  Refere-fe  dos  vifmhos  ,  e  parentes  da 
Bautijla  5  que  depois  de  lhes  confiar  o  feu 
nafcimcnto  portentofo  ,  fe  congratularão  à 
mal  pela  graça  celefiial  de  fuccefior  5  ou  qut 
por  efia  lhe  der  do  os  parabéns  com  excejjlva 
alegria.  (130)  He  cofiume  a  cortez  urbani- 
dade  de  femelh antes  congratulações  em  occa- 
fioes  de  gofio  ,  (131)  e  quem  fe  acha  com 
grande  prazer  as  defeja  para  compleinento 
defie  i  (132)  por  ijffo  os  pais  do  Precurfor 
experimentarão  jucundas  congratulações.  A' 
cerca  do  prefente  nafcimento  as  ha  de  haver 
indifiveis  ^  nàofó  dos  Reinos  vifmhos  ,  mas 

tani- 

C128)  Ad.  9.  3.  4.  &  8. 

(129)  Tob.  II.  II. 

(130)  Luc.  I.  y8.  Audierunt  viam  ,  ir  cognatt  ejusy 
quia  magnlficavit  Dominus  mijerícordtam  fuam  (  o  Sy- 
riaco  vQKiQ gratiam  fuam)  cum  illâ  ,  é?"  congratulabati" 
tur  et, 

(  131 )  Ruth  4. 17.  Tob.  II.  20.  Ad  Philip.  2.  17. 
(132)  LUC.15.6.&9.  Ad  Philip.  2. 18. 


também  dos  dijl antes ,  pojlo  que  muito  remo- 
tos i  não  fó  dos  lllujlrljjlmos  Ejlrangeiros , 
que  fe  gloreao  com  o  vinculo  doparentefco  ufa- 
namente 5  também  (^fe  acafo  ha  alguns  )  dos 
que  o  não  pojfuem  y  mas  exoptão.  Todos  ge- 
ralmente fe  encherão  de  prazer  excej/lvo  com 
ejle  venturofo  naf cimento ;  todos ,  fem  algum 
fe  izentar^  com  parabéns  obfequiofos  intima-- 
rão  as  fuás  congratulações  incomparáveis. 

O  Bautijia  nafcido  ,  como  dejie  fe  ex-- 
pendeoy  além  de  temor  ^  foi  juntamente  moti- 
vo de  admiração  para  as  gentes.  (133)  De  ad- 
miração ,  porque  então  experimentarão  gran- 
dezas não  efperadas  ,  que  fe  reputão  a  caufa 
principal  da  admiração  nejle  mundo,  (134)  De 
temor  também ,  ou  porque  o  lindo  Menino ,  além 
ãe  jubilo  3  infundia  reverenciai  refpeito ,  (135) 
ou  porque  com  o  jubilo  de  o  confeguir  tão  lin-' 
do  houve  o  receio  de  perdelo ,  que  ejles  fuflos 
defconfolão  nas  pojfes  de  grandes  fortunas  y 
(136)  e  hum  Her odes  comeffeito  lhe  fez  cor^ 
tar  a  cabeça.  Mas  quando  nafce  o  nojfo  Prin- 

i  ci- 

( 133 )  Luc.  1. 63. & 65-.  Miratifmit  univerft.  ...Etfa- 
€tus  eji  timor ,  (i^c. 

(134)  Cicer.  lib.2.  de  Offic, 

(iSS')  S.  Boavent.  Carthufian.  e  outros  muitos» 
(136)  Ariílot,  lib.  8.  Ethic. 


cipe  adorável  vejo  máximas  aâmiraçoes  ^  ainda 
que  fe  efperavaó  Jirmemente  as  Juas  preemi- 
ne?tcias  ,  como  concludentemente  fe  infere  dos 
luflrofos  obfequios  prevenidos,  O  refpeito  re- 
verenciai he  maior  ,  por  quanto  as  fuás  fJn- 
gularidades  ajfentârao  em  fangue  Real ;  e 
todos  ejlamos  com  huma  incontrajlavel  confia 
anca  de  que  fe  lhe  prolongue  a  fua  vida  ef 
timavel.  Ha  de  nos  viver  ,  ainda  que  tao 
gentil  5  pois  em  fim  be  protegido  pelo  Senhor 
S.  jfofeph ,  que  até  livrou  de  fe  perder  o  ef 
peciofo  Menino  Jefiís  y  quando  perfeguido  por 
Herodes.  (137) 

Depois  de  nafcido  o  Santo  Bautifia^ 
feu  pai  louvou ,  e  engrandeceo  ao  Senhor  poi^ 
huma  vez  fá  com  Cântico  gratulatorio  ,  e  os 
mais  5  por  fe  encherem  de  pafmos  os  f eus  cora^ 
coes  ,  logo  os  fizer  ao  patentes  pelas  linguas  ^ 
perguntando  ,  quem  havia  de  vir  a  fer  hum 
menino  tao  particularizado  pelo  Ceo  no  naf 
úmento}  (13B)  Ha  coufasy  que  por  elevadas 

^'.  ne^ 

(^37)  Mattli.2.  13.  Accípe  puerum  y  ^  matrem  ejus  y  i^ 
f^g^  •  •  •  futurum  eji  enim  ut  Herodes  qudrat  puerum  ad 
perdendum  eum, 

(138)  Luc.  1. 66.  &  (yj,  Pofuerunt  omneSy  qui  audterant , 
ui  corde  fuo  diceníes:  (verte  o  Syriaco  cogitúbant  íh  cor- 
defuoy  acdicebant)  Quis  ...  puer isfe  erit  >  ...  Et  Zac bar- 
rias pater  ejus  ...  dicens :  Benediítus  Dominus  Deus  Ifra^ík 


nenhum  homem  pode  explicar  com  palavras , 
(i  39)  ^  affim  fticcedeo  no  naf cimento  do  Bau- 
tifta.  O  pai  no  Cântico  gratulatorio  princi^ 
palmente  encaminhado  para  a  gratificação  lhe 
tributou  alguns  encómios  ^  e  os  outros  nao 
alcançarão  do  mundo  refpofia  para  a  pergun-- 
ta^  à  que  fó  fatisfez  bem  o  efpirito  Angélico 
na  antecedente  asseveração  -,  de  que  o  Precur-^ 
for  feria  grande  diante  do  Senhor.  (  1 40  ) 
Depois  de  nafcido  efle  Sereniffimo  Principe , 
V.  ALTEZA^  efeu  Efpofo  dileSliffimo  com 
toda  a  Real  Familia  renderião  graças  aDeos 
huma^  e  muitas  vezes '^  mas  além  defl as  gra- 
tificações 5  em  todos  5  e  cada  hum  dos  povos 
Lufitanosfe  canta  5  e  ha  de  cantar  por  ve- 
zes multiplicadas  o  Hymno  gratulatorio  Te 
Deum  laudamus.  A^ pergunta  geíteralifflma  ^ 
de  quem  ha  de  vir  afer  efle  Principe  tão  ef- 
fecializado  pelo  Ceo  no  naf  cimento  ?  fe  refpon-^ 
dera  por  innumeraveis  ,  e  famofos  Pregado-' 
res  5  que  são  Anjos  no  miniflerio  Euangeli- 
CO  5  pois  o  dito  titulo  não  refpeita  á  nature^ 
za  de  ff  es  celefles  efpiritos  ,  fim  ao  officio  de 

i  ii  an-- 

(139)  Eccl.  I.  8.  Non  potejl  homo  e os  explicar e  fermo-^ 

(140)  Luc.  I.  ly.  Erit  enim  magnus  coram  Domine» 


annunclarem  à  terra  os  bens  celejles.  (  141 ) 
£  7iao  hao  de  faltar  outros  encómios  ,  antes 
ha  jâ  muitos ,  de  ver f os ,  e  proza  ^  pois  f em- 
pre  fe  praticou  ajjlm  nos  felices  na f cimentos , 

(142)  e  o  pre fente  para  Portugal  fe  reputa  o 
mais  venturofo.  Se  bem  atrevo-me  a  proferir  ^ 
e  o  afirmo  rejolutamente  ,  que  exaltem  com 
effeito  quanto  lhes  for  pojjlvel  na  proza ,  ver- 
fos  5  e pane gy ricos  a  cbjeflo  tao  ejclarecido ,  que 
efle  ficaràjempre  maior  do  que  todo  o  encómio  ^ 
conforme  humas  palavras  adaptáveis.  (143) 

Eu  finceramente  direi  o  que  faço  nopre^ 
fente  naf cimento.  Nao  Jó  rendo  agradecimen- 
tos pelo  Serenijfimo  Príncipe  ,  que  já  temos  j 
também  pelos  Irmãos  Serenijfimos  ,  que  efpe- 
ra;  não  fó  os  tributo  aDeos^  também  aoSe^ 
vhor  S.  jfofeph  ,  reconhecendo-me  totalmente 
inepto  para  as  emprezas  de  fazer  cabaes  va-^ 
ticinios ,  e  adequados  elogios  ao  mefmo  Prifí^ 
cipe.  Já  dou  graças  pelos  futuros  Irmãos , 
pois  tenho  ajfentado  em  que  o  pre  fente  fruto 

(  141)  Artim  fe  ervíina  na  Sagrada  Theologia  com  S.Gre- 
gor.  Pap.  homil.  34.  inEuang. 
(i4l)Ovid.  i.Faft. 

Profpera  lux  orttur  ^  Itnguisy  animisque  favete^ 
]Sluftc  dicenda  bonofunt  lona  verba  die» 

(143)  Eccl.  43.  33.  Exaltate  illum  quantum  poteíiis  : 
inaior  tninn  est  onmi  laude. 


fe  deve  julgar ,  e  chamar  primícia  ãe  outros , 
e  com  efperança  tão  conjiante  ,  que  jâ  reputo 
fjafcidos  os  outros  ^  quando  trato  de  gratifi- 
car o  primeiro  fruto.  Achei  exemplo  na  mãi 
de  Samuel ,  que  quando  rendeo  agradecimen- 
tos  á  Magefiade  Divina  por  efie  feu  fruto 
viril  5  o  fez  juntamente  por  numero  plural  y 
e  fuperlativo  de  filhos  ,  efperando-os  com  tal 
fé  5  que  já  os  puhlicava  na f eidos,  (144)  O 
pai  do  Precurfor  bem  efiava  capacitado  de 
que  os  futuros  favores  celefiiaes  sao  tao  in- 
dubitáveis 5  que  antes  da  fua  execução  fe  po- 
dem ajfeverar  ejfeituados.  Praticou- o  ajfim 
no  feu  Cântico  a  refpeito  da  redempçao  do 
univerfoy  mas  faltou- lhe  a  felicidade  de  tam- 
bém o  praticar  em  quanto  à  prole ,  pois  fá  ob- 
teve filho  fingular  no  numero ,  ainda  que  jun- 
tamente fin  guiar  nas  excellencias  ,  em  razão 
de  que  para  hum  pai  adiantado  na  idade  ,  e 
para  fua  efieril  conforte  bafava  fò  hum  filho 
Santo  para  mercê  grande.  (145)  Mas  a  V. 
ALTEZA  5  e  a  Jeu  Efpofo  amantijfimo^ 
fuppofias  as  idades  ,  e  principalmente  a  pro- 

tec- 

•(i44>  i.Reg.2. 1.&5'.  Exultavit  cor  meum  ^  (í^c.  ... 

feperit  plurimos, 

(145-)  Luc.  I..68.  &76.  Fecit  redemptionem pkbis  fua^. 

Tu  ^uer  Propheta  AltiJJlmi ,  i^c.  v 


tecçao  do  meu  venerahiJiJ/Jmo  Santo  ^fe  ha  ãe 
conceder  copiofo  numero  de  filhos ,  ejufio  quaU 
quer  defies  ;  o  que  difcorro  com  tanta  certe- 
za moral  j  quejd  os  gratifico  como  na f eidos. 
Com  fuccejfiva  continuação  depois  de  hum  lhes 
virá  outro.  (146)  Nefies  filhos  fe  hao  de 
multiplicar  osjufios  ^  e  comefies  jufios  ogofi- 
to  para  todos  os  povos  Lufitanos.  (147)  ^ 
Não  fá  tributo  agradecimentos  aDeos\ 
também  ao  Senhor  São  Jofeph  ,  como  dizia\ 
Alguns  Oradores^  conformando-fe  ãsfuaspar^ 
ticulares  devoções ,  ou  lifonjeando  as  devotas 
pejfioas  5  que  os  convidarão  para  Pregadores , 
talvez  attribuão  agora  ejle  preciojò  fruto , 
(deixados  para  o  tempo  futuro  os  futuros  ^^  a 
determinados  Santos^  ou  à  Virgem  Senhora. 
jMas  fem  offenfa  de  todos  os  Santos  do  Ceo , 
e  ainda  da  Virgem  Santijfima  ,  acho  que  efie 
Serenijfimo  Principefe  deve  aos  rogos  do  Se- 
nhor S.  yofeph  5  e  parece  que  o  confejfou  a 
mefma  foberana  Senhora,  jfá  mofirei ,  que  o 
Príncipe  Sereniffimo  merece  o  titulo  de  niyr- 
rba primeira^  que  he  a  efcolhiduyf  mais  ex- 

cel" 

(146)  Gcner.4. 1.  &  2.  Pofsedi  hominem  per  Deum:  rur- 
fumque  peperit, 

(147)  Prov.  29.  2.  In  multípUcaúone  jujlorum  Utabituf 
líulgus.  Vertem  os  Setenta  Utabuntur  populu 


cellente  5  fots  fem  efrJoargo  de  que  a  Jua  con- 
ceição fe  attribue  a  Novembro  fajfado  ,  em 
Dezembro  nos  confolou  fua  agradável  fuavt^ 
dade  pela  fama  da  conceição  ,  e  na  canicula 
de  Agofio  pela  vijla  da  Real  Pejfoa.  E  de 
quem  procedeo  originalmente  ejla  myrrhapri'- 
meira}  A  Efpofa  dos  Cantares  ^  que  figura- 
va 5  como  todos  fabem  ,  a  Senhora  ,  tratando 
exprejfamente  de  feu  Efpofo  querido  5  que  he 
o  Senhor  S.  Jofeph  5  (  148  )  dijfe  5  que  dos 
lábios  de  fie  proveio  a  mefma  myrrha  original- 
mente.  (149)  -Aos  lábios  do  Santo  ^  fegundo 
confejfiou  a  Senhora  5  ou  à  fiua  vontade  decla- 
rada pelos  lábios  na  gloria^  onde  efiá  fiem  dú- 
vida alguma  com  alma  y  e  corpo  5  (150)  d 
fiua  vontade  ,  digo  ,  pelos  lábios  exprimida  y 
nos  quaes  fie  não  podião  confiderar  rogos  firu- 
firados  'y  {\t>^\)  fie  deve  innegavelmente  onofi- 
fio  Principe.  Sim  he  verdade  que  efia  data 
íiromatica  também  procedeo  das  mãos  ,  e  de- 
dos Santijflmos  da  Virgem  Maria  por  graça 

ce- 

(  148)  Carthag.  de  Sacr.  arcan.  Deipar.  &Jofeph.  tom.  3, 
lib.9.  homil.  6.  pag.  inilii  191.  &  192. 

(149)  Cant.  5. 13.  Lábia  ejus  di  si  til  anti  a  myrrham  pri^ 
manu 

(150)  Veja-íe  neíle  admirável  Livro  o  cap.  21.  à  n.  13. 
051)  Pralm.2p.  3.  Et  voluntate  labiorum  ejus  nonfrau- 
dajli  tum. 


teJeJliaJ  j  pots  vem  todas  ^  conforme  a  doutrl-^ 
na  commua  ,  pelas  fuás  Sanújfimas  mãos. 
(152)  Mas  devefe  ao  Senhor  S.  Jofepb  co- 
mo f  eu  total  principio^  ainda  que  pajfe  ,  e  fe 
entregue  pelas  mãos  da  Virgem  Maria  como 
difpenfeira :  do  Senhor  S.  jfofeph  nos  proveio 
originalmente  efe  Principe. 

Antes  de  nafcer  o  Precurfor  foi  para 
cafa  de  feus  pais  a  Virgem  Senhora  ,  acom-- 
panbando-ay  como  cofumava  ,  o  fcu  Santijfl-- 
mo  Efpofo\  (153)  e  ajfm  o  feliz  naf cimento 
do  Bautifa  fe  ha  de  attrihuir  primariamen- 
te á  Virgem  Maria  ,  e  per  concomitantiam 
afeu  Efpofo  querido.  Agora  a  venturofa  con-- 
ceição  5  e  o  parto  venturofo  fe  devem  ao  mef 
mo  Santo  como  caufa  total ,  pois  elle  foi  o 
mar ,  de  que  dimanou ,  e  a  Senhora  fervio  fo 
de  aqueduSlo.  Mas  tf  o  mefmo  he  gloria  pa- 
ra Maria  SantiJJtma ,  que  antepõem  o  amado 
Efpofo  a  f  própria  ,  (154)  e  parece  que  pa-- 
ra  lhe  dar  contentamento  permittio  Deos ,  que 
até  o  naf  cimento  do  Bautifa  fojfe  attribuido 

to- 

( lyi)  Cant.  5'.  y.  Matíus  meã  Jlillaverunt  myrrbam  ,  iy 
digiti  met  pleni  myrrhâ  probatijjimâ, 
(  ^51 )  Veja-fe  neite  admirável  Livro  o  cap.  9.  à  n.  6. 
(1^4)  Luc.  2.  ji.  Fater  tuus  ,  ix  ego  dolentes  quAreba* 
mus  te. 


totalmente  ao  Senhor  5".  jfofeph.  Todos  pu- 
hlícdrão  então  5  que  ao  admirável  Precurfor 
ajfljiia  a  mao  do  Senhor^  {.'^SS^  ^^jo  ejlima- 
hilíjfimo  titulo  compete  ao  Senhor  S.  Jofeph , 
(156)  para  com  razão  conjeSíurarmos  ,  que 
o  mefmo  Santo  foi  a  caufa  total  para  o  naf- 
cimento  prodigiofo  do  Precurfor.  Mas  o  cer- 
to he  j  que  na  conceição  ,  e  nafcimento  defe 
defejado  Principe  fe  empenhou  ,  e  defempe- 
nhou  o  Santo  5  que  he  a  augufa  mao  do  Se- 
nhor ;  na  conceição  ,  repito  5  e  nafcimento 
dejle  Principe  ,  que  fe  protege  pelo  Senhor 
S.  Jofeph  y  e  como  piamente  creio  ,  fe  cha^ 
marã  Jofeph  5  como  firmemente  efpero  5  ten^ 
do  excejfos  à  imitação  do  Senhor  S.  Jofeph 
ainda  em  quanto  ao  Bautifia.  Amparou  a 
Vido  do  Senhor  no  meu  venerahiliffimo  San-- 
to  i  e  refle Bindo  eu  no  feu  efficaz  patrocínio , 
fiecejfariamente  devo  agora  emmudecer  ,  pois 
nada  melhor  pojfo  affirmar  do  que  eflar  afa-- 
vor  da  fuccefsao  Real  a  mao  do  Senhor  nefle 
Santo.  Elle  he  a  mao  de  Deos  ,  da  qual  /t- 
cebemos  o  prefente  beneficio.  Elle  he  a  mao 

k  de 

(i5'5')  Luc.  I.  66.  Etenim  manus  Domini  erat  cum  iílo. 
Vatabl.  Manus  Domini  aderat  illi. 
( 15-6)  Doutamente  o  prova  Torr,  nas  Excel.  deS.Jofeph 
aíluropt.  10.  difcurí.  11.  per  tot. 


de  Deos  ,  com  a  qual  feja  ahnçoada  fempre  ^ 
vão  fó  V.  ALTEZA  ,  mas  também  a  fua 
Real  Família ,  e  Defcendencia  em  toda  apof- 
teridade. 


( 


Affonfo  Francifco  de  Carvalho. 


AO 


Ao  Nobíliífimo  Filho  de  David  ,  eílimado 

Pai  de  Jefus  Chrlílo ,  e  verdadeiro 

Eípofo  da  Mãi  de  Deos 

O  GLOPvIOSISSIMO  PATRIARCA 

S.  JOSEPH. 


'Mám- 


RANDE  Santo  ,  }à 
que  foftes  fervido  que 
eu  concluife  ,  e  chegafe  a  publicar 
fuccintamente  as  acções  incomparáveis 

k  ii  da 


ãa  vújfa  heróica  ,  e  fantijfima  vida , 
mais  ofendidas  talvez  ,  que  hiftoria" 
das  com  a  froxidão  da  minha  incul- 
ta fraze ,  e  rudeza  de  meu  podre  ef- 
tylo ,  agora  he  juflo  que  eu  projlrado 
de  joelhos  aos  voffos  pés  procure  a 
mercê  dltijfima  do  vojfo  amparo  ,  pa- 
ra que  illuftrado  com  tão  maravilho/o 
patrocinio  ejle  meu  trahàlho ,  pofa  não 
fà  fazer-fe  ohfequio  aceitável  diante 
de  voj/os  olhos  ,  mas  para  que  fe  ve- 
ja fer  o  favor  do  vojfo  fufragio  quem 
pôde  eficazmente  fupprir  os  defeitos 
nelle  commettidos  por  incúria  da  mi- 
nha appUcação.  Vás  nefte  mundo  , 
cajlo  Efpofo  da  Virgem  ,  ferviftes  de 
Aio  y  e  Anjo  á  'Eterna  Sabedoria  do 
Verbo  Divino ,  e  ejlando  agora  fobre 
os  Ceos  gloriofo ,  conhecendo  perfeita* 
mente  o  verdadeiro  caraóíer  defta 
vbra  ,  que  também  diz  refpeito  a  Je- 

fUSy 


fus,  e  Maria,  confio  que  fendo  Trino 
c  afpeóio  j  fejão  os  influxos  propicios: 
donde  ejlou  certo  que  vos  haveis  de 
dignar  dirigilla  ,  e  encaminhalla  de 
forte  ,  que  pojja  ao  menos  fervir-me 
de  merecimento  a  fua  intenção ,  para 
ver  hem  logrado  o  fim  da  minha  fa- 
diga ,  que  he  promover ,  e  afervorar 
nos  corações  dos  que  a  lerem  ternif- 
fimos  afeóíos  ao  voffo  Nome  fohera- 
no  ,  e  huma  vontade  fempre  viva  , 
entranhavel  ,  e  prompta  para  fervir- 
vos,  e  amar-vos  eternamente.  Ajjim 
o  efpera  com  efpeciálidade 


Eíle  volTo  inútil  fervo ,  e  devoto  indigno 


João  Bautifia  de  Ca/Iro. 
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PROEMIO. 


BE M  diíTerão  os  devotos  Efcritores 
do  Senhor  S.  Jofeph  ^  que  não  fó  era 
pouco  hum  livro  para  narrar  a  fin- 
gularidade  das  fuás  maravilhofas  vir- 
tudes 5  mas  que  todo  o  mundo  feria  curto 
efpaço  para  abranger  os  feus  louvores  ,  fe 
por  extenfo  houverão  de  efcrever-fe.  (  i ) 
A  razão  he  clara;  porque^os  predicados  al- 
tiflimos^  eineíFaveis  do  cafto  Efpoío  da  Vir- 
•gem  5  fazendo-fe  quafi  incomprehenfiveis , 
por  mais  que  fe  applaudão  ,  e  fe  diga  del- 
les^  fempre  ííca  muito  mais  que  dizer. 

A  mefma  Eípofa  immaculada,  e  fobe- 
rana  Senhora  o  declarou  á  fua  illuftrada 
Chronifta  neftas  formaes  palavras  :  Ainda 
que  efcrevejle  fer  meu  Efpofo  jfofeph  nobilif- 
fimo  entre  os  Santos  ,  e  Príncipes  da  Celef- 
tial  Jerufalem ,  com  tudo  nem  tu  podes  ago- 
ra  manifejlar  fua  eminente  fantidade  ,  nem 
os  homens  podem  conhecella  antes  de  chegar 

â  vif 

(  i)  Paftrana  liv.  r.  da  Vida  de  S.  Jofeph  cap,  l.  Gerlon 
Jofefin.  diHinã.  3.  Eckius  tom.  3.  homil.  2.  de  S,  Jofeph. 
Novarin.  in  Umbra  Firpn.  lib.^,  num.  1082. 
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â  víjla  ãe  Deos ,  onde  com  admirarão ,  e  Jou* 
vor  do  mefmo  Senhor  fe  faraó  cabazes  ãejle 
facr amento.  (  2  )  o jn^rnÊÒnul 

Por  eíle  motivo  achando-me  eu  obri- 
gado ao  defempenho  indifpenfavel  do  que 
prometti  no  Devoto  de  S.Jofeph  ^  e  vendo- 
me  em  hum  dilatado  campo  5  e  fertiliíTimo 
das  virtudes  immenfuraveis  de  tão  grande 
Santo  ,  onde  a  mefma  copia  faz  efterilizar 
as  idéas  de  o  elogiar  plenamente  ,  e  de 
quem  fó  poderão  fer  dignos  Panegyriftas 
Jefus  ,  e  Maria  5(3)  elegi  o  cingir-me  a 
huma  hiftoria  fuccinta  ,  e  extra£lo  compen- 
diofo  das  fuás  memoráveis  ,  e  heróicas  ac-- 
coes  5  á  maneira  dos  que  em  hum  fó  fucco 
diftillão  juntamente  a  virtude  preílante  de 
muitas  hervas  íingulariílimas.  ^ 

Dille  pouco  5  não  ha  dúvida  ,  e  defe- 
jára  certamente  haver  tratado  huma  maté- 
ria tão  fanta  com  maior  amplitude  j  mas  eu 
fiz  o  que  coube  na  esfera  da  minha  frágil , 
e  curta  capacidade.  E  fe  ainda  aíFim  cahir 
na  detracção  dos  Leitores ,  eu  ficarei  muito 
devedor  áquelles ,  que  com  bom  animo  cen- 

fu- 

(2)  Myílic.  C\á2ii,part.  2.  num.  893. 

(3)  Valdevief.  na  jofefina  cant.zz.  elt,^^. 


Jurarem  os  meus  defeitos  ;  porém  aquelles, 
que  com  perverfa  intenção  murmurarem 
fem  fundamento  ,  eíTes  maior  oíFenfa  farão 
contra  fi  próprios.  Animem-fe  ,  e  moftrem 
o  íeu  talento  ,  publicando  com  melhor  me- 
thodo  5  erudição ,  e  eftyío  maiores  excellen- 
cias,  e  maiores  elogios  do  Santo,  e  felicif. 
limo  Jofeph  ,  que  eu  já  defde  agora  lhes 
prometto  feriamente  alegrar-me  ,  e  applau- 
dillos. 

Só  quero  advertir,  que  não  fendo  pof- 
íível  recopilar  todas  as  efpecies  ,  e  noticias 
conducentes  ao  aíTumpto  do  culto  do  San- 
to ,  e  fuás  Reliquias ,  por  força  hão  de  fal- 
tar muitas  ,  que  os  curioíos  facilmente  po- 
derão accrefcentar,  entre  as  quaes  me  lem- 
bra terem  tomado  por  Patrono  ao  Senhor 
S.  Jofeph  os  Religiofos  Mercenários ,  os  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  e  neíle  prefente 
anno  de  1761  fizerão  o  mefmo  os  Religio- 
fos de  S.  Paulo  primeiro  Eremita  em  o  feu 
Capitulo  Geral  ,  que  celebrarão  em  Lisboa 
a  9  de  Maio  ,  em  que  fahio  por  Geral  o 
R.  P.  M.  Doutor  Fr.Ifidoro  deDeos,  dif- 
pondo  que  fe  impetraíFe  da  Sé  Apoftolica 
o  rito  de  primeira  claíTe  na  feílividade  do 

1  San- 


5anto  5  e  mandando  que  em  todos  os  feus 
Moíleiros  fe  faça  a  fiia  Novena ,  e  que  dia- 
riamente fe  dê  a  fua  commemoraçao  nas 
Vefperasy  e  Laudes  depois  de  Santo  Antão. 
A  meíma  eleição  de  Patrono  fez  o  Defíni- 
torio  da  Provincia  da  Piedade  em  7  de  Ju- 
nho derte  anno,  em  que  fahio  Provincial  o 
R.  P,  M.  Fr.  Manoel  da  Ribeira  de  Niza. 
Tanto  fe  cuida  em  promover  a  devoção, 
culto  5  e  patrocinio  do  Senhor  S.  Jofeph. 

Devo  também  lembrar,  que  a pag.  297- 
onde  digo,  que  o  Papa  Benediélo  XIV.  con- 
cedera poder- fe  rezar  do  Patrocinio  de  São 
Jofeph  em  todo  o  eftado  Ecclefiaílico  ,  fe 
ha  de  entender  do  Reino  ,  e  Dominios  de 
Portugal  5  conforme  as  fúpplicas  do  FideliG- 
limo  Rei  D,  João  V.  efpecial  devoto  ào 
Santo.  A  mefma  inadvertência  padece  a  no- 
ticia >•  que  expreíFo  a  pag.  289.. quando  di-r 
go  ^  que  ElRei  Carlos  II.  de  Hefpanha  to^ 
mára  por  Patrono  dos  feus  Reinos  ao  Par 
triarca  S.  Joíeph  ,  como  confta  do  Breve 
de  iinnocencio  XI.  Cum  itaque  ^  que  vem 
nb  íeu  Bullario  ;  porém  eite  Breve  não  te- 
ve effei  to  por  varias  oppoíiçoes,  que  occor-* 
iêrão,  cojno.efcreve  o  Papa  Benediílo  XI  Vj 

no 


fio  Tratado  ãe  Servorum  DeiBeatlJíc.  Uh.  4, 
part.  2.  cap.  14.  mim.  11. 
^ái  Quanto  ás  Relíquias  também  he  infal- 
]ivel  que  haja  muitas  mais  das  que  eu  refiro. 
Depois  de  fe  haver  concluido  na  imprefsão 
efte  Livro,  fallando  com  o  Illuftriffimo  Jo- 
íeph  Anaílafio  de  Oliveira  Louza ,  Monfe* 
nhor  digniííimo  da  Ordem  Prelaticia  da  San- 
ta Igreja  Patriarcal  ,  me  dilTe,  que  guarda- 
va no feu Oratório  entrevarias  infignes  Re- 
líquias authenticadas  a  de  hum  anel  nupcial 
do  Senhor  S.  Jofeph  ,  e  alguns  fios  da  fua 
capa.  Defta  fei  também  que  fe  venera  par- 
te em  huma  cuftodia  no  Altar  da  Senhora 
Madre  de  Deos  em  o  feu  Mofteiro  Reli- 
giofiflimo  de  Lisboa.  AcoHecção  deílas  no- 
ticias he  interminável. 

Finalmente  eu  nao  quizera  empenhar 
a  expeólação  dos  Leitores  com  a  promeíTa 
de  outras  obras  ;  fó  digo,  que  fe  o  Author 
da  vida  ma  dilatar  por  fua  benigna  miferi- 
cordia  ,  poderei  pulir ,  e  pôr  a  ultima  mão 
no  Livro  doPatrocinio  do  noflx)  Santo,  que 
tenho  completo,  e  exemplificado  com  mui- 
tos cafos  prodigiofosj  mas  fenão  puder  lo- 
grar eíTa  dita  pelos  meus  embaraços  ,  efpe- 

1  ii  ro 


ro  ao  menos  que  os  devotos  o  agradeçao  ao 
meu  aíFeélo  ,  porque  para  Deos  ,  e  para  o 
cafto  objeélo  do  meu  aíTumpto  íei  que  os 
defejos  equivalem  ás  obras. 
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LICENÇAS. 

Do  Santo  Officio. 

jipprovação  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Theoãoro 
de  S.  Jofeph  5  Mejlre  na  Sagrada  Theo- 
logia  5  Qualificador  do  Santo  Officio  5  Ex- 
Provincial  da  Sagrada  Ordem  dos  Pre- 
gadores )  &c. 

ILLUSTRISSIMOS  SENHORES. 

POr  defpacho  de  VoíTas  Senhorias  li 
o  Livro  da  Vida  do  gloriofo  Patriar- 
ca S.  Jofeph  y  compofta  pelo  Benefi- 
ciado João  Bautifta  de  Caftro  ,  e  não  en- 
contro nelle  coufa  contra  a  noíTa  Santa  Fé, 
e  bons  coftumes  ,  antes  tudo  o  que  nelle  fe 
lê  refpira  devoção  no  feu  Author,  fem  dei- 
xar de  fe  admirar  a  fua  muita  erudição, 
que  o  faz  tocar  alguns  pontos  baftantemen- 
te  delicados  com  tanta  deftreza  ,  que  em 
nada  oífende  a  doutrina  orthodoxa ,  íalvan- 
do  admiravelmente  os  extremos  da  fua  lou- 
vável eloquência  ,  pelo  que  me  parece  efta 
Obra  digniílima  do  prelo.  Voifas  Senhorias 

man- 


mandarão  o  que  forem  fervidos.  S.  Domin- 
gos de  Lisboa  ii  de  Setembro  de  1760. 

20  SlifO 

Fr.  Tbeodoro  de  S.  Jofepb. 

jipprovação  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  António 
das  Onze  intl  Virgens  Ferreira ,  Doutor 
na  Sagrada  Theologla  ^  Qualificador  do 
Santo  Officlo ,  Examinador  das  Trez  Or- 
-^ãens  Militares^  Mlnljlro  que  foi  dos  Re- 
-^  Uglofos  da  Terceira  Ordem  do  Seráfico 
Padre  S.  Franclfco ,  &c. 

ILLUSTRISSIMOS  SENHORES. 

EXaminei  o  Livro ,  que  trata  da  Vida 
do  amabUiíIimo  Patriarca  o  Senhoi^ 
S.  Jofeph  ,  que  compoz  ,  e  quer  dar 
á  luz  publica  o  Beneficiado  João  Bautifta 
de  Caftro ,  e  confelfo  que  nelle  não  encon- 
trei periodo  ,  que  não  feja  digno  de  huraa 
duração  immortal.  Nelle  fe  conhece  o  mais 
ardente  zelo  ,  a  mais  profunda  erudição,  e 
o  trabalho  mais  laboriofo  em  matéria  bem 
delicada.  Levado  mais  da  devoção,  e  efpi- 
rito  examina  o  íeu  Author  com  razão  judi- 
cio- 


t:iofa  a  verdade  das  doutrinas  5  e  com  civil 
critério  fegue  as  opiniões  mais  feledas  ,  e 
entre  os  doutos  as  mais  plaufiveis.  Em  fim 
não  fó  o  grande  aíFeólo  5  que  confagro  ao 
preciofo  objedlo ,  a  que  fe  termina  efte  Li- 
vro 5  mas  á  piedade ,  e  fabedoria  deíle  eru- 
dito Efcritor  me  obriga  a  dizer  a  Voílas  Se- 
nhorias 5  que  efta  Obra  merece  fer  eftampa- 
da  em  cara61eres  de  ouro  não  fó  para  maior 
gloria  do  Senhor  S.  Jofeph  5  mas  para  cre- 
dito da  nação  ^  e  augmento  da  piedade  chri- 
ftã  5  motivo  ,  por  que  não  tem  regra  5  que 
fe  opponha  ás  da  nofla  Santa  Fé  ,  ou  bons 
coftumes.  Efte  o  meu  fentir.  Convento  de 
N.  Senhora  dejefus  de  Lisboa  dos  Religio- 
íos  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francifco  2^. 
ÓQ  Setembro  de  1760. 

Fr.  António  das  Onze  mH  Virgens  Ferreira. 

VIftas  as  informações  ,  póde-fe  impri- 
mir o  Livro  5  de  que  fe  trata  ,  e  de- 
pois voltará  conferido  para  fe  dar  hcença 
que  corra  ,  fem  a  qual  nao  correrá.  Lisboa 
2^.  de  Setembro  de  1760. 

Trigozo.   Silveiro  Loho.    Carvalho.  Mello. 

Do 


Do  Ordinário. 

Approvaçao  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Jofeph  da 
Madre  de  Deos  ,  Religiofo  da  Terceira 
Ordem ,  jubilado  na  Sagrada  Theologia , 
Examinador  das  Ordens  Militares  ,  dyc. 

EX.-°  E  R.-°   SEN^HOR. 

CUmpri  com  o  preceito  de  V.  Excel- 
lencia  ,  lendo  o  Livro  da  Vida  do 
gloriofo  Patriarca  ,  e  meu  Senhor 
S.  Jofeph  ,  comporto  pelo  M.  R.  Beneficia* 
do  João  Bautifta  de  Caftro  ,  e  fez  a  lição 
defte  Livro  tão  goftofa  a  minha  obediência, 
que  lendo-o  a  primeira  vez  por  fatisfazer  á 
obrigação  de  ceníbr ,  o  tornei  a  ler  por  cu- 
riofidade  ,  e  gofto  ,  bufcando  nelle  novos 
motivos  para  o  meu  agrado,  porque  me  at- 
trahio  a  doçura  ,  com  que  o  feu  Author 
moftra  nelle  pequeno  volume  a  agigantada 
grandeza  da  fua  devoção  ,  fecundidade  do 
feu  difcurfo  ,  e  elegante  eftylo  da  fua  não 
vulgar  eloquência  ,  tão  harmoniofa  nas  pa- 
lavras, de  que  ufa,  e  tão  verídica  na  maté- 
ria. 


ria,  de  que  tfâta,  que  com  amais  bem  con- 
certada rhetorica  refere  (fem  hyperboles, 
que  pofsão  defauthorizar  a  verdade)  as  ex- 
cellencias  ,  prerogativas  ,  e  graças  de  hum 
Santo,  cujo  extraordinário  merecimento  pa- 
rece fe  faz  incomprehenfivel  a  qualquer  dif- 
curfo  ,  que  for  puramente  humano.  Donde 
infiro  5  que  he  efte  Livro  mui  digno  de  fc 
dar  á  luz  publica  por  beneficio  do  prelo, 
para  que  fírva  aos  devotos  do  meu  Senhor 
S.  Jofeph  de  aproveitamento ,  e  aos  doutos , 
que  Jhe  podem  penetrar  o  feu  primorofo 
fundo  ,  de  motivo  para  louvarem  a  Deos , 
por  encher  com  Uberaliífima  mão  ao  Senhor 
S.  Jofeph  de  tão  foberanos  dotes  da  graça , 
como  são  os  que  refere  o  Author  defta  dit^ 
creta  Obra  ,  conformando-fe  nella  em  tudo 
com  os  Sagrados  dogmas  da  noíTa  Santa  Fé 
Catholica,  e  pureza  dos  bons  coílumes.  líío 
he  o  que  me  parece.  V.  Excellencia  manda- 
rá o  que  for  fervido.   Convento  de  N.  Se- 
nhora de  Jefus  de  Lisboa  6.  de  Novembro 
de  17^0* 

Fr.  Jofeph  ãa  Madre  de  Deos. 


Vlíla  a  informação  ,  póde-fe  Imprimir 
o  Livro  5  que  fe  aprefenta  ,  e  depois 
voltará  conferido  para  fe  dar  licença,  fem  á 
qual  não  correrá.  Lisboa  7.  de  Novembro 
de  iy6o. 

Cojla. 


Do  Paço. 

Approvação  do  M.  R.  Doutor  yofeph  Th(h 
maz  Borges  5  Presbjtero  Secular. 

SENHOR. 

VOíTa  Mageftade  Fideliílima  me  or- 
dena que  veja  aHlftoria  da  Vida  do 
immortal  Patriarca  S.  Jofeph  ,  Efpo- 
fo  de  Maria  Santiílima  ,  e  verdadeiro  Pai 
legal  de  Jefus  Chrifto.  Eícreve-a  com  deli*- 
•cada  5  e  bem  inftruida  penna  o  Padre  João 
Bautifta  de  Caftro  ,  Beneficiado  na  Santa 
Igreja  Patriarcal  ,  Author  já  conhecido  por 
outras  muitas  obras  ^  que  tem  efcrito,  e  da- 
do á  eftampa  com  geral  credito  do  fcu  no- 
me ,  e  publica  acclamaçáo  do  feu  mereci- 

men- 


niento.  No  Proemio  deíla  Hiílórla  confelTa 
elle  hum  grave  temor,  confiderando  a  diffi- 
culdade  do  aíTumpto ,  que  emprendeo ,  não 
tanto  por  determinação  própria  ,  como  por 
fuperior  infinuação.  A  empreza  de  celebrar 
a  memoria  dos  Juftos  ,  a  occupação  de  eí- 
crever  com  acerto  as  vidas  dos  varões  Ín- 
clitos 5  que  por  fantidade  fe  elevarão  gigan- 
tes 5  e  cujas  eftatuas  ennobrecem  o  Sagrado 
Capitólio  da  Igreja  Militante,  he  eftranha- 
mente  arrifcada.  Toda  a  Hiíloria  deve  ter 
por  alma  a  verdade  ,  e  com  indirpenfavel 
condição  a  dos  Santos  ,  pois  nella  não  de- 
vem ter  lugar  as  licenças  ,  que  fe  diílimu- 
Ião,  nem  os  adornos ,  que  fe  tolerão,  e  ain- 
da fe  applaudem  nas  Hiftorias  profanas  , 
como  são  penfamentos  delicados  ,  expreC- 
5Ões  encarecidas,  orações  redundantes ,  am- 
plificações impertinentes,  e periodos harmo- 
niofos  ,  que  desfigurão  a  verdade  ,  expri- 
mindo-fe  nellas  ,  e  ainda  perfuadindo-fe, 
como  penfamentos,  ou  palavras  dos  Heioes 
Santos  o  que  he  mera  idéa  ,  e  talvez  pura 
imaginação  dos  Efcritores.  Efte  perigo  he 
mais  frequente  naquelles  ,  que  eícrevem  as 
^tlas ,  e  vidas  de  Santos  muito  antigos ,  af- 
ro ii  fim 


fim  por  falta  de  monumentos  coetâneos  y 
como  dajudiciofa  critica,  que  pede  aelcru-* 
pulofa  lição  de  Authores  de  pouca  fé  hiílo- 
rica,  e  o  difcernimento  de  eípurios,  e  apó- 
crifos efcritos.  Semelhantes  perigos  foube 
evitar  na  Hiftoria  da  Vida  do  feu  Divino 
Heroe  o  Beneficiado  João  Bautiíla  de  Caf- 
tfo,  propondo-fe  para  a  verdade  ,  e  decen- 
te gravidade  da mefma Hiftoria  as  maiores, 
e  melhores  Luzes  da  Santa  Igreja.  Os  Sa- 
grados Euangeliftas  ,  os  Santos  Padres  La- 
tinos, e  Gregos,  os  Doutores  Efcolafticos, 
e  os  Meftres  mais  infignes  da  Hiftoria  Sa- 
cro-Ecclefiaftica  são  os  exemplares ,  que  fe- 
gue  ,  e  com  inimitável  exacção  ,  feparando 
a  luz  das  trevas  ,  ifto  he  ,  deixando  em  fi- 
lencio  prerogativas  não  bem  fundamentadas, 
e  privilégios  menos  compativeis  com  a  ver- 
dadeira intelligencia  das  Divinas  Efcrituras, 
e  a  fincera  ,  e  genuina  dos  Sagrados  dog- 
mas Theologicos  ,  admittindo  fomente  a- 
quellas  prerogativas  ,  e  íoberanas  excellen- 
cias  de  S.  Jofeph  ,  que  a  verdade  authori- 
!za  i  e  não  outras  ,  que  a  piedade  de  Efcri- 
tores  menos  inftruidos ,  e  a  devoção  de  ou- 
tros  deftituidos   daquella   meditação  ,    ou 

men- 


mental  tino  ,  indirpenfavel  em  Kuma  maté- 
ria tão  grave  ,  como  delicada  ^  temeraiia- 
niente  lhe  concederão. 

Tudo,  que  nefta  fua  Hiftoria  efcreve, 
são  verdades  bem  calculadas,  e  excellencias 
dignamente  authorizadas.  Ninguém  deixa- 
rá de  as  reconhecer  indubitáveis  ,  nem  de 
fazer  juftiça  ao  merecimento ,  e  incançaveis 
eftudos  defte  benemérito  Efcritor.  Elle  pa- 
ra defempenho  da  mefma  Hiftoria  não  fe 
efqueceo  de  applicação  alguma ,  que  pudef- 
íe  contribuir  para  fçm  o  menor  defeito  a  il- 
luftrar.  Servio-fe  da  Chronologia  para  a 
verdadeira  época  dos  annos  ,  e  dos  fucceí- 
fos  5  e  da  Geografia  para  a  incontroverfa  fi- 
tuação  dos  lugares  ,  reconhecendo  que  hu- 
ma,  e  outra  faculdade  são  osdous  olhos  do 
corpo  hiftorico.  No  eftudo  finalmente  da 
Genealogia  Sacra  fez  bem  úteis  progreflbs , 
.dando  huma  muito  perceptivel  demonftra- 
ção  da  Patriarcal ,  Regia,  e  Sacerdotal  af- 
cendencia  de  S.  Jofeph  ,  não  pouco  impli- 
cada nos  Authores  ,  que  delia  tratão.  He, 
Senhor  ,  abfolutamente  perfeita  efta  Hifto- 
ria. A  Portugal  deve  o  gloriofo  Principe, 
c  immortal  Patriarca  S.  Jofeph  não  vulga- 
res 


res  obfequios..  Aos  gloriofos  Progenitores 
de  V.  Mageftade  Fideliífima  deve  relevan- 
tes cultos.  Do  SantiíTimo  Padre  Innocencio 
XIÍ.  impetrou  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  II. 
Augufto  Avô  de  V.  Mageftade  ,  a  Fefta 
dos  Defpoforios  para  eftes  Reinos  ,  e  Do- 
mínios :  do  Santiílimo  Padre  Benedido  XIV^p 
por  publica  acclamação  o  Grande  ,  alcan-^ 
çou  para  os  mermos  Reinos  ,  e  Conquiftas 
o  também  grande  Monarca  o  Senhor  Rei 
FideliíTimo  D.João  V.  amabiliflimo  Pai  de 
V.  Mageftade,  a  Fefta  doPatrocinio.  Ago- 
ra porém  no  gloriofiílimo,  e  feliciílimo  go- 
verno de  V.  Mageftade  Fideliflima  he  S.  Jo- 
feph  mais  devedor,  e  tanto,  quanto  vai  da 
gloria  dos  cultos  á  gloria  de  huma  nova  Vit 
da  ,  que  inflammará  os  fieis  vaílallos  de  Vp 
Mageftade  para  maiores ,  e  mais  fervorofos 
cultos  domefmoSantiflimo,  e  adorado  Prin- 
cipe,  de  quem  V.  Mageftade  tem  o  nome^ 
e  promove  a  maior  gloria  os  feus  cultos.  A 
Portugal  pertencia  o  dar  huma  completa,  e 
exafta  Vida  de  S.Jofeph,  e  ao  Beneficiado 
João  Bautifta  de  Caftro  o  efcrevella.  He 
Portugal  por  fingular,  e  privativa  excellen- 
cia  o  Reino  de  Cbrijlo  i  e  havendo  o  erudi- 
to 


to  Author  efcríto  a  Vida  do  Divino  Re- 

demptor  ,  e  com  a  mais  exa£la  harmonia 
dos  Sagrados  Euangeliftas,  e  literal  intellí- 
gencia  dos  Santos  Padres  ,  a  qual  publicou 
no  anno  de  175 1 5  feria  certamente  rcfpon- 
favel  5  fe,  tendo  efcrito  a  Vida  de  Chrifío 
Divino  Rei  5  deixaíTe  de  efcrever  a  Vida  de 
S.  Jofeph  5  verdadeiro  legal  Pai  do  mefmo 
Chrifto  5  pois  também  S.  Jofeph  he  Rei  5  e 
Rei  da  maior  foberania  ^  porque  ainda  que 
não  tenha  multidão  de  vaílallos  ,  mas  dous 
fomente  5  hum  he  Deos,  o  outro  a  Mãi  de 
Deos  5  os  quaes  he  de  fé  que  nefte  mundo 
lhe  forão  fubditos.  Nãofaltouo  Author  dei- 
ta Vida  em  tudo  portentofa  nem  áobfervan- 
cia  das  Leis  de  V.  Mageftade  Fideliílima, 
nem  ao  credito  do  Reino  ,  e  aíFim  julgo  que 
efte  Livro  he  merecedor  da  luz  publica. 
V.  Mageftade  Fideliílima  mandará  o  que  for 
fervido.  Lisboa  17.  de  Novembro  de  1760. 


Jofeph  Thomaz  Borges. 


Que 


QUe  fe  poíTa  imprimir  ,  vlftas  as  Ilceh- 
ças  do  Santo  Oflicio,  e  Ordinário  5  e 
depois  de  impreílo  tornará  á  Meza  con- 
ferido para  fe  taixar  ^  e  dar  licença  que 
corra  ,  fem  a  qual  não  correrá.  Lisboa  24. 
de  Novembro  de  1760. 

Conde  P.       Carvalho.       CaJIelIo. 
Siqueira.  Affonfeca. 
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EStá  conforme  com  o  feii  origmal.  Sao 
Domingos  de  Lisboa   19  de  Setembro 
de  17Ó1. 

Fr.  Theodoro  de  S.  yofeph. 

Pode  correr.  Lisboa  23  de  Outubro  de 
1761. 

Trigozo.       Silveiro  Lobo. 

Eftá  conforme  com  o  feu  original.  Con- 
vento de  N.  Senhora  de  Jefus  de  Lisboa 
^5  de  Outubro  de  1761. 

Fr.  Jofepb  da  Madre  de  Deos. 

Pode  correr^  Lisboa  2Ó  de  Outubro  de 

D.  y.  Arceh. 

Eftá  conforme  com  o  feu  original.  Lif- 
boa  28  de  Outubro  de  1761. 

Jofepb  Thomaz  Borges. 

Que  poíTa  correr  ,  e  taxao  em  quatro- 
centos e  oitenta  reis.  Lisboa  2p  de  Outu- 
bro de  1761. 

Carvalho.       Emaús.       Affonfeca. 
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Ao 


A 


Ao  Senhor  S.  Jofepk 
SONETO. 


O  mundo  não  íeoíFrece documento, 

Que  poíTa  juftamente  comparar-vos; 
Pois  quiz  o  Eterno  Padre  defpofar-vos 
Com  quem  precede  a  graça  ao  nafcimento. 

Não  cabendo  em  humano  entendimeAtp^ 
O  poder  felizmente  decifrar-vos ,  -^  V  --^ 
Eu  adoro  a  razão  de  elogiar-vos. 
Fazei  vós  gloriofo  o  nobre  intento. 

Hum  annuncio  dos  Ceos  obedecido 
Vos  fubio  a  tal  gráo  de  virtuofo , 
Que  pudeíles  mandar  a  Deos  nafcido. 

Entre  os  eleitos  foíles  mui  ditofo. 
Por  fer  ao  mais  perfeito  concedido, 
O  íer  de  Chrifto  Pai,  da  Mai  o  Eípofo. 


Do  llluJlriUlmo  Monf.  D.  Nuno  Aleixo  de  Soufa. 
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VIDA 

D  o 

GLORIOSO  PATRIARCA 

S.  JOSEPH 


ERTENDO  reduzira 
compendio  o  que  os  Sagra- 
dos Euangeliftas  ,  Santos 
Padres ,  e  Varões  pios  ef- 
crevêrão  do  feliciííimo  Pa- 
triarca S  Jofeph ,  Efpofo  de 
Maria  SantiíTima  ,  e  ver- 
dadeiro Pai  legal  de  Jefus  Chriílo.  A  em- 
preza  pelo  elevado  do  aíTumpto  he  árdua, 
e  peregrina  á  infufficiencia  de  minhas  for- 

A  ças^ 


2  Vida  de  S.  Jofeph. 

ças ;  porém  animado  pela  efficacia  da  devo- 
ção 5  que  lhe  profeílb  ,  e  perfuadido  pelo 
di£lame  do  Eípirito  Santo  ,  que  manda  ce- 
lebrar a  memoria  dos  Juftos  ,  farei  ao  me- 
nos por  inculcar  ao  mundo  a  grandeza  da 
matéria  ,  concorrendo  também  para  o  feu 
gloriofo  pregão  com  a  pequenhez  de  minha 
voz,  e  ingenuidade  de  meu  eftylo. 


CAPITULO     I. 

Dapreclejlinação  de  S.  Jofeph ,  e  como  foi  an- 

nunciado  em  varias  figuras ,  e  oráculos 

muito  antes  que  nafcejfie. 


D 


Eterminando  Deos  unir  afia 
natureza  humana  para  remir  o 
mundo  ,  decretou  defde  a  eternidade  que 
Maria  SantiíTima  a  mais  pura  das  Virgens 
foíle  preferida  fobre  todas  as  creaturas  para 
dignar  Mãi  do  Verbo  Divino  ;  e  logo  com 
terceira  predeftinaçáo  ordenou  também,  que 
Jofeph Varão jufto,  e  decoração  redo  fofle 
elcolhido    entre  todos  os  homens   para  as 

dig- 


Capitulo  I.  5 

dignidades  fupremas  de  Efpofo  da  Virgem, 
e  putativo  Pai  do  Salvador.  (  i ) 

2  Com  eftas  incomparáveis  regalias  pre- 
meditado Jofeph  feliciíTimo  na  mente  Divina , 
concorreo  a  liberal  mão  da  Providencia  a 
fazello  adequado  aos  myfteriofos  fins  da  fua 
predeílinação.  Enriqueceo-o  com  os  thefou- 
ros  perennes  da  fua  graça ,  e  permittio  não 
fó  que  lhe  precedeíTem  como  preludio  va- 
rias figuras  enigmáticas ,  e  fymbolicas  ,  que 
o  reprefentaílem  de  longe  nos  excellentes 
favores  ,  com  que  o  prevenia  ,  mas  qúe  os 
efclarecidos  Oráculos  dos  Profetas  annun- 
ciaflTem  ao  mundo  a  fua  elevada  grandeza. 
3  Na  Hiftoria  Sagrada  fe  exprefsão 
muitas  deitas  figuras  ,  que  os  Expofitores , 

A  ii  e  Ve- 

(  I )  João  Eckio  tom,  3.  homil,  i.  de  S,  Jofeph  in  princip. 
diz  aíHm:  Sicut  Maria  ab  &terno  préivifa  fiiit  tnMatrem 
Fílii  Dei  ,  ita  t^r  Jofeph  in  nutritium  ,  atque  cuHodem 
Chrijli ,  (tJ;-  Marix.  eleãus ;  é?"  ideò  convenientibus  oficio 
donis  ornatus  ejl.  O  mefmo  dizem  Carthagena  tom,  i.  de 
Sacris  arcanis  Deip,  e^  Jof.  lib.  4.  hom,  7.  Morales  lib,  i. 
fup.cap.  i.Mattb,  traã,^.  n.y.  Peralta  tom.2.  difrert.i. 
feã.  I.  Suar.  tom,  2.  in  ^.jpart.  D.  Thom,  qusjl,  29.  difp.^, 
■feã,i,  Silveir.  tom,  6,  Addit.inMatth,  cap,  \,quAÍi,  13. 
n.  5*9.  Buftos  in  Mariali  part,  4.  Serm.  12.  p,  2.  Fr.  Igna- 
tius  à  S.Franc.Brabant.  in  Sjnopfi  magnalium,  D.  Jqjeph 
pag,  16.  mím,^. 


4  Vida  de  S.  Jofeph. 

e  Veneráveis  Padres  explicão  verificadas  em 
o  nolío  Bemaventurado  Santo.  Farei  breve 
menção  de  algumas.  Aquelle  Qiierubim, 
que  Deos  collocou  por  fiel  guarda  do  Pa- 
raifo  terreal  ,  e  defenfor  vigilante  da  arvo- 
re da  vida,  fegundo  confta  do  cap.-^.doGe- 
fiejis ,  dizem  Ifidoro  Ifolano  ,  e  Bernardino 
de  Buftos  que  fora  figura  do  Senhor  S.  Jo- 
feph ,  aífim  como  o  Paraifo  fora  typo  de  Ma- 
ria Santiffima ,  e  a  arvore  da  vida  fignifica- 
ção  de  Jefus  Chrifto.  (  2  ) 

4  Todas  as  myfteriofas  acções  ,  que 
obrou  o  Santo  Patriarca  Noé  ,  íe  verifica- 
rão no  jufto  ,  e  afortunado  Efpofo  da  Vir- 
gem; porque  elle  foi  o  Condudor,  e  Pilo- 
to da  verdadeira  Arca  myftica  Maria  San- 
tiífima  5  em  que  fe  falvou  o  mefmo  Redemp- 
tor  do  género  humano ,  e  os  homens  fe  vi- 
rão livres  da  inundação  horrível  do  pecca- 
do.  Elle  foi  o  primeiro  ,  que  vio  com  os 
feus  olho5  aquelle  final  da  verdadeira  paz 
por  prenda  de  reconciliação  entre  Deos  ,  e 
os  homens  ,  ^como  efpecifica  o  mefmo  Ifi- 
doro 

(2)  Ifolan.  3.^.  cap,2z,foIM,  Buílos  inMariali  ^.part. 
Serm,  i,  afsunipt.  i. 
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doro  Ifolano^  e  o  mui  notável  myftlco  Oli- 

v^-  (  3  )  . 

5'  Foi  também  fymbolizado  o  noíTo  San- 
to na  famofa  Efcada ,  que  vio  Jacob ,  e  che- 
gava da  terra  até  o  Ceo  ,  e  em  cujo  ulti- 
mo 5  e  íupremo  degráo  defcançava  Deos, 
como  fe  lê  no  cap.  2^.  do  Genejis.  Aílim  o 
entenderão  Ruperto  Abbade ,  e  Canifio.  O 
primeiro  degráo  mais  próximo  á  terra  ,  di- 
zem eftes  iníignes  Doutores  5  foi  defenho  de 
Jofephj  cafto  Efpofo  da  Santa  Virgem  ,  da 
qual  naíceo  Jefusi  porque  como  Deos  feito 
homem  nafceo  nefte  mundo  pupillo  ,  e  ór- 
fão fem  pai ,  Jofeph  foi  efcolhido  por  Deos , 
para  que  em  lugar  de  pai  ,  e  pai  óptimo  o 
fuftentafle  como  filho,  (4)  e  lhe  ferviíTe  de 
arrimo  ,  como  fe  exphca  ta  Padre  Jeronymo 
Peres  De-Nueros.  (  5  ) 

6  Hu- 

(3)  Ifolan.  apiid  Moral.  //^. 4.  tr,$.  «.24.  Oliva  tonu^. 
Stromat.  Ith,  ii. 

(4)  Rupert.  in  cap,  i.  Matth,  neílas  palavras  :  Quomodò 
ijie  Deus  j  c^  Dominus  huic  tnnixus  eft  ?  Utique  tanquam 
tiétori  pupíllus:  quippè  qui  inhoc  mundo  fine  patre  natus 
eli  y  ha  innixus  eít  Beato  Jofepb ,  ut  efset  infantulo  ifli 
Pater  Optimus  ^  ut  hujus  folat to  paterno  cumVirgine  pu^ 
erpera  juftentarentur,  CaniC  Ub,  2.  de  Virg.  cap,  13. 
(5*)  De-Nueros  in  Lapidicina  Sacra p,^ 6.  n.i-^^,  Domi- 
mm  innixumjcaU  ^hocejl^  innixus  ejl  Dominus  B.Jofepha' 


6  Vida  de  S.  Jofeph. 

6  Huma  das  figuras  mui  própria  ,  em 
que  os  Santos  Padres  reconhecem  haver  fi- 
do myfteriofamente  reprefentado  S.Jofeph , 
foi  o  antigo  Patriarca  também  Joíeph  Vice- 
Rei  do  Egypto  ,  porque  no  Euangelico  Jo- 
feph  fe cumprirão  todas  as  grandezas,  e for- 
tunas, que  a  Sagrada  Hiftoria  refere  daquel- 
le  celebre  Patriarca.  Sonhara  elle  que  o 
Sol  5  a  Lua  ,  e  as  eftrellas  o  adoravao  ,  e 
foi  ifto  hum  retrato  figurativo  da  obediên- 
cia, que  Jefus,  e  Maria,  verdadeiro  Sol,  e 
verdadeira  Lua  ,  havião  de  ter  a  S.  Jofeph 
com  o  refpeito  ,  que  os  mais  Santos,  íym- 
bolizados  nas  eftrellas  ,  lhe  tributão.  Cha- 
mou-fe  também  o  antigo  Jofeph  Salvador  do 
mundo,  porque  foube  prover  de  mantimen- 
to ,  e  livrar  da  fome  não  fó  o  Egypto,  mas 
a  maior  parte  das  outras  Provincias  ;  e  tu- 
do ifto  foi  annuncio  de  que  o  gloriofo Jofeph 
na  Lei  da  Graça  havia  de  fer  a  quem  todo 
o  género  humano  devefl^e  ,  como  a  caufa, 
a  falvação  ,  pois  falvou  ao  Redemptor  ,  li- 
vrando-o  da  tyrannia  de  Herodes  ,  que  o 
queria  matar  ,  quando  menino  ,  e  elle  foi 
também  o  que  guardou  o  pão  da  vida  Je- 
fus 
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fiis  Chrifto  ,  que  he  o  fuílento  do  univer- 
fo.  (6) 

7  No  cap.  3.  dos  Cantares  fe  lê  ,  que 
mandara  Salamao  fabricar  hum  throno  por- 
tátil chamado  Ferculo  ,  no  qual  coílumava 
íahir  em  publico  5  e  fe  compunha  do  mais 
precioío  do  mundo  ;  porque  a  matéria  era 
de  cedro  do  Libano,  as  colum,nas  de  prata  ^ 
o  docel  de  purpura,  e  o  reclinaiorio  de  ou- 
ro. Como  eíle  livro  dos  Cantares  he  enig- 
mático 5  e  metafórico  ,  os  Sagrados  Inter- 
pretes applicão  efta  famofa  fabrica  a  diver- 
íbs  fentidos  j  porém  o  douto  Capuchinho 
Fr.  Marcelino  de  Pife,  conformando-fe  com 
o  parecer  de  Carthagena ,  diz ,  que  fe  deve 
entender  expreífamente  do  gloriofo  SJofeph  , 
o  qual  como  verdadeiro  Ferculo ,  ou  anima- 
do throno  do  melhor  Salamao  Jefus  Chri- 
ílo  5  muitas  vezes  o  levou  ,  e  rechnou  em 
feus  braços.  (7) 

8  Ou- 

(6)  S.  Albert.Magn.S.Bern.Suar.  e outros,  que  cita  Mo- 
ral es  no  iiv.  2.  trai.  $,  pag,  i6^. 

(  7  )  ^*  J(^fip^  '^^^è  f^^t  ferculum  vcri  Salomonis ,  qui  pi- 
ptiis  incubuit  5  ô"  infedit  brachiis  Patris  fui  nutrhii,. 
Piíe  na  Erícyclcpedia  Moral  tom.i.  pag.  mihiôii.  Oníef- 
mo  diz  Canhagena  tonu^.  lib.  18.  homiL  14.  §.  Ad  béic. 


i 


8  Vida  de  S.Jofeph. 

8  Outras  muitas  figuras  ,  e  lugares  ha 
no  Sagrado  Texto  ,  que  fe  entendem  fem 
violência  do  Santo  Efpofo  da  Virgem  ,  e 
explicão  diíFufamente  vários  Auchores,  (8) 
obfervando-fe  em  todos  eftes  retratos  ,  e 
fymbolos  quanto  a  omnipotente  fabedoria 
de  Deos  nos  quiz  moílrar  com  anticipada 
eftimação  o  apreço  ,  que  fazia  da  virtude, 
-e  fantidade  dejofeph,  eleito  para  reputado 
Pai  do  Salvador  do  mundo. 

9  Efte  mefmo  vaticinio  fe  encontra  nos 
Profetas  Canónicos  ,  e  com  efpecialidade 
em  Ifaias  no  cap.  62.  onde  diz:  Habitará  o 
mancebo  com  a  Virgem'^  de  forte  que  aGlof- 
fa  interlineal  com  Lyra  ,  A'  Lapide  ,  e  os 
mais  Expofitores  aíTentão ,  que  eíla  Profecia 
fe  entende  literalmente  de  S.Jofeph,  verifi- 
cando-fe  na  vida  fanta,  epura,  que  fez  em 
companhia  da  Virgem  fua  cândida  Efpofa  , 
cuja  intelligencia  fe  comprova  com  outro 

lu- 

(8  )  Carthagena  em  var.  partes  Ub,  8.  hom,  14.  pag,  mihi 
120.  e  lib,<),  hom,  i.  pag,  i$6,  102.  197.  200.^847.  Mo- 
X2\tspag.  169.  174.  260.  36R.  907.^990.  Oforius  tom,  3. 
pag.^j,  e  loi.  Pallrana  Ktdãyy  exceli, de S.Jof.pag.iz. 
i^  feqq,  Brabant.  part,  i,  Synopf,  MagnaliumD.  jojephi 
tr,  I.  FrAlud,%,e(),  Péramo  na  Obra  HiJloricyPanegyr. 
deS.Jofeph  cap.  i.  ^  2.  e  outros. 
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lugar  do  mefmo  Profeta  no  cap.y.v.iy.  co- 
mo explica  Salmeirão.  (9) 

10  Alguns  Authores  (10)  fazem  memo- 
ria da  Sybilla  Gimea,  ou  Cumea,  que  flo- 
receo  no  governo  de  Numa  Pompilio  mais 
de  fetecentos  annos  antes  da  vinda  de  Chri- 
fto  5  a  qual  em  feus  vaticinios  deixou  efcri- 
to  eftas  palavras :  Naquelles  dias  nafcerá  hu- 
ma  mulher  da  geração  dos  Judeos  ,  que  fe 
chamará  Maria  5  e  terá  hum  Efpofo  chaman- 
do Jofeph  ,  e  hum  Filho  chamado  Jefus. 
Mas  por  fer  tão  claro  efte  vaticínio ,  fe  faz 
fufpeitofo  o  feu  credito.  Deixo  outras  figu- 
ras myfticas  por  brevidade. 


CAPITULO   II. 

Da  Genealogia  ,  e  progenitores  do  Gloriofo 
S.  Jofepb. 

I        A    Mefma  Providencia ,  que  defti- 

xJluou  a  Jofeph  para  fer  Efpofo 

da  Virgem  5  ePai  deChriílo,  quizquetam- 

B  bem 

(9)  Salmeir.  tom.'^.  traã.-^i,  (lo)  CaíTan.  CathaLg!o'\ 
mund.p.iz, conjid.20. adfin,  Péramo  allegad.  cap,2.  n,  8. 


IO  Vida  de  S.  Jofeph. 

bem  foíTe  de  qualidade  nobre,  e  fangue  ré- 
gio; nem  elle  pudera  fer  Efpofo  da  Rainha 
do  Ceo  ,  nem  reputado  Pai  do  Rei  dos 
Reis  5  fe  não  fora  fempre  augufto  ,  e  ho- 
mem de  tão  alto  nafcimento.  Não  era  me- 
nos a  fua  geração,  que  a  daTribu  Real  de 
Judá  ,  e  íbberana  cafa  de  David  :  aíTmi  o 
moftrão ,  ainda  que  por  via  de  dous  ramos 
diverfosj  os  Sagrados  Euangeliftas,  que  lhe 
tecerão  a  Genealogia,  numerando  quarenta 
edous  afcendentes  todos  fucceíTivamente  de 
pai  a  filho ,  e  todos  perfonagens  de  grande 
vulto. 

2  O  Euangelifta  São  Mattheus  diz  no 
cap.  I.  V.  i6.  que  Joíeph  fora  filho  de  Jacob; 
porém  S.  Lucas  no  cap.  3.  u  23.  dá  a  en- 
tender que  tivera  por  pai  aHeli.  Eftas  duas 
verdades,  que  parecem  difcordes,  facilmen- 
te concilião  os  Veneráveis  Padres  ,  feguin- 
do  a  antiquiflfima  opinião  de  Júlio  Africa- 
no, excellente  Hiíloriador  dofegundofecu- 
lo  ,  o  qual  em  huma  carta  efcrita  a  Arifti- 
des  ,  que  tranfcreve  Eufebio  no  livro  i.  da 
Hiftoria  Ecciefiaftica  cap.  7.  e  explica  o  in- 
íigne  y  e  erudito  Graveíon  ,  e  outros  mui- 
tos^ 
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tos  5  (  I  )  diz  fer  confiante  por  verdadeira 
tradição  5  que  Jacob  ,  e  Heíi  erao  irmãos 
uterinos  ,  filhos  de  huma  mefma  niãi  cha- 
mada Heílha  ,  e  que  falecendo  He!i  fem 
deixar  filhos ,  cafárajacob  feu  irmão  com  a 
viuva  fua  cunhada  ,  porque  affim  o  difpu- 
nha  a  Lei  no  cap.  25.  do  Deuteronomio  ,  e 
deíla  união  nafcêra  Jofeph.  De  forte  ^  que 
Jofeph  foi  filho  de  Jacob  por  geração  pró- 
pria 5  e  de  Heli  por  fubílituição  legal.  Tu- 
do fe  vê  melhor  na  feguinte  arvore  genea- 
lógica 5  a  qual ,  por  fer  a  mais  conforme  ao 
parecer  univerfal  dos  Sagrados  Eícritores, 
a  approva  o  douto  Padre  Donato  Calvi.   ^ 


B  ii  Da^ 

( I )  Gravefon  no  tratrde  Myífer,  &  ann^Chrift,  difsert.4. 
Juítin.  Eufeb.  Damafcen.  Beda,  e  outros  apud  Maldonad. 
incap,  i,Matth.  pag.mibíi^.  Silveir.  íom.  i.inEuangel. 
lib.  I.  cap.  2.  quizjl.  44.  «.  126.  Calmet  difsert,  de  S,  'Jo- 
feph tom,  2.  art,  i.  Lyra  na  Glofsa  ordin,  do  cap,  i.  de 
S.Matth.  Brabant.  part.  i.  trat,  2.  cap,  7. 
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1 , 

David, 

o  qual  teve  de  Betfabé 

Salamão,                                                                             Nathan  , 

do  qual  paí^                                                                        do  qual  paf- 

fadas   J4  gc-                                                                      fadas  }6  ge- 

rações na  fceo                                                                        raç('>csnarcco 

Mathan                                                          Mathat               Pantcr 

primeiro  ma-                                               fegundo  ma-              | 

ridodcEftha,                                               ridodcEftha,      Barpanthcr 

dcquemnaf-                                               do  qual  naf-              1 

cér.^o                                                                eco                       S.  Joaquim 

/*»s_,              A >^         u„i: 

Efpofo     de 
Santa  Anna 

I 

2 

J 

4 

1                   JAV.1I 

irmão  uteri- 

Sobe, da 

Annaef. 

Jacob  to- 

Maria 

no  de  Jacob, 

da  qualnaf- 

qual  naf- 

pofa    de 

mou  por 

mulh.  de 

c  raorreo  fem 

ceo  a           r 

cco 

S  Joaq. 

cCpofa  a 

Cleofas. 

tci  filhos. 

I 

que  dei- 

S. Ifabcl 

xou  He- 

cfpof.  de 

li  fcu  cu- 

Zachar. 

nhado,  e 

de  quem 

gerou 

nafcco 
1 

1 

São  João 

Bautifta 

- 

k^ 

.  .^% 

Cleofas ,  c  S.  Jofeph     Efpofo  da           Virgem  Maria 

0  qual  gerou                                                   de  quem  nalV. 
1                                                                         1 

1                                                                         1 

1                                                             Jefus  Chíiílo. 

r^*     ■"  ' 

a 

i      ■           4 

Ç 

6 

1 

Salomé  , 

Maria. 

Jud.  Ta-   Jofeph  o 

Sant-Iag. 

Simão  o 

mulh.de 

dco.           Juílo. 

Menor. 

Cananco 

Zcbcdeo 

que    ge- 

rou 

/N. -^. -o 

Sant-Iag.-|  São  João 

Maior.         Euangci. 

Def. 
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5  Deíla  genealogia,  que  he  amais  ver- 
dadeira ,  fe  infere  que  S.  Jofeph  ,  e  Maria 
Santiífima  erao  parentes  em  terceiro  gráo , 
que  defcendião  domefmo  tronco  de  David, 
Jofeph  pela  linha  deSalamao,  e  Maria  Vir- 
gem pela  afcendencia  de  Nathan  ,  como 
largamente  moftrão  muitos  Efcritores.  (2) 
Só  não  he  facil  faber-fe  com  certeza  quem 
foífe  5  e  como  fe  chamava  a  venturofa  mai 
do  noífo  gioriofo  Santo.  O  Padre  Pedro  de 
Morales,  notável  indagador  dasexcellencias 
de  S. Jofeph 5  diz,  que  em  todos  osAutho- 
res  5  que  lera  ,  não  pudera  defcubrir  o  no- 
me da  mãi  do  Santo  ;  (  3  )  porém  o  Padre 
Fr.  António  Jofeph  de  Paftrana  diz  aíFim : 
Su  madre  fe  llamá  Ahtgatl ,  tan  hermofa , 
ãifcreta  ,  noble  ^y  prudente  ,  como  lofue  la 
que  precedia  mas  de  mil  anos  a  ejla  ,  que  ef- 
tuvo  cafada  con  Nabal  ^y  con  David -^y  aun 
que  no  confia  de  la  Efcritura  ,  ni  Efcritores 

efia 

(2)  Silveir.  tom,  i.inEuang,  lib,  i.  cap,  2.  q,  44.  Myitic, 
fart,  I.  liv.  2.  cap.  22.  Matute  Profap.  de  ChriHo  edad  4. 
Cítp.2,  Calvi  Propinom.EuangeLrefol.  36.  e  odiílemos  na 
Vtda  de  ChriHo  pag,  i8í. 

(  3  )  Nomen  autem  matris  natural  is  ejus  ,  apud  nulhtm , 
queyn  huc  ufque  legerim  ,  inu entre  potui.  Morales  lib.  i. 
trat.  8.  num,  y. 
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ejla  noticia  ,  me  hajlò  a  ml  para  dar  entero 
credito  (  en  lo  que  fe  permite  a  una  humana 
fé)  a  qulen  me  la  dló.  (4) 
,  4  Seguirão  alguns  (5)  arrebatadamente 
•o  dito  deite  Author  ,  que  por  fingular  nao 
faz  força  ,  accrefcentando  o  Padre  Torres 
no  livro  das  excellenclas  do  Santo  ^  que  nâo 
foi  deftituido  demyfterio  charu^ív-k  ^^òlgall 
a  mãi  do  Senhor  S.  Jofeph ;  porque ,  como 
interpreta  Laureto ,  Ablgall  quer  dizer  Pa- 
trls  exultatlo-i  alegria  do  Pai;  porque  nafcia 
Jofeph  para  Pai  da  alegria  de  todas  ascrea- 
turas,  que  he  Chrifto.  (6) 

5  Fr.  Ramon  de  S.  Jofeph ,  Carmelita 
Defcalço  5  no  feu  livro  intitulado  :  Defper- 
tador  Chrljllano  a  la  devoclon  de  S.  Jofeph 
pag.  28.  citando  hum  kigar  de  Santo  Agof- 
tinho  ,  fuppõe  que  o  Santo  Doutor  diífera 
o  mefmo ,  conforme  a  traducção  vulgar ;  mas 
do  texto  Latino  do  Santo  ,  que  elle  tranf- 
creve  á  margem  ,  tal  não  confta  ,  antes  vi 
outro  exemplar  deíle  mefmo  livro  impreíTo 

no 

(4)  Paftrana  Vida  de  S.  Jofeph  pag.^i. 
(5*)  Pêra  mo,  y  Moron  no  liv.  Oê^ra  Èijioric.  y  Panegyr^ 
cap.  S.  Expedlação  na  Jofe/ina  part,  i.  pag,  7.  ».  4, 
(6)  Torres  Ajsumpt.6»  difc»^,  nunw^i. 
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no  mefmo  anno  ,  que  também  'Sí  pag.  28. 
regr.  16.  em  lugar  à^Abigail  dizia  Melchi. 
6  Os  que  diíTerão  ,  que  a  mãi  do  Se- 
nhor S.Jofeph  fe  chamara  EJIha^  ou  Yefca^ 
allegando  para  fua  confirmação  huns  verfos 
de  S.  Gregório  Nazianzeno ,  certamente  fe 
equivocarão  5  como  prova  o  Doutor  D.  EA 
levão  Do!z  nas  advertências  previas  ,  que 
vem  na  i.  parte  do  Anno  Virgíneo  da  im- 
prefsão  do  anno  de  1733.  No  mefmo  clau- 
dicarão o  Padre  Franciíco  Carriere  ^  e  ou- 
tros mais.  (7)  Author  houve ^  que  diíTe  fe 
chamara  a  mãi  do  noíTo  Santo  Obduya  5  ti- 
rando-o  das  Inftituições  do  Bifpo  Galarza; 
porém  5  conforme  o  allegado  Efcritor  do 
Anno  Virgíneo ,  também  fe  enganou  ,  por- 
que em  fim  todos  nefte  ponto  vão  mal  re- 
gulados por  falta  de  efcritura  folida  ,  e  tra- 
dição j  ou  Author  coetâneo  5  e  authentico, 
em  que  fe  pofsão  eftribar,  podendo-fe  uni- 
camente inferir  ,  que  a  venturofa  mãi  do 
Senhor  S.  Jofeph  feria  certamente  creatura 

ama- 

(7)  Carriere  inComment,fup,Matth.  cap.j.  Neila  tnAU 
fha^  <l^  Omegapag,  393.  Polo  Manfion.  Hebr.  tom,  ... 
Silveir.  tom,  i.  inEuang,  cap,^.  quaji.^^,  n,  128. 
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amável  diante  de  Deos  por  muitas  razoes, 
que  expende  o  douto  Brabant.  (  8  ) 

7  O  que  fe  pode  ter  por  indubitável 
he  ,  que  o  caílo  Éfpofo  da  Virgem  não  fó 
procedia  da  profapia  nobiliíTima  de  David, 
ma^  que  foi  legitimo  herdeiro  das  virtudes 
de  todos  os  feus  claros  progenitores,  o  que 
não  duvidou  affirmar  S.  Bernardo  ,  quando 
diíTe  :  EJle  grande  Varão  Jofeph  defcende 
verdadeiramente  da  Cafa ,  e  ejiirpe  Regia  de 
David:  nao  fó  he  nobre  nofangue^  mas  mui- 
to mais  no  efpirito  :  foi  filho  de  David  ^  que 
não  degenerou  de  feu  pai  \  filho  digo  de  Da- 
vid  em  todo  o  fentido  ,  não  tanto  na  carne , 
como  na  fé  ,  na  fant idade  ,  e  na  devoção  ,  a 
quem  Deos  ,  como  a  outro  David  ^  achou  fe- 
melhante  a  feu  coração  para  lhe  communicar 
feguramente  os  occultiffimos  arcanos  de  feu, 
peito.  (<?)  De 

(  8 )  Brabant.  Synop/is Magnalium  D.Jofephi part.i.  /r.2. 
cap  14.  num.  37. 

(9)  l^erè  de  domo  David ^  verè  ex  regia  Ji ir pe  defcendit 
'vir  sHe  Jofeph^  nobilis  genere  y  mente  nobilior  •  plane  fi" 
lius  David  y  non  degenerans  à  patre  fuo  David  \  prorsus 
inquamfiltus  David  ,  non  tantiim  carne  ,  fed  fide  yfeã 
fanãitate  ,  fed  devotione  ,  quem  tanquam  alterum  Da- 
vid ^  Dominus  invenit  fecundiím  cor  fuuniy  cui  tuto  com-- 
rnittertt  fecretijjimumfui  cordis  arcanum.  Div.  Bernard. 
Homil.  i.fup,  MiíTus  eíl. 
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8  De  tão  augufta,  e  qualificada  origem 
foi  São  Jofeph  5  que  ,  fe  he  licito  dizer-fe, 
chegou  a  communicar  em  certo  modo  no- 
breza temporal  ao  mefmo  Filho  de  Deos , 
como  advertio  S.Bernardino  de  Sena.  (10) 
No  Euangelho  claramente  fe  vê,  que  a  no- 
breza humana  deChrifto  fe  deduz  pela  Re- 
gia defcendencia  de  Jofeph  ;  mas  não  ob- 
ftante  fer  elle  o  termo,  em  que  fe  compen- 
diarão todos  os  merecimentos  de  tao  illuf- 
três  afcendentes ,  ficando  Jofeph  por  fua  ge- 
nealogia tão  immediato  aChrifto,  devemos 
confeflar  ,  que  fendo  o  ultimo  pela  defcen- 
dencia 5  lhe  tocou  o  lugar  mais  alto  ,  paf- 
fando  ,  como  difle  Fábio  Eftapulenfe  ,  da 
carne  ao  efpirito,  de  homem  a  Deos.  (11) 

9  He  verdade  que  o  efplendor  da  íua 
illuílre  Cafa  eílava  como  fepultado  na  hu- 

C  mil- 

(10)  Fuit  ergo  tantA  nohUitatis  "jofeph  ,  ut  qmdammo- 
do  ,  fi  liceat  dici  ,  dedit  temporalem  nobilitai  em  Deo  in 
Domino  Jefu  Qhrisio.  D.  Beinard.  de  Sen.  tom,  a.  Serm. 
de  S.  Jofeph. 

(11)  Stapulenf.apudBrabant/í^rí.  i.  trat,i,  cap.2,  n.i^, 
Abraham  primus  eíi  in  imo  ,  é^  Jofeph  ultimus  in  jum- 
mo :  nam  ad  Chriflum  proceder e ,  e^  accedere  non  eft  def- 
cendere  ,fed  afcendere  ,  í^  id  à  carne  ad  fpiritum  ,  ab 
homine  ad  Deum. 
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iliildade  ,  e  pobreza  ;  porém  todavia  a  Jo- 
feph  lhe  tocava  o  legitimo  ,  e  hereditário 
jus  do  Reino  de  Ifrael  pela  linha  de  Sala- 
mão  ,  como  largamente  provao  os  Douto- 
res, (12)  fe  delde  Salatiel  não  andaíTeufur- 
pado  o  Reino,  e  extrahido  da  Regia  eftir- 
pe  de  David.  Efta  herança  de  fceptro  ella- 
va  tão  juftificada  em  S.Jofeph  no  tempo  de 
Domiciano  ,  e  Vefpafiano  ,  que  com  o  re- 
ceio de  fe  poderem  levantar  com  o  Reino 
de  Judea  os  feus  defcendentes  ,  mandarão 
aquelles  Emperadores  com  defconfiada  am- 
bição prender  a  todos  os  fobrinhos  do  mef- 
mo  Santo,  filhos  de  feu  irmão  Cléofas,  fe- 
gundo  efcreve  Eufebio  Cefarienfe.  (13) 


(11)  Morales  ^ib.^.  traB,^.  «.9.  Carthagen.  Ub.  18.  ho- 
w/7,  ult.  Peralta  tom,  2.  dtfsert.  6.  feã.  i.  concluf.  2. 
(13)  Euíeb,  HiJior.Ecclef.  HL  3.  cap.^.  e  12. 


;  • 
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CAPITULO     III. 

Da  fantífcação  de  S.  Jofeph  no  útero  ma- 
terno :  feu  naf cimento ,  e  pátria. 

1  O  Upp6e-íe  com  baftante  probabi- 
Olidade,  e  plaufivel  congruência, 

que  ou  aos  fete  mezes  depois  que  S. Jofeph 
foi  concebido  5(1)  ou  defde  o  ponto ,  em 
que  fe  animou  no  ventre  materno  ,  (  2  )  fo- 
ja  adornado  com  a  graça  fantificante,  aíTim 
como  o  tinha  fido  o  Profeta  Jeremias  ,  e  o 
foi  depois  o  grande  Bautifta.  (  3  ) 

2  O  primeiro  Author  ,  que  fe  moftrou 
inclinado  a  eíle  penfamento  pio  ,  foi  o  no- 
tável Cancellario  da  Univerfidade  de  Paris 
João  Gerfon,  o  qual  pregando  no  Concilio 
de  Confiança  ,  celebrado  pelos  annos  de 
14 14,  o  publicou  >  (4)  confirmando  a  fua 

C  ii  pro- 

(  I )  Myílic.  Cidad.  part.  2.  num.  888. 

(2)  Silveir.  tom.  i.  in  EuangeL  lib,  i.  cap,  10.  num.20. 
Brabant  part.  i.  traã.  3.  cap.  2.  3. 4. 

(3)  Barrad.  tom,  i.  lib  7.  cap,  12,  pag,  35'2.  Stengel.  in 
Vit,  S.  Jofeph  cap,  i.  pag  .31. 

(4)  Sicut  fuit  Maria  in  útero  fanctificata  priusquam 
nafceretur^  ita  de  Jofeph  virginali  viro  fuo^pia  credu- 
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piropofição  com  o  Officio  domefmo  Santo, 
que  aatigamente  fe  rezava  na  Igrejajerofo- 
lymitana ,  e  expreflava  o  tal  privilegio.  De- 
pois o  íeguíião  muitos  Varões  famofos  em 
letras ,  e  virtude ,  que  o  Padre  Morales  ci- 
ta,  e  fegue,  numerando  mais  de  vinte  Au- 
thores  ,(5)3  que  fe  podem  accrefceniar 
outros  muitos,  que  depois  delle  efcrevêrao, 
e  abraçarão  a  mefma  opinião  5(6)  toman- 
do comefpecialidade  efte  aíTumpto  porem- 
preza  o  douto  ,  e  devoto  Minorita  Fr.  Pe- 
dro iVlarchant  contra  Cláudio  Daufquejo  no 
anno  de  1632. 

3      Aílim  parecia  jufto  ,  e  conveniente 
que  S.  Jofeph  fofíe  o  Hercules  da  Lei  da 

Gra- 

litate  credi  potejl ,  quanrvis  non  omninò  fimtlitet*  Gerlòn 
Serm,  de  Nativit,  Virg,  conjider,  3. 
(  5-  )  Morales  líb,  3.  traã,  2.  n,  13.  pag,  307. 
(6)  Lonn.fup,  cap,  -^^.Deuter.  v.  13. 14.  ij.  16.  Caríha- 
gen.  íom,  i.  //A  4»  bom,  3.  e  lib.  18.  hom.ult,  §.  i.  Silve  ir. 
tom,  I.  InEuangeL  cap.  16.  «.8.  Stengcl.  Fita  D.  Jofeph 
^.31.  Peralta  tom,!,  difsert.^.  feã.i,  Siuri  tom.i,tr. 10. 
cap.j\  n,  47.  Pile  tom,  i.  Encyclop.  Mor,  pag,  mthi  683. 
Senheri  toyn,  z.  Serm,  Quarefm.  Serm,  i^,num,  2,  Brabant 
Synopf,  magnal.  D.  Jojephi  part.  i.  traB,  3.  cap,  2.  2.  e  4. 
Torres  Excel,  de  S,  Jofeph  pag,  536.  P.  Conrcienc.  Acade- 
mia  Univerf,  tom,  \,  palejlr,  i.  cap,  f.  P.  BenediL^.  XIV. 
tom,  4.  de  Servor,  Dei  beatificat.  part.  2.  lib,  4.  cap,  19. 
mm.  10.   .^^,.^ 
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Graça  entre  os  mais  Santos ,  qualificando-õ 
Deos  com  as  primícias  defta  benção' celeí- 
tial  5  previfto  o  incomparável  miniílerio  da 
paternidade  de  Chrifto  ,  que  havia  de  ter, 
e  com  elle  ,  e  fua  Santiflima  Efpofa  hum 
tão  frequente,  e  familiar  trato,  compondo- 
fe  na  terra  huma  Bem^aventurada  Trindade 
de  peíToas  igualmente  fantas  no  modo  poíli- 
vel,  e  proporcionado. 

4  Por  fazer  mais  íingulariíUma  efta  gra- 
ça ,  houve  quem  fe  animou  a  attribuir-lhe 
também  a  immunidade  da  culpa  original  pe- 
la reciproca  femelhança  com  a  Virgem  Mai 
de  Deos  fua  Eípofa  ,  que  foi  izenta  de  to- 
da a  mancha.  Aílim  o  refere  Bernardino  de 
Buftos  ,  mas  não  approva  ,  nem  condemna 
femelhante  penfamento  5(7)  como  alguns 
intentarão  provallo.  (8)  Porém  o  certo  he, 

que 

(7)  Sicut  enhn  Deus  uoliiit  prãfervare  B.  Vir gi fiem  à 
fcccato  originali^  ut  efset  digna  Dei  Mater  ,  ita  et  iam 
'voluit  praíjervare  S.  Jofeph ,  ut  efset  Matris  ejus  dignus 
Sponfus  ,  ejusque  idoneus  Pater  rtutritius  ,  ac  miniHer 
piirífflmus  ,  ^  quantum  pojjibile  erat  c  enformar  et  ur  in 
furitate  ipfi  purifftmét  Virgini.  Buílos  inMarial.^,part» 
Serm,  12. 

(  8  )  Fr.  Anton.  da  Expedlaç.  part.  i.  da  Jofefina  em  o  Epi- 
tome  da  vida  do  Santo  n.  5. 6.  7.  Fr.  Jofeph  Nebricenfe  na 
Âguila  coronada  lib»  i.  cap,  4.  num.  80.  pag,  64. 
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que  efta  efpecial  prerogativa  como  limita  as 
regras  geraes  do  commum  nafcimento  dos 
outros  homens,  (exceptuando íempre  Maria 
Santiífima)  fe  deve  reputar  por  encarecimen- 
to de  particular  devoção  ,  como  dizem  os 
Doutores,  (9)  pois  não  fe  pode  colligir  de 
efcritura  authentica  ,  nem  de  tradição  anti- 
ga da  Igreja  ,  antes  fe  deve  ter  por  expreí- 
são  temerária  ,  como  prova  Morales  ,  (jo) 
e  quer  Lobetio  que  aíTim  o  declarafle  Ur- 
bano VIII  ,  (11)  íendo  que  tal  Decreto  fe 
não  acha  no  Bullario  de  Qiierubim  ,  mas 
bafta  a  feíT.  5.  do  ConciHo  Tridentino  para 
não  feguirmos  a  tal  propofição, 

5  Corria  o  anno  do  mundo  4012  ,  e  o 
fegundo  do  primeiro  Confulado  no  império 
de  Oélaviano  Cefar  ,  (  12  )  quando  nafceo 
em  Nazareth  ,  fegundo  a  melhor  opinião  , 
(13)  efta  prodigíofa  creatura.  S.Jeronymo, 

e  com 

(9)  Apud Cartiiag.  tom.  iJib.^.homiL  12.  P.  Lour.  Chry- 
fol.  in  Mundo  Maria»,  difc,  6.  ;;.  64.  D.Thom.  ^-p-q.  27. 
art.  6.  Goii  Ver i tas  Religion.  tom,  i.  tr,  y.  cap.  4.  /;.  90. 

(10)  Morales  lib,  3.  íraâ.  2.  num,  10. 

(11)  Apud  Brabant  in  Synopf.  magnaLD.Jofeph.part.i. 
traíh  3.  cap,  i,feã,  i.  num.  9. 

(12)  Torniello,  Mufancio,  c  Stengelio. 

(13)  AílaSaaílor.  tom.^,  de  Março  pag,6.  Maldonado 


■ 
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e  còm  elle  alguns  (14)  o  fazem  fer  natural 
de  Belém,  Fr.  Fernando  de  Camargo  na 
Chronologia  Sacra  (15)  lhe  aílina  o  dia  na- 
talício a  19  de  Março  do  anno  5165  ,  no 
que  parece  convir  também  o  Martyrologio 
Romano,  e  o  pertendeo  provar  debilmente 
Péramo  ,  e  Moron.  (16)  Todavia  adver- 
tem Ballinghem  ,  e  Raynaudo,  (17)  que  a 
Igreja  conlagra  femelhante  dia  para  celebrar 
na  fua  morte  a  S.  Jofeph  ,  como  íe  collige 

do 

in  cap»  13.  Matth,  n,  ^4,  Silveir.  tom.  i.  rn  Euang.  Ub,  z, 
cap.  I.  quAÍi»  3.  n.  14.  Moral.  lih.  2.  tr,  8.  «.9.  Carthag. 
lib,  4.  homil.  3.  Stengel.  cap.  i.  pag.  17.  Lamy  /;;  Harm, 
Euang,  lib.  i.  cap.  14.  ;?.  23.  Quarefm.  in  Defcript.  Terr. 
Sana.  tom.  2.  lib.j,  cap.  8.  Siuri  tom.  i.  traã.  10.  cap.i. 
'Bra.hanl  part.  i.  traff.  2.  cap,  i^.feff.  i.  num.  9. 
(14)  D.  Hieron.  tom.  $*pag.  420.  apud  Sandini  Hiflor. 
Famil.Sacr^  pag.-^jZ.  Fr.  Jofeph  dejeí.  Mar.  na  Hijior. 
da  Virg.  liv.i.  cap. 42.  e  liv.  3.  cap.^i.  num. 4.  Maced. 
Eva  5  e  Ave  part.  2.  cap.  22.  n.  6.  Avreu ,  e  Faria  na  Vi- 
da de  S.  Jofeph  cap.  2.  Valdevieílo  no  Poema  de  S.  Jofeph 
cant.  I.  esi.^i.  e  o  feu  Commentador  D.  Diogo  Soar.  de 
Figueiroa ,  fendo  que  no  toyn.  2.  p.  96.  expondo  a  ejl.  ult. 
do  cant.  6.  e  a  ejl.  26.  do  cant,  ^.  e  a  53.  do  cant.  5.  diz 
que  fora  Nazareth  a  lua  pátria. 
(  15' )  Apud  Paftrana  pag.  30. 

(16)  Péramo  pag.  100. 

(17)  Ballinghem  no  Diário  da  Santijfima  Virgem  a  19. 
de  Março.  Raynaud.  tom*  7.  Diptjcha  Marian.  part.  !• 
punã.^.  num.id. 
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do  Hymno ,  que  fe  canta  nas  Laudes  do  feu 
Officio.  E  pofto  que  o  Martyrologio  diga 
Natalis  S.  Jofeph^  todos  fabem  que  o  dia, 
em  que  os  Santos  falecem nefte mundo,  naf- 
cem  a  melhor  vida  ,  e  por  iíTo  coftuma  a 
Igreja  chamar  Natalitia  SanSiorum  ao  dia 
do  feu  traníito.  Verdade  feja  que  o  Papa 
BenedidoXIV.  diz  que  he  difficil  determi- 
nar o  óbito  de  S. Jofeph  em  19  de  Março; 
(18)  mas  como  alguns  aíTmão  dia  diíFeren- 
re  ao  falecimento  do  Santo  ,  como  em  feu 
lugar  veremos,  he  defculpavel  oaflenfo  dos 
que  propenderem  para  a  opinião  de  Ca- 
margo* 

6  Era  naquelle  tempo  Nazareth  huma 
pequena  ,  e  defconhecida  Cidade  da  Paleí- 
tina,  fita  na  Provincia  da  inferior  Gallilea, 
da  qual  havia  provérbio  antiquiílimo  ,  que 
de  Nazareth  íe  não  podia  efperar  coufa 
boa  ;  porém  com  o  feliz  nafcimento  de  Jo- 
feph Santo  ,  e  de  fua  immaculada  Efpofa 
Maria  não  fó  ficou  aquella  terra  famofa , 
mas  acreditada  a  etymologia  do  feu  nome ,  1 

que 

(  18)  Pap.  Benediíl.XlV.  tom,^.  de  Serv,  Dei  beatificai, 
lib,  4.  fart.  2.  cap.  16.  num,  ;j. 
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que  por  antonomaíia  era  Flor  de  Galtlea^ 
(ip)  pois  entre  as  mais  flores,  e  frutos  pro- 
duzio  a  S.  Jofeph  com  a  fragrância  de  tan- 
tas virtudes  ,  e  com  o  fruto  cheio  de  tanta 
honra,  e  honéílidade  ,  que  utihzou  o  mun- 
do todo.  (20)  E  fe  na  intelligencia  de  An- 
dré Jerofolymitano  (21)  fe  compara  Naza- 
reth  ao  Paraifo  ,  foi  Jofeph  a  melhor  flor, 
e  o  melhor  fruto  ,  que  nafceo  naquelle  ter- 
reftre  Paraifo.  Também  Nazareth  fignifica 
Cujlodia  5  e  não  fem  myfterio  foi  pátria  do 
noílb  Santo  ,  quaíi  em  prefagio  ditofo  do 
alto  emprego ,  que  havia  de  ter  em  guardar 
íideHfllmamente  ,  como  em  preciofa  cuílo-  * 
dia  ,  ou  reliquiario  ,  o  melhor  Agnus  Deu 

(22) 

7  Occafionou  efte  nafcimento  extraor- 
dinária alegria  não  fó  afeusventurofospais, 
e  parentes,  mas  a  toda  a  vizinhança  daquel- 
le  paiz  i  (23)  e  pofto  que  a  caufa  deíle  ju- 

D  bilo 

(  19)  D.  Híeronym.  epiíi,  17.  ad  Mareei. 

(20)  Polo  tom.  I.  Manjion.  RebráLor.  Diar.Sacr.  «.1812. 

Stengel.  Emblem.  Jofephin,  pag.  2, 

(2i)  Apud  Quareím.  lib.j.fol.Zi^. 

(22)  Alcalá  Jardim  Anagramat,  pag.  12. 

X  23 )  Torres  nas  Excel,  de  S.  Jofeph  pag,  541.  num.  48. 


I 
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bilo  folFe  mais  occulta  ,  do  que  fe  experi- 
mentou 5  quando  nafceo  o  Santo  Bautiíta , 
com  tudo  alegrárão-fe  os  homens  5  folemni- 
zando  o  naícimento  dejofeph ,  porque  nel- 
le,  como  em  boa  eftrea ,  e  primícias  da  fe- 
licidade futura,  fe  havia  não  fó  de  renovar, 
e  reduzir  a  natureza  humana  a  feu  primei- 
ro eftado,  mas  melhorar-fe  o  mundo  todo, 
começando  já  na  peflba  de  Jofeph  a  facu- 
dir-fe  o  pezado  jugo  da  efcravidao  do  de- 
mónio ,  a  que  os  homens  vivião  fujeitos  pe^ 
la  culpa  original.  (24) 


CAPITULO   IV. 

Do  admirável  nome  de  jfofeph  ,  que  fe  lhe 
poz  na  Circumcisão ,  e  da  belleza  corpo- 
ral y  de  quefo/  dotado  o  gloriofo 
Santo. 

l        AO  oitavo  dia  depois  de  nafcido 

jlJL  cumprirão  feus  venturofos  pais, 

como  exaòlos  obfervadores  da  Lei ,  a  cere- 

mo- 

(24)  Remigio  apud  Torr.  allcg.  afsumpt.  6.  dijc,  ^.n.^o. 
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nionia  da  Circumcisao  ,  e  lhe  puzerão  o 
myfteriofo  nome  á^Jofeph  por  elpecialdif- 
poíição  da  providencia  de  Deos  ,  para  fíg- 
nificar  o  angmento  da  gloria  ,  e  dignidade 
fobre  todos  os  homens ,  como  dizem  Santo 
Alberto  Magno ,  Si  Bernardo  ,  e  o  Cardeal 
Toledo.  ( I ) 

2  He  o  nome  do  gloriofo  S.Jofeph  tão 
foberano  ,  e  amável  ,  que  abaixo  do  de  Je- 
fus  5  e  de  Maria  he  o  mais  digno  de  ado- 
ração 5  e  que  apenas  haverá  outro  5  que  fe 
poíla  repetir,  e  dearticular  com  mais  doçu- 
ra, efuavidade,  (2)  e,  como  diz  hum  dou- 
to ,  fe  lhe  deve  attribuir  tudo  o  que  S.  Pau- 
lo proferio  do  Santiílimo  Nome  de  Jeíus, 
e  S.  Bernardo  do  Sacrofanto  de  Maria.  (3) 
3  Perfuade-o  aíTim  a  razão  ,  que  efte 
D  ii  ve- 

(1)  S.  Albert.Magn.  cap.^^.fup,  MiíTus  eft.  S.Bernard. 
homtL  ^,fup,  MiíTus  eft.  Tolet.fup.  cap.  i.  Luc,  apud  Car- 
tliagen.  //^.  i8.  òomiL  ult.  §.  i,  pag.  636.  Peralta  tom,^. 
difsen,6.feã.i.concl.  i.  Suar.  in^part.  q  udst. 20.  ar  t. 2. 
dtfp,  8.  feã.  I.  §.  Secundo  hinc, 

(2)  Pqft  nomen  Jefu  ,  ac  MarU  vix  altquod  reperias y 
quo  melleam  dulcedinem  referat  ,  ficut  Jofeph.  Novarin. 
XJmbra  Virgínea  lib,^.  num,  1068. 

(  3  )  Quo  d  de  Jefu  nomine  dixit  Paulus ,  de  nomine  Ma- 
riA  Eonaventura  y  hoc  ipfum  et  iam  Jofephi  nomini  tribu- 
atur.  De-Nueros  in  Lapidicina  Sacra  traEl.iJeã.ijJitu 
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venerável  nome  de  Jofeph  foíTe  tão  pareci- 
do na  dignidade  ,  e  virtude  aos  que  tanto 
refpeitamos ,  fendo  cortado  pela  mefma  me- 
dida até  em  o  numero  das  finco  letras,  ex- 
cluindo o  b  5  que  o  não  he  ;  e  como  nefte 
numero  quinario  exifta  huma  máxima  cor- 
refpondencia  ,  e  íemelhança  entre  o  nome 
refpeitofo  de  Jofeph,  e  os  foberanos  deje- 
lus,  e  de  Maria,  podemos  feguramente  af- 
firmar  eftarem  todos  trez  efcritos  no  livro 
da  vida  ,  ou  predeftinação  da  gloria  pela 
mefma  individua  ordem,  com  que  refpeita- 
mos na  terra  efta  trina ,  e  Sagrada  Familia, 
(4)  de  que  refulta  a  S.  Jofeph  a  mefma 
igualação  de  attribuios  nosrefpeitos  da  dig- 
nidade, e  nos  efFeitos  da  virtude.   (5) 

4  Enche  o  efpeciofo  nome  de  Jofeph 
as  medidas  da  fua  fignificação  ,  pois  como 
erário  opulento  recopila  ,  e  enthefoura  vir- 
tualmente todas  as  fuás  grandezas,  e  excel- 

len- 

(4)  Morales  lib,  i.  traã,  4.  n.  10.  e  Ub.  3.  tra^*  5.  n.  6. 
Peralta  tom.  2.  difsert,  i.Jeã.  i. 

( 5 )  Mira  prafecto  catena  ,  qux  três  hos  Itgat  ,  cb"  /« 
tinum  conneciit ,  Deum ,  Mariam ,  'Jofeph ,  quA  tllos  três 
quaft  unum  facit  ,  ut  auidquid  uni  enrum  tribuitur  ,  aU 
teri  tribuatur.  Ofor.  Serm,z,deS,JoJeph  intonu  l-fag. 
mibi  112. 
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kncias.  (6)  Para  fe  conhecer  quem  he  Jo- 
feph  5  bafta  faber-Ihe  o  feu  nome  ,  diíle  o 
Mellifluo  Bernardo.  (7)  Jofeph  quer  di- 
zer augmento  ,(8)6  eíla  benção  propicia 
experimentou  o  noíTo  Santo  não  fó  em  íi 
meímo  com  os  grandes  predicados  ,  e  vir- 
tudes 5  que  teve  ,  a  nenhum  outro  homem 
concedidos  5  (p)  chegando  a  lhe  dar  o  Pa- 
dre Eterno  a  tenencia  ,  e  reprefentaçao  de 
fua  própria  PeíToa  na  tutoria  dejeíus  Chri- 
íio  feu  Filho  5(10)  mas  foi  também  aug- 
mento para  omefmo  Senhor,  quando,  fen- 
do Menino  ,  crefcia ,  e  fe  augmentava  cor- 
poralmente com  o  difvelo,  e  ahmento,  que 
lhe  miniítrava  Jofeph.  (11) 

5     Hum  reíplandor  da  gloria  defte  vene- 
ra- 

(6)  Cartliagen.  tóm.j\,  lii.iS.  homiLult,  §.2.  André  de 
Soto  na  Vida^y  excellenc,  deS.  Jofeph  cap,  5'.  pag,  58. 

(7)  Q}iis  ,  Í3^  qualis  homo  fiierit  B.  Jojeph  ,  conjice  ex 
éippellatione  ^  ^  ex  próprio  vocábulo,  D.Bernard.  hom.z. 

Jup,  MiíTus  eíl. 

(8)  Genef.  49.  22.  VideNovarin.  Umbra  F/rg.  7.4.  ^.ic68. 
<9)  Lambertini  aliàsPap.  Benedid.XIV.  tom,  4^,  de  Beati- 
ficai, Sanãor.  part,  2.  lib,  4.  cap,  19. 

(  10)  Suar.  tom,  z.  quAfl,  29.  dijp,  8.  jeíl:,  1,  §.  Secundo, 
Silveir.  tom.  i.  inEuang.  lib.  i.  cap,  10.  «.  7.  *De-Nueros 
/"»  Lapidicm,  Sacra  traã,  i,feã,  17.  »^W2.  212. 
(11)  Torres  nas  Excel,  de  S,  Jof  afsumpt.  9.  difc^.  n, . , . 
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ravel  Nome  nos  defcubrio  a  prodigiofa  Vir- 
gem Santa  Gertrudes  ,  a  qual  eftando  no 
Coro  com  as  demais  Religioías  rezando  o 
Officio  Divino  vefpera  da  Annunciação  da 
Senhora  ,  ao  pronunciar  o  nome  de  Jofeph 
vio  huma  Celeílial  Republica,  cujos  Cida- 
dãos 5  inclinando  fuás  cabeças  com  grande 
jubilo,  daváo  a  S.  Jofeph  o  parabém  da  fua 
gloria.  (12)  A  ifto  allude  o  que  diíTe  o  de- 
voto Ifidoro  Ifolano,  que  na  pátria  Celefte 
fe  fazião  muitos  applaufos  ,  quando  na  ter- 
ra fe  proferia  o  foberano  nome  de  Jofeph , 
(13)  o  que  largamente  prova  Silveira,  (14) 
e  fe  confirma  com  o  que  diz  a  Myftica  ,  e 
o  Padre  Torres;  (15)  donde  podemos  con- 
cluir com  David,  (16)  que  também  o  lou- 
vor de  S.  Jofeph  he  tão  grande  como  o  feu 
nome. 

6  Nem 

(  12)  In  ejus  vita  //í.4.  cap,  11.  pa^iy 2. 

(13)  Perfonare  caleHem  credimus  jeru/alem  ,  cum  Jo* 
Jeph  nominatur,  Ifolan.  A^^part,  cap,  8. 

(14)  Silveir.  tom,  6.  addit.  ad EuangeL  S,  Matth.  cap,  i. 
quAfl,  14.  num.  70. 

(  15  )  Myftic*  Cidad.  part.  2.  num,  892.  Torres  liv,  8.  af- 
jumpt.  2.  num,  138.  pag.^6, 

(16)  Plalni.41.  n.ii.  Secundam  nomen  tuum^  ita  cí^  laus 
flfa.  Vide  Barrad.  íom,  i.  pag.  2^0,  fin. 
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6  Nem  he  alheio  de  myfterio  encon- 
trar-fe  louvavelmente  repetido  no  Euange- 
Iho  doze  vezes  o  augufto  nome  de  São  Jo- 
feph  5  como  alguns  tem  obfervado  ,  (17) 
para  que  fe  conheça  não  fó  que  foi  jufto 
diante  de  Deos  ,  mas  para  que  fe  pudeíFe 
confervar  na  memoria  dos  homens  hum  no- 
me tão  admirável  5  como  declara  Santo  Al- 
berto Magno  :  (18)  hum  nome  myílerioío 
em  íi,  e  em  cadahuma  das  fuás  letras ,  que 
o  compõe  :  (  19)  hum  nome,  de  cuja  pro- 
nunciação  oCeo  fe  alegra ,  e  o  Inferno  tre- 
me. (20) 

7  Como  Deos  predeftinou  ajofeph  pa- 
ra fer  Pai  reputado  de  feu  Filho  unigénito, 
que  foi  o  mais  formofo  de  todos  os  filhos 
dos  homens,  (21)  era  neceíTario  que  fe  re- 

tra- 

(17)  Morales  //^.  3.  /f. 5'.  ^.42.  /:í>/.372.  Carthag.  //^.i8. 
Jwmil.ult.  §.  '^.  p.ô^S,  Paílrana  Fida  deS.JoJeph  pag,^j, 

(18)  S.  Aibert.Magn.y^z?,  Miííus  eít  cap.j^j. 

^19)  DiíTemos  nõ  Eílimiuo  prévio  2ioObfequio  3.  doDe^ 
moto  de  S.Jofeph ,  e  fe  pode  ver  no  tom.à^,  de  Polo  Concio  65'. 
onde  difcorre  baílantemente  febre  as  letras  do  nome  de 
S.Jofeph. 

(20)  Torres  pag,  ^$1,  Myftic.  Cidad.  part.  2.  ^.892.  Pife 
tom.  2,  in  Choro  Jcientiar.  apudCaftilh,  inDebor,  part.  i. 

(21)  Píalm.44.  n.3.  ^  largamente  SJoãoChryíoft. /&í?;;í.  18. 
in  Matth.  Bárrad.  tom.  2.  Concorda  lib.  5.  cap.  ii.pag.^^Q, 
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trataíTe  por  elle  ,  e  fe  conformaíTe  nas  fei- 
ções com  elle  para  ferem  parecidos  Pai  ,  e 
Filho  ,  não  fó  para  credito  do  mefmo  Fi- 
lho ,  e  honra  da  Mãi ,  mas  para  fe  occultar 
aílim  o  profundo  Myfterio  da  Encarnação 
do  Verbo  Divino.  (22) 

8  Da  formofura  corporal  de  Chriílo  Se- 
nhor noíFo  fabemos  que  era  perfeiciílima ,  e 
graciofa.  Tinha  o  femblante  grave  ,  e  fere- 
no;  o cabello Nazareno  uniforme;  a  cor  en- 
tre  louro ,  e  caftanho ;  os  olho^  rafgados ,  e 
de  fumma  graça  ,  e  mageftade  ;  a  boca ,  o 
nariz,  e  todas  as  partes  do  rofto  proporcio- 
nadas em  extremo  ,  e  em  tudo  fe  moftrava 
tão  agradável  ,  e  amável  ,  que  attrahia  to- 
dos ao  feu  amor.  (  23  ) 

9  Daqui  fe  fegue  ,  que  todas  eílas  fei- 
ções ,  fimetria  ,  cor ,  e  proporção  ,  o  mef- 
mo andar ,  e  trato  de  Chrifto  era  mui  reci- 
proco ao  de  Jofeph  para  parecer  propria- 
mente filho  delle.  (24)  Aílim  refere  Ifido- 

ro 

(12)  Geríon apud Moral.  //í.i./r.io.».33.  Carthag./.i8. 
òom,  tnagn.  §.3.  Silveir.  tom,6.  in  Euang.  addit,  cap,i.n,6^. 
(23)  Mythc.  Cidad.  part,2.  n,  1173.  Matute  Profap.  de 
Cbnjlo  edad^,  cap,^.  §.  i.  pag.  307. 
(  24)  Senheri  tom.  i.  dos  Scrm.  var.  Serm,  ii.  ».  8. 
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ro  Ifolano  que  diíTera  o  Senhor  a  feus  Dif- 
cipulos  :  Eu  era  em  tudo  femelhante  a  Jo- 
feph :  eu  lhe  chamava  meu  Pai ,  e  eile  me  cha- 
mava feu  Filho '^  (^5)  donde  por  legitima 
confequencia  fe  infere  5  que  o  gloriofiffimo 
Jofeph  participou  de  huma  formofura  tao 
mageftofa,  como  a  do  mefmo  Chrifto  para 
fer  femelhante  a  elle  na  externa  apparencia , 
como  largamente  provão  muitos  Doutores. 

(25) 

IO  Bem  fei  que  o Illuílriflimo  D.  Mar- 
celino Siuri ,  Bifpo  de  Córdova ,  em  os  feus 
Tratados  Euangelicos  fallando  da  femelhan- 

E  ça 

(25" )  Eram  per  omnia  ficut  ipfe  'Jofeph ,  é?"  ego  'vocaham 
eum  patrem ,  ^  ipfe  uocabat  me  filiumfuum,  llolan.  apud 
Moral.  Ub,  i.  traã,  i.  n,  29.  col.  17. 
(26)  Domino  nofiro  Jefu  Chrifto  erat  fimilis  Jofeph  in 
facie  ,  ó^  in  c&teris  difpofitionibus  corporalibus  ,  quod 
Deus  efse  voluit  ,  quia  nijl  inter  H aturam  ,  i^  ejfgiem 
Chriíii  5  (l^  Jofeph  juifs et  fimilitudo  ,  non  efstt  reputa- 
tus  à  Judétis  ejus  filius.  Gerfon  apud  Morales  coL  257. 
e  o  mefmo  Gerfon  na  Jofefina  prope  fin,  repetio  o  pró- 
prio conceito.  S,]u^in.!íAsínyr  inDia/og.  contra  Triphon. 
Bernardin.  de  Buít./«  Mar/W/  ^.part.Serm,  12.  Hug.  Car- 
din.  apudBonherba  part,  2.  Froblem.Sacr,  pag.  378.  n.  2. 
Salmeir.  tom.  3.  traã,  30.  Barrad.  tom,  i.  //?.  6.  cap.  8. 
Carihagen.  lihj),  homiL  8.  aliás  7.  pag,  mihi  200.  o  pro- 
va com  engenho.  Pife  na  Encycloped.  tom.i.pag.  mihi  627. 
Figueiroa  nos  Comment,  de  Valdeviefso  tom.  l.  p,  38.  e  59. 
e  tom»j.  pag,  ^6^,  e  outros  muitos. 


34        Vida  de  SJofepli. 

ça  corpórea  ,  que  o  Senhor  S.  Jofeph  teve 
com  Chrifto  ,  diz  que  he  coufa  incerta  ,  e 
fó  feria  crivei,  fe  algum  antigo Efcritor  nos 
tiveíTe  delineado  as  feições  do  Santo ,  aíFim 
como  o  fizerão  de  Chrifto  ,  e  da  Virgem , 
ou  houvera  alguma  antiga  pintura  ,  com  a 
qual  pudeíTemos  cotejar  huns  ,  e  outros  re- 
tratos. (27) 

1 1  Porém  além  das  razoes  de  congru- 
ência 5  que  temos  vifto  fufficientes  y  e  bem 
fundadas  para  darmos  aílenfo  á  identidade 
fifionomica  de  Chrifto  ,  e  São  Jofeph  ,  e  á 
Hiftoria  Oriental  de  Ifidoro  Ifolano  tão  re- 
commendada  por  elle ,  que  aflim  o  affirma ,  e 
ao  empenho  ,  com  que  o  Efpirito  Santo  na 
Sagrada  Efcritura  faz  recommendação  efpe- 
cial  da  formofura  de  Jofeph  ,  Vice-Rei  do 
Egypto ,  que  foi  unicamente  figura ,  e  fom- 
bra  do  nolfo  Euangelico Jofeph ,  parece  que 
podem  tirar  o  efcrupulo  ao  llluftriflimoSiu- 
ri ,  e  corroborar  efta  verdade  os  dous  refpei- 
tofos  5  e  devotiífimos  quadros  ,  ou  retratos 
do  Senhor  S.  Jofeph ,  que  exiftem  hum  nef- 
ta  Cidade  de  Lisboa  dentro  doReligiofifli- 

mo 

(27)  SiurI  tom.  I.  Traãat.  EuangeL  traSl.  10.  n.^^. 
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nio  Moíleiro  de  Carmelitas  Defcalças  cha- 
madas dosCardaeSj,  que  haverá  oitenta  an- 
nos  trouxera  huma  das  fuas  primeiras  Fun- 
dadoras do  Mofteiro  de  Carnide  ,  donde 
viera  com  a  tradição  confiante  de  que  ha- 
via fallado  á  Venerável  contemplativa  Leo- 
nor Rodrigues,  Carmehta  Terceira  de  Évo- 
ra 5  fegurando-lhe  o  meímo  Santo  fer  efte  o 
feu  verdadeiro  retrato.  O  outro  íe  conferva 
na  Cafa  do  Capitulo  em  o  Convento  Arra- 
bido  de  S.Jofeph  de  Ribamar,  termo  defta 
Cidade  ,  também  com  a  tradição  de  haver 
fallado  á  Marqueza  de  Ferreira  Dona  Ma- 
rianna  de  Caftro  ,  fegundo  confiava  do  le- 
treiro, que  ficou  por  debaixo  do  novo  retá- 
bulo, que  lhe  mandou  fazer  o  P.  Fr.  Jofeph 
da  Natividade ,  fendo  alli  Guardião  haverá 
quinze  annos. 

1 2  Em  qualquer  defles  dous  belllflimos , 
e  fagrados  tranfumptos  fe  venera  copiada  a 
lànta  effigie  do  incomparável  Pai  do  Salva- 
dor em  figura  de  meio  corpo,  que  reprefen- 
ta  a  idade  de  quarenta  annos  pouco  mais, 
ou  menos  ,  e  íe  conforma  não  fó  com  o 
defenho  ,  e  hniamentos  já  expreffados  no 

E  ii  re- 
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retrato  de  Jefus  Chrifto,  mas  com  as  appa- 
rições  do  mefmo  Santo  feitas  á  Venerável 
Madre  Antónia Jacynta  de  Navarra,  Ab- 
badeíTa  do  Convento  de  Huelgas  junto  a 
Burgos,  como confta da fua vida.  (28)  Tem 
efta  imagem  do  gloriofo  Santo  nos  braços 
a  Jefus  Menino  com  a  acção  de  eftar  def- 
cançando,  e  dormindo  reclinado  fobre  a  fa- 
ce de  São  Jofeph ,  e  attrahe  o  maravilhofo 
femblante  do  Santo  as  attenções  de  quem 
o  vê  ,  infundindo  na  alma  eftimulos  de  de- 
voção, que  muito  edificão,  e  fazem  louvar 
a  omnipotência  de  Deos  tão  honrador  de 
feu  putativo  Pai,  que  havendo  o  Verbo  Di- 
vino de  tomar  feições  humanas,  preferio  as 
de  S.  Jofeph  entre  as  innumeraveis  de  to- 
dos os  homens. 

13  Mas  fe  taes  attraftivos  fe  obíervão 
no  gentil  afpedo  da  efíigie  de  Jofeph  pela 
efficacia  da  pintura ,  que  taes  feriao  os  que 
caufava  a  admirável  prefença  do  vivo  origi- 
nal ?  Refpirava  no  feu  femblante  huma  gran- 
de fantidade,  hum  refpeito  mais  que  huma- 
no^ 

(28)  Fr.  João  de  Sa racho  na  Fida  dejia  Fenerav,  liv,  ^ 
4ap.  14.  nunu  i.  e  liv.  3.  cap.ii.  nkm.2. 


^ 
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DO  5  hum  decoro  Angélico  ,  huma  mageíla- 
de  não  indigna  de  hum  Deos  mortal.  (29) 
Sahia  de  feu  rofto  hum  refplandor ,  que  não 
fó  confolava  ,  mas  influia  prodigiofamente 
nos  corações  aíFeftos  de  reverencia  5  e  pure- 
za, (30)  reverberando  defdeaalma  nas  fei- 
ções externas  huma  vifivel  redundância  da 
graça  Divina  ,(31)  accrefcentando  alguns 
Authores  que  também  exhalava  aquelle  cor- 
po fantiíTimo  huma  fragrância  celeftial  ,  e 
íuaviíTima  ,  que  defpertava  no  efpirito  vir- 
tuofos  impulfos.  (32)  He  bem  verdade  que 
os  Sagrados  Euangelifías  não  querendo  pin- 
tar-nos  expreíTamente  a  formofura  corpórea 
do  Senhor  S.  Jofeph ,  fó  attendêrao  para  a 
belleza  da  alma,  dizendo-nosqueerajuíto, 
ifto  he  y  que  tinha  huma  formofura  eterna, 
a  qual  ,  por  eftar  arraigada  na  alma  ^  não 
podia  perecer.  (33) 

GA- 

(29)  Senheri  loco  íupr.  cltat. 

(30)  Paftrana  Fida  de  S,  Jofeph  traB.  i.  cap,  ij.  e  ló. 
Torr.  Excel,  de  S.  Jofeph  pag.  542.  num,  53. 

<  3 1 )  Valdevief.  cant,  ^.  eH.  . . . 

(3^)  Paílrana,  e  Torres  allegad.  e  o  P.  Expedlaç.  na  Jí?- 
fefin,  tom,  1,  pag,  17. 
^11)  Piíe  na  Encjcloped,  Mor,  tom,  i*pag,  mihi  62^. 
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CAPITULO   V. 

Das  virtudes ,  prendas ,  e  exerckios  de  fcus 
primeiros  annos. 

I  T)  Revenido  defde  o  berço  o  feli- 
XT  ciíTimoJofeph  com  as  mais  doces 
bênçãos  do  Ceo ,  íentiria  pouco  os  detrimen- 
tos da  infância.  Logo  ao  terceiro  anno  da 
fua  idade  lhe  concedeo  o  Senhor  perfeito 
ufo  da  razão  com  a  fciencia  ,  e  luz  infufa 
das  coufas  naturaes,  e  moraes;  de  maneira, 
que  5  quando  aos  fete  ,  ou  mais  annos  che- 
ga aos  outros  o  ufo  da  razão ,  já  S.  Jofeph 
era  homem  perfeito  nella  ,  e  na  fantidade, 
(  I  )  participando  dentro  dos  hmites  ,  e  ca- 
pacidade natural  de  hum  entendimento  hu- 
mano íobrenaturahnente  illuftrado  quanto 
era  neceíTario,  e  conveniente  para  a  perfei- 
ta intelligencia  das  Efcrituras  ,  para  pene- 
trar os  Myrterios  da  Fé ,  e  para  o  comple- 
to conhecimento  das  coufas  ,  que  havia  de 
obrar.  (2)  2  Ef- 

(  I  )  Myftic.  Cidad.  part,  2.  mm,  889. 

(2)  Suar.  tom,  2.  qujtjl.  29.  art.2.  difp.  i.feSf.  2. 
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2  Efte  privilegio  conflitue  o  doutiffimo 
Brabant  (  3  )  em  o  noíTo  Santo  muito  mais 
antecipadamente  que  ao  terceiro  anno  da 
fua  idade  ,  pois  diz,  que  no  mefmo  ponto, 
em  que  fora  fantificado  no  ventre  materno, 
começara  logo  a  ter  conhecimento  das  cou- 
fas  com  aílual  raciocinio  ,  para  que  em  tu- 
do nafceíTe  homem  perfeito  diftinto  dos  de- 
mais ,  verificando-fe  nelle  ,  como  figurado 
no  antigo  Jofeph  doEgypto,  a  excellencia, 
que  lhe  attribuio  oEfpiritoSanto,  dizendo: 
Ninguém  como  Jofeph  nafceo  no  mundo  5  pois 
nafceo  homem  ^  (4)  ifto  he,  com  a£lual  ufo 
da  razão.  (  5  ) 

3  O  Senhor,  diz  S.  Bernardo,  predef- 

ti- 

(3)  Brabcint/>^rA  i.  traã,  3.  cap.uJt,  n,  13.  que  tambcm 
refere  D.  Jofeph  António  Péramo  na  Obra  Panegyr.  intitul. 
El  mayor  de  los  nafcidos  pag.  104. 

(4)  Nemo  natus  eji  in  terra  ut  "Jofeph  ,  qui  natus.  eít 
homo.  Ecclef.  49.  17. 

(  5  )  Ex  hoc  manifejiè  fequitur  ,  quòd  ciim  littera  hujus 
textus  Ecclefiasiici  non  fuertt  impleta  proprie  ,  ^  Jirn- 
pliciter  in  jofeph  antiqua  ,  qui  fuit  figura  ^  fed  tantimi 
per  aliquam  accommodationcm ;  necefsarium  fit ,  quòd  in- 
veniatur  proprie  ,  eb"  fimpliciter  impleta  in  figurato , 
fcilicet  5  Z).  Jofepho  Virgin  is  Sponfo  ,  atque  adeò  verè 
ex  útero  prodierit  Sanei us ,  cb"  vir  ;  id  esi  ^  cum  pfu  ra- 
tionis.  Brabant  allegad. 
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tinando  ao  gloriofiírimo  Jofeph  para  fer  na 
terra  o  depofitario  dos  íeus  mais  fecretiíli- 
mos  arcanos  ,  o  Efpoío  da  Mãi  de  Deos , 
o  defenfor  da  íua  virgindade  ,  o  Pai  repu- 
tado da  Sabedoria  eterna  ,  confiderai  qual 
feria  o  brilhante  da  fua  virtude,  qual  o  ag- 
gregado  de  feus  dons  fobrenaturaes  ,  a  íua 
prudência,  a  fua  fabedoria?  (6)  Nelle,  co- 
mo em  epilogo ,  fe  acharão  colleftivamente 
unidas  todas  as  virtudes ,  e  perfeições  ,  que 
aos  mais  Santos  foião  communicadas  fepa- 
radamente  :  (7)  por  iífo  o  Euangelho  lhe 
dá  o  titulo  de  Juílo,  (8)  attendendo  á  per- 
feita poífefsão  de  todas  as  virtudes,  e  bon- 
dade 5  como  explicão  os  Santos  Padres,  (p) 
Quadra-lhe  propriamente  o  emblema  ,  que 
fez  em  feu  applaufo  o  erudito  Commenta- 
dor  de  ValdevieíFo,  pintando  huma  colmea 
com  abelhas,  cuja  epigrafe  era:  Exomnlbus 
unusy  porque  de  todas  as  flores  das  Angula- 
res 

(  6  )  S.  Bern.  homii  i.fup.  Mi  (Tus  eft. 

(7)  Bignoni  tom.  3.  e/og,  6,  de  S,  Jofeph. 

(8)  S.  Maiih.  cap.  i.  19. 

(9)  S.Jeronym.apudCel.Rhodigin. 7/^.23.^^^.14.  S.Au- 
guft.  lib,  2.  /;/  Genef  e  outros  muitos  apud  Moral,  p.jou 
num.  19. 
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res  virtudes  ,  em  que  os  Santos  florecêrão  , 
fabricou  Jofeph  hum  favo  dulciffimo  em  o 
interior  de  feu  peito.  (10) 

4  Nelle  reluzio  a  mais  exaéia  pureza , 
e  no  gráo  mais  fublime  não  fó  dos  fentidos , 
mas  até  dosaíFedos.  (11)  Huma.  humildade 
tão  profunda ,  que  não  ignorando  a  efclare- 
cida  Famiha ,  que  governava  ,  e  as  incom- 
paráveis honras  ,  a  que  o  omnipotente  Se- 
nhor o  tinha  elevado  ,  nem  por  iíTo  deixou 
de  bufcar  o  fuftento  com  o  trabalho  de  feu 
humilde  officio ,  (12)  o  que  obrigou  ao  gran- 
de Salmeirão  chamar-Ihe  confpicuo  na  hu- 
mildade. ( 13  )  Nelle  fe  vio  a  mais  diílinta 
caridade  ^  e  amor  de  Deos  ,  pois  foi  o  pri- 
meiro ,  que  começou  a  padecer  por  amor 
de  Chrifto  (14)  com  animo  ,  e  tolerância 
tão  confiante  ,  que  o  fubílituio  o  Efpirito 
Santo  para  foíFrer  em  feu  lugar  aquellas  af- 

F  ffon- 

(10)  Figueiroa  tom,  5*.  pag,  608. 

(11)  S.Bernardin.Sen,  Serm.  13.  /.2.  art,^.cap.^,tom.'^. 
Gotti  tom.  4.  part,  i.  cap.  3.  §.7. 

(12)  Raynaud.  Diptycha  Marian.  part  i.puKã.^  n,  18. 
(  13  )  Salmeir.  tom  3.  tr,  30.  Vide  Efcobar  tom,  6.  de  San- 
ãís  ad  I.  Matth.  Panegyr,  2.  obferv.  2.  S.Brigid.  lib.  6. 
Revelat.  cap.  68. 

( 14)  Maníi  in  Prompt,  tom.  i.  difc.^,  mm»  4. 
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frontas  ,  e  calamidades  ,  que  elle  havia  de 
tolerar  por  Efpofo  de  Maria  ,  fe  não  foíTe 
Deos  j  como  difle  Ruperto.  (15)  Brilhou 
nelle  como  em  efpelho  puriflimo  huma  for- 
taleza ,  e  vencimento  de  paixões  tão  gran- 
de 5  que  revelou  Maria  Santiífima  a  Santa 
Brígida  chegara  íeu  Efpofo  a  tal  gráo  de 
mortificação  ,  que  vivia  inteiramente  infen- 
lível  a  qualquer  attraétivo  terreno.  (16)  Na 
refignação ,  e  obediência  foi  admirável ;  ( 17) 
na  fidelidade,  e pureza  de  intensão  fe  exce- 
deoafimefmo;  (18)  na  prudência  foi  quafi 
Divino.  (19) 

5  Muitos  dos  Santos  Padres  reconhece- 
rão no  gloriofo  S.  Jofeph  a  prerogativa  ,  e 
o  dote  de  huma  fciencia  vaftiífima  ,  e  emi- 
íiente  ,  como  quem  recebia  tão  frequentes 
illuftraçoes  dos  Anjos.  Santo  Agoftinho  o 
numera  por  hum  dos  focios  dos  Efcribas  da 
Synagoga  ,  e  dá  a  entender  que  ha  todos 

os 

(  ly)  Rupert.  apud  Bonherb.  part,  2.  Problemat.  Sacr.  in 
felio  S.  jofeph  num.  9.  pag.  382. 
(  16)  S.  Brigid.  lik  6.  cap,  58. 

(17)  Ibid.  cap.6i. 

(18)  Au(ílor  Operis  imperfeãi  homil  i.  inMatth. 

( 19)  P.  Lour.  da  Pont.  tom,  i.  adcap.  i.  Matíb.  annot,  28. 
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os  dias  pela  Lei  ^  em  que  era  verfadiíTimo. 

(20)  S.João  Chryfoílomo  diz  que  penetra- 
ra os  mais  profundos  myílerios  daEfcritura. 

(21)  S.  Dionyfio  Areopagita,  que  efpecu- 
]ára  todas  as  fciencias  facultativas;  (22)  e 
S.  Francifco  de  Sales  diíFe  :  Não  ha  dúvida 
alguma  que  o  Senhor  S.Jofeph  teve  mais  f a- 
hedoria  que  Salamao  ,  pois  Deos  o  efcolheo 
fará  governar  afeu  Filho  ^  que  he  a  Sabedo- 
ria infinita.  (23)  Confirma- fe  com  o  que 
difle  Viguerio ,  (24)  e  pode  inferir  a  noíTa 
confideração ,  meditando  as  grandes  doutri- 
nas ,  e  fciencias ,  que  lhe  communicaria  em 
tantos  annos  a  foberana  Mai  de  Deos  íua 
Efpofa.  Era  a  Virgem  aquelle  celeftial  li- 
vro ,  de  que  fallou  o  Profeta  Ifaias  no  ca- 
pitulo 29.  cheio  de  altiílimos  myílerios ,  ex- 
pofto  ao  eftudo  das  contemplações  de  Jo- 
feph  ,  e  nenhum  outro  fogeito  de  mais  re- 

F  ii  le- 

(  ^o)  Jofephfocius  Scrtbarum  . . .  Ipfa  lex ,  guam  quoti-- 
die  legis^y  í^c.  S.  Auguíl.  apud  Lipoma n.  derit.Sanãor. 
part.  I.  pag.  miht  i^^Jin.  Puente  na  Fida  de  D.  Marina 
de  Ef colar  part.  i.  lib,  4.  cap,  9.  §.4. 

(21)  Chryíoft.  in  brevi  narrat,  in  Matth, 

(22)  S.DionyÇ.  fup.cap.  11^,  Matth. 

(23)  Sales  Entretenimiento  19. 

(24)  Viguer,  de  Incarnai.  cap,20. 
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levante  engenho  que  foíTe  era  capaz  de  ef- 
tudar  5  e  aprender  por  elle  ,  como  explicou 
S.João  Chryíoftomo.  (25) 

6  Crefcia  a  fabedoria  de  Jofeph  ,  ma- 
nifeftando-fe  de  momento  em  momento  ,  e 
de  hora  em  hora  mais  que  em  outro  algum 
Jufto ;  e  logrando  em  fummo  gráo  as  virtu- 
des Theologaes  ,  e  Cardeaes  ,  os  dons  do 
Efplrito  Santo  ,  as  graças  grátis  datas  ,  as 
Bemaventuranças  EuangeHcas  ,  e  tudo  o 
bom  5  moílrava  que  Deos  habitava  em  feu 
coração.  (26)  O  principal  emprego  da  fua 
mocidade  forão  os  exercicios  da  mais  exa- 
éta  obfervancia  da  Lei  :  huma  contínua  ,  e 
tão  elevada  contemplação  do  AltiíTimo  ,  a 
que  já  mais  chegou  creatura  alguma  depois 
de  Maria  Santiílima  ,  como  diz  S.  Francif- 
co  de  Sales  :  (27)  huma  vida  puriíTima,  e 
fanta  ,  animada  ,  e  fortalecida  com  o  voto 
efpeciai  de  perpetua  caftidade  quafi  inaudi- 
to 

(  25- )  Apud  Raynaud.  /;;  Diptycis  Marian,  p.  i.puníl.  14. 
num.  15'. 

(26)  Paftrana  na  Vida  de  S.  Jofeph  defde  o  cap.  20.  até 
40.  do  tratado  l. 

(27)  Sales  apud  Torres  nas  ExceL  de  S.  Jofeph  pag.  59» 
num,  jj*.  e  pag,  1071,  num,  146. 
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to  naquelles  tempos  5  que  elle  havia  feito 
defde  a  idade  de  doze  annos.  (28) 

7  Com  todas  eftas  illuftraçoes  do  Efpi- 
ritoSanto,  que  foi  o  feu  Meftre,  que  o  di- 
rigia 5  como  he  poífivel  que  a  fua  pureza 
virginal  foffreíle  o  facrilegio  5  ou  a  íombra 
da  mais  leviffima  culpa  ?  EIÍe  foi  confirma- 
do nográo  da  mais  alta  graça  correfponden- 
te  ao  feu  elevado  minifterio.  (29)  A  elle 
fe  concedeo  oefpecial  indulto  de  ter  ao  me- 
nos ligadas  ,  quando  nao  extindas  ,  as  def- 
ordens  da  concupifcencia  ,  a  que  chamão 
fomes  peccati^  (30)  pois  já  mais  fentio  del- 
ias movimento  impuro  por  toda  ávida,  (31) 
accrefcentando  alguns  ^^(52)  que  nem  ain- 
da 

(28)  Morales  lib.i,  tr,6.  n.  13.  Peralta  tom,^.dífsert,^. 
Jeã,  2.  Myftic,  Cidad.  part.  i.  n,  752.  e  760.  Siuri  tom.i. 
traã,  10.  num.  36.  ér  feq, 

■(29)  Gerfon,  e outros  apud  Moral.  /.  3./r.3.^.39.  fí?/.33T. 
(30)  Gerfon,  Eckio ,  Buftos,  Salmeir.  Barradas,  e  outros 
apud  Moral,  loc.cit.pag.^^z.  Carthagen.  íom.4.pag,6^4. 
Pife  tom.  I.  Encycloped.  feã.  4.  infeHo  S.  Jojeph  pag, 
mihi  66'^.  Siuri  tom.  1.  trací.  10.  num.  39. 
(  31 )  Myftic.  Cidad.  part.  2.  num.  888. 
(32)  Theologicamente  o  prova  Peralta  tom,i.  difsert,j\. 
Jeã.  4.  e  outros  ,  que  allega  o  P.  Confciencia  na  Dedica- 
tória Panegyrica  do  toyn.  i.  dos  feus  Serm. pag.ii.  n,i^, 
e  confta  das  Revelaç.  de  S.  Erigida  liv,  6.  cap.  59.  Siuri 
tom.  I.  trací.  10.  iwm,  50.  j  i.  52. 
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da  conimettêra  culpa  venial  com  advertên- 
cia 5  e  por  iíTo  he  elle  o  primeiro  ,  que  fe 
encontra  no  Euangelho  canonizado  porJuC- 
to,  e  Santo.  (33) 

8  Sem  embargo  de  fer  defcendente  da 
Real  Família  de  David  ,  foi  Jofeph  pobre 
de  fortuna  ;  porém  a  fua  pobreza  não  era 
vil,  nem  miferavel  ,  fenão  honrada.  Tinha 
poucas  coufas ,  mas  conformes  á  qualidade 
da  peíFoa  ,  e  ufo  do  tempo  ,  como  o  mef- 
mo  Santo  declarou  á  Venerável  Dona  Ma- 
rina de  Efcobar.  (34)  He  certo,  que  defti- 
nando  o  Senhor  para  feu  nafcimento  o  hu- 
milde ,  e  o  defamparo  de  hum  prefepio  ,  e 
a  parcimonia  de  toda  a  vida  fem  mimo, 
nem  regalo  ,  havia  também  de  eleger  para 
feu  Pai  legal  hum  homem  ,  que  não  foíFe 
de  condição  diverfa  da  fua ,  nem  que  vivef- 
fe  entre  as  pompas ,  e  abundância  do  mun- 
do. (35) 

p     A  falta  defta  obrigou  a  Jofeph  fem 

de- 

(33)  Matth.  cap.  i.  verf.  19. 

(  34)  Puente  na  V^ida  da  Venerável part,  i.  Uv,  4.  cap,  9. 

fag^  397.  Suar.  toyiu  2.  quAJl,  37.  difp,  ij.feã.  3. 

(35-)  Lam/  Comment.  in Harmon.EuangeL  lib,  i.  cap,  3. 

pag,  1 1. 
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detrimento  da  fua  nobreza  (36)  a  exercitar 
huma  arte  fabril  ,  que  ,  fegundo  a  opinião 
mais  provável  5  foi  a  de  Carpinteiro  ^  (37) 
por  íer  hum  officio  não  fó  lioneílo  5  e  ac- 
commodado  para  adquirir  o  fuítento  da  vi- 
da 5  e  reduzir  o  trabalho  companheiro  infe- 
paravel  das  virtudes  ao  merecimento  da  pa- 
ciência, e  humildade,  mas  para  que  de  al- 
gum modo  fe  equiparafle  ao  Eterno  Padre, 
de  quem  por  huma  eminente  participação 
havia  de  fazer  fuás  vezes ^  pois,  como  pon- 
de- 

(36)  Peralta  tom.  i.  âijsert.  6,feU,  2.  /^.loj.  Siuri  tom.i, 
traÉí,  10.  num,  i.i. 

(37)  Além  dos  Authores  ,  que  referi  por  efta  opinião  na 
Vida  de  Chrijlo  pag,  190.  são  doniefrao  parecer  S.Juftin. 
in-Dialog,  cmnTripbon, pag.1,16,  da  imprefsáo  de  Colónia, 
S.  Ambrof.  Serm.  16.  e  na  expqfíç,  do  cap.  3.  de  <?.  Lucas  ^ 
S.BaíiL  tom,  2.  homiL  de  Humilit.  §.  6.  pag.  161.  Auíhor 
Operis  imperf.  homiLi.  in Matth,  S.  Leandr.  lib,  de Injiit, 
Virgin,  Pelbarto  lib,  8.  Stellar,  part,  2.  art,  i.  concluf.  3. 
Sixt.  Senenf.  lih,(),  inBibLSanã,  amwt,6^,  Ahulcní.fup, 
cap.  1 3 .  Matth.  Molan.  lib.^.  de Imagin,  Caílro  Hiji.  Virg. 
cap,  4.  n,  9.  Suar.  tom,  2,  in  ^.p,  qU(ZJl,  29.  difp,  8.  inprinc. 
pag,  mihi  7Ó.  Tolet.  in  cap.z.Joan,  amwt.  1 8.  Barrad.  tom,  i. 
Cone,  Euang,  lib,  10.  cap,  1$,  e  tom.  2.  lib,  9,  cap.  10.  Mo- 
ra ies  com  muitos  lib.  3.  tracf,  15'.  defde  o  n.i2,  Carthag. 
lib,^.  homil.j^,  §.  Verum,  ^iQx\gç\.  na  Vida  do  Santo  ^^  e 
i\o%Emblem,'Jofefin, pag. /^,  Siuri  tom,  i.  tr. 10. n.^,^.6,y, 
Sandini  HiHor,Famil, Sacra  pag,  mihi  380.  Calmet  tom.2. 
dijsert,  de  S.Jofeph ,  Efcob.  tom,  3.  de  Sana,  1,2.  §.4.  n.  ij. 
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derão  muitos  Santos  Doutores,  também  Deos 
foi  artífice,  que  fabricou  a  maquina  do  uni- 
verfo  com  os  admiráveis  preceitos  do  feu 
poder.  (38) 

10  O  génio  melindrofo  de  alguns  de- 
votos ,  que  entendendo  fazião  oblequio  ao 
Senhor  S.  Jofeph ,  negarão  haver  exercita- 
do o  mecanifmo  de  Carpinteiro  ,  ou  Pedrei- 
ro, como  diíTerão  outros  ,  (39)  os  obrigou 
a  affirmar  que  fora  Engenheiro,  ou  Arqui- 
te6lo  5  por  fer  emprego  mais  nobre  :  alfim 
o  refere  Mathias  Navéo ,  a  quem  arguio  o 
Padre  Theofilo  Raynaudo,  (40)  julgando 
como  propofição  contraria  á  intelligencia 
dos  Santos  Padres ,  e  ao  intento ,  que  Deos 
moílrou  nas  fuás  incomprehenfiveis  deter- 
minações ,  elegendo  para  feu  Pai  ,  na  opi- 
nião do  mundo ,  hum  homem  de  officio  hu- 
milde para  confundir  os  foberbos. 

1 1  Levada  também  deite  novo  penfa- 

men- 

(38)  Apud  Silveir.  tom.  i.inEuang,  Ub.  r.  cap.  10.  n,  7. 
Torres  nas  Excel,  de  S,  Jofeph  pag,  895'.  num,  15' 3. 

(39)  Durant.  snComm,  lib.6.  Kevelat.S.Brigit.  cap,$Z. 
Hugo  apud  Calmet  allegad. 

(40)  Ra/naud.  tom.  7.  Diptych.Marian,part,i,puníí.^» 
mum.  26. 
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mento  a  Venerável  Maria  Perpetua  da  Luz  ^ 
muito  eftimadora  das  prerogativas  do  Se- 
nhor S.Jofeph,  houve  occaíião,  em  que  fe 
entrifteceo  ,  confiderando  que  fendo  o  nof- 
£o  gloriofo  Santo  em  tudo  grande  ^  já  pela 
peíFoa,  já  pelo  merecimento  ,  permittiíFe  a 
Divina  providencia  quefoíTeofficial  de  Car- 
pinteiro, donde  talvez  a  malicia  humana  to- 
maria motivo  para  lhe  fuppôr  mecânica  ,  e 
tratallo  com  defprezo.  Reprehendeo  o  Se- 
nhor efte  penfamento  y  e  fallando-lhe  ao  co- 
ração 5  lhe  diíTe :  Filba ,  nao  tenhas  zelo  por 
ejfe  modo  ,  ainda  que  feja  hem  intencionado  ^ 
forque  ejfe  zelo  fica  ferido  femelhante  ao  que 
tiver  ao  os  Anjos  mãos  5  nao  querendo  que  eu 
tivejfie  Mãi  de  natureza  humana.  Nao  quero 
que  tenhas  tal  zelo.  Alegra-te  de  que  eu  pu- 
zejfe  na  terra  em  lugar  de  meu  Pai  a  hum 
Varão  de  officio  tão  humilde.  Conhece  nifio , 
e  em  tudo  da  minha  Humanidade  quão  fun- 
dados forao  fempre  na  humildade  os  meus  my^ 
fierios.  (41)  E  com  efta  doutrina,  e  exem- 
plo, diz  o  Meftre  Avila  ,  (42)  deo  o  Se- 

G  nhor 

(  41 )  Fr.  Jofeph  Pjreir.  na  Fida  dejla  Fener.part.  2.  n.$6g. 
C42')  Avila  tom.  7.  traíí.  2.  pag,  mihizj. 
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phor  a  entender  quão  enganados  vão  os  que 
defejão  engrandecer-fe  no  mundo ,  e  que  o 
verdadeiro  caminho  para  fubir  ao  Ceo  he 
humilhar-fe  na  terra. 

12  De  tal  forte  porém  íe  empregava  \ 
Jofeph  na  humilde  occupação  da  fua  arte , 
que  não  fó  a  illuftrava  com  grandes  adian- 
tamentos ,  mas  fazia  realçar  o  meímo  ma- 
terial  da  obra  com  a  perfeição  ,  e  primor 
do  feu  artificio.  O  Senhor  (difíe  huma  vez 
o  Santo  á  Venerável  Virgem  Dona  Marina 
de  Efcobar)  me  dotou  de  grande  habilidade  j 
e  entendimento ,  e  fui  mui  primor of o  na  arte , 
e  fazia  algumas  obras  de  valor  ,  e  primor. 
(43)  Temos  difto  huma  evidente  confirma- 
ção na  perfeita  ,  e  milagrofa  Imagem  da 
Senhora  de  Nazareth ,  que  fe  venera  junto 
da  Pederneira  ;  porque  fe  he  certa  a  tradi- 
ção ,  que  confervamos  ha  feculos  ,  foi  ella 
obrada  pelas  mãos  de  S.  Jofeph  na  própria 
prefença  da  Mãi  de  Deos  ,  como  já  referi 
em  outra  parte  j  (44)  donde  he  acertada  a 

con- 


(  43  )  Apud  Torres  nas  Excellenc.  de  S.  Jofeph  afsumpt.  9. 

dtfc,  9.  Pag,Qoy  num.  16^. 

(  44  )  No  Mappa  de  Portug.  part.  3.  cap,  7.  §.  2.  ».  26. 
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conjeclura  ,  que  fez  hum  douto  ,  quando 
diíTe  fer  S.Jofeph  no  feu  tempo  tão  afama- 
do 5  e  infigne  nas  excellentes  operações  da 
fua  arte,  como  fora  Apelles  na  pintura,  Or- 
feo  na  lyra ,  e  na  efcultura  Licippo.  (45) 

13  Neíla  conformidade  ,  e  progreílbs 
de  vida  ,  em  que  occultava  altiílimas  virtu- 
des 5  permittio  Deos  que  Jofeph ,  como  ou- 
tro Abrahão,  fahiíTe  de  fua  pátria,  e  paíTaf- 
fe  a  viver  algum  tempo  em  Jerufalem  ou 
por  meio  de  mcidentes  de  fortuna ,  para  que 
aíFim  a  melhoraíTe  ,  ou  por  infpiração  oc- 
culta  do  Senhor  para  cooperar  obediente  aos 
elevados  ,  e  incomprehenfiveis  fins  da  fua 
Divina  providencia. 


G  ii  CA. 

(  45-)  Fortafis  quia  excellentiâ  operum  Jofeph  infahriU 
arte  lignaria  nominatijjiynus  illo  in  tempore  erat  ,  ut  in 
piãura  Apelles ,  in  cythara  cantu  Dorc&us  ,  Orpheus  in 
lyra,  f  infculptura  Licippus.  Caítilh Jn D ehr. par í.i. 
illujtrat,  10.  num.  i$i. 
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CAPITULO    VI. 

Defpoforios  myjiertofos   ào  Bemaventurado 

S.  Jofeph  com  a  piirijfima  Virgem 

Maria. 

I  Trp  Stando  propinqiio  o  feliz  tem- 
JLlipo  da  Redempção  humana  ar- 
dentemente fufpirado  por  tão  dilatados  fe- 
culos,  ordenou  Deos  aMariaSantiífima  que 
bufcaíTe  Efpofo  terreno  para  viver  no  eftado 
de  Matrimonio.  Convinha  que  aílim  foíTe 
por  muitas  razoes  myfteriofas  ,  e  opportu- 
nas,  já  refpeftivas  ao  credito  do  Verbo  Di- 
vino 5  já  para  noíTa  utilidade  ,  e  outros  oc- 
cultos  fins,  que  explicão  os  Veneráveis  Pa- 
dres, c  Doutores,  (i) 

(  I )  Não  fó  das  congruências  ,  que  liouverão  >  para  que  a 
Beatiífima  Virgem  fe  derpofaíTe  com  o  Senhor  S.  Joleph , 
mas  cios  Authores  ,  que  as  tlcclaião  ,  tratou  largamente  o 
Padre  Pedro  Morales  Ibbre  o  cap.  i.  de  S.  Matth,  lib,  2. 
traU.  I.  coL  119.  e  depois  delle  Raynaud.  tom,  7.  Dipty- 
cha  Marlan,  part,  i.  punB.  4.  nimu  3.  Carthagcn.  lib,  4. 
borniL  6,  Thomalin.  Theolog.  Dogm,  tom.  unic.  lib.i.  cap.^. 
num.  12.  Q^iadros  PaleHra  Bíblica  tom.i.pag.  368.  c  ou- 
tros muitos. 
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2  Havia  onze  annos  que  a  Santiílima 
Virgem  eílava  confagrada  a  Deos  no  Tem- 
plo dejerufalem  ,  (2)  para  onde  fora  defde 
o  terceiro  anno  de  fua  idade  prefentada  por 
feu^  Pais  ditofos  Joaquim  ,  e  Anna  5  (  3  )  e 
alli  fe  havia  defpedido  de  todo  o  humano 
commercio,  convertida,  e  transformada  to- 
da no  amor  caílo  5  e  puro  daquelle  Summo 
Bem  5  que  nunca  desfalece  ,  e  a  quem  fó 
defejava  ter  por  Efpofo  quanto  era  da  fua 
própria  vontade,  repetindo  a  eíTe  fim  o  vo- 
to exprefib  de  caftidade  inviolável ,  que  tão 
antecipadamente  lhe  havia  facrificado  ;  (4) 
porém  a  tão  impenfado  preceito  refignada 
a  prudentiífima  Donzella  na  mais  heróica 
obediência  ,  fufpendeo  o  feu  juizo  ,  e  fó  o 
teve  em  efperar,  e  crer  melhor  que  o  Patri- 
arca Abrahão  na  efperança  contra  a  efpe- 
rança.  (5) 

3  Era  coftume,  e  inílituiçao  do  Tem- 

plo > 

(2)  Suar.  tom,^.  qu^fl.  29.  art.  2.  difp,  7.  pag.  mtht  ji. 

Bened.  XIV.  cleBeJlis  B.  Alar.  Firg,  part.  2.  §.  177. 

(  3  )  Myític.  Cidad.  part,  i.  num.  420. 

(4)  S.  Thom.  part.  3.  qu^H.  28.  art.  4.  Goti  Verit,  Re* 

lig.  tom.j\^.  part,  i.  cap.  3.  §.  7.  7íum.  48. 

(  5 )  Myílic.  Cidad.  part,  i.  n.  740.  Ven.  D.  Marina  de  Ef- 

cobar  na  fua  Vida  part,  2,  pag,  178. 
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pio  5  que  chegando  femelhantes  Virgens , 
que  nelle  fe  educavao  ,  á  idade  competen- 
te de  poderem  cafar,  mandarem-nas  os  Sa- 
cerdotes ou  para  caía  defeuspais  em  ordem 
a  tomarem  eftado  ,  ou  do  mefmo  Templo 
com  o  feu  confentimento  fahirem  cafadas; 
e  como  á  Santiflima  Virgem  lhe  havião  fa- 
lecido feus  ditofos  Pais,  e  ella  fe  achava  já 
entrada  nos  quatorze  annos ,  (6)  idade  com- 
petente para  o  Matrimonio,  confultárão  os 
Sacerdotes  o  que  deviao  fazer,  e  por  infpi- 
ração  Divina  efcoJhêrão  a  Jofeph  para  íeu 
Efpofo ,  a  quem  a  entregarão ,  por  fer  tido 
na  opinião  de  todos  pelo  homem  de  vida 
mais  temente  a  Deos  ,  que  então  havia  ,  e 
da  mefma  Familia  ,  e  Tribu  da  Virgem, 
como  difpunha  a  Lei,  e  os  coílumes  pátrios. 
(7)  AÍTim  o  efcreve  Niceforo ,  (8)  a  quem 
leguem  muitos  Padres ,  e  Doutores,  que  re- 
copila o  eximio  Soares.  (9) 

4  A 

(  6  )  Saxius  tom,  i.  ãe  Laud,  Virg,  pag.  ^^.  Matute  na  Prc^ 
fapia  de  Chrijlo  4.  edad  dei  mundo  cap.  2.  §.  5-,  pag.  28 1. 
(  7  )  Ex  Num.  cap.  36.  -z;.  8.  e  o  prova  Maldonad.  ///  Euang. 
fag.mihíiG.fin. 

(8)  Nicephor.  lib.  i.  cap.j. 

(9)  Suar.  tom.  2.  quéíft.  29.  art.  2.  difp*  7-fe^.  i.  Baron. 
tom,  I  •  /;/  Apparat.  num^  22. 
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4  A  efta  mais  provável,  e  fincera  nar- 
ração accrefcentão  outros  algumas  circum- 
ílancias,  que  nao  fendo  totalmente  impoííi- 
veis  5  são  prodigiofas ;  e  ampliando  com  ap- 
plaufo  o  fucceflo  ,  dizem  ,  qué  no  mefmo 
tempo  j  em  que  a  Virgem  Santiílima  fe  oc- 
cupava  em  fupplicar  a  Deos  ,  fallára  o  AI- 
tiílimo  ao  interior  do  fummo  Sacerdote , 
mandando-lhe  que  difpuzeíTe  modo  de  dar 
eftado  de  cafada  a^^ria  filha  dejoaquim, 
e  Anna  ,  porque  eíle  a'attendia  com  efpe- 
ciai  cuidado,  e  amor.  (lo) 

5  O  Santo  Sacerdote  ,  que  já  havia  in- 
timado á  Virgem  o  ufo  do  Templo  ,  e  ef- 
tylo  do  povo  ,  mas  pela  refpofta  ,  que  lhe 
dera  a  incomparável  Donzella,  de  ter  feito 
voto  de  perpetua  virgindade  ,  e  eftar  por 
feus  Pais  confagrada  para  fervir  a  Deos  na- 
quella  claufura  fem  limitação  de  tempo  ,  fe 
achava  embaraçado,  e  confuíb  ;  agora  po- 
rém dirigido  pela  luz  ,  e  impulfo  fuperior, 
depois  de  conferir  com  os  mais  negocio  de 
tanto  empenho ,  deftinou  ultimamente  hum 
dia  feftivo  das  Enfenias  ,  em  que  todos  os 

va- 

( 10)  Myític.  Cidad.  Jpart.  i.  mm.  742, 
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varões  folteiros ,  que  fe  achavao  em  Jerufa- 
Jem  da  defcendencia ,  e  Tribu  dejuda  ,  fe 
congregaíTem  no  Templo,  (ii) 

6  Chegado  o  finalado  dia,  e  juntos  to- 
dos, entre  os  quaes  erajofeph  hum  delles, 
Varão  de  gentil  prefença  ,  e  bem  difpofta 
peíToa  ,  que  teria  trinta  e  oito  até  quarenta 
annos  de  idade  ,  conforme  aos  que  melhor 
conjeílurão  5(12)  prendado  de  incompará- 
vel modeftia  ,  e  gravidade  ,  caftiílimo  de 
obras ,  e  penfamentos ,  brando  de  condição , 
aíFavel  no  trato  ,  difcreto  na  converfação, 
prudente  no  juizo  ,  acertado  em  feus  dióta- 

mes^ 

(11)  Caftro  HíBor.  Deipar.  lib,  i.cap,  14.  apud  Stengel. 
Vit,  S.  Jofeph  pag.  5-4.  Efcobar  tom,  3.  in  Euang^Sancíor. 
lib,  z.feã.  I.  §.  I .  num,  2. 

(12)  Gerfon  deNativit.  Virgin,  part,  3.  confid,  3.  Caftro 
alleg.  cap,^.  n,  ic.  Torniel  ad  ann,  mundi  3461.  e  4050. 
num,  8.  Suar.  locfupr.fe^.-^,  com  outros  muitos,  que  ai- 
lega  Moral,  itb,^,  traH,$,  num,  10.  Efcobar allegad.  §.3, 
fium.  10.  II.  12. 13.  Carthag.  tom,i, lib,^, hom.i,propefín. 
Ada  Sanélor.  tom,  3.  de  Março  pag,j,  §.2.  n,  10.  Raynaud. 
tom,  7.  Dipty  chã  Mar  ian.  part,  i,punti,  4.  nwmij,  contra 
Santo  EpiFanio,  e  Niceforo  ,  que  diíleráo  tinha  S.  Jofepli 
oitenta  annos,  quando  íe  defpofára ,  o  que  ninguém  fegue. 
Sandini  Hijior,  Famil,  Sacrx  traõf,  3.  §.  4.  Gotti  Veritas 
Relig.  tom,  I.  traã,  $,  cap,^.  §.  6.  Si  uri  Traã,Euangel. 
tom,  I.  traã.i  num.j\j,  íAyAic.  Cidãd,  part.  2. num M6t 
i  part,  I.  num,j^2. 
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mes  ,  caritativo  ,  fmcero  ,  e  que  em  tudo 
não  ío  defcubria  inclinações  fantas  ,  fenao 
Angélicas  ,  (13)  infpirou  então  o  Altiflimo 
ao  fummo  Sacerdote  ,  que  a  cada  hum  dos 
varões  folteiros  alli  congregados  puzeíTe  hii- 
ma  vara  feca  nas  mãos  ,  ^  todos  com  viva 
fé  imploraíTem  a  Deos  a  declaração  de  quem 
era  fua  vontade  que  por  forte  lhe  cahiíTe  o 
fer  Efpofo  de  Maria. 

7  Ainda  que  erao  efcondidas  aos  olhos 
do  mundo  as  excellentes  virtudes  da  imma- 
culada  Virgem  ,  não  fe  podiao  todavia  en- 
cubrir  os  claros  refplandores  da  fua  honefti- 
dade  ,  e  a  fama  da  eftremada  formofura  > 
aílim  como  a  fua  herança ,  (14)  a  fua  qua- 
lidade 5  e  o  fer  primogénita ,  e  única  da  fua 
Cafa.  Era  a  peíFoa  defta  Divina  Princeza 
de  eftatura  pouco  mais  que  ordinária  ;  o 
rofto  declinava  a  comprido ,  mas  engraçado; 
a  cor  era  trigueira  entre  branca ,  e  corada ; 
o  cabello  louro  ;  a  tefta  efpaçofa  com  pro- 

H  por- 

eis) Ibid.  part.  2.  mm.  889.  e  Torres  afsumpt,  p.  difc.  9. 
pag,  ^02,  num.  16^. 

(14)  Vilhegas  no  Fios  Sanãor,  part.  2.  cap.  6.  pag.  mihi 
26.  verf,  Figueiroa  tom.  i.  dos  Comm,  de  FaidevieJ.  p,  107. 
Moral  lib,  i.  traã.  11.  num.  25-. 
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porção  ;  os  olhos  verdes  garços  ,  grandes , 
e  alegres;  as  fobrancelhas  arqueadas  decen- 
temente; o  nariz  perfeito;  a  boca  pequena; 
os  beiços  vermelhos  ,  e  floridos  ;  os  dentes 
miúdos  5  e  alvos  ;  o  femblante  fingelo  ;  e 
em  todos  os  mais  primores  ,  e  graças  da  na- 
tureza fummamente  proporcionada,  e admi- 
rável mais  que  outra  creatura  humana.  (15) 
8  Por  todas  eftas  prendas ,  e  dotes ,  que 
em  Maria  puriflima  depoíitára  o  Omnipo- 
tente ,  defejava  cada  hum  a  ditofa  forte  de 
merecer,  epofliiir  tão  celeílial  thefouro.  Só 
o  humilde  ,  e  re61:iíIimo  Jofeph  não  obfl:an- 
te  fer  o  que  fazia  maior  veneração  ,  eapre* 
ço  da  honeíliílima  Donzella ,  fe  reputava  to- 
davia entre  os  mais  congregados  por  indig- 
no de  tanto  bem  ;  e  lembrando-fe  do  voto 
de  caftidade,  que  tinha  feito  ,  que  he  mais 
verofimel  fofle  condicionado  ,  propondo  de 
novo  fua  perpetua  obfervancia  ,  fe  reíigna- 
va  no  Divino  beneplácito  ,  entregando-fe  tor 
talmente  nas  mãos  da  fua  ineffavel  Provi- 
dencia, 

(ij)  Canifio  lib.  i.  de  Firgin.  cap,  1$.   Myílica  Cidad. 
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p  Eftando  todos  orando ,  fe  vio  no  meio 
deita  univerfal  expeélaçao  cubrir-fe  de  fo- 
Jhas  5  e  efmaltar-fe  de  flores  unicamente  a 
vara  ,  que  alguns  conjedurão  fer  de  amen- 
doeira, (  i6)  a  qual  tinha  Jofeph  na  mão> 
em  tefl:emunho  da  fua  virgindade  5  como 
diz  Viguerio  ;  e  accrefcentando  o  Efpiritó 
Santo  novo  prodígio  ao  primeiro,  fazendo- 
fe  Paraninfo  de  tao  grande  efponfalicio , 
baixou  do  Ceo  ao  mefmo  tempo  na  figura 
de  huma  pomba  candidiflima  ,  e  fe  poz  na  ' 
cabeça  do  Santo  Efpofo  ,  com  a  qual  de- 
monftração  os  Sacerdotes  acclamárao  aofe- 
liciíFímo  Jofeph  por  Efpofo  de  Maria  Vir- 
gem 5  efcolhido  prodigiofamente  pelo  meí- 
mo  Deos  ;  e  logo  chamando  a  Senhora  pa- 
ra o  defpoforio  ,  fahio  a  Divina  Princeza 
mais  formofa  que  Raquel,  e  mais  pura  que 
as  eílrellas  do  firmamento.  Então  os  Sacer- 
dotes a  defpofárão  com  o venturofo Jofeph^ 
o  mais  digno  homem,  que  havia  no  mundo 
fem  contradicção  alguma.  (17)  Efta  he  a 

H  ii  nar- 

(16)  Paftrana  Vida  de  S,  Jofeph  p,  5-23.  Torres  nas  Ex- 
cellencias  do  Santo  pag.i^^,  num.  182. 

(17)  S.Gregor.  Nazianz.  Metafraftes  ,  e  outros  apud  Ef- 
cobar  tonui. inEuang. Sana,  lib.  2.  fecí.i.  §.5-. ».i8. ^42. 
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narração  hiftorica  dos  Divinos  Defpoforios 
de  S.Jofeph  com  a  SantiíTima Virgem,  que 
os  Authores  nos  referem  ,  a  qual  em  parte 
neceílita  de  algum  exame  ,  para  que  a  ver- 
dade fe  purifique. 


CAPITULO   VII. 

De  algumas  clrcumjlancias  dignas  de  fe  ;/o- 
tar  nefte  Santo  Matrimonio. 

I  TT  A  grande  variedade  entre  os 
XjL  Authores  em  aífinarem  dia  fixo 
a  eftes  Sagrados  Defpoforios ;  porque  o  Ka- 
lendario  Mariano,  compoílo  por  Jorge  Col- 
venerio  ,  o  conflitue  a  23  de  Fevereiro  ,  o 
Capuchinho  Alva  a  7  de  Março  ,  Filippe 
Ferrario  a  8  ,  Ufuardo  a  19  ,  a  Venerável 
Maria  de  Agreda  5  e  Siuri  a  8  de  Setembro, 
Morales,  e  Raynaudo  a  25  de  Novembro, 
Caftro,  e  Efcobar  a  26  de  Dezembro i  (i) 

u  .  po- 

(  I )  Veja-fe  o  Diário  Sacro  de  Polo  tom,  i.  variis  inlocis, 
Morales  Ub,  2.  traã,  3.  Raynaud,  tom.  7.  Diptycha  Ma- 
Xian.part,  i.  puna*  4.  num,  i. 
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porém  a  Igreja  Catholica  efcolheo  o  dia  23 
de  Janeiro  5  por  feguir  a  opinião  mais  fegu- 
ra/(2) 

2  A  efpecial  maravilha,  que  dizem  fuc- 
cedera  em  florecer  de  improvifo  avara  feca 
na  mão  do  Santo,  e  defcer  logo  fobre  aíua 
cabeça  huma  refplandecente  pomba  5  tem 
grangeado  a  apparencia  de  baftante  proba- 
bilidade pelo  grande  fequito  de  Authore?, 
que  o  referem,  (3)  pertendendo  alguns  fym- 
bolizar  noprodigio  do  fucceíTo  as  excellen- 
tes  virtudes  do  Divino  Efpofo  ,  e  beneplá- 
cito do  AltiíTimo  (4)  pela  coherencia  de 
outros  femelhantes  portentos  chamados  for- 
tes ,  e  canonizados  na  Efcritura.  (5) 

3  Mas 

(2)  Adta  Sandor.  tom.  3.  de  Março  §.  7.  ;;.  42.  pag.  14. 
Locrius  apud  Stengel.  in  D.  Jofeph.  vítd  híHor,  pag,  55'. 
Maílini  Scuola  dei  Chrijliano  pag.  2. 
(3)8.  Euílaquio  /';;  Hexamer,  S.  Gregor.  S.  Irineo ,  S.Epi- 
fanioj  Cedreno,  Niceforo  ,  e  outros  ,  que  allega  Morales 
líb,  2.  traã,  2.  77,  8.  Peralta  tom,  2.  difsert.  i^jeB.  i.  Col- 
/  vener.  Calendar.  Virgin,  a  23.  de  janeiro  num.  5'.  Cartlia- 
gen.  Ub.  4.  hom,  i.  hb.  9.  hom,  ult,  e  lib.  18.  hom.  ult,  §.  4. 
Stengel.  FitaS,  Jofeph  p,  5-3.  Barrad.  tom.  i.  lib.6.  cap.  7. ' 
Pife  tom,  i.Encycloped.pag.mihiG^^.MyMc.CÀá.part.i. 
vum.  75-4.  Siuri  tom.  i.  tra6l.  8.  ;//y/7/.  50,  Efcobar  tom.  3. 
lib.^.feB.  I.  §.2. 

(4)  S.  Vicent.Ferr.  tSVr;;/.  i.  de  Nativit,  Virgin^  P.Lour. 
CJiryíog.  in  Mundo  Marian.  difc.  6.  num.  68. 
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3  Mas  quem  examinar  com  attenção  a 
raiz  ,  e  primeira  fonte  ,  donde  todos  bebe- 
rão a  noticia,  achará  fer  extrahida  de  hum 
Opuículo,  que  tem  por  titulo  De  Nathita- 
te  S.  Maria  ,  attribuido  a  S.  Jeronymo  ,  e 
intrufo  no  fim  do  tomo  9.  das  fuás  Obras , 
o  qual  Tratado  hoje  fe  encontra  no  tom.  5. 
da  melhor  edição  de  Paris  do  anno  de  iyo6. 
examinado  pelo  erudito  Padre  D.João  Mar- 
tianay  ,  Monge  Benedidino  da  Congrega- 
ção de  S.  Mauro  ,  que  a  pag.  420.  e  444. 
julga  magiftralmente  fer  obra  fuppofiticia , 
baftarda,  e  impura:  aílim  o  entendem  tam- 
bém os  doutiflimos  criticos ,  que  cito  j  (  6  ) 
além  dos  que  em  outra  parte  fegui.  (7) 

4  Re- 

(5*)  ExNum.  cap.  17.  v.  8.  Jofue  cap,  7.  v.  14.  i.Reg.  ia 
Adia  Apoftol.  cap,  i. 

(6)  Hcnfchen.  e  Papebroch.  tn  Aãa  San[for.  tom.  3.  de 
Março  a  19.  §.  i.  ;;.  8.  Molan.  HiHor,  Sacr.  Imag.  lib.z. 
cap.  29.  Raynaud.  tom.  7.  Dtptych»  Marian.  p.  i.punã.  4, 
ti,  28.  Gra vcíbii  de  MyHer,  ò*  Annls  Chrijl.  difsert.  i.  §.  i. 
Ayala  Pi^lor  Chrisiian.  /íb.4.  cap.^.  n,G.  Gotti  Veritas 
Relígíon.  tom.  i.  traã.  $.  cap.  4.  §.  6.  n.  f^j.  Amort  deRe- 
velatíon.  tom.i. pag.^^^^n.^.  Sandini  HiH.Sacr.FamU. 
traã.  de  S.Jofeph  §.  5-.  O  Papa  Benedito  XIII.  tom.2. 
Serm.  12.  «.3.  chama  a  efta  opinião  digna  de  rifo.  Lam- 
beriin.  alias  tíenediél.  XfV.  de  Fejlis  Beat.  Mar.  Virghu 
part.z.  num,  139. 

(7)  Na  Fida  de  Chriíio pag.  9. 
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4  Reveftio-fe  efte  folemne  ,  e  fagrado 
aBiO  de  trez  ceremonias  ,  que  não  he  jufío 
paílallas  em  filencio.  A  primeira  foi  entre- 
gar o  caftojofeph  a  fua  Divina  Efpofa  5  co- 
mo era  coftume  entre  os  noivos  5  em  íinal 
da  eftreita  união  de  feus  corações  (8)  hum 
anel,  em  o  qual  eftava  engaílada  huma  pe- 
dra preciofa,  e  provavelmente  teria  também 
efculpida  em.  Hebraico  a  palavra  Maza/y 
que  quer  dizer  boa  fortuna  5  ou  boa  eftrel- 
la  5  como  diz  Korman  5  (  9  )  e  nunca  mais 
bem  verificada  a  ventura  5  que  em  femelhan- 
tes  Defpoforios.  No  ultimo  Capitulo  defte 
livro  tratarei  mais  largamenre  defte  anel. 

5  Afegundaceremonia  foi  lançar  oglo- 
riofo Santo  parte  da  fua  capa,  e  cubrir  com 
ella  reverentemente  a  Beatillima  Virgem, 
como  formula ,  e  rito  daquelle  acto ,  em  de- 
monftração  da  mutua  fidelidade  ,  e  protec- 
ção reciproca  dos  defpofados.  (10)  A  ter- 
cei- 

(  8  )  Baron.  tom.  i.  AnnaL  adaim,  Chrtjli  ^j,  Lamy  no  Ap^ 
parat.  Bíblico  lib.  i.  cap,  14.  B.  Amadeo  in  ApocaL  rapt,!;, 

(9)  Korman.  de  Annuíis  traã,  2.  num.  11. 

(10)  Mart.  de  Roa  de  Singular,  Sacr.  Script.part.2.  lih  3. 
cap,^.  apud  Siuri  tom,  i.  traóf.  8.  num,  ^2,  Carthagen.  de 
Sacris  Arcan,  lib,^,  homiL  i.  Stengel.  /;/  Vita  S.Jofeph 
cap.  2.  pag.jS,  Novarin.  VmbraFirg.  lib.^*  cap,  i.  n,^. 
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ceira  ceremonia  collige  o  Padre  Chriftovão 
de  Caftro  do  livro  de  Tobias ,  onde  no  cap.  7. 
fe  efcreve ,  que  Raquel ,  quando  entregara 
fua  filha  Sara  a  Tobias  para  fua  efpofa,  íe 
celebrou  o  matrimonio,  pegando  Raquel  na 
mão  direita  da  filha  ,  e  na  de  Tobias  ,  di- 
zendo :  O  Deos  de  Abrahao  ,  e  o  Deos  de 
Ifaac^  e  o  Deos  dejacobfeja  comvofco^  elle 
vos  ajunte  ,  e  lance  fobre  vós  a  fua  benção ; 
de  cujo  texto  ,  e  ceremonia  ufada  entre  os 
Hebreos  he  crivei  ,  e  provável  que  os  Sa- 
cerdotes do  Templo  a  praticaflíem  nos  feli- 
ciífimos  Defpoforios  do  caílo  Efpofo  com  a 
puriflima  Virgem.  (  n  ) 

6  Celebrado  com  efta  fiDrmalidade  tão 
myfteriofo  a£lo ,  fe  contrahio  entre  os  San- 
tos Efpofos  Jofeph  5  e  Maria  não  fó  hum 
verdadeiro  ,  e  fubftancial  matrimonio  ,  fir- 
me, e  legitimo,  como  dizem  commummen- 
te  os  Theologos  ,  (12)  porém  o  mais  per- 
feito ,  e  quafi  celefte  ,  fem  que  o  voto  de 

vir- 

(  II )  Caftro  apud  Stengel.  tn  Vita  Div.  Jofeph,  pag.  5:8. 
Eícobar  tonu  3,  tnEuang:  SanEior,  lib,  z.feóf,  i.  §.  6. 
(12)  Apud  Suar.  tom.  2.  auétji.  29.  art.  2.  dtfp,  J^feã.  i. 
Qi.iadros  na  Paleíira  Bíblica  tom.  i.  pag  ^Gj.  Silveir.  in 
Euang.  tQm.  i.  iib.  i.  cap.  10.  qu^Jl.  i,  mm,  4. 
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virgindade  ,  que  havia  entre  os  contrahen- 
tes  5  prejudicaíTe  á  eíTencia  db  vinculo  da- 
queilas  duas  vontades  mais  puras  unidas  em 
hum  fó  querer ;  pois  ,  como  diz  o  Doutor 
Angélico  ,  e  confta  da  revelação  de  Santa 
Erigida,  (13)  forão  ambos  os  Efpofos  cer- 
tificados por  Deos  da  fua  perfeverança  ,  e 
integridade  do  voto ;  e  accrefcenta  S.  Fran- 
cifco  de  Sales  ,  ( 14)  que  fendo  S.  Jofeph 
vigilantiíTimo  em  guardar  fuás  virtudes  de- 
baixo da  chave  da  humildade  ,  tinha  hum 
particular  cuidado  em  occultar  a  preciofa 
pérola  da  fua  virgindade ,  e  que  por  iíFo  con- 
íentíra  no  Defpoforio  com  o  fim  de  que  ne- 
nhuma peíToa  a  pudeíle  conhecer  ,  e  viver 
aílim  mais  occulta. 

7  Neíle  fagrado ,  e  eílreito  vinculo  he 
certo  que  Maria  Santiflima  recebeo  hum 
Efpofo  5  que  foi  o  Cuftodío  ,  e  o  Proteftor 
<3a  fua  honra ,  e  da  fua  pureza  :  hum  Efpo- 
fo o  mais  idóneo ,  que  entre  todos  os  filhos 
de  Ifraei  eícolheo  o  Altiílimo  com  vigilan- 

I  te 

(13)  D.Thom.apudLambertin.  aliàsBened.XIV.  deFeft. 
B,  Mar.  Virg.  §.  1 1.  &  in  Synod»  Dioscef,  l.i^,  cajp,  13.  22. 
S.  Brigid.  /ík  7.  Revel,  cap.  25'. 

(14)  Sales  Entretmimknto  ip.  ^.Pem 
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te  cuidado:  (15)  hum  fideliíTimo  guarda  da 
jóia  mais  preciofa,  e  particularmente  metti- 
da  no  coração  do  Senhor  ;  (  16  )  porém  o 
ditofo  Jofeph  foi  ereélo  á  mais  fubhme  for- 
tuna ,  e  fuprema  dignidade  ,  que  fe  pode 
imaginar  nefte  mundo.  (17)  Recebeo  S.  Jo- 
feph por  fua  legitima  Efpofa  a  Maria  Vir- 
gem ,  Senhora  tão  incomparável ,  e  excel- 
lente  ,  que  fó  Deos  he  maior  que  ella ,  co- 
mo bem  diíTe  o  fabio  Idiota.  (18)  Não  po- 
de haver  elogio  ,  por  maior  que  feja  ,  que 
comparado  com  efta  dignidade  não  feja  mui- 
to diminuto  ,  como  ponderou  Carthagena, 

8  Confirma  efte  penfamento  o  que  et 
creve  o  Padre  Luiz  de  Ia  Puente  na  Vida 
da  Venerável  Virgem  D.  Marina  de  Efco- 
bar  ,  á  qual  apparecendo  o  gloriofo  S.  Jo- 
feph, lhe  diíFe  a  ferva  de  Deos:  Por  cerro  j 

glo- 

(ij)  Carthag.  //í.  9.  homiLj,  §.  Quant  igitur, 

(16)  Ávila  tonu  7.  traã.  2.  pa^.  mihi  62. 

( 17  )  Damafccn.  Orat,  14.  de  Nativit,  Ftrg. 

(18)  Idiot.  de  Concept,  Virgin,  cap,  2. 

(  19  )  Carthagen.  de  ò"acris  Arcan,  lib.  4,  l>om.  8.  inprinc. 

por  eílas  palavras:  Sani quétcumque excogitarvero encomia ^ 

minora  erunt ,  quàm  DeiparA  Sponfi  celfiffima  dignitas 

merctur. 
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ghrtofo  Santo  5  que  vos  foi  dada  a  maior  gra- 
^a  5  e  dom  nejle  particular ,  do  que  fe  tem  da- 
do 5  nem  dará  jâ  mais  a  homem  nefle  mundo , 
pois  vos  foi  dada  por  Efpofa  a  melhor  ,  e 
mais  Santa  mulher  5  que  houve  ^  nem  haverá , 
ainda  que  entrem  nejla  conta  a  fant idade  de 
todas  juntas  :  por  ijjo  vos  podeis  chamar  di- 
tofo  5  e  bemaventurado.  Ouvindo-me  dizer  ijlo 
o  glorio fo  Santo -^  ajuntou^  e  ergueo  as  mãos  ^ 
e  fe  poz  de  joelhos  ,  dizendo  com  muita  hu- 
mildade 5  e  reconhecimento  dejla  mercê  y  que 
Deos  lhe  fizer  a :  AJ/lm  he  verdade  por  certo  > 
e  affim  eu  o  reconheço.  (  20  ) 

9  Daqui  infere  o  Padre  João  Oforio, 
e  com  elle  o  piiflimo  ,  e  erudito  Morales , 
(21)  que  mais  alta  nobreza  adquirio  S.  Jo- 
feph  defpofando-fe  com  a  SantiíTima  Vir- 
gem ,  que  toda  a  que  herdara  de  feus  Ré- 
gios, e  illuftriííimos  progenitores;  pois  fen- 
do a  Senhora  Rainha  dos  Ceos  ,  da  terra , 

I  ii  e  de 

(20)  Puente  part,  i.  liv,  4.  cap,  9.  §.  i. 

(21 )  Si  ergo  Maria  Regina  Coíli  ejl  ^fi  omnium  Domi- 
fia  ,  'Jofeph  vir  ejus  Rex  Cceli  dicendus  eíi  ,  í^  omnium 
Dominus.  Ofor.  tom.  3.  Serm,  2.  deS.  Jof,  pag.  mihi  1 1 1. 
Moral.  //^.2.  traã.^» ;/.  28.  e  30.  Paítrana  VídadeS.Jo- 

feph  tra^,  3.  cap.  15'.  pag.^oi. 
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e  de  todos  os  Santos  ,  Jofeph  feliciíTimo , 
feguindo  a  natureza,  e  condição  de  fua  Ef- 
pofa  ,  foi  direitamente  promovido  ás  gran- 
dezas, honras,  e  titulos  fupremos,  a  que  a 
fortuna  Regia  coíluma  elevar.  Bafta  dizer 
que  o  bemaventurado  Jofeph  fe  defpofou 
com  a  immaculada  Virgem  Maria,  Rainha, 
e  Senhora  foberana  de  todas  as  creaturas , 
para  fe  verificar  nelle  a  participação  de  to- 
da a  enchente  de  virtudes  ,  e  felicidades. 
Oh  que  Divifia  unlao  (exclama  S.  Francifco 
de  Sales)  entre  a  Virgem  Maria ,  e  o  glorio- 
fo  S.  Jofeph  !  União ,  que  h afiou ,  fará  que 
o  Bem  dos  bens  eternos  Chrifio  Senhor  nojfo 
fojje^  e  pertence Jfe  a  S.  Jofeph  ^aJ/Jm  como 
pertenceo  a  fua  Efpofa  ^  fegundo  a  graça  ^ 
que  o  fez  participante  de  todos  os  bens  de  fua 
úmaàa.  (2,2)  Por  iflb  obfervou  o  grande 
Suares,  ecomelle  outros,  (23)  que,  quan- 
do os  Sagrados  Euangeliftas  diíFerão  ,  que 
S.  Jofeph  eftava  defpofado  com  a  Santiífi- 
ma  Virgem  ,  cifrarão  nefta  breve  claufula 

to- 

(22)  Sales  Entretenimiento  19. 

(  23  )  Suar.  tom.  2.  qusft.  20.  difp.ZJeã,  i.  Carthag.  rth,j\. 
iomil.j.  %.Ferum.  Ada  Sanàor.  /^w.3.  a  19.  de  Mar ^0 
pag,^,  §.  I.  num.  i. 
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toda  a  maioria  dos  feiís  louvores  ,  e  excel- 
kncias. 

IO  Concluido  finalmente  o  plaufivel 
aélo  5  e  recebida  a  benção  facerdotal ,  fegun- 
do  o  coftume  Hebraico  ^  foi  logo  immedia- 
tamente  entregue  Maria  Santiílima  pelos 
Sacerdotes  a  feu  ditofiíTimo  Efpofo  fem  ef- 
perar  por  outra  folemnidade  de  vodas  ,  co- 
mo tem  a  opinião  mais  bem  aceita  (24) 
contra  o  parecer  do  Padre  Lamy  i  (25)  e 
defpedindo-fe  do  Templo  ^  Sacerdotes  5  Mef- 
tra  5  e  mais  donzellas  daquelle  Recolhimen- 
to com  breves  ,  e  prudentiílimas  palavras, 
partirão  os  feliciífimos  Efpofos  para  Naza- 
reth  5  pátria  natural  de  ambos ,  onde  tinhão 
cafas  5  que  herdarão  de  íeus  venturofos  Pais» 

C26) 

CA- 

(24)  S.JoãoChryfoft.  S.Bern.  e  outros,  que  allega  Mal- 
donad.  h  cap,  i.  Matth,  pag,  33.  Suar.  allegad.  qu/zft.2^. 
urt.i.  difp.y.feã.^.fin.  Peralta  tom,i,pag.ó{j.  Quadros 
PaleHra  Bíblica  tom,  i^pag,  383. 

(25)  Lamjr  Comment.  intíarmon,  Euang.  pag.  11.  é?^  34. 
.(26)  Morales />^7^.  113.  num,  21^,  Lambertin.  alias  P.Bcne- 
diél.  XIV.  de  Servor.  Dei  beatif.part.2,  lib.^.  cap,  10.  ».20. 
Carthagen.  de  Divin.  Ârcan,  Itb,  9.  homiL  6.  §•  Deitide* 
Myftic.  Cidad.  part,  i.  num,  j^6. 
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CAPITULO   VIII. 

Retira-fe  de  Jerufalem  São  Jofeph  com  a 
Virgem ,  e  fe  ejlabelece  em  Nazareth. 

1  ^^^  Hegando  os  feliciflimos  Efpoíos 
\^^  a  Nazareth ,  como  he  conftante 

no  parecer  uníverfal  dos  Santos  Padres  ,  e 
fatisfeitas  as  obrigações  da  urbanidade  en- 
tre os  parentes 5  e  os  amigos,  que  todos  a- 
legres  ,  porto  que  invejoíos  de  tanta  dita , 
com  fufpensão  dos  mefmos  Anjos  lhes  da- 
rião  os  merecidos  parabéns  do  novo  ejftado, 
começou  logo  o  venturofo  Joíeph  a  aíTen- 
tar,  e  eftabelecer  a  fua  caía  comaquelle  in- 
comparável contentamento ,  que  recebeo  na 
poíle  ,  e  companhia  da  foberana  Senhora , 
na  qual  notava  os  thefouros  immenfos  das 
excellencias  ,  e  virtudes  ,  que  Deos  tinha 
depofitado  em  feu  coração. 

2  Notava  a  providencia  foh'cita  ,  que 
applicava  ao  bom  governo  da  fua  cafa ;  o 
alinho,  e  a  limpeza,  e  o  alFeio  deJla,  exer- 
citando as  occupaçôes  domefticas  com  tal 

per- 
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perfeição  5  como  íe  toda  a  vida  as  tivera 
ijfado.  Experimentava  a  contínua  caridade, 
com  que  acudia  a  tratallo  ,  como  fe  de  ou- 
tra coufa  não  cuidafle  j  e  de  tal  maneira  fe 
empregava  edificante  nas  obras  aclivas,  que 
não  faltava  ás  da  Religião,  e  contemplação, 
concordando  fem  diílbnancia  da  gravidade 
decente  a  humiildade  profunda,  a  temperan- 
ça prudente  com  a  penitencia  exa6ta,  e  af- 
im nas  demais  virtudes.  (  i  ) 

3  Tudo  ifto  caufava  no  venturofo  San- 
to tão  grande  admiração  5  e  reverencia,  que 
a  terra  ,  que  a  Virgem  pizava  ,  tinha  por 
digna  de  veneração  ,  obfervando  interior- 
mente maravilhofos  eífeitos  na  companhia 
de  tão  Santa  Efpofa  aífim  nos  aífeólos  da 
pureza  ,  como  no  defprezo  efíicaz  das  cou- 
fas  terrenas ,  e  mundanas.  Caufava-lhe  a  for- 
mofura  da  Virgem  tantos  motivos  de  per- 
feição ,  e  eífeitos  de  virtude ,  que  andava  o 
Bemaventuradojofeph  todo  efpiritualizado, 
parecendo-fe  com  aquella  çarça  verde ,  que 
admirou  Moyfés  no  monte  Horeb  ,  a  qual 

ar- 

( I )  Fr  Joíeph  de  Jef.  Mar.  na  HiJlorJa  Virg.  //V.2.  cap.àfl. 
Myílic.  Cidad.  fart.  i.  num.  jj6. 
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ardia,  e  não  fe queimava,  fazendo  também 
em  íi  poífivel  o  que  Salamao  teve  por  diffi- 
cultofo  ,  que  era  poder  alguém  trazer  fogo 
no  feio  fem  fe  abrazar,  (2)  iftohe,  habitar 
hum  homem  moço  com  fua  efpofa  donzel- 
Ja ,  e  formofa  ,  confervando  o  meímo  efta- 
do  virginal  juntamente  com  o  matrimonio. 
Efta  difficuldade  da  fraqueza  humana  ven- 
ceo  o  noíTo  Santo  ,  que  com  eftar  cafado 
com  a  mefma  belleza,  e  formofura,  viven- 
do ,  e  comendo  na  meíma  cafa  com  a  Vir- 
gem, procedeo  com  tanta  pureza,  que  não 
teve  lugar  em  feu  peito  nem  ainda  humpen- 
famento ,  que  não  foíFe  re6lo ,  e  puro.  Ver- 
dade feja  que  eftava  a  Virgem  chea  de  caf- 
tidade  tão  intenfa,  e  efficaz,  que  movia  os 
corações  de  todos  á  pureza  de  penfamentos , 
como  dizem  os  Santos  Padres. 

4  Para  corroborar  mais  efta  pureza ,  em 
que  ambos  os  Santos  Efpofos  defej  a  vão  per- 
manecer heroicamente  cândidos,  renovarão 
o  voto  de  virgindade,  que  tinhão  feito,  (3) 

e  neC» 


<2)  Exod.  cap.  3.  verf,$.  e  Proverb.  6. 
(  3 )  D.  Thom.  part,  3.  qu^H,  28.  art,  i.  ad  3.  Aíla  San- 
élor.  tom,  3.  de  Março  pág,  14. «.  44.  Mor^.  //í.2.  traíl,6. 
num.  21.  e  lib.  4.  traã.  X.  num,  8. 
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e  neíla  conformidade  fupplicou  logo  a  Vir- 
gem ao  AltiíTimo  o  augmento  da  graça  pa- 
ra feii  Efpofo  5  e  o  Senhor  condefcendendo 
propicio  a  tão  humildes  rogos,  obrou  noef- 
pirito  deS.Jofeph  eíFeitos  táo  Divinos,  que 
não  fe  podem  reduzir  a  palavras.  (4)  Infun- 
dio-]he  de  novo  perfeitiílimos  hábitos  de  to- 
das as  virtudes  ,  e  o  confirmou  em  graça 
por  modo  admirável  ,  ficando  o  Santo  Ef- 
pofo na  virtude  da  caftidade  em  gráo  mais 
excellente  que  a  pureza  dos  Serafins.  (5) 

5  Quão  profundamente  devia  eílar  ra- 
dicada em  Joíeph  aquella  virtude  ,  que  em 
huma  converfação  tão  domeftica  podia  ter 
fempre  tranquilla  em  hum  mefmo  theor  a 
virgindade  de  Maria  !  Huma  virgindade  a 
mais  nobre  de  todas ,  a  mais  zelofa ,  e  deli- 
cada y  e  tal  5  que  toda  fe  turbou  ,  quando 
houve  de  fallar  fó  ainda  com  hum  Anjo , 
porque  o  vio  em  forma  de  homem  !  Por  ou- 
tro principio  devia  Jofeph  com  tal  cautela 
fer  cuftodia  de  tal  virgindade,  que  havia  de 

K  dar 

(4)  Myftic.  Cidad.  part,z,  num,  890. 
(5")  Ifolan.  apud  Moral,  lib,  3.  traéf,  3.  ^^.44.  Vide  Mo- 
tivos para  amar  a  S,  Jofeph  num,  43. 
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dar  exteriormente  a  entender  ao  mundo  o 
contrario  ,  para  que  o  Parto  SantiíTimo  de 
Maria  não  fofle  reputado  illegitimo  ,  e  a 
Mãi  não  arrifcaíTe  a  vida  ,  e  a  reputação. 
De  quanta  prudência  pois  devia  fer  dotado 
Joíeph  para  negocio  tão  difficil?  De  quanta 
circumfpecção  ,  de  quanta  capacidade  ,  de 
quanta  advertência ,  de  maneira  que  trataíTe 
Gom  a  Virgem  por  hum  modo,  quelhemof- 
traíTe  huma  fegurança  de  amante  Efpofo,  e 
lhe  tiveíTe  hum  reverente  refpeito  depeíToa 
eftrànha?  (6)  Bafta  dizer  ,  que  chegou  a 
tanto  o  feu  prudentiflimo  trato  ,  que  pode 
enganar  o  mefmo  demónio.  (7) 

6  Defta  forma  reduzido  ao  mais  puro 
exemplar  da  candura,  íedifpoz  o  venturoío 
Jofeph  a  viver  na  companhia  de  fua  puriíli- 
ma  Efpofa  com  huma  união  fociavel  a  mais 
perfeita,  e  excellente.  Oh  que  amor  tão  do- 
ce ,  tão  verdadeiro. ,  e  infeparavel  ,  unido 
com  o  maior  víxkuIo  do  amor  Divino !  Guar- 
da- 

(6)  Senheri  tofn,  i.  de  Serm.  var,  Serm.  i  r.  deS.  Jof,  n.  8. 

(7)  S. Ignacio  ,  e  outros  Padres  apud  Moral,  //â,  2.  tr.  i. 
num,  6.  coL  123.  E  S.  Baiilio  no  Trat,  dehuman.  CbriUi 
gener,  diíTe  :  Nupta  Jofeph  fui t  ,  ut  nuptiarum  nomtne 
Jufpenjus  d^monjacilè  deàpereíur. 
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dárão-fe  nefte  Santo  Matrimonio  os  ápices 
da  perfeição  5  e  efta  união  de  penfamentos , 
e  femelhança  de  virtudes ,  e  coílumes  foi  a 
primeira  baze,  em  que  o  Efpirito  Santo  ef- 
tabeleceo  a  vida  conjugal  dos  Santiífimos  Ef- 
pofos  com  as  confequencias  ,  que  pondera 
S.  Bernardino  de  Sena ,  dizendo :  (  8  )  Por 
attenção  ,  e  rejpeito  à  SanttJJlma  Virgem  foi 
precifo  que  ejie  Varão  foffe  de  maravilhofa 
graça  ,  e  virtude  ^  principalmente  em  trez 
coufas  :  na  união  matrimonial ,  cohabitaçao 
contínua ,  e  adminijlraçao  follcita. 

7  Teve  unidade  em  quanto  á  união  do 
matrimonio  ;  porque  como  eJie  foi  entre  elles 
verdadeiro  ,  e  contraindo  por  infpiraçao  Di- 
vina y  não  faltou  entre  ejles  Efpofos  aquelle 
laço  5  pelo  qual  fe  vinculao  os  ânimos  de  ma- 
neira ,  que  do  Efpofo  ,  e  da  Efpofa  fe  faça 
huma  fá  pejfoa.  Como  pode  o  entendimento 
difcreto  difcorrer  que  o  Efpirito  Santo  unijfe 
com  tão  ejireita  união  a  Virgem  alguma  al- 
ma ,  que  não  fojfe  em  todas  as  virtudes  fua 
femelhante  ?  Por  onde  creio  ,  que  S.  jfofeph 

K  ii  foi 

(  8 )  S.  Bernardin.  Senenf.  tom,  3.  Sernu  deS,  Jofeph  art,  2. 
cap.  I.  per  totum. 
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foi  limpijpmo  na  virgindade  ,  profundljjlmo 
na  humildade ,  ardentljjimo  no  amor  de  D  cos , 
altljjimo  na  contemplação  ,  e  fummamente  fo- 
licito  de  todo  o  bem  pelo  exemplo  da  Virgem 
fua  Efpofa. 

8  E porque  a  Senhora  conhecia  quão  gran- 
de era  a  uniao  do  Matrimonio  no  efpeclal  a- 
mor  5  e  fabla  que  o  Efplrlto  Santo  lhe  havia 
dado  por  Efpofo  a  Jofeph  para  guarda  fiel 
da  fua  pureza ,  epara  participar  daDlvlnlf- 
fima  Prole  de  Deos  ,  creio  que  amava  fince- 
ramente  a  Jofeph  com  todo  o  affeSlo  de  feu 
coração.  De  mais  ,  fe  a  Santljfima  Virgem 
ainda  para  os  peccadores  ,  que  são  Inimigos 
de  Deos ,  alcança  tantas  mlferlcordlas ,  quan- 
tos dons  de  graça  nao  obteria  para  efe  amo- 
rofo  y  e  fiel  Cufodlo  da  fua  honrai  E  como 
todas  as  coufas  da  Efpofi  são  também  do  Ef- 
pofo ,  creio  que  a  Beatljfima  Senhora  fran- 
queava líber alljfimamente  a  jofeph  todo  o 
tbefouro  de  feu  virginal  coração. 
\  9  Teve  grande  familiaridade  com  a  Vir- 
gem em  quanto  à  cohabltação  continua  ;  por- 
que depois  que  pela  revelação  do  Anjo  ficou 
certo  de  que  fua  Efpofa  tinha  concebido  por 

obra 
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obra  do  Efpirito  Santo  5  converfava  ,  e  tra- 
tava com  a  Senhora  com  mais  reverencia  ,  e 
humildade ,  caufando4he  feu  trato  maior  -per- 
feição^  e  virtude.  E  fe  nós- outros  miferaveis 
habitando  com  alguns  Varões  Santos  5  que  a 
refpeito  da  Virgem  foherana  sao  nada ,  apro- 
veitamos  muitas  vezes  ,  quanto  aproveitaria 
S.  Jofeph  no  trato  da  Virgem  ? 

I  o  Foi  grande  o  feu  ohfequio  em  quanto 
á  adminijlra^ão  foUcita^  pela  qual  fe  aperfei- 
çoou grandemente  Sao  Jofeph  ;  porque  fe  a 
Beatiffima  Virgem  nao  deixa  fem  premio  hu- 
ma  Ave  Maria ,  com  que  agradecimento  cor- 
de  ai  corre fponder  ia  ao  que  via  trabalhar  fo- 
lícito  j  obfequiofoj  e  fielmente  para  feu  fuften-^ 
to  ?  Efobre  tudo  ponderava  aVirgem  o  gran- 
de trabalho  5  que  efie^  Santo  havia  de  ter  em 
confervar  a  vida  de  Chrifio  ,  conduzindo-o  a 
Egypto^  refituindo-o  a  ^erufalem^  e  acom- 
panhando-o  em  outras  muitas  jornadas  y  que 
7ido  fe  podem  explicar  :  pelo  que  vifias  todas 
as  coufas  ,  que  acerca  de  Jofeph  ,  e  Maria 
pôde  contemplar  hum  entendimento  difcreto , 
e  devoto  ,  nao  me  atrevera  a  dizer  ,  qtte  a. 
Virgem  Santijpma  deixajfe  de  amar  ajofeph 

de- 
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depois  de  Jefus  tanto  ,  ou  mais  que  a  todas 
as  creatur as  juntas.  Até  aqui  o  Santo. 

II  O  certo  he  ,  que  a  honra  ,  que  o 
ditofiíTimo  Jofeph  recebia  da  Rainha  do  Ceo , 
foi  tão  grande  ,  que  a  podião  cobiçar  os  Se- 
rafins ,  fegundo  a  veneração  ,  com  que  o 
tratava  ,  como  a  quem  Deos  havia  confti- 
tuido  cabeça  ,  e  Principe  da  fua  cafa  5  e  por 
iflb  o  appellidava  Senhor,  (9)  de  que  ad- 
mirado odevotiíTimo  Gerfon  exclamou:  Oh 
admirável  alteza  tua ,  Jofeph  !  Oh  dignida- 
de  incomparável  !  Que  a  Mai  de  Deos  ,  a 
Rainha  do  Ceo ,  e  Senhora  do  mundo  nao  juU 
gajfe  coufa  indigna  da  fua  grandeza  chamar- 
te  Senhor  !  (10) 

12  Accrefcenta  a  Venerável  Chroniíla 
da  Virgem  ?  (  1 1 )  que  não  obftante  íer  Jo- 
feph Santo  5  e  refto  ,  depois  que  fe  defpo- 
íou  com  a  foberana  Princeza  ,  fe  deixava 
refpeitar ,  e  fervir  delia ,  guardando  em  tu- 
do 

(  9 )  Torres  nas  Excel»  de  S,  Jofeph  afsumpt,  6.  nuyn.  250. 

(10)  O*  miranda  prorsus  ,  Jofeph  yfublimitas  tua\  O^ 
dígnitas  incoynpar^ahilis  ,  ut  Mater  Dei  ,  Regina  Coeliy 
Domina  mundi ,  appellare  te  Dominum  non  indignum  pu- 
taverit !  Gerfon  de  Nativit,  Virgin,  part.  3.  co^d,  3, 

(11)  Myftic  Cidad.  ;)jr/.  2.  «.381.  832.  e  383. 
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do  a  aiithoridade  de  cabeça  ,  e  de  varão, 
ainda  que  a  temperava  com  rara  humildade, 
e  prudência  á  imitação  dos  Padres  antigos , 
e  Patriarcas  5  de  quem  não  devia  degenerar, 
para  que  as  mulheres  foíTem  obedientes  ,  e 
fujeitas  a  feus  maridos.  E  a  Senhora  (  con- 
clue)  o  fervia  com  incomparável  refpeito  ,  e 
promptídão ,  e  muitas  vezes  ãe  joelhos.  Ser- 
vi  a- o  à  meza^  dava4he  o  ajfento  ^trazia-lhe 
o  comer  ^  adminijlrava-lhe  a  bebida^  e  depois 
dijlo  lhe  mandava  S.  Jofeph  que  fe  ajfentaf- 
fe.  Oh  incomparável  regalia  de  Jofeph  ! 

1 3  Como  dignos  exemplares  dos  bons 
efpoíos  fe  exercitavão  ambos  difcretamente 
folicitos  no  trabalho  ,  e  minifterio  de  íuas 
mãos  ,  não  fó  para  não  comer  o  pão  ocio- 
fos  ,  mas  para  que  á  cufta  do  feu  fuor  pu- 
deíTem  remediar  a  pobreza.  De  todos  os 
bens  5  que  herdarão  de  feus  Pais  ,  e  de  feu 
património  fizerão  depofitarios  os  pobres ,  e 
herdeiro  a  Deos  ,  (12)  refervando  unica- 
mente para  íi  a  cafa,  em  que  a  Virgem  ha- 
via nafcido,  e  feus  Pais  lhe  deixarão  5  cora 
algum  pobre  movei,  íem  o  qual  não  fe  po- 
de 
(  12)  Coníladas2?#'z;é'/^f. deS, Brígida  liv.j, cap,2$.e2^* 
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de  accommodar  a  vida  commua  de  huma 
família. 

14  Eftava  a  humilde,  porém  ditofa  ca- 
fa  ,  ordinária  habitação  dos  dous  Efpofos , 
repartida  em  trez  apofentos  :  em  hum  dor- 
mia S.Jofeph  ,  que  talvez  por  imitar  o  ri- 
gor de  feu  bifavô  Jacob  repoufaria  fobre  a 
dura  terra  com  huma  pedra  á  cabeceira : 
(13)  em  outro  trabalhava  ,  e  tinha  osinftrti- 
mentos  do  feu  officio  :  no  terceiro  aíliília, 
e  dormia  a  Rainha  dos  Ceos  em  huma  ta- 
rima  feita  pelas  mãos  do  Santo,  (14)  e  fem 
criado  ,  ou  ferva  derribarão  eftes  valerofos 
Defpofados  de  dous  golpes  o  poder  do  rei- 
no da  carne,  e  do  mundo,  defprezando  de- 
leites, e  riquezas  para  voarem  fem  embara- 
ço pelo  caminho  das  virtudes;  e  porque  ha- 
vjão  de  fer  Pais  deChrifto,  que  foi  pobre, 
e  elegeo  os  pobres  ,  ganhavão  o  alimento 

com 

(13)  Arbitrar  ego  y  Jofephum  nojlrum^  ut  Jacob  Patri- 
ar  eh  a  J  atum  ,  non  decubuifse  in  molli  culatra  ,  nec  dor- 
miifse  in  pulvino  pluma  delicatiore  túrgido  ^fed  ad  emu- 
la ti  onem  atazifui  Jacob  y  lapidem  fuppofuij se  capiti  y  ut 
levior  jomnus  nonefset  voluptati  ^  Jedjaluti  ^  &c.  Pife  na 
Encycloped.  Moral  tom.  i.  in  feito  S.jofephfect,j\.  pro* 
pefin,  pag.  mihiCGi,  coL  2. 

(14)  Myític.  Cidad.  part.  2.  num»  422. 
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com  o  trabalho  das  Aias  mãos  em  liuma  ho- 
neftiíTima  pobreza.  (15)  Deíla  maneira  ain- 
da que  Nazareth  admirava  as  refplandecen- 
tes  virtudes  dos  virginaes  Efpofos,  ignorava 
com  tudo  o  thefouro  encuberto  y  que  pof- 
fuia  nelles. 


CAPITULO    IX. 

Incarnação  do  Verho  Divino  ,  e  vijíta  ,  que 
os  Santos  Efpofos  fizer  ao  a  Santa  If abei. 

I     y^^  Orria  o  quarto  mez  depois  dos 
V^  Defpoforios  ,  como  tem  a  me- 
lhor opinião  ,  (  I )  que  os  Divinos  Efpofos 

L  vi- 

(15')  Félix  Jofeph  quArebat  quod  poterat  de  arte  ligna- 
minis.  Domina  vero  acu  ,  i^  colo  pretio  labor abat  :  fa-- 
ciebat  é^  alia  domus  obfequia  ,  parabat  cibum  Sponjo 
fuo  ,  i;^  Filio  ,  ^  alia  expedientia  faciebat  \  non  enim 
habebat  fervientem  ,  diíTe  S.  Boaventura  no  Opufculo  de 
Meditai,  vit£  Chrijii  cap.  15'. 

( I )  Evod.  apud  Nicephor.  lib.  2.  Hiílor.  Ecclef,  cap,  3, 
Suar.  tom, 2.  in T^part.  quâtft,  29. art,  i.  e  2.  difp.j.feã,'^* 
§.  Communis.  Caftro  Hijl,  Dei  par.  cap,  4.  num,  14.  Ray- 
naud.  tom,j,  Diptych.  Marian  part.i.punã,  j\,  A  Myíli- 
C2i  part.  2.  num,  3.  e  114.  diz  ,  que  fe  tinhão  paliado  féis 
mezes,  e  dezefete  dias  3  e  S.  Bernardino  de  Sena  Serm.de 
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vivlão  juntos  no  exercicio  altiíUmo  das  vir- 
tudes 5(2)  mifturando  entre  as  acções  da 
vida  aéliva  as  da  contemplação  ,  quando  o 
Senhor  achando  em  a  puriílima  Virgem  a 
enchente  das  virtudes  heróicas  correfponden- 
les  ao  feu  agrado ,  quiz  eftender  o  braço  da 
Omnipotência  á  maior  das  fuás  obras  ,  dis- 
pondo a  Incarnação  inefFavel  do  Verbo  Di- 
vino nas  virginaes  entranhas  de  Maria  San- 
tiílima. 

2  Para  ifto,  entrando  já  o  tempo  alegre 
da  Primavera,  e  fe  contavão  25  de  Março, 
(  3  )  enviou  Deos  o  Archanjo  São  Gabriel 
por  Embaixador  de  tão  alto  Myfterio  ,  o 
qual  por  fua  natural  fubtileza  ,  penetrando 
a  claufura  da  porta  ,  appareceo  em  fórma 
humana  vifivel ,  e  refulgente  (4)  a  ditofiífi- 
ma  Virgem  ,  que  eftava  fó  ,  e  recolhida , 
orando  nocubiculo  interior  da  fua  pobre  ca- 
fa  de  Nazareth.  (5)  Elle  a  faudou  com  hu- 

ma 

Á\Jofepb  art.  2.  cap,  i.  tom,  3.  diz  que  a  Annuncia^ão  do 

Anjo  fora  logo  depois  dos  Derpoíbrios. 

(2)  Silveir.  íom»  i.inEuang,  lib.  i.  cap.  ro.  qudft,  i.  fi.6. 

(  3  )  Graveíon  de  Myjler.  ^  ^nn.  ChriH,  difsert,  i.  Fr.Jo- 

lieph  de  Jcfus  Mar.  Hv.  3.  cap.  17. 

(4)  Suar.  tom,2\  quíeji.  32.  art,^,  dífp,  ^*fcB,  2. 

(y)  S. Bernardo,  e  outros  apud  Eliobar  tom,  3.  de  Saníi, 
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ma  profunda  veneração ,  e  com  termos  mui 
novos  5  e  efpeciaes  ^  como  a  fua  Rainha ,  e 
Senhora  5  em  quem  adorava  os  Myílerios  al- 
tiffimos  de  feu  Creador.  Deo-lhe  a  faber, 
que  o  Verbo  Divino  determinava  reduzir-fe 
á  forma  de  homem  para  o  remir,  e  falvar, 
e  a  tinha  efcolhido  para  fua  Mãi  auguíla , 
ficando  fem  detrimento  ,  antes  muito  mais 
pura  5  a  fua  virginal  integridade ,  concorren- 
do para  iflb  a  virtude  do  Efpirito  Santo, 
que  também  era  a  do  Altiflimo.  Ouvindo  a 
Virgem  as  razões  ,  que  lhe  annunciava  o 
Anjo  ,  fe  turbou  ,  e  elle  para  alentar  a  fua 
humilde  modeftia,  e  corroborar  a  fua  fé  na 
Omnipotência  Divina  ,  lhe  advertio  ,  que 
fua  Prima  líabel  também  havia  concebido 
hum  filho  fem  embargo  deaterpofto  a  natu- 
reza em  efterilidade ,  e  os  annos  em  velhice. 

L  ii  Con- 

Uki^feã.i.  §.  I.  mm.  7.  e  8.  De  como  efta  Santa  Caía 
foi  transferida  rniiagrofamente  para  o  Loreto  ,  diíTe  na 
Vida  de  Chrijlo  liv,  i.  cap,  i.  «.5'.  annotaç,  19.  e  le  pode 
ver  também  a  Gravefon  de  Myfter,  i^  Ann.  ChriHi  pag. 
mihi  45-.  AdlaSandor.  tom.T^.az^.de  Março  §.4.  Myftic. 
Cidad. /^^r^.  2.  n.  114.  210.  e  422.  Carihag.  tom,  1,  pag. 
mihi  437.  Benedicfl:.  XIV.  de  Servor.  Dei  beatific.  part.z. 
lib,^.  cap.  10.  n.  15-.  <í^  de  Feft.B,  M.F.part.z,  §.211. 
Polo  tom,  I.  Manfton,  in  Diar,  Sacr.  num,  175"  i.  D.  Caetano 
de  Gouvea  na  Breve  Relação  da  Santa  Cafa  de  Loreto^ 


84         Vida  de  S.  Jofeph. 

3  Confortada  a  Virgem  com  as  pala- 
vras do  Anjo  5  e  efte  efperando  pela  fuarel- 
poíla  5  e  confentimento  ,  poz  a  Rainha  dos 
Ceos  os  joelhos  em  terra,  e  erguendo  o  co- 
ração 5  e  as  mãos  a  Deos  ,  aniquilando-fe 
diante  delle,  diíTe  com  profimdiífima  humil- 
dade :  Eís-aqui  a  ferva  do  Senhor ,  faça-fe  em 
mim  fegundo  a  fua  palavra '^  e  no  mcfmo 
ponto  5  e  momento  por  virtude  do  Efpirito 
Santo  concebeo  Maria  Santiílima  emfeupu- 
riílimo  ventre  ao  Filho  de  Deos,  dignando- 
fe  o  Verbo  Eterno ,  fem  horror ,  de  trocar  o 
feio  celeftial  do  Padre  pelo  fagrado  virginal 
útero  de  fua  Mãi ,  paflando  efta  Senhora  de 
conforte  de  hum  pobre  Carpinteiro  a  fer  EP- 
pofa  do  Arquitecto  do  Ceo  ,  como  ponde- 
rou Santo  Agoftinho.  (6) 

4  Como  efta  Divina  embaixada  aconte- 
ceo  ou  ao  romper  da  Aurora  ,  e  crepufcu- 
los  da  luz,  como  diz  Santo  Alberto  Magno, 
e  Santo  Antonino,  ou  á  boca  da  noite,  co- 
mo dizem  outros  ,  nafcendo  daqui  o  louvá- 
vel 

(6)  Ex  Jtnu  Patris  in  utcrum  dtgnatur  defcendere  Ma- 
triSy  quA  dum  defponfar et ur  fabro  ^  Cwli  nupfit  Archite- 
Ho.  S.  Auguftin,  apudGracian.  na  Arte  de  ingenio  difc.à^. 
pag.  mihi  10. 
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vel  coílume  5  que  a  Igreja  tem  em  dizer  áquel- 
]a  hora  a  faudação  Angélica  da  Ave  Maria, 
ou  á  meia  noite  em  ponto  ,  como  affirma 
Suares  Granatenfe,  foi  fempre  em  occafiao 
incompetente  ,  em  que  o  Santo  Efpofo  pu- 
deíTe  perceber  o  colloquio  do  Anjo  coma 
Virgem  pela  feparação  do  feu  apofento  ,  em 
que  eftava.  (7)  Mas  fe  por  então  não  foi 
labedor  de  tão  eftupenda  maravilha  ,  pofto 
que  Gerfon  tem  para  íi  que  a  Senhora  logo 
depois  da  Annunciação  do  Anjo  declarara  a 
S.Jofeph  o  Myfterio  da  Incarnação  do  Ver- 
bo ,  (8)  ficou  todavia  equivocando-íe  com 
o  Efpirito  Santo ,  o  qual ,  fegundo  dizem  mui- 
tos Santos  Padres,  (9)  obrou  na  prodigio- 
h  conceição  deChrifto,  fupprindo  com  íua 
virtude  o  concurfo  varonil  de  S.  Jofeph. 

5  Executado  o  profundo  Myfterio  da 
Incarnação  do  Verbo  ,  e  certificada  a  fobe- 
rana  Virgem  pela  embaixada  do  Anjo  que 

San- 

(7)  My^icCidaá.  pan,  2.  mm.  ^22, 

(  8  )  Geri',  na  Jofefin.  diHinã.  4. 

(9)  S.  Agoit.  S.Pedro  Damião,  e  outros  apud  Fr.  R?mon 

de  S.  Joleph  no  Defpertador  Chriítiano  a  la  devocion  de 

^*  Jofeph  tom.  i.  dialog.  i.  puna.  5".  num.  87.  Ò^feq,  Ger- 

lon  Strm.  de  Nativit,Virg.  conftder,/\*  De-ISueros  inLa- 

pidicin.  Sacra  pag,  51. 
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Santa  Ifabel  fua  Prima  havia  já  féis  mezes 
gozava  a  milagrofa  fortuna  de  fecunda,  con- 
cebendo também  hum  filho,  que  feria  gran- 
de diante  de  Deos  ,  e  dos  homens  ,  deter- 
minou illuftrada  pelo  Efpirito  Santo  ir  vifi- 
talla  com  toda  a  promptidão ,  porque  enten- 
deo  era  efte  o  beneplácito  do  AltiíTimo  ,  o 
qual  com  a  prefença  do  Verbo  Eterno  que- 
ria fantificar  a  íeu  Precurfor  reclufo  ainda 
no  ventre  defuamãi ,  que  foi  hum  dosprin- 
cipaes  intentos  defta  vifita.  (lo) 

6  He  crivei  que  para  dirigir  perfeita- 
mente a  jornada  pediíTe  faculdade  a  feu  ama- 
do Efpofo  ,  como  a  quem  fe  reconhecia  obe- 
diente, erefpeitava  Senhor,  o  qual  com  af- 
favel  attenção  ,  e  aíFe61:o  não  fó  lha  conce- 
deria, mas  humilde  ,  e  goftofo  fe  oíFerece- 
ria  a  acompanhalla.  (  1 1 )  Alguns  Autho- 
res  (12)  são  de  parecer,  que  a  Virgem  ou 

(  10)  Silveir.  tom,  i.  í»  Euang,  hb,  i.  cap,  6.  mm.  5'. 
(  II )  Myílic.Cidad.  part,  2.  num.  195'. 
(  12  )  S,  Clement.  Alexand.  lib.  5.  Stromat.  Tolet.  incap,  i. 
Lucannot.  115:.  Carthagen,  tom,  i,pag,?ní/j/^^^.  Barrad. 
tom.  I.  /íb,  8.  cap,  5.  Franc.  Luc.  /;;  cap,  7.  Luc,  verf,  30. 
Raynaud.  tom,  7.  Diptych.  Marian,  part,  i.  puna,  6.  n,  6, 
Lamy  Comment,  in  Harmon,  lib.  i.  cap,  ^.num.^<),  Sandini 
HiUor.  Famil,  Sacra  cap,  4.  de  Mar,  Firg.  §, 
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fizera  eíla  jornada  fó ,  eapé,  fem  mais  guar- 
da que  a  Ília  pureza ,  e  modeftia,  ou  que  o 
fideliffimo  Eípofo  não  fora  em  fua  compa- 
nhia. Fundão-fe  no  filencio  do  Euangelifta 
S.  Lucas  5  (13)  e  no  Myfterio  da  Incarna- 
ção até  alli.occulto,  o  qual  podia  facilmen- 
te fer  rnanifefto  ajofeph  ,  ouvindo,  e  pre- 
fenciando  o  colloquio  das  duas  SantiíTimas 
Primas  ,  porém  a  opinião  mais  bem  aceita 
entre  antigos,  e  modernos  he,  que  o  Bem- 
aventurado  Jofeph  acompanhara  nefta  jor- 
nada a  SantiíFima  Virgem.  (14) 

7  AíTim  o  perfuade  a  razão  ;  porque 
quem  fe  poderá  capacitar  que  fendo  S.  Jo- 
feph recebido  de  tão  pouco  tempo  com  a 
Donzella  mais  formofa ,  que  havia ,  de  rara 
delicadeza  ,  recolhimento  ,  e  honeftidade, 
confentiífe  que  fem  elle  emprendeíle  huma 
jornada  tão  larga  de  trinta  léguas  ,  que  fe 
contavão  até  ás  montanhas  dejudéa,  e  por 

huns 

(13)  S.Luc.  cap,  I.  uerf.-í^i). 

(14)  Suar.  tom,i. quAJKi^y . art ,%, âlfp,  13.  Silveir.  tom.i, 
inEuang.  lib,  i.  cap,  6.  quaft,  8. ;;.  24.  Moralcs  lib.  4.  tr.i. 
num,  10.  Peralta  tom.  z,  pag,  169.  e  172.  Pife  na  Encyclo- 
ped.  Moral  tom.  i.  infdio  Nativit,  Virg,  pag,  mihi  475'. 
coL  I.  e  outros  muitos.  .....  . 


88         Vida  de  SJofeph. 

huns  caminhos  afperos  ,  fragofos  ,  e  folita- 
rios?  (15)  Quanto  mais  que  o  próprio  San- 
to fe  via  obrigado  a  fazer  a  mefma  jornada 
não  fó  para  fe  congratular  com  Zacharias, 
elfabel,  peíToas  nobres,  e  derefpeito,  com 
os  quaes  havia  contrahido  novo  parentefco , 
mas  pela  obrigação  ,  que  lhe  occorria  de  ir 
naquelle  tempo  a  Jerufalem  ,  por  eftar  pró- 
xima a  Fefta  da  Paícoa  ,  como  bem  adver- 
te Cartagena.  ( ií>) 

8  Ainda  ha  outros  motivos  fufficientes 
para  nos  perfuadirmos  ,  e  aíTentir  á  mefma 
opinião  ,  que  he  o  minifterio  defte  Santo; 
porque  Deos  entre  os  mais  fins  adoráveis  da 
fua  providencia  conftituio  a  Maria  Santiífima 
no  eftado  conjugal,  para  que  o  caftiífimo Jo- 

feph 

(  ij)  Na  Vida  deChriJlo  Ih.  i.  cap.  i.  annotaç.  25'.  diíTe 
com  Calmet  ,  que  de  Nazareth  até  o  fitio  ,  onde  morava 
Zacharias,  havia  trinta  coito  léguas.  Brocharl  na  Defcrip- 
ção  da  Terra  Santa  part,  i.  cap,  7.  §.42.  lhe  aíTina  trinta 
e  duas  e  meia.  A  Vener.  M.  Agreda  na  part,  2.  da  Myft, 
Cídad.  num,  201.  211.  e  738.  calcula  eíta  diílancia  com 
equivocação  ,  como  obíerva  Eufebio  Amort  no  tom,  2.  ãe 
Revel,  pag.  yió.  O  Chron.  Alexandr.  apud  Sandini  Hijlor, 
Famil.Sacr,pag.iio.  lhe  dá  doze  milhas,  que  fazem  qua- 
tro léguas.  Efcobar  tom,  3.  de  Sanais  lib,  2,feã,  3.  §.  i. 
íegue  a  opinião  de  Brochardo. 
( i6)  Garthag.  Hb.  4.  homil.  ia  §.  Tertia  ratio. 
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feph  feu  Efpoío  lhe  íerviíTe  de  fiel  compa- 
nhia,  amparo  ,  e  efcudo  ,  como  repara  Sil- 
veira,  e  muitos  Padres,  (17)  a  cujo  gover- 
no ,  e  prudência  a  entregou  o  Altiííimo ,  fi- 
ando do  feu  cuidado 5  e vigilância,  como  de 
hum  Querubim,  a  guarda  infeparavel  da  fa- 
ma, e  pureza  da  Virgem,  verdadeiro,  e  a- 
nimado  Paraifo.  Nem  era  licito  ao  decoro, 
que  pedia  a  dignidade  da  Senhora ,  (que  fem- 
pre  fe  deve  crer  a  praticara  em  todas  as  íuas 
acções)  intentaíTe  ainda  com  o  fervor  do  ma- 
ior zelo  ,  e  caridade  aufentar-fe  da  fua  pá- 
tria ,  e  cafa  fem  o  refguardo  ,  e  companhia 
tão  decente  de  feu  amantiíTimo  Efpofo  Jo- 
feph. 

9  Conforme  eílas  mui  prováveis  conje- 
fíuras  partirão  os  Divinos  Efpofos  poucos 
dias  depois  da  Conceição  do  Verbo ,  como 
notão  os  melhores  Expofitores  ,  (18)  jul- 
gando oMinorita  Polo,  que  o  primeiro  dia 
da  jornada  fora  em  28  de  Março.  (  19)  O 

M  pre- 

(17)  Silveir.  tom.  iJnEuafig,  Ub,  i.  cap,6.quâLft,%,n.zâf. 
(  18  )  Maldonad.  in  cap,  i.  Luc.  v.  39.  Barrad.  tom,  i.  Con- 
cord.  lib.  7.  cap.  12.  pag,  350.  A'Lapid.  Franc.  Luc.  Natal 
Alex.  Moral.  Itb.  4.  tra[i,  i.  num.  9. 
(  ^9)  Polo  Diário  Sacro  num.  2000. 
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preparo  ,  e  provimento  foi  ténue  ,  e  limita- 
do quanto  a  fua  pobreza  Ihespermittia.  Não 
declara  o  Euangelho  fe  a  Senhora  foi  a  pé , 
ou  a  cavallo  ;  porém  tem  para  fi  a  piedade 
de  alguns  Authores  5  (^o)  que  o  diligente 
Efpofo  tivera  a  providencia  de  folicitar  hu- 
ma  humilde  cavalgadura  para  diminuir  a  ma- 
ior fadiga  da  jornada  á  delicadiílima  Don- 
zella  5  a  qual  apeando-fe  muitas  vezes  ,  fe- 
gundo  pondera  a  Efcritora  da  mefma  Vir- 
gem, (21)  rogava  a  feu  amado  Efpofo  qui- 
zeíTe  repartir  entre  ambos  o  alivio  ,  o  que 
elle  5  como  prudente ,  e  urbano  ,  nunca  ad- 
mittio. 

10  Acompanhavão  ,  e  aíliftião  aos  Di- 
vinos caminhantes  innumeraveis  Anjos,  que 
como  fideliflimas  centinellas  guardavão  com 
advertido  cuidado  o  melhor  Throno  que  o 
de  Salamão  ,  o  Templo  vivo  da  gloria  de 
Deos  Maria  SantiíTima  ,  em  cujas  preciofif- 
íimas  entranhas  caminhava  defcançado  o 
Unigénito  do  Padre  ,  fervindo-lhe  eíla  jor- 

na- 

(20)  Baron.  apud  Ayála  PiãorChrilliau.  pag,20i,  Car- 
thagen.  Ub.  6.  homiL  i.  in  prhicip. 

(21 )  Myrtic.  Cidad.  part.  2.  num,  196. 
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nada  de  primeira  peregrinação,  que  feznef- 
te  mundo.  Enchia  a  foberana  Senhora  as  cam- 
pinas, e  os  montes  de  alegria;  e  como  Au- 
rora ,  que  levava  dentro  em  fi  o  Sol  Divi- 
no, fazia  com  a  fua  prefença  benéfica  com- 
mover  as  aves  a  harmonias  ,  e  a  produzir 
nos  campos  agreftes  a  amenidade  das  flores , 
fahindo  os  lirios ,  e  as  rofas  donde  a  Senho- 
ra punha  fuás  íagradas  plantas.  (22) 

1 1  Solícito ,  e  vigilante  o  ditofiíFimo  }o- 
feph,  hia  cuidando  da  Virgem  com  os  mais 
puros  afFeclos  ,  e  ternuras  ,  que  lhe  infpira- 
va  o  fanto  amor  ,  que  lhe  tinha  ;  e  quanto 
mais  profeguião  o  caminho  ,  tanto  fe  reco- 
nhecia mais  inflammado  por  hum  ardor  de 
flamma  efpiritual,  que  lhe  penetrava  o  cora- 
ção. Bem  via  íerem  as  palavras  doces  de  íua 
Efpofa  o  inítrumento  de  tantos  favores ;  mas 
foi  tal  a  modeília  ,  e  difcriçao  do  pruden- 
tiíTimoJofeph,  que  não  fe  atreveo  a  inquirir 

M  ii  cou- 

(22)  Arefio  Phrenofch^F,  Sannafar  lib.  2.  André  Bueno 
//^.  4.  apud  Figueiroa  nos  Commentar,  àeji.2j.  docant,^, 
dajofefina  de  Valdeviejso  cantou  aílim  : 

Plenus  odoriftris  herbis  viret  undtque  campus , 
T>ulcibus  hinc  avíum  refonabat  vocibus  aer , 
Suavis  i^  obleãat  y  dulcisque  melodia  cantus. 
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couía  alguma  ,  (^3)  difpondo-o  aíTim  o 
Omnipotente  5  porque  não  era  ainda  tempo 
de  que  Jofeph  conhecelle  com  evidencia  o 
occulto  facramento  do  Rei  5  que  eftava  ef- 
condido  no  facrofanto  facrario  do  virginal 
ventre  de  Maria. 

12  Tem-fe  por  mui  provável ,  (24)  que 
ficando  em  caminho  o  Santo  Templo  deje- 
rufalem  ,  que  diítava  de  Nazareih  vinte  e 
fete  léguas  para  o  Norte,  ou  fetenta  milhas 
pouco  mais,  ou  menos,  foíTem  alli  primeiro 
os  cuidadofos  peregrinos  dar  graças  a  Deos 
por  tantos  benefícios,  e  mercês  ,  que  defde 
a  eternidade  quizera  fazer-lhes  ;  e  continu- 
ando com  toda  a  expedição  a  fua  jornada , 
chegarão  finalmente  no  quarto  dia  (  25  )  á 
Cidade,  onde  os  Santos Zacharias,  e  Ifabel 
tinhão  a  ftia  habitação. 

13  Chamava- íe  efta  Cidade  Hebron^ 
conforme  dizem  commummente  os  Sagrados 

Ex- 

(  23  )  Myftic.  Cidad.  part,  2.  num,  204. 
(24)  Barrad.  tom,  i.  lib.  7.  cap.  12.  Carthag.  lib.  6.  boniA. 
.§.  De  àiHantta.  A*  Lapid.  in  cap.  i.  Luc,  pag,  mibi  39. 
(  25' )  Silveir.  tom,  i.  /;;  Euang,  lib,  i.  cap,  6.  quxft.c).  v,  27. 
diz  ,  que  neíla  jornada  ordinariamente  íe  gallava  o  eípa^o 
de  féis  dias  ,  porém  a  Senhora  o  fizera  em  hum  ló ,  c  por 
iíTo  o  Euangelifta  diíTe  que  fora  de  preíTa. 
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Expofítores  ,  (^<^)  ou  Jether  ,  como  tem 
Qiiarefmio  ,  a  cuja  opinião  fe  inclina  Polo 
no  Diário  Sacro  ^  não  obílante  affirmar  a  Ve- 
nerável Madre  deAgreda^  (27)  que  fe  ãp- 
pellidavay^//^',  aquém  fegue  ollluftriffimo 
Siuri.  (28)  Exiftia  nas  montanhas  de  Judéa 
afaftada  dejerufalem  finco  léguas  e  meia 
para  a  parte  meridional,  e  era  Cidade  anti- 
quiíTima  5  intitulada  em  outro  tempo  Caria-- 
tharhe  pela  honra  não  fò  de  ter  vivido  nel- 
Ja  o  Santo  Patriarca  Abrahão  com  íeus  fi- 
lhos 5  e  fer  Cidade  de  refugio  5  e  Corte  Real 
de  David  nos  primeiros  annos  do  feu  rei- 
nado, mas  poreftarem  alli  os  fepulchros  dos 
quatro  mais  infignes  Patriarcas  ,  Adão  ,  A- 
brahão  ,  Ifaac  ,  e  Jacob  ,  com  fuás  Santas 
mulheres  Eva  ,  Sara^  Rebeca  ^  e  Lia.  (29) 

14  Che- 

(26)  Baron.  inApparat.  nmn.jj,  Barrad.  eSilveir.  citad. 
Caítro  largamente  na  Hiltor.  daVtrg.  cap.  6.  n,  2.  Amorc 
ai  lega  d. /?^^.  5-42.  fiiim.io.  Lambertin.  alias  Bened.  XIV. 
deíeft.B.Mar.  part.i,%,Gi,  Calmet  tncap.  i.Luc.n.16. 
(2-7)  Myftic.  Cidad.  part.  2.  num.  208. 
(2'8)  Siuri  tom.  i.  tra^L  13,  num.  13.  i^  fcq, 
(29)  Baron.  no  Apparat.aos  Jnn.Ecclef.  tom.  i.num.j^. 
Toled.  in  cap.  i.  Luc.  annot,  116,  Barrad.  in Cone.  l.j.  c.  1 2. 
Lamy  Apparat.  Geogr,  cap.  7.  §.  4.  Da  vila  liv,  i^delavc- 
mracion  de  las  Reliq,  cap.  i.  num.  2. 
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14  Chegando  acafadeZacharias  aSan- 
tiíTi  ma  Virgem,  e  feii  Santo  Efpofo,  e  pre- 
venida já  Santa  Ifabel  por  efpirito  profético 
da  vinda  de  tão  bons  hofpedes,  fahio  abuf- 
car,  e  receber  a  Senhora  ou  nos  braços,  ou 
proftrada  afeus  fantiílimos  pés;  eretirando- 
fe  para  o  interior  da  caía  ,  íe  faudárão  am- 
bas com  palavras  myfteriofas  ,  a  cujos  pri- 
meiros abraços  ficou  Santa  Ifabel  participan- 
do das  graças  do  Efpirito  Santo,  e  o  meni- 
no feu  filho,  que  havia  de  fer  a  voz  do  Ver- 
bo Eterno,  com  a  faufta  prefença  dejefus, 
Maria,  ejofeph,  dando  faltos  de  prazer  no 
ventre  de  fua  mãi  ,  logrou  a  venturofa  re- 
galia ,  que  o  Senhor  lhe  fez,  de  ficar  fanti- 
ficado  antes  de  nafcido.  (30) 

15'  O  venerando  Sacerdote ,  e  mudo  Za- 
charias  ,  fuppofto  nâo  fallar  nelle  o  Euan- 
gelho  ,  he  crivei  que  também  faria  muitas 
demonftraçoes  de  interior  contentamento , 
fenâo  com  a  lingua,  porque  Deos  lha  tinha 
preza,  e  embaraçada,  ao  menos  com  os  re- 

pe- 

(30)  Calmet ,  e  outros  apud  Lambertin.  allegad.  §.  64.  e 
hc  commuoi  diít^ime  dos  Sagrados  Interpretes ,  que  o  Sa- 
grado Bautifta  teve  também  a(flual  ufo  de  razão  logo  que 
fofa  íântiíicado  no  útero  materno. 
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petídos  abraços ,  que  também  daria  ao  ven- 
turofo  Jofeph.  Efta  exprefsao  he  mais  natu- 
ral 5  e  verofimel  que  as  que  pertendeiníinuar 
ao  vulgo  a  caprichofa  fantaíia  do  Florentino 
André  delSarto,  o  qual  não  obílante  ferin- 
íigne  Pintor,  defcreveo  em  hum  bello  qua- 
dro a  hiftoria  defta  Vifuaçao  ,  enchendo-o 
porém  de  figuras  5  e  imagens  impróprias  ao 
fentido  ferio ,  e  legitimo,  como  bem  repro- 
va o  erudito  Mercenário  Ayála,  (  31  )  e  fó 
o  podemos  defculpar  ,  fe  nefta  idéa  quiz  o 
Artífice  pintar  o  íeu  penfamento  ,  e  não  a 
realidade  do  caio. 

16  Acontecendo  efta  myfteriofa  vifita 
poucos  dia^  depois  da  Incarnação  do  Verbo 
pelos  fins  d€  Março  5  ou  princípios  de  Abril , 
o  Papa  Urbano  VI.  determinou  que  fe  ce- 
lebrafle  efte  Myfterío  com  publica  folemni- 
dade  no  anno  de  1389,  no  dia  2.  dejulho, 
cujo  Decreto  mandou  pôr  em  execução  Bo- 
nifácio IX.  em  o  feguinte  anno  de  1390. 
fendo  que  já  S.  Boaventura  a  havia  intro- 
duzido nas  Igrejas  da  Religião  Seráfica  á^C" 
de  o  anno  de  1263.  (32)  Os 

C31)  Ayála  Piãor  Chrijlian.  lib,^.  cap,  5'.  tium.^, 
(32)  Merati  tonu  2.  1befaur*Sacror,Rit,  JeH,  6.  cap,  9. 
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17  Os  motivos  5  que  houverão  para  fe 
celebrar  nefte  dia  a  memoria  dcfta  Vifitação , 
forão :  primeiro ,  porque  fe  attendeo  mais  ao 
complemento  da  viíita,  do  que  ao  feu  prin- 
cipio ,  e  aos  grandes  favores  ,  que  Maria 
Santiílima  fez  á  cafa  de  Zacharias :  fegundo, 
porque  fuccedendo  a  fefta  da  Incarnação  em 
tempo  de  Quarefma  ,  em  que  a  Igreja  eftá 
toda  occupada  em  celebrar  a  Paixão  de  Je- 
fus  Chrifto ,  não  era  próprio ,  nem  jufto  pen- 
íionalla  com  a  memoria,  erito  de  outra  fes- 
tividade ,  como  bem  adverte  Azor  :  tercei- 
ro ,  porque  padecendo  os  Catholicos  gran- 
des calamidades  originadas  pelo  mais  funef- 
to  fcifma,  que  houve  na  Igreja,  recorreo  o 
Pontifice  ao  poderofo  patrocínio  da  Senho- 
ra ,  para  que  o  feu  efficaz  poder  calcaíle  o 
orgulho  dos  infiéis,  e  ferenaíTe  no  Chriftia- 
niímo  tantos  difturbios.  (33) 

18  PaíTados  alguns  dias  ,  he  crivei  que 

pe- 

(33)  Azor  InUit.  Moral  part.  2.  Ub,  i.  cap,  23.  Cartha- 
gen.  de  Dsvin.  Arcan,  lib,  6.  homil.  i.  §.  CAterum,  Baron. 
Comment.  ad  Martyrolog.  az.de  Julho,  Raynaud.  tonwj. 
Diptycha  Marian.  part  i. puna.  6.  mm.  ^.  Lambertin.  de 
FeH.  B.  Mar.  rirg.  §.  66J/U.  Saiidini  -H/7/.  Famil.  Sacr. 
tra£l.2»  cap.2.  §.  n. 
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pediria  o  caftiílimo  Jofeph  licença  a  fua  ama- 
da Efpofa  para  voltar  ou  para  Nazareth  fua 
pátria,  (34)  ou  para  Belém,  (35)  que  dijf- 
tava  da  caía  de  Zacharias  menos  de  quatro 
léguas.  He  mui  veroíimel  que  aílim  o  fízef- 
fe,  poreftar  Belém  mais  perto,  e  ter  o  San- 
to occaíião  de  ir  mais  vezes  a  miúdo  vifitar 
a  Senhora  em  todo  o  tempo,  que  fe  demo- 
rou emcafa  de  fua  Prima  Santa  Ifabel.  Ten- 
do-fe  porém  completado  quaíi  trez  mezes , 
avifado  Jofeph  ,  veio  bufcar  a  Senhora  para 
fe  recolher  a  fua  cafa,  e  pátria, 

19  He  mui  controvertido  entre  os  Ex- 
pofitores  5  fe  Maria  Santiílima  aífiftíra  ao 
nafcimento  do  grande  Bautifta.  Os  devotos 
de  tão  gloriofo  Santo  pertendem  esforçar  o 
feu  piedofo  aíFefto  com  a  fingular  preroga- 
tiva  da  aíliftencia  da  Virgem  ,  numerando 
por  eíla  opinião  muitos  Santos  Padres,  que 
allega  Silveira  j  (36)  donde  fe  faz  mais  cri- 

N  vel 

(34)  Myílic.  Cidad.  part.  2.  num.  227. 
( 35- )  Fr. Joíeph de Jel. Mar. na Hift. da Virg, //z;. 3. cap,i,i. 
(3Ó)  Origen.S.Ambrof.Gloír.Interl.  Vener.Beda,  S.Boa- 
ventura, S.  Pedro  Damião  ,  que  todos  allega,  e  fegue  Sil- 
veir.  tom.  i.  inEuang,  lib,  i.  cap,  y,n.  37.  Sandini  HiHor. 
Famil.  Sacra  traã.  2.  cap,^,  §.9.  diz  ,  que  he  mais  cri- 
vei eíla  opinião  ,  por  mais  provável.  Segue  o  melmo  a 
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vel  pelo  calculo  de  Bernedo  ,  que  diz  efte- 
ve  Maria  com  Ifabel  quafi  trez  mezes,  co- 
mo diz  o  Euangeliíta  S.  Lucas,  e  fe  tornou 
para  cafa.  Conforme  efta  conta  ,  he  forço- 
fo  que  Maria  Virgem  fe  achaíTe  não  fó  no 

Íarto  de  Santa  Ifabel,  e  nafcimento  de  São 
oão  ,  mas  também  na  Circumcisão  ,  e  de- 
terminação de  feu  myfteriofo  nome;  porque 
contando  oito  dias  depois  que  incarnou  o 
Verbo,  que  foi  a  25  de  Março,  chegou  a 
Virgem  com  S.  Jofeph  a  cafa  de  Zacharias 
a  2  de  Abril  de  tarde :  accrefcentando  ago- 
ra outros  trez  mezes,  menos  dousdias,  que 
fe  começão  a  trez  de  Abril,  fe  completa  ef- 
te  termo  no  primeiro  de  Julho  inclufive  ^  que 
he  o  dia  oitavo  do  nafcimento  do  Bautiíla , 
e  dia  de  fua  Circumcisão  :  no  outro  dia  de 
manhã  partio  Maria  Santiílima  para  Naza- 
reth.  E  ainda  que  o  Euangelifta  refere  efte 
regrelFo  da  Senhora  primeiro  que  o  parto  de 
Santa  Ifabel ,  não  foi  antes ,  porque  o  Tex- 
to 

Myftic.  Cidad.  part,  2.  ».  227.  e  273.  Azor  tom>  2.  lih,  i. 
top.  17^,  quaJI,  8.  Franc.  Luc.  tncap.  i.  Luc,  verf.  5-6.  Cal- 
met  in  Difsertat.  S,  Jofeph,  Guyet  na  Reortologta  lib,  2. 
tap.  4.  qudít.  I.  que  lambem  tem  efta  opinião  por  mais 
frovaveh 
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to  Sagrado  antecipou  a  narração  da  jornada 
da  Virgem  por  acabar  tudo  ,  que  tocava  a 
ella  5  e  íeguir  a  hiftoria  do  Precurfor  ,  fem 
interromper  outra  vez  o  fio  do  feu  diícurfo, 

(37) 

20  Porém  o  Venerável ,  e  douto  Carme- 
lita Obfervante  Fr. Jofeph  dejefus  Maria  na 
Hiftoria  da  Virgem  ,  fundado  em  boas  ,  e 
mui  prováveis  conjecturas,  e  mais  conveni- 
entes á  decência  da  Senhora  ,  e  ao  feu  ho- 
neftiflimo  recolhimento  ,  fegue  que  não  af- 
fiftíra  ao  nafcimento  do  Bautifta  não  fó  por 
evitar  em  tal  occafiao  o  concurfo  de  paren- 
tes ,  e  amigos ,  mas  ainda  attendendo  ás  cir- 
cumftancias,  e  conta  do  tempo;  porque  fen- 
do efta  Vifitação  da  Virgem  aos  féis  mezes 
da  prenhez  de  Santa  Ifabel ,  e  dizer  o  Euan- 
gehfta  que  a  Senhora  não  havia  eftado  com 
lua  Prima  trez  mezes  completos  ,  foi  dizer- 
nos  5  que  não  havia  eftado  ao  parto.  (38) 
Nefta  mefma  opinião  eftão  concordes  os  pa- 

N  ii  re- 

(37)  Bernedo  r\2iVidadeChrifto  apud  Figueiroa  nos  Com- 
ment,  dajofefina  do  Mejire  Valdeviefso  tom,  2.  cant,  10. 
eH,  13.  mas  tudo  foi  extraído  da  Myltic.  Cidad.  ^art.  2. 
'num,  273. 
(3S)  FrJofephdeJef.Mar.  VídiHiJl.daFirgJiv.i,  cap.i^* 
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receres  de  muitos;  (39)  mas  ou  a  foberana 
Virgem  eftiveíle  prefente  ,  ou  não  eftiveíTe 
ao  feliz  nafcimento  do  Santo  Precurfor  da 
verdade ,  de  que  não  ha  certeza ,  he  fem  dú- 
vida 5  que  defpedindo-fe  os  Santos  Efpofos 
de  Zacharias  ,  e  Ifabel  ,  os  deixarião  neíla 
cuítofa  aufencia  cheios  defaudades,  e  lagri- 
mas ,  como  notou  Eufebio  Emiíleno.  (  40  ) 


\  - 


> 


>r;,..r  .J    :..-,  :.   ^.    .:   .VU.i...  .k  CA- 


(39)  Theofilaílo,  Eutymio,  Ruperto,  e  outros,  que  alle- 
ga  o  mefmo  Fr.  Jofcph  ,  e  Sandini  de  FamiL  Sacr.  tr,  2. 
cap,  4.  num,  9.  Raynaud.  tom.  7.  Diptycha  MariaiL  part,i. 
punfí.6.  num,^,  Beauxamis  in  Harmon,  EuangeL  tom,  i. 
pag,  34.  coL  2.  Efcobar  tom»  3.  diSan^.  lib,  z.feã,  3.  §.i. 
num,  3.  í  4. 

(40)  Libet  nunc  intueri  quantas  tunc  Zacharias  ,  í^ 
quantasElifabeth  lachrymasfuderint  ^  quando  Vir go  Ma- 
ria receffit  inde^  &c,  EmiScx\,fer,  6.  Jdv,  O  meimo  diz 
a  Myftic,  Qdad,  part*  2.  mm.  308. 
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CAPITULO    X. 

Como  S.  Jofeph  conheceo  a  myjleriofa  Con- 
ceição do  Verho  na  Virgem  5  e  a  qtiiz 
deixar  :  declaração  do  Anjo  ao 
mefmo  Santo. 

Ahindo  o  feliciílinio  Jofeph  com 
fua  Santiffinia  Efpoía  da  Cidade 
de  Hebron ,  voltarão  outra  vez  pelo  mefmo 
caminho  5  e  chegarão  a  Nazareth.  Alli  diz 
o  Euangelifta  S.  Mattheus,  (i)  que  vendo, 
e  conhecendo  S.  Jofeph  manifeílos  indicios 
de  ter  fua  Efpofa  concebido  ,  pois  já  era  o 
quarto  mez  ,  em  que  a  difpoíiçao  ,  e  vulto 
do  virginal  ventre  fenão  podia  occultar,  co- 
mo era  homem  juftificado  ,  e  não  quizeíTe 
infamar  a  Senhora  ,  quiz  antes  deixalla  oc- 
cultamente.  A  intelligencia  verdadeira  dei- 
te texto  tem  dado  tanto  que  cuidar  ,  que 
fez  dividir  em  trez  opiniões  mais  principaes 
aos  Sagrados  Interpretes.  Recopilarei  todas 
com  brevidade- 

a  A 

(O  S.Malth,  cap.  i.  verf.io. 
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a  A  primeira  opinião  diz  ,  que  conhe- 
cendo S.Jofeph  na  Senhora  tão  claros  finaes 
de  fecunda,  quizera  deixalla  ,  porque  duvi- 
dou da  fua  pureza  :  tem  efta  fentença  por 
fi  muitos  patronos.  (2)  Mas  como  he  crivei 
que  fendo  Jofeph  hum  varão  tão  jufto,  pu- 
defle  perfuadir-fe ,  ou  aflentir  a  hum  penfa- 
mento  contrario,  e  oppofto  á  admirável  in- 
tegridade da  Virgem  ?  O  alto  conceito  ,  e 
idéa,  que  elle  fempre  formara  de  fua  caftiC- 
íima  Eípofa  ,  e  da  fua  inculpável  innocen- 
cia  ,  lhe  não  permittia  a  minima  prefump- 
ção,  que  lhe  pudeíle  fervir  de  menos  credi- 
to ás  fuás  raras  virtudes  ,  e  fé  conjugal  ; 
nem  he  também  crivei  que  ignoraíTe  a  infi- 
nuação  da  Efcritura  Sagrada  ,  em  que  era 
tão  verfado  ,  da  qual  podia  inferir  não  fer 
incompativel  a  fecundidade  de  fua  Efpofa 
com  a  fua  immaculada  pureza  ,  pois  que 
Ifaias.  profetizara  que  huma  Virgem  havia 

de 

(2)  S.  JuIlin.Martyr  in  Dialog,  cum  Triphon.  S.  Auguft. 
tom»  2.  epijl.  5*4.  e  tom.  10.  Strm,  16.  de  Ver  bis  Domifj, 
Chryíoftom.  hom.j\.  inMatth,  e  outros,  que  allega  Suar. 
tom.  2.  quÃjl,  29.  art.  i.  e  2.  difp.  J.fe^f.  2.  Salmeir.  tom^  3. 
tr,  30^  tiarrad.  tom.  i.  lib.  8.  cap.  J.  e  outros  muitos  alle- 
gados  por  Moral.  lib.  4.  tra^.  5.  num.  20. 21. 22.  coU  66;. 
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de  conceber,  e parir  hum  filho,  e  áíTim  fuf- 
penderia  o  íeu  juizo  até  maior  evidencia  do 
myfterioj  donde  bem  diíTe  S.  Boaventura  a 
efte  propofito:  O"- louvor  ineffavel  de  Maria  ^ 
que  mais  creo  Jofeph  na  fua  pureza ,  que  na 
evidencia  da Jua prenhez:  mais  a  attrihuio  á 
graça  ,  que  à  natureza  !  Foi  para  ^ofeph 
mais  provável  poder  conceber  huma  mulher 
fem  intervenção  de  homem ,  do  que  poder  pec- 
car  fua  Efpofa  Maria,  (  3  ) 

3  A  fegunda  opinião  affirma ,  que  S. Jo- 
feph  não  fufpeitára  coufa  alguma  indigna 
da  Senhora  ,  mas  antes  confiderando  a  fua 
bondade ,  prefumia  que  algum  myfterio  oc- 
rulto  obrava  Deos  nella;  e  como  humilde, 
e  jufto  ,  julgando-fe  indigno  da  fua  compa- 
nhia ,  determinou  aufentar-fe  occultamehte. 
Aflim  o  entenderão  S.  Jeronymo ,  S.  Bernar- 
dino de  Sena ,  e  outros  mais  ^  (4)  e  confor- 
me 

(3)0'  tneffahiUs  Jaus  Maris. !  Magis  credehat  Jofepb 
cajiitati  ejus  ,  quàm  útero  ejus  ,  é>"  pít^s  gratiõt  ,  quàyn 
Tíatur^  :  probabiliiis  credebat  muUerem  Jlne  viro  concipe- 
re  ^  quàm  Mariam  pofse  peccare,  S.  Boaventur.  inSpecuh 
Virgin,  cap,  15'. 

(4)  S.]Qxon,tom<),inMatth.cap.  l.  S.  Bernardin.  Senenf. 
tom,^.  Serm.  de  S.Jofeph  art.2.  cap,  i.  MMon.  fup.  cap,l» 
Mútíh,  e  outros  aj.ua  Morales  //^. 4.  traít,^.  n,2^. 
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me  efte  modo  de  entender ,  parece  que  a 
caufa  ,  pela  qual  o  Santo  queria  deixar  a 
Senhora,  ao  menos  não  era  fufpeita  zelofa, 
porque  aííim  o  perfuade  o  modo,  que  efco- 
íhia  para  feaufentar  delia;  pois  amanfidão, 
que  moftrou  nefte  cafo  ,  he  mui  alheia  de 
qualquer  penfamento  ferido  de  zelos  ,  ao 
qual  ,  como  filho  da  defconfíança  ,  he  pró- 
prio aggravar-fe  Jogo  da  peíToa  amada  com 
grande  inquietação  ,  o  que  não  fez  o  Santo. 
4  Segue  a  terceira  fentença  hum  cami- 
nho mui  conveniente,  e  diz,  que  S.Jofeph 
tivera  conhecimento  de  haver  concebido  a 
Virgem  por  obra  do  Efpirito  Santo  ,  e  que 
aíTim  não  fufpeitára  mal  delia,  antes  o  que- 
rer deixalla  occultamente  fora  fummo  ref- 
peito.  ( 5  )  Parece  que  favorecem  eíla  opi- 
nião 

(  y  )  Inventa  eH  gravida  de  Splritu  SanBo  :  ambo  tnrce' 
ttit  ifofeph ,  ^  concept tonem  ,  (í^*  caufam ,  quòd  de  Spiri^ 
tu  Santío.  Quafíropter  timens  ejufmodi  nwlieris  vir  no- 
minari ,  clanculum  ipfam  dimittere  voluit ,  non  aufus  pu- 
blicarei quomodo  res  ipjius  haberent,  S»B2ífi\.Jbom//.f.  de 
humana  Christi  generatione,  T\\to^\ú\.Jup,  cap.i.Matth. 
Origen.  S. Bernard. S.Thom.  e  outros  muitos,  cjue  cita,  c 
fegue  Moral.  lib.  4.  /r.  4. ;;.  7.  col,  6^6.  Pife  na  Lncycloped. 
Moral  tom.  i .  pag.  mihi  647.  Efcob.  tonw^,  in  Euang.Sancí» 
íib.i.feã,^,  §.2.  num.  $.  Silveir.  tom,  iJnEuangJib*u 
cap,  10.  qua/l,  7.  nunu  27. 
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níão  as  palavras  de  S.  Mattheus  ,  que  no 
cap.  I.  diz  :  Fora  a  Virgem  achada  ter  con-- 
cebido  do  Efpirito  Santo ;  e  fegundo  explica 
S.  Jeronymo  ,  e  com  elle  Maldonado  ,  não 
podia  fer  achada  de  outrem  ,  fenao  de  feu 
Efpofo  Jofeph  5  donde  fe  infere,  que  o  San- 
to fabia  do  Myfterio.  Corrobora- fe  efta  inter- 
pretação com  o  que  diz  o  grande  Gerfon, 
(6)  que  a  Virgem  dera  conta  a  feu  Efpofo 
do  Myfterio  da  Incarnação ,  e  que  o  Santo 
fe  admirara  de  tão  eftupendo  prodigio  ,  do 
qual  incitado  a  hum  reverenciai  temor  ,  lhe 
pareceo  a6lo  de  Religião  apartar-fe  daquel- 
le  SanSía  SanSíorum  de  fua  Efpofa,  da  qual 
havia  denafcer  oMeíIias,  eaífim  queria  an- 
tes veneralla  de  longe ,  que  oííender  de  per- 
to fua  dignidade,  habitando  com  ella. 

5  Verdade  feja  que  para  pôr  em  praxe 
efte  penfamento  ,  andava  Jofeph  attonito, 
vacilante  ,  e  admirado.  Não  fabia  o  Santo 
Eípofo  determinar- fe  em  tanta  perplexidade. 
Comoerajufto,  receava  declarar  o  que  ^^vi- 
tia  ,  por  não  caufar  alguma  infâmia  a  fua 

O  can- 

(6)  Gerfon  tom,  4.  /;;  epijl,  de  Feít  S,  Jofeph.  S.  Brigid. 
lib.  ò.ReveL  cap,  jj.  do  tom,  z.  e  lib,  7.  cap, 25. 
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candidiffima  Efpofa,  expondo-a  ao  ludibrio 
do  vulgo  incrédulo ,  que  teria  por  coufa  de 
rifo  fe  lhe  manifeftaíTe  tão  grande  Myfterio  , 
dizendo,  que  fua Efpofa  havia  concebido  do 
Efpirito  Santo.  Efte  he  o  parecer  de  S.  Ber- 
nardo, que  cita,  e  fegue  o  Padre  Diogo  de 
Quadros,  por  cujo  voto  militão  outros  mui- 
tos Doutores.  (7)  Não  achou  finalmente 
S* Jofeph  outro  meio  maisopportuno,  e  pru- 
dente ,  que  deliberar-fe  ahuma  aufencia  oc- 
culta,  entregando-fe  á  Providencia  Divina^ 
que  o  dirigi  lie. 

6  Com  efta  vehemente  confideraçao 
adormeceo  hum  pouco  ;  mas  Deos ,  que  no 
maior  tormento  coftuma  acudir  ao  coração 
atribulado,  enviou  ao  Archanjo  S.Gabriel, 
(8)0  qual  para  livrar  ao  Santo  Efpoío  da 
afflicção ,  em  que  fe  achava  ,  lhe  diííe  com 
palavras  fuaves,  e  cheias  deveneração:  ^o- 
fephy  filho  de  David  ^  mo  temas  y  nem  te  con- 
fundas viver  com  tua  Efpofa  Maria :  verda- 
deiramente o  que  ha  concebido  be  for  virtude 

do 

•Ct)  ^Qyadros  PaleHra Bíblica  tom.  i.  Decad,4.q.  6,n.  2. 

Peralta  tom,  2.  pag.  lyo. 

<8)  SusíT.tom.  2.  />;  ^.part.  qusft.io*  art,  i.  ufque  ad  4. 

difp.^.Jea.u 
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do  Efpirito  Santo.  Parirá  hum  Filho ,  a  quem 
foras  o  nome  de  Jefus  ^  que  fera  o  Salvador 
do  mundo ,  fará  que  ajftm  fe  cumpra  a  profe^ 
cia  de  I faias  y  o  qual  diffe ,  que  hum  a  Virgem 
havia  de  conceber  y  e  parir  hum  filho.  (9) 

7  Hum  Illuftriffimo  Author  diz  ,(10) 
que  o  Anjo  chamara  a  Joíeph  filho  de  Da- 
vid ,  para  lhe  trazer  á  memoria  as  promef- 
fas,  que  Deos  havia  feito  áquelle  Rei  Pro- 
feta 5  de  que  da  fua  defcendencia  havia  de 
nafcer  o  Meílias ;  e  manda-lhe  que  não  te- 
ma fer  Efpofo  de  Maria ,  e  habitar  com  el- 
la.  A  Jofeph  não  lhe  era  occulta  a  fantida- 
de  da  Senhora;  mas  conferindo-a  com  a  fua 
humildade,  reputava-fe  indigno ,  ou  enver- 
gonhava-fe  de  fer  feu  Efpofo.  Era  o  feu  te- 
mor a  refpeito  de  Maria  ,  verdadeira  Arca 
do  novo  Teílamento  ,  como  o  temor  ,  que 
feu  pai  David  teve.  com  a  Arca  do  Tefta- 
mento  antigo  ,  não  fe  atrevendo  conduzilla 
para  fua  cafa  ,  como  incapaz  de  tanta  hon- 
ra. 

O  ii  8  Cer- 

(9)  Matth.  cap.  I.  verf.  23. 

(10)  Chriftoph.  à  Capitefontium  lib,  de  perpet.virgtnit. 
Mar. (í^  Jofeph,  Nefte  conceito  convém  Ginther  no  Cur-^ 
TUS  Ifrael part,  2.  confider.  7.  num.  3. 


\ 
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8  Certificado  Jofeph  pela  revelação  do 
Anjo  na  evidencia  do  Myílerio  ,  defpertoii 
com  o  efpiíito  mais  fereno  ,  e  cheio  de  in- 
comparável jubilo  conheceo  manifeftamen- 
te  a  elevada  excellencia  de  fua  puriffimaEf- 
pofa  ,  a  quem  reputou  por  Mãi  verdadeira 
do  mefmo  Deos  ,  difpondo-fe  com  o  mais 
profundo  difvelo  ,  e  aíFedo  a  íervilla  ,  e 
veneralla  ,  e  nella  ao  mefmo  Senhor  ,  que 
trazia  em  feu  virginal  ventre.  Logo  convo- 
cando os  feus  amigos  ,  celebrou  as  vodas 
com  fua  Efpofa  ,  como  declarao  Origenes, 
Santo  Hilário  ,  e  outros  Padres,  (ii) 


"^;  ^i-*^  -í--*' 


CA- 

( II )  Apud Efcobar  tom.  3.  /;; Euang.Sanãor,  lih.z,feã.j^. 
§.  3,  e  Haymo  diz  :  Pqftmodum  furgens  à  fomno  ,  fecit 
ficut  prdcepit  et  Angelus ,  conruocavit  amicosjuos  ^  Ò'f<^' 
àt  convivium  nuptiarum  ,  ^  accepit  Beatam  Mariam 
inuxorcm. 


H 
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CAPITULO   XI. 

Da  jornada  ,  que  Sao  Jofeph  fez  a  Belém 

com  a  Virgem  para  obedecer  ao  ediSío 

de  Cefar. 

Avia  já  a  foberana  Senhora  che- 
gado ao  niez  nono  da  maravi- 
Ihofa  Conceição  do  Verbo  Divino,  quando 
fe  publicou  em  Nazareth  a  noticia  de  que 
mandava  Cefar  Augufto ,  Emperador  fegun- 
do  dos  Romanos  5  que  naquelle  tempo  regia 
grande  parte  do  mundo  conhecido ,  e  goza- 
va defummapaz  no  feu  império ,  que  todos 
os  feus  vaíTallos  fe  aHftaíTem  naquellas  Ci- 
dades, onde  tinhão  fua  origem,  e  era  a  ca- 
beça da  fua  famiha,  a  fim  de  pagarem  cer- 
to tributo  em  final  de  reconhecimento  ,  e 
vafl*allagem.  Remetteo  o  Emperador  eíla 
ordem  a  Cirino  ,  ou  Quirino  ,  Prefidente, 
ou  Governador  da  Syria ,  o  qual  por  Ediílo 
publico  o  fez  promulgar  em  todas  as  Pro- 
vincias  da  fi]a  jurifdicçao.  Para  obedecer 
prompto  a  efte  Decreto  fe  vio  São  Joíeph 

obri* 


\ 
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obrigado  paíTar  a  Belém  ,  que  era  o  folar, 
ou  leminario  de  toda  a  eííirpe  Regia  de 
David  i  donde  o  Santo  procedia.  (  i  ) 

2  Efte  era  oambiciofo  projeólo  doEm- 
perador  Augufto ;  mas  a  providencia  incom- 
preheníivel  de  Deos  difpoz  que  juntamente 
foíTe Maria Santiífima,  não  fendo  obrigada, 
comfeu  Efpofojoíeph,  não  fó  para  que  alli 
nafceíFe  o  Verbo  Divino  humanado,  fegun- 
do  a  Profecia  de  Miqueas  ,  que  no  cap.  5. 
ver/l  ^.  claramente  annunciára  havia  de  fer 
Belém  a  pátria  do  MeíFias  ,  mas  para  ficar 
por  aquelle  meio  defcripta  nos  Fartos  Ro- 
manos a  família ,  e  progénie  dejefus  Chrif- 

to 

(  I )  Silveir.  tom,  i.  ///  Euang.  lih.  2.  cap.  r.  num.  14.  Ma- 
tute na  Profap.  de  Chrijl.  eàad.  i.  cap.  5".  §.  7.  Efte  Edi- 
íVo,  ou  Decreto  para  íe  pagar  o  tributo  ,  fe  chamava  /»- 
dicção  ,  que  fe  publicava  de  quinze  em  quinze  annos ,  o 


bricarem  armas  para  a  guerra:  no  fegundo  em  prata  para 
pagar  aos  Toldados  :  no  terceiro  em  ouro  para  lavrar  as 
imagens  dos  deofes.  Acabados  eftes  quinze  annos  ,  íe  tor- 
nava a  convocar  o  povo  com  fegundo  Ediélo,  que  fe  cha- 
mava fegunda  Indicçâo,  e  aíTim  nas  demais;  de  forte,  que 
efte  Ediílo  foi  o  primeiro  ,  ou  principal  ,  que  fez  o  Em- 
perador,  e  como  diz  o  P.  Lamy  no  feu  Apparato  Chrono^ 
lógico i  foi  no  anão  7J0.  4epois  de  Roma  edificada. 
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to  em  quanto  homem  5  decujoaíTento  fe  va- 
lerão S.  Juílino  Martyr,  eXertulliano  para 
-convencerem  os  impios.  (2) 

3  Diftava  Belém  deNazareth  trinta  lé- 
guas com  pouca  diíFerença,  e,  fegundoopa^ 
recer  de  alguns  Authores,  (3)  todas  cami- 
nharão a  pé  os  Divinos  Efpofos  5  fendo  tem^- 
po  de  Inverno.  Outros  porém  attçndendo  á 
maior  decência  ,  e  delicadeza  da  Virgem, 
meditarão  que  fiz^era  efta  jornada  a  cavallo. 
(4)  Accrefcenta  o  P.  Suares ,  que  S.  Jofeph 
fe  prevenira  de  levar  hum  vitello ,  ou  bezerro 
parafupprir  com  a  fua  venda  osgaftos  do  tri- 
buto ^e  do  caminho,  (5)  ou  5  como  conjeílu- 
ra  outro  devoto,  para  íolemnizar  o  dia,  em 
^ue  nafceíTe  feito  homem  o  Primogénito  do 

Eter- 

(  2  )  S.  Juílino  em  a  2.  Apologia  contra  os  'Emper adores  j 
eTertuliiano  liv.^,  contra  Marcion,  cap.j,  diz:  De  cen- 
fu  AuguHi  ,  quem  teHem  ftdeUJJimum  Dominica  nativi^ 
tatis  Romana  archiva  cujlodiunt. 

'(  3  )  Diflemos  com  Calmet  na  Vida  de  Chrijio  pag,  25*.  O 
nicímo  fegue  Barrad,  no  tom,  i.lib.%,  cap,  14.  S.João  Chry- 
foflom.  tom,  2,  Serm.  de  Nativit.  Drexel.  de  t^hrijlo  naf- 
jcente  part,  i.  cap,  3.  §.  i.  Maldonad.  in  Luc.  cap,  2.  ^^  6. 
Bened.XlV.  de  Fejlis  Jef.ChriJl.  §.  621. 

(4)  Raynaud.  tom,j.  Diptych.  Marian,  part,  i.  puna,  7. 
num,  i.  yíy^ic. par t. 2, n  252,  Siuri  tom,i.traci,  16, n. ^2. 

(5)  Suar.  de  Religion.  traéí.  i.  //^.j.  cap,^.  mm,jj. 
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Eterno  Padre.  (6)  Coincide  o  penfamen- 
to  do  grande  Suares  com  a  revelação  da  Bea- 
ta Verónica  de  Binafco,  a  qual  fallando  def- 
ta  jornada  ,  diz  :  Ajfijlia  à  Bemaventurada 
Virgem  ofeu  Efpofo  jofeph ,  que  levava  com- 
figo  huma  creada  por  caufa  da  Virgem  ,  e 
também  hum  moço ,  que  hia  guiando  bum  boi. 

4  Não  vai  coherente  em  tudo  com  efta 
revelação  da  Beata  Verónica  a  da  Venerá- 
vel Madre  Soror  Maria  de Jefus ,  Abbadef- 
fa  do  Mofteiro  da  Conceição  de  Agreda , 
a  qual  diz ,  que  os  Divinos  Efpofos ,  e  pe- 
regrinos Jofeph  ,  e  Maria  fim  fizerão  efta 
jornada  com  acommodidade  de  hum  humil- 
de jumentinho  ,  mas  fem  outro  algum  ap- 
parato  ,  e  companhia.  (  8  )  Pelo  que  de  ca- 
minho fe  advirta  ,  que  ,  quando  as  revela- 
ções particulares  não  concordão  em  huma 
niefina  coufa  ,  não  lhe  devemos  dar  mais 

(6)  Fr  Jofeph  de  Jeí.  Mar.  Jtv.  3.  cap.  32.//». 
(  7  )  Apud  Eufob.  Amort.  traã.  de  Revê/,  tom.  2.  p.  206. 
O  llluítriíTimo  Siuri  no  tom,  i.  traã.iG.  num.  S2.  nao  he 
defte  parecer,  antes  diz,  que  leria  muito  faílidiofo  ao  San- 
to fe  levafle  até  Belém  hu*n  boi  por  caminho  tão  dilatado. 
(  8 )  Myftic.  Cidad.  part.  2.  n.  423. 45'2. 457*  47^*  473« 
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credito  a  cada  huma ,  que  hum  pio  aíTenfo , 
o  qual  fó  gera  em,  noíla  eílimação  ,  e  con- 
ceito huma  opinião  provável  5  que  cada  qual 
pode  feguir  a  que  lhe  parecer  ,  e  a  Igreja 
permitte ,  como  enfma  o  doutiíTimo  ArbioL 

5  Para  luílre  defta  jornada  fera  bem  tra- 
zer á  memoria  outra  femelhante ,  que  a  Ve- 
nerável Virgem  D.  Marina  de  Efcobar  fez 
em  efpirito  ,  como  quem  acompanhava  os 
Divinos  Peregrinos ,  e  onde  lhe  revelou  Ma- 
ria Santiílima  muitas  circumftancias  5  quealli 
íuccedêrão.  Diz  aífim  a  ferva  deDeos:  Hia 
ejla  Senhora  acompanhada  defeufurtjjimo  Ef- 
fofo  S  yofeph  5  e  rodeada  de  muitos  Anjos  , 
que  a  fe guião.  A  primeira  noite ,  que  erao  22 
de  Dezembro  ,  chegámos  a  huma  ejlalagem , 
onde  receberão  a  S.  Magejlade  com  pouco  agra-^ 
do.  Tinha  a  cafa  hum  grande  portal^  e  acu- 
da lado  feu  apofent  o  pequeno  5  e  com  mào  com- 
víodo.  Em  hum  delles  entrou  a  foberana  Rai- 
nha ^  fentou-fe  em  hum  ejlradinho^  ou  t  ar  ima 
alta  do  chão ,  e  S.  jfojeph  a  feu  lado  em  hum 
ajfento  de  encojlo. 

P  6  Por-^ 

(9)  Arbiol  traíí.  deRevel.frivat.  dífp.2.art,  i^.n.  145. 
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6  Portava-fe  a  dona  da  cafa  com  muito 
mào  modo  ,  mojlrando  quanto  lhe  pezava  de 
que  a  Virgem  fe  houve j]e  apeado  a  fua  porta. 
Levava  ijlo  a  foberana  Senhora  ,  e  feu  Sa- 
grado Efpofo  com  admirável  paciência ,  e  hu- 
mildade. Alli  foi  a  Virgem  Santijjima  illuf- 
trada  com  grandes  luzes  do  Senhor  ,  e  fouhe 
ejlava  já  chegada  a  hora  ditofa  do  virginal 
parto.  Pajfou-fe  toda  aquella  noite  ajjijlindo 
muitos  Anjos  no  apofento.  Depois  vi  como 
^'J^Pp^  j^  P^^^  w/7//^^  com  admirável  reve- 
rencia j  humildade ,  e  modejiia  tomou  da  mao 
â  Virgem ,  e  a  ajudou  a  fuhir  na  bejlinha ,  e 
tirando  de  feus  hombros  a  capa  ,  cubrio  com 
ella  a  ejla  grande  Senhora -^  e  ficando  em  cor- 
po 5  pegou  pelo  cabrefio ,  e  começou  a  caminhar 
adiante. 

7  Efie  dia  á  noite  ^  que  erao  2^  do  mezy 
chegámos  a  outra  poufada  mui  femelhante  á 
pajfada  no  edtfiáo  ,  porém  nmi  differente  na 
hofpedagem.  Era  a  efialajadeira  huma  mu- 
lher corpulenta  ,  e  que  no  feu  traje  parecia 
lavradora.  Recebeo  a  Santijfima  Virgem  com 
muito  £pfio  y  e  grandes  mojtras  de  agazalho. 
^iProU  ejla  Senhora  em  hum  quarto  peque- 
no % 
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nOy  que  ejlava  a  hum  lado  do  portal.  Veto  lo- 
go a  ejlalajadeira  ^  e  a  convidou  com  grande 
caricia  ,  para  que  fojje  aquentar-Je  a  huma 
chaminé  . .  porém  a  Virgem  agradecendo  muir 
to  o  favor ,  que  lhe  fazia ,  nao  admittio  o  con-- 
vite  5  e  fe  efcufou  com  agrado  5  e  humildade. 
A  boa  mulher  andava  anciofa  pararegalar  a 
Virgem ,  e  dijfe  aos  mais  hofpedes ,  que  ejla- 
vão  comendo  :  Chegou  agora  huma  Senhora 
mui  linda ,  modejla ,  e  difcreta  quanto  fepóde 
defejar :  nao  fei  quem  he ,  mas  fem  dúvida  de- 
ve fer  alguma  pejfoa  grande  ,  e  mui  princi- 
pal. Dava  a  todos  vontade  de  faher  quem  fe- 
ria. Tirou  então  a  piedofa  ejlalajadeira  hu- 
ma efcudella  de  barro  tofco  ,  e  enchendo-a  de 
caldo  y  apozfobre  hum  prato  também  de  bar- 
ro ^  e  o  trouxe  á  Virgem  com  outra  comida , 
que  efcolheo  do  melhor ,  que  tinha  para  os  hof- 
pedes. A  foberana  Senhora  o  recebeo  com  ale- 
gria ,  e  agradecimento  da  mão  daquella  de- 
vota^ fazendo  acção  que  comia.  A  tudo  ejlava 
eu  prefente.  . .  O  Santijftmo  Patriarca  S.Jo- 
feph  tirou  hum  pão  mui  alvo  a  modo  de  rofca 
para  comer  y  eme  convidou  com  elle ,  &c.  ( i o) 

P  ii  8  Ca- 

( 10)  Pinto  Ramir.  na  2./>.  da  Vid.  deJl.Fener,  liv,  i  pag,  193. 
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8  Caminhavão  05  Santos  Peregrinos 
guardados,  e  reverenciados  porhumfortiíli- 
mo  efquadrão  de  dez  mil  Anjos,  como  diz  a 
Venerável  Authora  da  Cidade  Myftica,  (i  i) 
entrando  nefte  numero  os  duzentos  Anjos 
de  guarda  de  São  Jofeph  ,  que  nefta  comi- 
tiva hia  como  Rei  ,  como  Principe  ,  e  co- 
mo Senhor  feito  Capitão  de  todo  o  exerci- 
to celeftial  ,  como  bem  reflede  Paftrana, 
(12)  aliviando  os  dçfcommodos  da  jorna- 
da o  fervor,  e  devoção,  com  que  ambos  os 
Divinos  caminhantes  alternavão  Hymnos ,  e 
Cânticos  delouvor  ao  Altiílimo.  Qiie  lingua  f 
ainda  que  tenha  os  predicados  de  Angélica, 
poderá  expreíTar  ,  ou  indagar  dignamenite 
os  íuaviíFimos  colloquios  ,  que  havia  entre 
aquelles  dous  abrazados  Serafins  Jfcíeph  ,  e 
Maria?  Cada  hora  ,  e  cada  momento,  que 
mais  fe  apropinquava  o  feliciílimo  parto, 
tanto  mais  ardente  era  a  efficacia,  eodcfe- 
jo  reciproco  deverem  diante  dos  feus  olhos 
a  Deos  nafcido ,  e  humanado. 

P  Ef- 

(11)  Myílic.  Cidad.  part.  ^.  num,  45-6. 

(12)  Pallrana  na  Vida  de  São  Jofeph  tra£t.2,  cap.  22. 
pag,  206. 
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p  Efta  efperança ,  e  alvoroço  ardente  de 
Jofeph  fe  confirma  com  a  revelação,  que  te- 
ve huma  alma  devota  ,  e  refere  S.  Francif- 
co  de  Sales,  dizendo,  que  o  feliciílimo Jo- 
feph tivera  o  dom  da  contemplação  mais 
elevada,  a  que  nunca  chegou  creatura  algu- 
ma depois  da  Santiffima  Virgem  ;  e  que  pa- 
ra Deos  odifpôr  a  que  mereceíTe  mais  con- 
gruamente  ver  já  nafcido  aoMefllas,  o  en- 
cheo  de  fua  graça  o  Efpirito  Santo ,  e  lhe  deo 
hum  grande  deíejo  dâ  vinda  do  Senhor  mais 
intenfo ,  mais  puro  ,  e  mais  fanto  ,  que  to- 
dos os  que  tiverão  os  antigos  Santos  Patri- 
arcas ,  e  Profetas.  (13) 

10  PorilTofufpirava,  e  defejava  com  an- 
ciã ve!lo  jánaícido;  e  igualando  nefta  Divi- 
da expectação  os  íeus  fervorofos  defejos  com 
os  fuípiros  intenfos  da  Virgem  ,  romperia 
Joíeph  neftas  palavras  dos  Cantares :  Oh  quem 
me  derUy  Irmão  ^  e  Filho  meu-,  (Irmão,  por- 
que tomaftes  a  natureza  humana  ,  e  Filho, 
porque  nefte  mundo  me  haveis  de  chamar 

Pai) 

(13)  Sales  no  Chriííiafjo  interior  livr.  4.  dialog.  2.  n,^. 
apud  Nebriceníe  na  Jguila  coronaáa  liv,  i,  cap,  10.  §.5'. 
7ÍUT1U  155'. 
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Pai)  oh  quem  me  dera  ver-vos  jâ  com  os  meus 
olhos  manlfejlamente  nafctdo  ,  e  aos  feitos 
vlrginaes  de  vojfa  Mai  ,  e  Efpofa  minha  y 
para  ajjlm  vos  adorar ,  e  gozar ,  e  me  fervi-- 
res  de  alimento  da  alma  pelas  mefmas  exte^ 
riores  portas  dos  fentidos !  (  1 4  ) 


CA- 

(14)  Quis  mihi  det  te^fratrem  meum  ^fugejnem  ubera 
matrts  me  A  ,  ut  vrveniam  te  for  is  ,  é?"  deofculer  te  ?  Ex 
Cantic.  Cantic.  ca^,  8.  uerf,  i.  apud  Moral.  lib.^,traã.  i. 
num,s*  coLiii.jtn. 
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CAPITULO    XII. 

Como  S.  Jofeph ,  e  Marta  SantiJJlma  chega- 
rão a  Belém  ^  e  onde  fe  recolherão. 

1  O  Erião  finco  horas  da  tarde  no  dia 
\3  quinto  da  fua  jornada,  (i)  quan- 
do S.  Joíeph  5  e  a  Virgem  chegarão  a  Be- 
lém ;  e  entrando  na  Cidade  para  bufcarem 
algum  abrigo  ,  e  defcançarem  de  tão  larga 
viagem  em  tempo  taorigorofo,  nãofoipoC- 
fivel  acharem  apofento ,  nem  ainda  em  cafa 
dos  parentes  5  e  conhecidos,  podendo-feaqui 
applicar  o  que  dilTe  o  Euangelifta  S.  João, 
que  os  feus  onao  conhecerão.  Seguia  ahonef- 
tiíTima  Rainha  a  íeu  Efpofo  ,  que  andava  fo- 
lícito  de  porta  em  porta  ,  procurando  aga- 
zalho  entre  o  tumulto  da  muita  gente ,  que 
alli  havia  concorrido  para  obedecerem  ao 
Decreto  do  Emperador  Romano. 

2  Difcorrendo  pela  Cidade,  chegarão  á 
cafa,  onde  eftavão  os  Officiaes  doRegiftro 
publico ,  e  alli  fe  aliftárão ,  e  pagarão  o  com- 

( I )  Myftic.  Gidad.  part.  2.  mm,  462, 
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petente  tributo.  (2)  Logo  profeguírão  fua 
diligencia  ,  bufcando  commodo  em  outras 
muitas  cafas,  e  em  todas  refpondião  ao  pa- 
cientiílimo  Jofeph  o  que  diz  o  Euangelifta 
S.  Lucas ,  que  não  havia  lugar ,  onde  hofpe- 
dar-fej  facudindo-o  todos  fem  piedade  com 
razoes  afperas,  como  outros  medirão.  (3) 

3  Grande  foi  a  afflicção  da  Senhora ,  ven- 
do-fe  entre  tanta  multidão  de  gente  contra 
o  feu  génio  honefto  ,  e  retirado  ^  porém  o 
Santo,  e  fidehífimo Jofeph  íentia  muito  mais 
aquella  extrema  impoflibilidade  ,  em  que 
fe  via ,  de  não  poder  accommodar  fua  San- 
tiífima  Efpofa  ,  donzella  tão  delicada  ,  que 
ainda  não  tinha  feito  quinze  annos,  aquém 
elle  amava,  e  venerava  fobre  tudo  ,  vendo 
eftar  tnitando  em  huma  noite  tão  fria  a  for- 
niofura  dos  Anjos ,  expofta  a  todos  os  rigo- 
res do  tempo ,  fem  defcanço ,  fem  cafa ,  fem 
abrigo  j  mas  fem  diivida  foi  não  pequena  glo- 
ria 

(2)  Ibid.  e  B.  Veronic.  de  Binafc.  apud  Araort  tom.2,  de 
Reve/at,  pag,  207. 

(3)  D.  André  Bueno  //í.^  de  Fita  S.Joff-ph: 
Ex  bine  ad  veteres  Jofeph  tendebat  amicos , 
Vt  tenerA  hofpHium  SponfA ,  leEtumque  pararet. 
Non  tamen  excipitur  ^  multique  dcdere  feroces 
Afpera  verba  viro  pojita  pietate  repulfo. 
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ria  para  o  noílo  Santo  achar-fe  entre  as  tre- 
vas da  noite  ,  afpereza  da  eílação  ,  defpre- 
zo  dos  parentes  ,  e  defamparo  dos  amigos 
fer  elle  fó  o  único ,  e  fiel  amparo,  e  confo- 
Jação  da  Rainha  dos  Ceos  ,  e  Senhora  do 
mundo. 

4  A  ingratidão  defta  gente  deo  motivo 
a  que  Jofeph ,  e  fua  Efpofa  fahiíTem  da  Ci- 
dade, e foliem  procurar  huma  caverna,  que 
eftava  junto  aos  muros  para  aparte  do  Ori- 
ente, na  qual,  como  receptáculo  commum, 
coftumavão  albergar-fe  os  paftores ,  e  pobres 
peregrinos.  (4)  Eíía  concavidade  eftava  aber- 
ta no  mefmo  penhafco  ,  fegundo  dizem  os 
que  vifitárão  aquelles  Santos  Lugares.  (5) 
Ê  ainda  que  Maldonado  incap.^.Luc.n.^y. 
diga  ,  que  o  Senhor  nafcêra  dentro  em  Be- 
lém, parece  que  osfuburbios,  onde  affirma 
S.  Jeronymo  nafcêra  o  Menino  ,  cahem  na 
meímaintelligencia;  mas  para  melhor  fe  en- 
tender direi  o  que  efcreve  o  infigne  Brocar- 
do.  (6) 

a  5  Be- 

(4)  Caftilho  no  Devoto  Teregrino  cap,  lo. 

(  5 )  S.  Brigid.  lib,  7.  ReveL  cap»  21.  Baron.  tom,  i.  AnnaL 

víuar.  tonu  2.  qtiâLjl,  35-.  difp,  13. 

(  6  )  Brocard.  in  DefcrijJt^  Terr,  Sançf, 
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5  Belém  eftá  edificada  na  diftancia  de 
duas  léguas  de  Jerufalem  para  a  parte  Me- 
ridional em  hum  monte  alto  ,  e  eftreito  ,  lan- 
çado de  Nafcente  a  Poente.  No  fim  da  par- 
te oriental  debaixo  de  huma  penha,  e junto 
do  muro  da  Cidade  eftá  o  lugar ,  onde  Chrif- 
to  nafceo,  e  parece  ter  fido  curral  com  hu- 
ma mangedoura  feita  na  mefma  penha  ,  fe- 
gundo  o  coftume  daquellas  Provincias.  Jun- 
to defta  penha  ha  outra  maior  aFaftada  oef- 
paço  de  quatro  pés ,  debaixo  da  qual  fe  ha- 
via aberto  o  prefepio ,  ou  mangedoura  ,  em 
que  a  Virgem  reclinou  o  Senhor.  Concorda 
com  efta  defcripçao  a  do  Venerável  Beda , 
que  diz  eftá  Belém  fituada  em  hum  cerro 
eftreito ,  cercada  de  muro  por  todas  as  par- 
tes, e  da  banda  doOccidente  á  do  Oriente 
tem  mil  paflbs  de  comprido.  O  muro  he  bai- 
xo íem  torreões:  no  angulo  oriental  eftá  hu- 
ma natural  caverna ,  onde  dizem  que  fora  o 
lugar  do  Nafcimento  de  Chrifto  Senhor 
noflx>.  (7) 

6  Ni- 

(7)  Beck  tom,  2.  Itb.  de  Loas  Sanãh  cap,  8.  Vrja-fe  a 
noíía  Fida  de  ChrsHo  pag.  26.  e  a  Sanazaro  no  liv,  2.  de 
Pariu  Firgtn.  e  Caftiího  no  Devoto Pereg.  lib.2.  cap,io. 
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6  Niceforo  Califto ,  e  S.  Juftino  Mar- 
tyr  diíTerão  huma  coufa,  que  feria  notável, 
fe  o  infigne  Maldonado  no  cap.i.deS.Luc. 
v.^.n.i^.  anão  reprovara  com  fundamento , 
e  vem  a  fer  ^  que  nefta  mefma  concavida- 
de eftivera  em  outro  tempo  o  domicilio ,  ou 
cafa  de  S.  Jofeph ,  quando  habitava  em  Be- 
lém, a  qual  fendo  deftruida  poroccafião  de 
guerras,  obrigou  ao  Santo  ir  viver  paraNa- 
zareth.  Lembrado  porém  do  íitio  ,  e  obri- 
gado da  neceílidade  urgente ,  em  que  fe  vio , 
fe  aproveitou  daquella  antiga  ruina ,  que  os 
mais  deíprezavão.  (  8  ) 

7  Aílim  o  difpoz  o  Altiílimo ,  para  que 
pizaíFe  com  efte  defamparo  todas  as  pom- 
pas, e  glorias  do  mundo  o  mefmo  Senhor, 
que  o  vinha  remediar  ,  como  diíTe  S.  Leão 
Papa.  (9)  Sobre  tudo  o  que  os  moradores 

Q^ii  de 

(8  )  Hoc  anticjuum  fuifse  Jofephi  domicílium  fcrtbunt , 
fed  bellis  labefaãatmn ,  í^  dirutum  :  quod  et  occafíonem 
prAbuerit  ,  ut  in  Nazareth  habitaret  :  coaEtus  tandem 
locorum  anguHiis  ,  quia  non  erat  et  locus  in  dherforio , 
in  veterem  il/am  ruinamfefe  contulerit,  Nicephor.  lib.i. 
HfHor.Ecclef.cap,  lo.  &  Juílin.  Martyr  apud  Beaux-amis 
inHarmon.  Èuang.  tom,  i.  pag,  5-3.  col.  i.  Vide  Raynaud, 
tom,  7.  Diptycha  Martan,  part.  i.  puna,  7.  num,  l. 
(5>)  S.  Leão  Pap,  Serm,  2,  deNativit. 
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de  Belém  não  fouberão  merecer,  ao  menos 
a  Cidade  ficou  fazendo  invejas  a  todas  as  do 
mundo,  pois  teve  a  felicidade  de  que  o  Fi- 
lho de  Deos  a  elegeíTe  para  pátria  ,  prero- 
gativa,  de  que  fe  lembrou  Aurélio  Pruden- 
cio  no  6.  Hymno  ,  e  a  Igreja  coftuma  can- 
tar na  Fefta  da  Epifania.  (lo) 


CA. 


( lo)  Hymn.  In  Epiplian.  Domin. 

O'  fo/a  inagnarum  urbium  , 
Maior  Bethlem  ,  cui  contigit 
Ducem  falutis  coelitus 
Incorporai  um  gignere. 
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CAPITULO   XIII. 

Do  Nafcimento  de  Jefus  Chrijio  ,  e  adora- 
ção dos  Pajlores. 

I  A  Venerável  Chroniíla  da  Virgem 
jLjLefcreve  na  fua  Divina  Hiíloria, 
(  I  )  que  tanto  que  Maria  Santiílima  5  e  Jo- 
íeph  feu  cafto  Efpofo  entrarão  na  pobre  la- 
pinha de  Belém  ,  fe  puzerão  de  joelhos  ^  dan- 
do graças  ao  Senhor  pelos  altos  juizos  ,  com 
que  difpunha  os  feus  Myfterios^  e  logo  co- 
meçarão ambos  a  alimpar  a  cova  com  gran- 
de 5  e  fanta  emulação.  S.  Jofeph  ferio  lu- 
me i  e  porque  o  frio  era  grande  ,  fe  chega- 
rão a  elle  para  receber  algum  alivio  ^  e  do 
pobre  fuftento  ,  que  levavão ,  comerão  5  ou 
cearão  com  incomparável  alegria  de  fuás  al- 
mas. Depois  derão  graças  aDeos^,  e  a  Vir- 
gem rogou  a  feu  Efpofo  Jofeph  fe  recolhef- 
fe  a  defcançar ,  e  dormir  hum  pouco  5  pois 
já  era  alta  noite. 

2  Obe- 

(  I )  Myftic.  Cidad.  part.  2.  num.  469.  e  471» 
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^  Obedeceo  o  Varão  Divino  a  fua  Ef- 
pofa,  e  lhe  pedio,  que  também  fizeíTe  ella 
o  mefmo  ,  e  para  ifto  difpoz  com  a  roupa, 
que  trazia ,  hum  commodo  agazalho  para  a 
Senhora ,  e  deixando-a  neíle  pobre  thalamo 
accommodada,  fe  retirou  para  hum  canto  do 
portal ,  e  fe  poz  em  oração ,  na  qual  foi  arre- 
batado em  hum  extafe  aluífimo,  em  que  re- 
cebeo  muitos  favores  de  Deos.  Santa  Brígi- 
da achando-fe  no  mefmo  kjgar  do  Nafci- 
niento  em  efpirito,  contemplando  as  mara- 
vilhas, que  Deos  havia  alli  obrado,  tevehu- 
ma  revelação,  em  que  a  SantiflTmia Virgem 
lhe  reprefentou  ao  vivo  todo  o  progreflb  def- 
te Myílerio ,  que  por  fer  cheio  de  piedade, 
e  devoção  com  grande  gloria  do  noílb  San- 
to ,  me  pareceo  digno  de  o  referir  :  diz  af- 
fim.(2) 

3^  EJlanclo  eu  no  Prefepio  de  Belém  ^  vi 
huma  formojij/lma  Virgem  com  o  ventre  mui-- 
to  pejado  ,  vejiida  de  huma  fútil  túnica  ,  e 
cuberta  com  hum  manto  branco.  Acompanha-- 
va-a  hum  homem  de  mais  idade  que  ella  ,  de 
figura  honefiijfima  ,  e  levavao  ambos  comfigo 

hum 

(2)  S.  Brigid.  Uk  j.Revel  cap.  21.  &feq. 


I 
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huní  hoi,  e  hum  jumento.  Entrando  em  huma 
cova  3  o  homem  atou  o  boi  5  e  o  jumento  a  hu^ 
ma  mange  doura  5  e  Jahio  fará  fora  da  cova^ 
onde  accendeo  huma  vela  ,  e  a  levou  â  parte 
interior  ^  onde  a  Virgem^jlava^  e  pegando- a 
ao  muro  \  fe  tornou  a  f ah  ir  para  fora  3  por 
não  fe  achar  prejente  ao  parto ,  cuja  hora  en- 
tendeo  eflavajâ  mui  proxim.a.  Então  a  Vir- 
gem fe  defcalçou  para  maior  reverencia ,  e  ti- 
rou o  manto  branco  5  com  que  ejlava  cuberta , 
e  o  véo  da  cabeça  >,  e  poz  tudo  junto  d  fi^fi-^ 
cando  fó  com  a  túnica ,  e  os  cabellos  foltos  5  e 
efendidos  pelas  coftas ,  que  erao  formofijfimos 
à  maneira  de  madeixas  de  ouro.  Feito  ifoy 
tirou  dous  pannos  de  linho  ,  e  outros  dous  de 
lã  mui  alvos ,  efiftos  5  que  trazia  comfgopara 
envolver  o  Menino  3  que  parijfe  3  e  outros  dous 
panninhos  também  de  linho  para  lhe  cubrir  a 
cabeça  3  e  poz  tudo  junto  de  f. 

4  Dejle  modo  ejlanão  tudo  apparelhaão  , 
a  Virgem  com  grande  reverencia  fe  poz  em 
oração  3  tendo  as  cofias  voltadas  para  a  man-- 
gedoura  3  e  o  roflo  para  o  Oriente  ;  e  levan^ 
tando  os  olhos ,  e  as  mãos  ao  Ceo ,  efava  co- 
viofufpenfa  em  extafe  de  contemplação  toda 

cheia 
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cheia  de  fuavidade  Divina.  Entdo  fe  me  fi- 
zer ao  tranfparentes  as  entranhas  da  f^irgem^ 
e  vi  como  o  Menino  fe  efiava  meneando  no  ven-- 
tre ,  e  em  hum  infiante  fahio  a  ejle  mundo ;  de 
maneira  que  em  hum  abrir  ^^  e  fechar  de  olhos 
ejlava  no  ventre  ,  e  jâ  fora  de  He  ^fem  poder 
julgar  de  que  forte  havia  fido  o  parto  pela  bre- 
vidade infiantanea  delle. 

5  Nafcido  o  Menino  ,  era  tao  grande  a 
luz^  e  refplandor^  que  delle  fahia^  que  o  Sol 
fe  lhe  não  podia  comparar  ,  nem  a  vela ,  que 
efiava  pegada  ao  muro ,  dava  claridade  algu- 
ma ,  porque  o  refplandor  Divino  tinha  efcure- 
eido  de  todo  a  fua  luz.  Efiava  o  Me?iino  nú , 
e  fuás  carnes  tao  limpas ,  que  não  havia  neU 
las  final  de  mancha  alguma.  Então  ouvi  a  can- 
toria dos  Anjos  cheia  de  mar avilhof a  fuavi- 
dade ,  e  o  ventre  da  Virgem ,  que  antes  efia- 
va avultado ,  no  mefmo  ponto  fe  recolhco  afeu 
antigo  fer  ,  ficando  toda  ella  com  admirável 
formofura. 

6  Conhecendo  a  Virgem  o  maravilhofo 
parto ,  inclinou  logo  a  cabeça  ,  e  juntando  as 
mãos  com  grande  honefiidade  ,  e  reverencia , 
adorou  o  Menino ,  e  lhe  difj^e :  Em  boa  hora  fe^ 

jais 
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jais  vindo  ao  mundo  y  Deos  meu ,  Senhor  meu , 
e  Filho  meu.  Então  o  Menino  chorando  ,  e 
quafi  tremendo  de  frio  ^fe  movia  5  e  ejlendia 
os  tenros  braços ,  como  pedindo  o  refrigério  a 
fua  Mãi  5  a  qual  tomando-o  em  fuás  mãos ,  o 
apertou  em  feu  peito  amorofamente  ,  e  com  a 
face  o  aquentava  com  grande  alegria  5  e  amor. 
Sentou-fe  então  na  terra ,  e  pozjeu  Filho  no 
regaço ,  e  começou  a  enfaixallo  diligentemente 
primeiro  com  os  pannos  de  Unho  ,  depois  com 
os  de  lã  5  apertando'lhe  o  corpinho  •y  pernas  .^ 
e  braços  com  huma  cinta  5  e  na  cabeça  Ihepoz 
dous  panninhos  ^  que  tinha  apparelhados.  Fei- 
to ijlo  5  entrou  S,  jfofeph  y  que  era  o  homem  , 
que  ejlava  no  exterior  da  cova^  e  pondo  fe  da 
joelhos  y  adorou  o  Menino  ,  proflrando-fe  por 
terra  y  e  derramando  muitas  lagrimas  de  gof 
tOy  e  alegria. 

7  Semelhante  visão  mereceo  ter  a  Ve- 
nerável Virgem  Dona  Marina  de  Efcobar, 
a  qual  diz:  (3)  Ejlava  alli  no  portal  de  Be- 
lém S.  Jofeph  alguma  coufa  afafado  da  Vir- 
gem a  hum  lado  do  portal^  e  andava  por  alli 
como  quem  acabava  de  chegar  de  caminho  ^  ar- 

R  ru* 

(3)  Piíente  na  Vida  de  Dona  Marina  liv. 2.  cap.  6.  §.  i. 
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rumando  ,  e  compondo  o  pouco  ,  que  traziao , 
e  alinhando  como  melhor  podia  huma  parte 
daquelle  portal^  onde  aquella  foberana  Senho- 
ra parijje  a  feu  Santijimo  Filho.  Andava  o 
Santo  Varão  com  humfilencio ,  e  modejlia  mui 
grande ,  que  parecia  trazer  fua  alma  fufpen- 
fa  y  e  cheia  de  huma  mui  altijfima  contempla- 

ção. 

8  A  Santi£ima  Virgem  ejlava  recolhida 
em  huma  parte  do  portal  com  huma  ferenida- 
de  ,  e  formofura  mui  grande  em  feu  rojlo  ,  e 
em  huma  fuavijjima  contemplação  ,  efperando 
a  hora  do  parto ;  e  tanto  que  chegou  ,  vi  que 
fe  havia  pojlo  feu  roflo  tão  brilhante^  que  pa- 
recia hum  Serafim^  com  huma  formofura  7nui 
grande^  e  mo  (Irava  nafcer  verdadeiramente 
de  feu  SantiJJimo  ventre ,  e  fahir  de  fuás  pu^ 
rifjimas  entranhas  o  Santifftmo  Menino  feu  Fi* 
lho.  O  Menino  ejlava  levantado  da  terra ,  por- 
que não  vi  que  cabijfe  ,  nem  tocajfe  no  chão , 
mas  antes  parecia  ejlar  milagrofameitte  como 
em  mãos  dos  Anjos  ;  e  depois  que  a  Virgem 
com  S.  jfofeph  o  adorou ,  fentoufe  a  Senhora , 
e  pondo  humas  mantilhas  ,  e  pannos  em  feu 
regaço ,  tomou  ao  Santijfimo  Menino ,  à^c 

^  Ef- 
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p  Eftas  duas  revelações  nos  capacitão  fer 
ogioriofo  S.Jofeph  o  primeiro  homem  5  que 
mereceo  ,  e  gozou  neíle  mundo  ver  com  os 
feus  olhos  nafcido  o  que  não  tem  principio, 
o  immenfo  reduzido  a  lugar  ,  o  refplandor 
do  Eterno  Padre  disfarçado  na  fraqueza  hu- 
mana; (4)  e  depois  de  o  adorar  ,  e  tribu- 
tar-lhe  as  devidas  graças  com  aquellas  ex- 
prefsões  profundas ,  que  fó  fe  devem  exco- 
gitar  pela  ponderação  pia  ,  e  Catholica, 
cheios  os  ouvidos  da  harmonia  dos  Anjos, 
vendo  o  gloriofo  Santo  a  afpereza  do  fitio, 
julgão  alguns,  que  exercitando  a  fua arte  fa- 
bril ,  preparara  ,  e  difpuzera  com  algumas 
taboas  o  Prefepio  para  repoufar  o  Menino. 
(5)  R  ii  10  Sen- 

(4)  No  mefmo  convém  Ilidor. Ifolan.  apud  Morales  Ub.'^» 
traã,z.  num,  14.  coL  848.  Myílic.  Cidad.  part.^.  n.^S^, 
Valdevief.  na  Jofefinq  cant,  14,  eft,  52.  e  D.  AndréBueno 
lib,  5.  de  S.  Jofeph ,  que  diz  : 

Tum  vocat  egregium  'Jofeph ,  qui  cernere  primus 
In  ter  ris  meruit  Verbum  ftfb  imagine  nojira. 
E  Sanazaro  no  /n;.  2.  de  Partu  Firg,  introduzindo  o  San- 
to a  fallar  com  o  Menino: 

Tete  ego ,  te  circum  genitrix ,  htique  minifiri 
Concinimus  ^  primique  tuos  cehbramus  honores, 
(5:)  Comeftor,  e  lyra  apiid  M(Tal.  lib,  ^.trâã.2,  n,  17. 
Beaiix-amis  inHarmon,  Euang.  tom,  i.  pag,  53.  col.  i.  po- 
rém Siuri  tom.  i.traã.  16,  n,  28.  he  de  contraria  opinião. 
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IO  Sendo  verdadeiramente  o  Prefepio, 
ainda  que  tofco,  e  humilde,  a  primeira  ha- 
bitação de  Jefus  ,  e  por  líFo  mais  glorioío 
throno  que  o  deSalamão,  mais  augufto  pa- 
lácio que  o  de  todos  os  Príncipes  Romanos  , 
o  Templo  de  Deos  ,  e  hum  refplandecente 
Ceo ,  mais  o  devemos  reverenciar  com  o  íi- 
lencio ,  que  com.  as  palavras ,  (6)  como  dcf- 
creveo  S.  Jeronymo  na  epift.  i8.  a  Marcel- 
la,  matrona  Romana.  Nefta  pobre  mange- 
doura  chea  de  humildes  palhas  reclinou  Ma- 
ria SantiíTima  a  íeu  Filho  ;  e  ou  vieífe  do 
campo  o  boi ,  como  diz  a  Venerável  Abba- 
deíTa  de  Agreda  ,  (7)  ou  eftiveíTe  já  alli, 
como  outros  fe  perfuadem  ajunto  com  oju- 
jnentinho,  que  trouxe  a  Virgem,  elles  o  a- 
dorárao  com  certa  efpecie  de  conhecimento , 
conforme  julga  a  ponderação  mais  pia.  (8) 

Po- 

(6)  Aífim  o  diz  o  Padre  Frizon  lik  i. 

Félix ,  òjlahulum ,  felix ,  quod  préttuUt  altis , 
Mdibus  Herodis ,  Romanhcfue  arcibus  Infans  ! 
O^  Jlabulum  ^  jam  non  Jlabulum  ^  fed  regis  O/ynjpi 
Hojhitíum ,  Templumque  Dei ,  fpecus  amula  Coslo  ! 

(7)  Myític.  Cidad.  part.  2.  num. 485*. 

(  8 )  Gravefon  /r.  de  Myjler.  i;'  Ann.ChriJl.pag.  mihi  156. 
Gotii  Veritas  Kelig.  tom,  4.  part,  u  cap,  7.  §.  3.  mm.  27. 
Sandini  Hiíior.FamiLSacr,  cap.  i.  §.8.  Lambertin.  aliás 
Benediíl.  XIV.  deFeJi.  Domin.noJlr.Jefu  Cbriíi.  §.645-. 
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Porém  a  Senhora  com  a  memoria  do  Propi- 
ciatório de  Deos,  que  eftava  no  Templo  en- 
tre dous  Qiierubins  venerado  ,  e  adorado , 
vendo  no  calo  prefente  ao  Filho  de  Deos, 
que  era  o  verdadeiro  Propiciatório  ,  e  Re- 
demptordomundo,  entre  dous  animaes  5  que 
o  eftavão  bafejando  ,  derramou  novas  lagri- 
mas 5  e  rebentou  em  amorofos  fuípiros  ;  e 
pondo-lhe  á  cabeceira  em  lugar  de  almofada 
huma  dura  pedra  ,  que  ainda  fe  moftra  na 
Terra  Santa ,  e  he  reverenciada  5  e  beijada 
com  devotas  lagrimas  dos  peregrinos  5(9) 
-a  Senhora  cubrio  o  tenro  corpo  do  Menino 
com  o  feu  véo,  e  S.Jofeph  com  afua  capa; 
(10)  mas  como  o  frio  era  grande^  fe  vio  o- 

bri- 

Ayála  Piãor  Chriflian,  lib,  3.  cap,  1.  fium,j.  Honorat.  à 
S.  Mar.  de  ReguL  Critic,  tom.^.  lib,  3.  difsert,  2.  art,  3. 
Dcnde  muito  bem  diíTe  Drexelio  na  i.part.dtQhrífi.naf" 
cent,  cap.  12.  siroph.^j, 

Qui  taurus  ejl  fit  auUcus , 
Fa  mitigat  Decembres. 

Orbis  tamefí  te  Ceifarem 
Agnofcit  ipfe  brutus, 
Serry  ,  e  Calmet  feguem  o  contrario  ,  como  diííemos  na 
Vida  de  Christo  liv,  i.  cap,  2.  pag.  30. 

(9)  Vener.  Vafco  Pires  na  Lição  efpirit.  do  Naf cimento. 

(10)  Myílic.  Cidad./?^r/.  2. mnu  485.  Moral,  líb,  5,  tr,  2. 
vum,  18.  coL  849, 
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brigado  o  Santo ,  como  alguns  conjeílurao , 
a  tirar  também  aspolainas,  porconfervarem 
mais  calor  ,  e  agazalharem  melhor  o  Meni- 
no ,  como  fe  coUige  da  tradição  ,  que  alle- 

11  A  alegria,  fufpensão,  e  júbilos,  que 
teria  a  foberana  Senhora  em  o  Nafcimento 
de  feu  amado  Filho,  não  ha  entendimento, 
ou  lingua  ,  que  o  poíTa  comprehender  ,  ou 
declarar,  vendo  a  Deosincreado  nafcidoem 
tempo,  ao Deos immenfo ,  e  infenfivel  aper- 
tado em  feus  braços,  já  adorando-o  como  a 
Senhor  ,  já  beijando-o  como  a  Menino  ;  e 
fendo  também  incomprehenfiveis  as  confo- 
laçóes  celeftiaes ,  que  nefta  occafião  recebe- 
ria o  Bemaventurado  S.  Jofeph ,  obnga-nos 
o  aíFumpto  a  fazermos  alguma  particular  re- 
flexão fobre  ilTo. 

12  Alegrava-fe  o  Santo,  vendo  aquella 
jóia  Divina  ,  que  o  Padre  Eterno  lhe  havia 

re- 

(ii)  Tta  Naveus  apud Raynaud.  tom.j.  Diptych.Marsan: 
part.  r.  punã.j.  num.  35.  o  qual  diz  :  S.  jojepht  ca/Í2dy 
feu  tibialia  ,  ufui  efse  potusrunt  In  prhna  illa  necefjíta" 
te  cum  puer  declinatus  efl  tn  prétfeploy  &  involuth  pan- 
nis  ,  quibus  calor  in  ext remis  vigore  foverctur,  O  mef- 
mo  fe  lé  no  Asíta  Sandor.  tom.  3,  de  Março  pag.  16. 
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recommendado  ,  e  confiderando-fe  enrique- 
cido com  tão  altos  títulos  5  de  que  Deos  o 
havia  feito  participante  na  pelToa  de  feu  Fi- 
lho, repartindo  com  elle  a  dignidade  Real, 
e  fazendo-o  não  fó  Guarda,  Aio,  e  Cama* 
reiro  Mor  do  Rei  da  Gloria  ,  mas  também 
Pai  legal  pelo  haver  adoptado  em  Filho  ,  e 
Pai  putativo,  por  fer  Filho.de  fua  Efpofa, 
e  ainda  mui  chegado  á  razão  de  Pai  próprio  j 
porque  ainda  que  a  cooperação  não  foi  fua, 
fenão  do  Efpirito  Santo ,  a  Efpofa ,  de  quem 
nafceo  Chrifto,  era  verdadeiramente  fua.  (12) 
13  Alegrava-fe  por  gozar  das  preemi- 
nências de  feu  officio  ,  e  dos  bens  incompa- 
ráveis de  fua  Efpofa,  tomando  em  feus  bra- 
ços a  Jefus ,  doce  prenda  ,  em  que  eftava  re- 
copilada toda  a  omnipotência  do  Eterno  Pa- 
dre, que  ainda  que  pequenino  no  corpo,  não 
fó  enchia  todo  o  mundo,  mas  vinha  para  o 
reparar.  (13)  Alegrava-fe ,  e  também  fe  con- 

fun- 

(  12)  Suar.  tom,  2.  quãjl,  27.  ãifp,  ^,feã.  i,  Vicir.  tonuii^ 
Serm.  2.  Palanco  part.z,  Curf.Phi/oJ,  Hh,i,  quâLH.i^.  //.ij-. 
(13)  Drexel.  de  Chriji,  nafcente  ])art,  i.  cap,  8. 
Tantillus  iíie  Fufio , 

Quem  metiaris  ulna  ^ 
Wc  implet  orbem  quantus  eli , 
Et  fujlinet  ruefitcm. 
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fundia  ,  vendo  que  no  fegredo  defta  digni- 
dade fuprema  de  Pai  de  Chrifto,  que  oAI- 
tiílimo  Jhe  concedera  por  hum  privilegio  de 
graça  mui  efpecial  ,  não  fó  ficava  exceden- 
do a  Patriarcas  ,  Profetas  ,  Euangeliftas  ,  e 
Apoftolos  ,  mas  a  todas  as  creaturas  ainda 
Angélicas  ,  pois  que  a  Mãi  ,  e  o  Filho  de 
Deos,  elegendo-o  para  Efpofo,  e  Pai,  qui- 
zerão  dê  algum  modo  fer  menores  que  elle. 
(14)  Excederá  de  fua  esfera  a  confidera- 
ção  íe  paíTar  daqui. 

14  Profegue  o  Euangelifta  São  Lucas, 
dizendo  ,  que  naquella  hora  ,  em  que  Jefus 
Chrifto  nafcêra,  que  foi  á  meia  noite  de  25' 
de  Dezembro ,  fegundo  a  antiga  tradição  da 
Igreja  Latina,  e Grega,  eftavão  osPaftores 
vigiando  fobre  oíeugado  em  hum  lugar  pla- 
no chamado  aTorreAder,  ou  do  Rebanho, 

dif- 

(14)  B,  Jofâpb  in  hac  Filii  Del  Paternitate  omnes  Pa-- 
triarchas  ,  Prophetas ,  Euangeliftas ,  Apoftolos ,  i^  An- 
gelos  fuperavit,  Morales  lib,  3.  traã.  8.  col,^i^.  Pife  na 
Encycloped,  tom,  i.  pag,  624.  coL  i.fin.  Sautel  no  Anno 
Sacro  a  i^.  de  Março  ejpígr,  3. 

Te  voluít ,  Jofephe ,  Jibi  Deus  efse  Parentem , 

Efse  Vtrum  voluit  te  fihi  Virgo  Parens, 
Quis  queat  hocSponfo^  Patre  hoc  quis  fur gere  maior  ^ 
Quo  rirgo  voluit,  quo  Deus  ejse  minor  ? 
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diílante  de  Belém  mil  paíTos  para  o  Orien- 
te ,  (15)  e  chegando  a  elles  hum  Anjo, 
que  foi  S.  Gabriel ,  como  affirma  o  Venerá- 
vel Beda ,  cercando-os  de  claridade  extraor- 
dinária ,  lhes  annunciou  o  Myílerio  do  Nas- 
cimento deChrifto.  Elles  admirados  da  no- 
vidade 5  partirão  a  toda  apreíTa  para  verem 
aquelle  prodígio. 

15  Bem  podemos  confiderar,  dizo  Ve- 
nerável Bernardino  de  Buftos,  Çi6^  quetan- 
to  que  os  Paílores  entrarão  na  cova  ,  e  pu- 
zerão  os  olhos  na  belleza  do  Menino  5  de 
cujo  roílo  fahirião  raios  de  formofura  Divi- 
na, elles  íe  proftrarião  por  terra  com  grande 
humildade,  e reverencia,  e  o  adorarião  por 
Salvador,  e  MeíTias  promettido,  ofFerecen- 
do-lhe  feus  ruílicos  holocauílos.  Logo  vol- 
tando-fe  para  a  Sagrada  Virgem  5  e  feu  San- 
tiflimo  Efpofo  ,  lhes  communicarião  feu  ju- 
bilo com  devoto  ,  é  íincero  aíFefto  ,  que  a 
Senhora  favoreceria ,  permittindo  que  fanti- 
ficaíTem  nelle  os  fentidos  com  o  contaílo  da 
boca,  egozaíTem  ditofamente  o  que  fempre 

S  de^ 

(15')  Beda  tom.  3.  lik  de  Locis  Sanais  cap.  8, 
(16)  Buílos  Scrm.  i.  de  Part,  B.  Mar. 
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defejâo  gozar  os  Anjos  ,  vindo  em  fim  a 
merecer  oefpecivil  culto,  que  os  Gregos  lhe 
tributão  5  como  efcreve  Jofeph  Maria  Trai- 
nitinocap.  8.  do  particular  tratado,  quecom- 
poz  dos  mefmos  Santos  Paftores. 

i6  A  gloriofa  Santa  Erigida  refere  eP- 
ta  vinda  dos  Paftores  ,  fegundo  lhe  foi  re- 
prefentada ,  e  diz:  F^i  também  no  mefmo  lu- 
gar ,  que  quando  a  Virgem  Maria  ^  e  Sjfo- 
feph  ejlavão  adorando  o  Menino  7to  Prefepio , 
os  Pajlores  ,  que  eJlavao  guardando  no  cam- 
fo  o  feu  gado  ,  vier  ao  ver  ,  e  adorar  ao  re- 
cem-nafcido  ;  e  como  o  vijfem  ,  perguntar  ao , 
fe  era  Menino  ,  ou  Menina  ,  porque  o  Anjo 
lhes  havia  dito  Salvador  ,  e  não  Salvadora-^ 
e  tendo  fabido  que  era  Menino  ,  o  adorarão 
logo  com  grande  reverencia ,  egojlo^  e  depois 
fe  fordo  louvando^  e  glorificando  aDeos pelo 
que  tinhâo  vijlo  ,  e  ouvido.  (17)  A  Senho- 
ra ,  e  S.  Jofeph  ficarão  meditando  profun- 
damente todas  as  maravilhas  daquella  feliz 
noite  fuccedidas  naquella  ditofa  cova ,  onde 
feadmiravão  osexceflbs  do  amor  Divino  pa- 
ra com  os  homens ,  pois  o  obrigou  a  tantas 

fi* 

(  17)  S.  Brigid.  lik  7.  Revel  cap,  21. 
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finezas.  Qiie  bem ,  e.  poeticamente  as  pon- 
derou na  ília  inimitável  lyra  o  Padre  Cor- 
raza !  (  1 8  ) 


CAPITULO   XIV. 

Da  Circumcisão  do  Menino  Deos ,  e  do  San- 

tij/tmo  Nome  de  Jefus ,  que  S.  Jofeph 

lhe  foz. 

I  IVr^  oitavo  dia  depois  de  nafcido 
jl\  Chrifto  5  diz  S.  Lucas ,  que  che- 
gara o  tempo  de  fer  circumcidado  o  Meni- 
no. Quiz  o  Divino  Verbo  conformar-fe  com 
os  mais  homens,  fujeitando-fe  a  efte  precei- 
to da  Lei ,  que  o  não  obrigava ,  não  íó  por 
fer  Deos  ,  e  como  tal  fuperior  a  todas  as 
Leis  5  mas  por  não  fer  concebido  fegundo  a 
xommum  ordem  dos  demais  homens  5  po- 

S  ii  rém 

(18)  Corraza  in  Arte  bene  amandi  cantou  aílim: 
Quàm  nos  dtlexit  fufceptâL  carnis  amiãusy 

Bethleique  docent  hofpita  faxa  ,  jpecus. 
Vagit  ibi  Verbum :  pr&mit  ubera  Reãor  Olympi  : 

Lumha^  que  is  radiant  ftdera  ^  jietus  habet. 
Edere  vagi  tus ,  lac  fugere  ,  fundere  fletus 

Divimm  puerum^  quo  jiagrat  ^  urget  Amor» 
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rém  fujeitou-fe  a  ella  para  começar  logo  a 
derramar  fangue  pelo  homem ;  para  que  não 
tiveíTe  efcufa  a  incredulidade  dos  Judeos; 
para  provar  que  era  da  defcendencia  de  A- 
brahão;  por  não  íe  fingularizar  ,  e  por  ou- 
tras muitas  caufas  ,  que  em  breve  ,  e  grave 
eftylo  recopilou  o  Doutor  Angélico,  (i) 

2  Para  a  operação  defte  Sacramento  da 
Lei  antiga  não  havia  Miniftro  determinado , 
como  advertem  os  Sagrados  Expoíitores.  (2) 
O  mefmo  pai  ,  e  mãi  erão  muitas  vezes  os 
valérofos  Miniílros ,  que  executavão  aquella 
ceremonia  legal.  Em  outra  obra  referi  indif- 
ferentemente  as  trez  opiniões  ,  que  ha  nef- 
te  ponto;  (3)  agora  propendo  para  os  que 
affirmárão  fer  o  gloriofo  S.Jofeph  o  Minif- 
tro defta  religiofa  operação,  por  mais  digno 
de  tão  facro ,  e  cruento  facrificiò. 

3     Deixando  as  authoridades  ,  (4)  he 
forçofa  a  conjedura  de  que  o  Miniftro  da 

-Cir- 

(  I )  D.  Thom.  part,  3.  quxU,  37.  art.  i. 

(2)  Abuleníe,  Barrad.  tom,  i.  //^.  9.  cap.  i.  %.  Maius ^  e 

outros  apud  Silveir.  tom.  i.  inEuang,  lib,  2.  cap.  3.».  3. 

(  3 )  Na  Fida  de  ChriHo  pag.  36. 

(4)  S.  Efrem  Serm,  deTransfig.  Domin.  S.  Bern.  ^SVrw.r. 

deCtrcumdf,  Suar.  tom.  2.  í/udfi,  37.  jrr.i.  difp.  i^Jeã.  r. 

§.  Deinde.  Morales  com  outros  M.  J.  íraã.  3.  fmn.  8. 
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Circumcisão  era  o  pai  de  famílias;  (5)  eco- 
nip  na  cafa  de  Chrifto  não  havia  outro  pai 
de  familia,  fenão  Jofeph  5  fem  dúvida  que 
a  elle  lhe  tocava  miniftrar  neíte  afto  legiti- 
mamente. De  mais  ,  fe  quem  fazia  a  Cir- 
cumcisão  era  o  que  impunha  o  nome  aocir- 
cumcifo  5  o  Santiílimo  Jofeph  5  que  teve  a 
foberana  regalia  de  o  pôr  ao  Verbo  huma- 
nado 5  como  feu  Pai ,  que  era  na  reputação 
dos  homens  ,  também  lhe  tocava  o  miniíle- 
rio  daquella  função  efpirituahííima,  e  myf- 
teriofa. 

4  Seria  certamente  acção  chea  de  ter- 
nura 5  e  aílombro  ver  o  piiífimo  Jofeph  com 
fumma  reverencia  5  e  humildade  5  e  com  a 
delicadeza  poífivel ,  fem  lhe  tremer  a  mão , 
nem  retroceder  o  braço  5  fazer  com  o  duro 
inftrumento  ^  que  ou  havia  de  fer  de  pedra , 
ou  de  ferro  5  aquella  rigorofacifura,  que  pri- 
meiro cortou  o  feu  coração  ,  que  ferille  a 

inno- 

Raynaud.  tom.'],  DiptychaMarian.  part.i.punã.^.f?.i2. 
Matute  Profap.deChriH,  p.  287.  MaíTini  ScuolaàdChri- 
Jliano  cap.^,  pag^mihi^^.  Câncelloto  no  AmioVirg^XF^, 
mm.  II.  Benedidl:.XIIl./<?w.2.yé'í^.45'.  ;/.5'.  Benediít.XIV. 
deFest  Domin,  nojir,  Jef.  Cbrijl.part,  i.  §.  14.  Fr.Ramon 
de  S.  Joíeph  no  feu  Befpertador  tom,  i.  pag.  158. 
(j)  Brabant  in  Synopf.  pag,  379.  Moral.  /.  3.  tr,  8.  n,  28. 
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innocente  carne  do  Menino  ,  fentindo  ver 
derramar  tão  cedo  as  gottinhas  daquelle 
fangue  precioíiílimo ,  primeiro  preço  doreí^ 
gate  humano  ,  e  padecer  dores  o  Rei  da  Glo- 
ria com  o  figillo  ,  e  cara£ler  de  peccador. 
Forão  fem  dúvida  reciprocas  as  lagrimas,  e 
o  fentimento;  mas  entre  os  rigores  daquelle 
golpe  fe  fuavizou  a  pena  de  Jofeph  com  a 
alta  5  e  incomparável  honra  ,  que  nefta  ac- 
ção adquirio,  impondo  juntamente  ao  Uni- 
génito do  Padre  o  Santiífimo  ,  e  admirável 
Nome  de  Jefus.  (6) 

5  Não  quiz  o  AltiíTimo  privar  a  S.Jo- 
feph defta  regalia  ,  e  authoridade  paternal , 
como  bem  adverte  S.João  Chryfoftomo ,  in- 
troduzindo ao  Anjo ,  que  lhe  revelou  o  fo- 
berano  Nome,  fallando  a  S.Jofeph  da  par- 
te do  Eterno  Padre ,  e  lhe  diz :  (7)  Sem  em- 

bar- 

(6)  Id.  Moral.  //^.  4.  traã.  12.  num.  12.  ^33.  Carthag. 
//^.p.  homiLj,  Olor.  tom.-^.Serm»  i,infeft,S,Jof.pag.^^, 

( 7 )  Non  enim  quta  ex  Spiritu  Sanfío  eíi  ,  idcirco  te  à 
minifterio  tantétextftimes  dtfpenfationts  extraneum.  Nam 
etjl  nihil  habeas  in  hac  generatione  commune  .  .  .  tamen 
quod  ejl  proprium  PaCris  ,  quodque  nihil  offufcat  Virgi- 
nis  digmtatem  \  hoc  tibi  facilè  concedo  ,  ut  jcilicet  nato 
m>nen  imponas:  tu  enim  illum  primum  vocabis,  D.  Cliry- 
foílom.  bom.  4.  in  Matth. 
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hargo  de  que  ejle  Menino  he  concebido  por  obra 
do  Efpirito  Santo ,  nem  por  ijfo  te  julgues  ef- 
tranho  do  mhújlerio  ;  porque  ainda  que  nao 
tenhas  coufa  commua  nejla  geração ,  com  tu- 
do o  que  he  próprio  do  Pai ,  e  nao  efcurece  a 
dignidade  da  Aldl  5  te  concedo  facilmente.  E 
ajjini  ainda  que  nao  he  teu  Filho  5  terás  delle 
o  cuidado  ^  e  vigilância  de  Pai  5  e  por  Ijjo  te 
dou  a  authorldade  de  lhe  pores  o  nome  5  e  fer 
o  primeiro  ^  que  o  Invoques.  Daqui  fe  dedu- 
zem trez  excellencia^  de  S.Jofeph:  fer  íub- 
ílituto  do  Padre  Eterno  em'tudo  ,  que  nao 
he  geração  :  fer  fubftituto  em  ordem  á  im- 
poíição  do  nome  de  Jefus  :  e  fer  o  primei- 
ro ,  que  o  nomeou  juntamente  com  a  Se- 
nhora. 

6  Verdadeiramente  fe  tanta  confola- 
ção  5  e  tanto  alivio  fente  a  noíTa  alma  cada 
vez  5  que  proferimos  com  a  boca  efte  fua- 
viílimoj  e  dulciílimo  Nome,  como  bem  re- 
fledem  S.  Bernardo,  S.  Lourenço  Juftinia- 
110^  Gerfon  ^  e  o  canta  a  Igreja,  (8  )  que 

fua- 

(8)  S.Bernard.  Serm.  i$.fup,  Canttc,  S.  Lourenç.  Juílin. 
Serm.  de  Circumc,  Gerfon  in  Jojephin.  distinã.  8.  verf,  48. 
diíTe  ,  e  cantou  affim: 
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fuavidade  ,  e  jubilo  experimentaria  São  Jo- 
feph  a  primeira  vez  ,  que  o  pronunciou  ? 
Oh  como  fe  arrebataria  em  doce  contempla- 
ção, penetrando  as  altiíTimas  maravilhas  de 
Nome  fobre  todo  o  nome  omnipotente  ,  a- 
mavel,  e  virtuofiírimo !  (9)  Oh  como  o  re- 
peteria  mil  vezes  proftrado  com  reverencia 
por  terra  ,  fazendo  alternado  coro  com  fua 
Santiífima  Efpofa! 

7  Louvado  feja  eternamente  o  admirá- 
vel nome  de  "Jefus  ,  que  com  tanta  gloria 
de  Jofeph  ,  e  com  tanta  utilidade  do  mun- 
do quiz  oAltiíIimo  que  foíTe  o  noíío  Santo 
quem  nos  enfinaíTe  a  nomear ,  invocar ,  e  fup- 

pli- 

EJl  cordls  juhilus  Jefus ;  exultai  to  mentis , 
HJlque  triumphale  nometíy  vicens  fcekratas 
Peccatorum  acies  'Jefus  :  ergo  míhi  Jefus  elía  ' 
O*  dígnare  y  falus  tua  f um  mihi  à't  cere  fervo. 
Nomen  ad  hoc  Jefus  in  Cos  lis ,  terris ,  (^  abyjfis 
CunEia  genufieãunt ,  tentatio  dijfugit  omnis. 
E  a  Igreja  no  Hymno  da  Feílividade  defte  Santiflimo  No- 
me canra : 

Jefu ,  dulcis  memoria :  Nil  canitur  fuavius , 

Dans  vera  cordis  gaudia :         iV/7  auditur  jucundius  ^ 
Sedfuper  mel^  (!^  omnia         Nil  cogitatur  dulcius  ^ 
Ejus  dulcis  prAfentia,  Quam  Jefus  Dei  Filius . 

(9)  Largamente  o  moftra  o  P.  Morales  no  traã,  5'.  do  li- 
vro  3.  defde  o  num,  10.  e  Efcob.  tom.  3,  in  Euang.  Saníi. 
lib.  i.feíf.  j.  obfervat,  5'.  per  tot. 


Capitulo  XIV.  14? 

plicar  Nome  tão  foberano  ,  em  cuja  doce 
pronunciação  eílá  virtualmente  depofitada 
toda  a  noíTa  luz  ,  medicina  ,  e  íalvação; 
( 10)  e  aflim  como  o  Abecedario  ,  que  fó 
tem  vinte  e  trez  letras,  encerra  em  fi  todos 
os  livros  ,  que  íe  tem  efcrito  ,  e  hão  de  ef- 
crever-fe  até  o  fim  do  mundo  ,  aflim  neftas 
finco  letras  de  Jefiis  fe  comprehendem  to- 
dos osMyfterios  dos  outros  nomes  de  Deos , 
que  até  debaixo  defi:e  nome  he  digno  de 
maior  veneração,  e  de  maior  honra.  (11) 

8  O  lugar  ,  onde  fe  fez  efta  ceremonia 
da  Lei  5  diz  Santo  Epifânio ,  e  com  elle  ou- 
tros, (12)  que  fora  namefma  cova  doNaf- 
cimento.  Ifto  he  mais  verofimel ,  que  a  opi- 
nião fingular  de  Santo  Hilário ,  o  qual  diz , 

T  (13) 

(10)  S.  Cyrillo  Jerofolym.  catechefl  lo.  Suar.  tom,  2,  in 
3.  part,  quasL  37.  art.  i.  e  2.  difp,  i$,feã,  2.  §.  2.  Oí- 
Jervandum  ejl,  Pedro  Blefenfe  SermA,  de  Circumcif, 

(11)  Prieto  Burgenfe  na  Jofefin,  EuangeL  traã»  1 1.  §.  $• 
Veja-fe  o  que  diííemos  na  Fida  de  Chrijio  livr.  i.  cap.  2. 
annotaç,  12. 

(  12  )  S.  Epifan.  héirej\  19.  §.  2.  Salmeir.  tom.  3.  traB.  36, 
§.  De  loco  vero.  Barrad.  tom»  i.  lib.  9,  cap.  i.  §.  Petes, 
Silveir.  tom.  i.inEuang,  lib.i.  cap.^.qudjl.i.  Caftro  iJ/- 
Hor.  Virg.  cap.  7.  n.  24.  Sandini  Hijior.  Famil.  Sacr.  tr.  i. 
cap.z,  n.z.  Morales  lib.  5-,  traã.^.  n.^.  Benediíl.  XIV. 
de FeH.  Domin.  nojlr.  Jef.  ChriH.  cap.  i.  §.  i. 
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(13)  que  foi  em  Jerufalem,  e  no  Templo; 
mas  como  podia  fer,  fe  a  Santiflima  Virgem 
não  fahio  de  Belém  antes  do  dia  da  fua  Pu- 
rificação., como  bem  adverte  Suares  ?  (14) 
Donde  attribue  a  erro  de  alguns  Pintores , 
ainda  infignes  ,  o  douto  Mercenário  Ayála 
(15-)  pintarem  efte  a6l:o  dentro  no  Templo, 
em  cujo  lugar  também  diz  a  B.  Verónica  de 
Binafco  nas  fuás  revelações  ,  (  16  )  que  fe 
lhe  reprefentára  executada  a  Circumcisão  do 
Menino,  o  que  não  admitteRainaudo,  nem 
Fr.  António  de  Caftilho.  (17) 


CA- 

(13)8.  Kihr.fup.  Pfa/w.  118. 

(14)  Suar.  ut  fupr.feã.  i.//w. 

(  ij  )  Ayála  PiótorChriJlian.  lib.  i.  cap.  i.  num.  3.  e  Uk^. 

cap,  2.  num,  2. 

(16)  Apud  Eufeb.  Amort.  tom,  2.  de  ReveL  pag.  20Í.fi^. 

(17)  Raynaud.  tom,  7.  DiptychaMartan,  part,i,punã.i. 
num.  12.  Caftilho  no  Devoto  Peregrin.  liv.  2.  cap.  iqí 


A 
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CAPITULO   XV. 

AJJlJle  S^  Jofepb  á  adoração  dos  Magos  ,  e 

vai  depois  ao  Templo  com  a  SantiJ/ima 

Virgemprefentar  ao  Menino  Jefus. 

Dmirados  dehuma  nova  eftrel- 
la ,  e  de  refplandor  extraordiná- 
rio, que  obfervárão  no  Oriente  ,  e  naquel- 
la  parte  da  Arábia ,  que  fica  entre  a  Mofo- 
potamia ,  e  Paleftina  ,  os  trez  Régulos ,  ou 
Potentados  Gentilicos,  a  que  aEfcritura  dá 
o  titulo  de  Magos  pela  grande  fciencia  As- 
trológica, em  que  erão  infignes,  (  i )  e  en- 
tendendo ,  ou  porque  Deos  lho  revelou ,  ou 
pela  profecia  de  Balaao ,  fer  aquelle  o  final 
de  haver  nafcido  o  verdadeiro  Rei  dos  Ju- 
deos,  fedifpuzerão  aviradorallo  com  gran- 
de apparato  ,  e  trem  de  camellos  ,  e  dro- 
medários. 

2     Partirão  das  fiias  terras ,  levando  fem- 
pre  diante  dos  olhos  como  farol  o  refplan- 

T  ii  dor 

(  i)  Patres  apud  Maldonad.  Comment.  in  Matth.  cap.  2. 
Rainaud.  tom.  12.  Mifcela Sacra  feçt.X,  feries  i.  cap.  14. 
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dor  da  eftrella,  que  os  guiava,  e  chegando 
a  Jerufalem  ,  alli  fouberão  dos  Sacerdotes 
que  em  Belém  havia  de  nafcer  o  MeíTias, 
fegundo  profetizara  Miqueas  ;  e  continuan- 
do logo  a  fua  derrota  por  direcção  himino- 
fa  da  mefma  eilrella  ,  deixando  aíTuftado 
Herodes ,  e  toda  a  fua  Corte ,  chegarão  fi- 
nalmente ao  lugar ,  onde  eftava  o  Salvador 
do  mundo  ,  que  era  na  cova  ,  e  Prefepio , 
onde  havia  nafcido ,  (2)  e  alli  com  profun- 
diílima  humildade  mais  proftrados  ,  que  de 
joelhos  adorarão  a  Deos  Menino  ,  treze 
dias  depois  do  feu  Nafcimento. 

3  Como  o  Euangelifta  S.  Mattheus  diz , 
que  os  Magos  entrarão  na  cafa  ,  e  não  na 
cova  >  (  3  )  infere  Santo  Epifânio  5(4)  que 
o  Menino  já  não  eftava  no  Prefepio  ,  mas 
que  â  induftria  ,  e  diligencia  de  S.  Jofeph , 

;   ;^  de- 

(2)  Tirino  ,  A< Lapide,  e outros  apud  Polo  in Diário  Sa- 
cro  num.  1^84.  dizem ,  que  os  Magos  chegarão  a  Belcm  a 
6.  de  Janeiro.  Sanio  Epifânio  a  i8.  Lamy  /;;  Chronolog, 
pag.  231.  pelos  fins  de  Janeiro.  A  commum  opinião  ,  le- 
gundo  o  Catequifmo  de  Pouget  ,  he  que  chegarão  ao^íia- 
treze  depois  do  Nafcimento. 
(  3  )  S.  Matth.  cap.  2.  verf»  1 1. 

(4)  S.Epifan./^^rf/ji.  S,JoãoChryfoíl.i&í?w.  i.adilludi 
Ittírantes  domum. 
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depois  que  a  Cidade  fe  foi  defafogando  da 
multidão  da  gente ,  pode  melhorar  de  apo- 
fento  5  porém  os  Hiftoriadores  Ecclefiafticos 
dizem  ,  que  todos  aquelles  quarenta  dias, 
que  houve  defde  o  Santiffimo  Parto  até  á  Pu- 
rificação 5  não  fe  apartara  a  Virgem ,  e  feu 
Santiffimo  Efpofo  da  gruta,  onde  o  Meni- 
no nafcêra  5(5)  por  entender  que  aquelle 
humilde  tugúrio  ,  que  Deos  havia  efcolhido , 
e  confagrado  com  o  feu  Nafcimento,  fe  a- 
ventajava  incomparavelmente  aos  maiores  pa- 
lácios dos  Reis. 

4  Não  diz  o  Euangelho  fe  affiflíra  Sao 
Jofeph  a  efta  adoração  dos  Magos  ,  antes 
do  feu  filencio  fuppõem  muitos  a  aufencia , 
e  delia  fazem  myfterio  alguns  Padres;  (6) 
mas  he  de  prefumir  que  prefenciaria  tudo  o 
gloriofo  Santo  como  Efpofo  infeparavel  da 
Virgem  ,  e  Secretario  efpecial  dos  Divinos 
Myfterios.  Affim  o julgão muitos,  (7)  don- 
de 

(5)  Nicephor.  lib.  i.  cap,  13.  e  fe  collige  da  Efcritura. 

(6)  A  GloíTa  ordin.  S.Thom.  V.Beda,  Maldonad.eSal- 
meir.  apud  Moral,  lib,  ^,  traã.^,  ».  27.  eSilveir.  tom,  i. 
inEuang,  lib,  2.  cap.  4.  quáft.  30. 

(7)  S.Bernard.  Serm.i.deEpiph,  Caliro  Hisior.Deipar. 
cap.%,n,^,  Raynaud.  tom,'j.  Dipíych.Marian.p.i.punã.^^ 
n.i^.  Id.Silveir. alleg. ».iio.  ^ur\gú,inVitaS,Jof, cap.8. 
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de  he  de  crer ,  que  S.  Jofeph  experimenta- 
ria emfeii  coração  hum  grandejubiio,  ven- 
do que  o  Infante  Jefus  começava  já  a  fer 
como  Deos  conhecido ,  e  adorado  das  gen- 
tes ,  porque  eftas  adorações  forão  as  primí- 
cias da  Fé  de  toda  a  gentilidade,  que  depois 
fe  havia  de  converter,  como  celebrão  os  San- 
tos Padres.  Chorava  o  Santo  com  gollo ,  e 
devoção  ,  diz  o  Venerável  Bernardino  de 
Buftos,  (8)  concorrendo  para  mais  fcper- 
fuadirem  os  Magos  de  fer  Deos  aquelle  Me- 
nino, que  adoravão,  não  íó  a  gravidade,  e 
modeília  da  Virgem,  mas  afantidade,  e  re- 
ligião do  Santiffimojofeph ,  em  cujo  refplan- 
decente  rofto  ,  e  reverente  devoção  conhe- 
cerão infpirados  por  Deos  que  aquelle  Me- 
nino era  o  Rei ,  e  Salvador ,  que  bufcavão. 

5  De- 

(8)  Jofeph  vero  lacrymahatur  pro devottone  ,  i;r gáudio. 
Non  enim  credendum  ejl  ípfum  Jofepbum  fulfse  abfen" 
tem ,  quando  Magi  adoraverunt  filium  Virgtnis ,  ut  qui^ 
dam  opinantur,  Berna  rd  in.  de  Buftos  in  Marial,  part.  lo. 
Serm.  2,  p,^,  de  Gaud.  Mana. 

(9)  Nonfolitm  in  maiejlate  Divini pueri  ,  Jed  etinm  in 
fplendore  fanBitatis  purijjlmáí  Matris  ,  ac  SanãiJJimi 

Sponfi  ejus  Jofeph ,  {qui  abfque  dúbio  tunc  et  iam  prxfens 
edorat)  cognoverunt  maiejlatem  Dei  in  illo  puero  ,  (i^c, 
StengeL  VitA^*  Jofeph  cap.  8*  propcfin.  pag.  154. 
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5^  Depois  que  os  feliciílimos  ,  €  Santos 
Magos  adorarão  reverentemente  ao  Filho  de 
Deos  5  offerecendo-lhe  dos  feus  thefouros  por 
myftica  íignificação  incenfo  ,  ouro  j  e  myr- 
rha,  como  a  Deos,  como  a  Rei,  e  como  a 
homem,  e  de  cujas  ofFertas  fe os  Santos Ef- 
poios  quizeíTem  aproveitar-fe ,  erao  baftan- 
tes  parapaíTarem  ávida  profperamente ,  co- 
mo diz  a  Venerável  Dona  Marina  de  Efco- 
bar,  (lo)  difcorre  o  Padre  Sautel,  que  São 
Jofeph  dera  ao  Menino  o  incenfo  ,  á  Vir- 
gem o  ouro  5  e  para  íi  efcolhêra  a  myrrha, 

6  He  de  crer  que  os  Magos  receberião 
em  recompenía  da  foberana  Senhora  mara- 
vilhofas  luzes  das  coufas  do  Ceo  ,  e  que  o 
Menino  fizeíTe  alguma  demonftração  de  ef- 
pecial  agradecimento  ;  donde  o  Padre  Be- 
cano  diíle  .,  que  fe  deixara  abraçar  delles, 
osquaes  fentírão  hum  novo  jubilo  abrazados 

dos 

( lo)  Puente  na  Fida  da  Vener,  Dona  Marina  de  Efcob. 

Uv,  2.  cap,  9.  §.  2. 

(  1 1 )  Sautel  no  Anno  Sacro  a  6.  de  Janeiro, 

Qua.  dederant  Reges ,  pojiquam  Jofephus  amor  is 

Admifit  facili  juHa  tributa  manu, 
Divifit  tria  dona  tribus ,  fibi  myrrha  fumit , 
Sumit  dona  par ens  áurea  ^  thura  Deus. 
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dos  raios  daquelle  Sol  Divino.  Em  fim  com 
muito  aíFedo,  e  ternura  fedefpediriáo.  Na- 
quella  noite  tiverão  em  fonhos  hunia  reve- 
lação, que  lhes  diíTe  não  voltaflem  pela  Cor- 
te de  Herodes ,  e  aílim  retrocederão  para  as 
fuás  terras  por  outro  diíFerente  caminho ,  lou- 
vando ,  e  glorificando  a  Deos.  Accrefcenta 
S.Jeronymo  humas  palavras  5  que  por  ferem 
enfáticas ,  são  entendidas  de  bem  poucos. 
Diz  o  Santo  ,  que  ejijínâra  o  mefmo  Chrijio 
hnmediatamente  aos  Magos  o  caminho  ,  por 
onde  fe  haviao  de  rejlituir  f alvos  a  [eus  Rei- 
nos ,  porque  fe  vijfe  o  merecÍ7nento  dos  privi- 
légios de  S.Jofeph.  ( 12  )  O  Padre  Salmei- 
rão  repara  que  o  Santo  Doutor  neftas  pou- 
cas palavras  fe  efquecêra  do  que  tinha  dito; 
porque ,  íegundo  as  antecedentes ,  havia  de 
dizer  ,  para  que  fe  viíTe  o  privilegio  dos 
merecimentos  dos  Magos.  (13) 

7     Fazendo  também  reflexão  o  grande 
Silveira  neftas  meímas  palavras  de  S.  Jero- 

ny- 

(12)  Qui  munera  obtulerant  Domino^  confequenter  ref- 
ponfum  accípiunt ,  nonper  Angelum ,  fed  per  ipfum  Domi- 
num  :  ut  meritorum  Jofeph  prhiUgíum  monjlraretur. 
D.Hier.y^/^.  c.  2.  Mattb.  &*  /'»  Brev.  itfr.oSt.  Epiph.  j,die. 

(13)  Salmeir.  tom.  3.  ir.  40. 
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nyino,  diz,  que  á  primeira  vifta  tão  fora ef- 
tão  de  elogiar ,  ou  enobrecer  os  merecimen- 
tos de  S,  Joíeph ,  que  antes  os  efcurecem , 
porque  os  Magos  forão  avifados  immedia- 
tamente  por  Deos ,  e  S.  Jofeph  todas  as  fuás 
revelações  forão  feitas  por  Anjos,  ehemais 
excellente,  e  nobre  o  avifo  dado  por  Deos, 
do  que  pelo  Anjo  feu  Miniílro.  Todavia  con- 
feíTa  ,  que  nifto  mefmo  fe  vio  a  prerogati- 
va  de  S.  Jofeph ,  pois  para  obedecer  a  Deos 
lhe  bailava  qualquer  infinuação  fua;  porque 
quanto  menor  he  a  authoridade  de  quem  man- 
da ,  tanto  mais  illuftre  he  o  obfequio  de  quem 
obedece.  (14)  Huma  vontade  tão  prompta 
para  executar  as  determinações  de  Deos, 
como  era  a  de S. Jofeph,  bafta  hum  leve  a- 
vifo  feito  por  qualquer  Anjo ;  porém  aos  Ma- 
gos ,  como  ainda  tenros  na  Fé  ,  foi  precifo 
que  o  meímo  Senhor  ,  ainda  que  mudo  na 
apparencia  ,  lhes  fallafle  interiormente  aos 
ouvidos  da  alma,  e  os  advertiíTe  para  efca- 
parem  ás  tyrannias  de  Herodes,  (ic)  e  nií- 

•  V  to 

(  14  )  Silveir*  tom.  6.  Additam.  in  Matth.  cap,  2.  quáíH,  lo. 
»»w.  5'i. 

(15)  Morales  lib.  5'.  traã,  4.  nunu  37.  E  o  P.  Jeronymo 
Peres  de  Nueros  na  Lapidic.Sacr.traíta^feçí.iZ.n.ziZ. 
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to  fe  vê  o  privilegio  dos  merecimentos  da 
grande  obediência  de  Jofeph. 

8  A  intelligencia  ,  que  o  Venerável ,  e 
fempre  famofo  Vieira  dá  aeftas  palavras  do 
Doutor  da  Igreja  5  acredita  muito  a  efficacia 
do  poderofo  patrocinio  de  S.  Jofeph  ,  não 
fó  porfer  virtude  própria  de  Soberanos,  co- 
mo o  noíTo  Santo  era  pelo  feu  nafcimento, 
mas  particularmente  para  proteger  Grandes 
do  mundo.  Era  S.Jofeph,  diz  Vieira,  (ló) 
do  Real  fangue  de  David ,  e  por  força  na- 
tural do  fangue  Régio  eftavão  tão  vincula- 
dos feus  merecimentos  ao  patrocinio  das 
Peífoas  Reaes  ,  que,  quando  Deos  quiz  li- 
vrar aos  Reis  Magos  das  tyrannias ,  e  teme- 
ridades deHerodes,  foi  fó  pelos  privilégios 
dos  merecimentos  de  S.  Jofeph  ;  de  forte, 
que  os  Magos  deverão  á  protecção  fobera- 

na 

diz,  explicando  eíle  texto  de  S.  Jeronymo  :  Nobh  hk  ce- 
lerem  jofepbi  ,  ^  alacrem  ad  Divini  hnperii  '^  i , 
^bedientiam  admir andam  depingi  :  quippè  cui  .  ^  r 
jOivini  plactti  nutum  injinuans  fufficeret  ,  quin  Deo  ipfo 
loquente  ad  obedlendum  indtgeret*  Magorum  vero  non 
adeò  nota  erat  ,  nec  explorai  a  obedientiâ,  promptitudo , 
-unde  non  mirum  ,  quod  ad  illos  per  feipjum  Dominus  lo* 
iju€retur. 
<  i6  )  Vkir,  tom,  7.  Serm.  num,  55:9. 
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na  do  noíTo  Santo  o  reftituirem-fe  a  feus 
Reinos  em  paz  por  avifo  eípecial  do  mef-^ 
mo  Deos. 

9  PaíTados  quarenta  dias  depois  do 
Naícimento  deChrifto,  levarão  os  Santifli- 
mos  Efpofos  o  Menino  Jefus  ao  Templo  de 
Jerufalem  para  o  oíFerecer  ao  Senhor  ,  fe- 
gundo  mandava  o  Levitico  na  Lei  da  Puri- 
ficação,  e  neíía  jornada  he  crivei  que  irião 
fummamente  alegres  Jofeph  ,  e  Maria  não 
fó  por  fer  a  primeira  vez ,  que  levavão  em 
publico  ao  Rei  da  Gloria  para  fer  no  mun- 
do conhecido  de  fuás  creaturas  ,  mas  por 
irem  oíFerecer  ao  Eterno  Padre  a  Hoftia  vi- 
va de  feu  Unigénito  humanado.  E  como  le- 
varião  aos  poucos  em  feus  braços  Jofeph , 
e  a  Virgem  aquella  doce  prenda,  que  valia 
mais  que  tudo  !  Qiie  fuave  fe  lhes  faria  a- 
quella  carga  amorofa  ,  que  fuftenta  todo  o 
pezo  do  Univerfo  !  Em  que  altiílimas  con- 
templações fe  empregarião  por  todo  o  efpa-^ 
^o  de  duas  léguas,  que  diílava  de  Jerufalem 
a  Cidade  de  Belém ! 

10  Affim  que  entrarão  no  Templo,  of- 
fereceo  Maria  SantiíTima  o  Menino  ao  Sa- 

V  ii  cer- 
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cerdote  ,  e  o  gloriofo  S.  Jofeph  accommo- 
dando-fe  á  lei  dos  pobres  oíFereceo  ou  hum 
par  de  pombas,  ou  de  rolas,  que  nifto  não 
ha  certeza,  nem  oEuangelifta  o  determina, 
para  melhor  explicar  que  foi  pobre  a  dadi- 
va, como  diz  Suares.  (17)  A  Lei  deMcy- 
íés  mandava  também ,  que  os  ricos  por  me- 
nino facrificaíTem  a  Deos  hum  cordeiro  man- 
ío;  e  como  os  Santos  Efpofos  tinhão  repar- 
tido pelos  pobres  os  thefouros ,  que  os  Ma- 
gos lhes  derão ,  (  1 8  )  nem  fe  achavão  com 
cabedal  para  comprar  o  cordeiro  ,  ofFerecê- 
rão  no  Templo  o  que  podia  dar  a  fua  po- 
breza. O  douto  Padre  Barradas  diz ,  que  a 
Senhora  oflFerecêra  cordeiro  ,  não  o  mate- 
rial ,  que  mandava  a  Lei  ,  mas  o  myftico , 
e  o  verdadeiro  ,  que  foi  o  mefmo  Chrifto; 
(19)  donde  oPadreSautel  conceituou  bem , 
dizendo  ,  que  foi  efcufado  procurar  S.  Jo- 
feph naquella  occafião  nem  pombas  ,  nem 
cordeiro,  levando  ao  Templo  a  Virgem  fua 

Ef. 

(  17)  Suar.  tow»  2.  íl/Jp,  j^.  feã,  i.  qu^Ji.  37.  art.  3.  e  4. 

(  18)  Ricard.àS.Laurent.  /ik  ^.pag.22o,  EkobaríoM.^, 

de  Sana.  lib,  lO.feã.  2.  obferv.  2.  num,  ló. 

( 19)  l^on  obtuUt  Agnum  ífpicum  ,  fed  ver  um.  Barrad. 

tom.i.Concord. 


i 
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Efpofa  5  que  era  Pomba  cândida  ,  e  a  feii 
Filho  Cordeiro  preciofiíTimo.  (20) 

II  Também  era  Lei  particular ,  (21) 
que  os  primogénitos  não  fendo  filhos  de  Le- 
vitas os  redemião  feuspais  por  finco  fidos, 
que  vinhão  a  montar  pouco  mais  ,  ou  me- 
nos doze  toftoes  da  nofia  moeda  ,  fegundo 
Carthagena.  (22)  E  A^ppoílo  que  o  Euan- 
gelho  guarda  nifto  hum  profundo  filencio, 
He  fem  duvida  que  os  Santiífimos  Pais  ref- 
gatárão  com  os  finco  ficlos  a  feu  Filho  Je- 
fus  Chrifto  5  como  dizem  os  Expofitores, 
(23)  de  que  refulta  huma  grande  gloria  a 
^Maria,  e  a  Jofeph  Efpofos  puriffimos,  pois 
merecerão  deftemodo  redemir  a  feu  mefmo 
Redemptor  ,  em  cuja  acção  não  fó  fe  vio 
verificada  a  fignificação  do  gloriofo  nome 
de  Jofeph  ,  que  na  lingua  Hebraica  vale  o 
mefmo  que  Salvador  ,  como  diz  S.  Jerony- 

mo^ 

(20)  Sautel  Jnn.  Sacr, 

Cur  Âgnum  tiht  cura  fui t  ,  cur  ferre  columbas} 
Virgo  columha ,  Fuer  Virginis  Agnus  erat. 

(21)  Exod.13.  Numer.  i8.  verf.  if. 

(22)  Carthag.  lib,^,  homiL  ii.  Macedo  na  Eva  ,  e  Ave 
fart,2.cap,i^,num.  i.  diz,  que  cada  fíclo  valia  oito  vin- 
téns, e  aífim  vinhão  a  importar  os  íinco  íiclos  oito  tofíões, 
(  23  )  Apud  Silveir.  tom*  i.  mEuang.  lib.  2.  caf.  5.  ^.  ló. 
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mo  ,  (^4)  mas  nobremente  defempenhada 
na  ofFerta  dos  íínco  fidos,  que  onoíTo  San- 
to fatisfez  no  Templo  para  remir  ao  Re- 
demptor  do  mundo,  que  depois  o  refgatou 
com  as  fuás  preciofiílimas  finco  Chagas ,  co- 
mo bem  pondera  S.  Thomaz  de  Villa-No- 
va.  (25)         ^ 

12  Diz  mais  oEuangelho,  que  no  tem- 
po ,  em  que  0$  Pais  de  Jeíus  o  traziao  ao 
Templo  para  cumprir  o  preceito  da  Lei , 
chegara  alli  o  velho  Simeão  guiado  pelo 
Efpirito  Santo  ,  e  recebendo  o  Menino  em 
feus  braços ,  lhe  fora  revelado  fer  aquelle  o 
Redemptor  de  Ifrael,  a  quem  efperava  ver  .• 
antes  de  fua  morte.  Simeão  devotamente  o 
beijou ,  e  abençoou  ,  entoando  hum  myfl:e- 
riofo Cântico;  e  entregando  aquella  eftima- 
difiima  prenda  do  Padre  Eterno  á  Virgem 
puriíTima  fua  Mãi,  lhe  profetizou  a  dor  tão 
penetrante ,  como  de  efpada  aguda ,  que  ha- 
via 

(24)  S.Jeronym.  e  Hugo  apud  Prieto  nzJofeftn.Eua^íg. 
traã.  II.  §.  II. 

(25")  Pueri  Jefu  in  Templo  prAfentati  fulos  f oh ens  fui t 
Redemptor.  Moral,  lib,  3.  traã,  10.  n.  46.  O  mefnío  diílc 
Carthag.  lib.  i8.  homil.  14.  llle pro  puero  Jeju  inTemplo 
frãfentato  fidos  folvens  ,  ejus  quoad  fteri  potuit  ,  Re- 
dempíorfaãus.  S.  Thoim  Vill.  Nov.  Serm,  10.  de  Purific. 
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via  de  trafpaíTar  fua  alma  na  Paixão  de  feu 
Filho,  annunciando-lhe  também  o  remédio, 
que  elle  vinha  caufar  naredempçao  do  mun- 
do. Deftes  aíFeélos, participou  igualmente 
S.  Jofeph  5  o  qual  ,  e  a  Virgem  recebendo 
do  Sacerdote  a  benção  ,  (26)  e  ficando  re- 
conhecidos por  Pais  dejefus  Chrifto,  fe  re^ 
tirarão  do  Templo. 


CAPITULO   XVI. 

S.  jofeph  com  a  Virgem  Santijpma ,  e  o  Me- 
nino Deos  fogem  pura  o  Egypto  da 
perfeguição  de  Herodes. 


s 


Atisfeitos  os  myfteriofos  a£los  da 
Aprefentação  do  Infante  Jefus  5  e 
Purificação  de  Maria  Virgem  5  voltou  a  Sa- 
grada Familia  para  Nazareth  ,  como  diz 
S.  Lucas  5  e  aíTim  o  entendem  os  Santos  Pa- 
dres ,  que  allega  Silveira  por  melhor  opi- 
nião. 

(26)  Eíla  benção  fe  determinava  no  cap,  7.  verf.  24.  dos^ 
Numer,  e  era  deita  forma  :  Benedicat  tibi  Dominus  ,  ^ 
cuHodiat  te  y  oHendat  faciem  fuam  tibi  ^  ^  mifereatur 
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nião.  (i)  Eftando  alli  de  aflento ,  fe  come- 
çou a  divulgar,  e  crefcer  a  fama  das  mara- 
vilhas, que  em  Belém,  e  no  Templo  havião^ 
fuccedido  ,  até  que  chegando  o  feu  rumor 
aos  ouvidos  do  cruel  Herodes  ,  fe  excitou 
nefte  a  indignação  contra  Chriílo,  mandan- 
do furiofamente  com  lei  barbara  ,  e  deshu- 
mana  matar  todos  os  meninos  ,  que  havia 
em  Belém ,  e  feus  contornos  até  á  idade  de 
dous  annos. 

2  Achava-fe  o  fideliífimo  Jofeph  dor- 
mindo, quando  apparecendo-lhe  em  fonhos 
o  Archanjo  S.  Gabriel  ,  lhe  declarou  o  Ím- 
pio projedo  ,  e  a  eminente  perfeguiçao  de 
Herodes,  e  lhe  diíTe  :  Levanta-te^  e  com  o 
Menino ,  e  fua  Mai  foge  para  o  Egypto ,  on- 
de ejlarâs  até  que  eu  outra  vez  te  avife  ^  por^ 
que  Herodes  ha  de  hufcar  o  Menino  para  lhe 
tirar  a  vida. 

3  Era  o  Egypto  Provincia  commoda , 
e  opportuna  para  aquelle  refugio  ,  por  ficar 

nos 

(i)  Luc.  2.  verf.  39.  S.  Joáo Chryfoft.  S.  Anfelm.  Origen. 
apud  Silveir.  tom»  i.  inEuang,  lib,  2.  cap.  6.  n.  72.  porém 
Monf.  de  Tellemont  no  tom.  i.  des  Memoir,  fur  /|  HiíL 
EccleJ»  fegue  a  opinião  de  Santo  Agoílinho,  que  diz  par- 
tira a  Sagrada  Família  de  Belcíii,  e  não  de  Nazareth, 


I 
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nos  confins  da  Paleftina  ,  e  eftar  fujeita  ao 
dominio  de  outro  Príncipe  ,  como  adverte 
o  Padre  Lamy.  (  2  )  E  como  náo  era  ainda 
tempo  do  Senhor  padecer  ,  mas  fim  de  fe 
cumprir  a  Profecia  de  Ofeas  no  cap.  11.  foi 
aquella  fuga  myfterio  ,  e  não  temor.  Fruf- 
trar-fe-hia  em  Chrifto  Senhor  noíTo  toda  a 
caufa  da  redempção  do  mundo,  fe  permit- 
tifFe  que  em  idade  tão  tenra  executaífera 
nelle  os  feus  inimigos  todo  o  ódio,  e  cruel- 
dade, diíFe  S.  Pedro  Chryfologo.  (3) 

4  Defpertou ,  e  levantou-fe Jofeph  cheio 
de  cuidado  com  a  admoeftaçao  do  Anjo ,  e 
dando  logo  parte  á  Senhora  daquelle  aviío, 
fe  fujeitou  obediente,  e  humilde  aos  occul- 
tos  decretos  da  Providencia.  Não  lhe  per* 
mittio  efta  demoras  de  tempo ,  partio  promp- 
to  na  mefma  noite  ,  como  julga  a  melhor 
opinião  ,  (4)  e  fem  mais  foccorro  ,  nem 

X  pro- 

(2)  Lamy  inHarmon,  lih,  i.  cap,  13.  num,  13. 

(3)  ChriHus  totam  caufam  nostra  falutis  occiderat  j  Ji 
fe  parvulum  permijifset  occidt,  S.Pedr.Chryf.Z>í>;;2/7.i5'i. 

(4)  Titelm.Janfen. Caietan. Barrad.  e  outros,  que  cita,  e 
fegue  Silvei r.  tom,  i.  in  EuangeL  lib.  2.  cap,  7.  qusft.  8.  e 
Carthag.  lib.^.hom.  3.  diz,  fallando  de  S.Joíeph:  Veroji-- 
rnilius  ergo  ejl  amnium  honorumfuorum  jaBuram  volutfse 
potiusfujtinerçy  quàm  cumperkulo  infantis fugam  diffem* 
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provisão  alguma  humana  para  tão  larga  jor- 
nada 5  que  a  viva  fé  na  mefma  providencia 
do  Altiílimo.  Defta  prompta  obediência  col- 
lige  o  douto Janfenio  (5)  a  eftrema  pobre- 
za dos  Santos  Peregrinos ,  pois  que  defcui- 
dados  de  todas  as  coufas  terrenas  não  gaf- 
tárão  tempo  em  preparar-fe  ,  e  fó  cuidarão 
em  obedecer  ao  Anjo  do  Senhor  cheios  de 
Fé  Divina. 

5*  He  para  fe  referir  nefte  cafo  a  pon- 
deração de  S.  Franciíco  de  Sales.  Olhai  ^  diz. 
elle,  falIandodeS.Joleph,  como  parte  a  pon- 
to fem  fallar  palavra :  não  fe  inquieta  ,  nem 
pergunta  ao  Anjo  ,  que  caminho  tomará  ?  quem 
nos  ha  defujlentar  ?  quem  nos  receberá  ?  Elle 
fahe  à  ventura  carregado  das  fuás  ferramen- 
tas para  ganhar  fua  pobre  vida  ^  e  a  da  fua 
família  com  o  fuor  do  feu  roflo.  (  6  ) 

6  Dizia  também  a  Venerável  Soror  Conf- 
tançadeS.João,  Religiofa  Dominica ,  mof- 
trando  ás  fuás  Freiras  hum  quadro  da  Fugi- 
da para  o  Egypto  :  Vede  ao  Santifjimo  jfo- 
feph  tão  prompto  ás  palavras  do  Anjo  fem 

lhe, 

(5")  Janfenio  Conccrd.  Euangeh  cap.  ii. 
(6)  Sales  Entretenimento  19.  §.  QuantOn 
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lhe  reprefentar  o  horror  da  noite ,  e  as  Incom-^. 
modidades ,  a  que  a  Mal ,  e  o  Menino  fe  expu- 
nhão  y  nem  as  dificuldades  dos  caminhos ,  nem 
a  extremofa  pobreza  empaizes  tao  ejlr anhos. 
Vede  a  fuhmlfsdo  da  Sagrada  Virgem  ás  dl-- 
recçoes  defeu  Efpofo ,  nao  perguntando  o  que 
lhe  ordena  o  Anjo ,  nem  procurando  firmar-fe 
fe  tão  repentina  refoluçao  fora  fó  fonho  ,  ot^ 
avifo  do  Ceo.  Vede  mais  que  tudo  a  perfeita 
entrega  do  Menino  Deos  às  direcções  de  feus 
Pais ,  deixando-fe  guiar  quem  era  a  Sabedor 
ria  Eterna ,  podendo-os  Inftrulr  do  que  devida 
fazer  ,  e  podendo-os  confolar  em  tao  cujlofa 
perplexidade.  Nao  lhe  diz  huma  palavra  ^  e 
todos  trez  ^  Jefus ,  Maria  ,  Jofeph  nao  at^ 
tenderão  mais  que  à  vontade  do  Ceo  intima^ 
da  pelo  Anjo.  (7)  Concorda  efta  pondera-^ 
ção  com  a  que  já  havia  feito  S.JoaoChry- 
foftomo.  (  8  )    y 

7  Tomarão  os  Divinos  Peregrinos  a  der- 
rota doEgypto  pelo  caminho  menos  trilhado, 
por  fer  mais  occulto  ^  e  por  iíTo  mais  penofo. 
Partirão  de  Nazareth  até  Jerufalem,  em  que 

Xii  fe 

(7)  Coníla  do  Agiolog,  Dominico  tom.  i.  a  22,  deFever. 

(8)  D.Chryfoft.  tom,^,  homil.  2.  in  cap.2^Matth. 
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fe  contão  vinte  e  fete  léguas :  de  Jeriifalem 
á Cidade  deHebron  oito,  paíTando  porjun- 
to  de  Belém  ,  em  cuja  Cidade  ha  tradição 
pia  que  entrara  S.  Jofeph  para  fazer  algum 
provimento  para  jornada  tão  dilatada  :  de 
Hebron  a  Gaza  he  jornada  de  hum  dia :  de 
Gaza  até  o  Cairo  ha  fetenta  léguas,  de  que 
as  íincoenta  são  defertas  ,  e  por  efte  calcu- 
lo vierão  a  caminhar  muito  mais  de  cem  lé- 
guas 5(9)  gaitando  nefta  jornada  o  efpaço 
de  dous  mezes  ,  como  diz  S.  Boaventura. 

8  Efte  caminho  tão  dilatado  foi  mui  pe- 
noíb  para  os  perfeguidos  Caminhantes ,  por 
fer  a  maior  parte  delle  deferto ,  e  cheio  de 
areaes  ardentes ,  onde  a  fede ,  e  a  fome  com 
o  temor  de  feras,  e piratas  feria  indifpenfa- 
vel.  (11)  Em  que  fuftos ,  e  vigilias  não  le- 
varião  as  noites  a  Virgem  Santiífima,  e  feu 
folícito  Efpoío ,  a  cujas  fadigas,  e  rifcos  fe 
aventajava  o  receio  de  que  porfia  cahir  nas 

mãos 

(9)  Ábulenfe,  e  Brocard.  apud  Silveir.  tom,  i.inEuang^ 
lib.  2.  cap,  7.  qudji,  12.  num,  4^. 

(10)  S.Boavent.  OpufcuLdeVit^ChriU.  cap.  12. 

Íii)  Myftic.  Cidad.  part.z.  num,  6^0.  ^631.  Caftilho  no 
)iVoto  Peregrino  liv.  u  cap,  7. 
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tnãos  dos  verdugos  5  e  aíTaíTinos  deHerodes 
o  Divino  Infante?  Quantas  vezes  os  mef- 
mos  latidos  de  feu  aíluftado  coração  fe  lhe 
figurarião  emfua  pavorofafantafia  fer  o  tro- 
pel dos  miniftros  5  que  como  lobos  raivofos 
vinhão  devorar  o  Cordeiro  de  Deos  ? 

9  Sendo  efta  jornada  nos  principios  de 
Fevereiro,  (12)  lhe  havia  de  cuílar  muito 
pelo  rigor  do  tempo  j  porque  como  a  Senho- 
ra era  pobre,  não  havia  de  fer  a  cavalgadu- 
ra tão  rija,  que  pudeííe  encurtar  o  caminho, 
nem  a  defpeza  feria  tal ,  que  pudeflem  aga- 
zalhar-fe  em  muitas  cafas  abrigadas  dofere- 
no ,  nem  as  roupas  tão  accommodadas  para 
fe  defender  das  afperezas,  e  injurias  do  cli- 
ma ,  de  forte  que  o  frio  os  não  penetraíTe 
muito.  (13) 

10  Oh  quanto  nefte  cuidado  íervio  a 
Chrifto  o  ditofo  Jofeph  !  S.  Jofeph  não  mor- 
reo  por  Chrifto  ,  mas  defendeo  a  Chrifto, 
e  nefta  defenfa  confervando-o ,  lhe  deo  hu- 
ma  nova  vida,  difle  o  Conde  Manoel The- 

fau- 

(12)  Lamy  h  Cbronolog.  pag.  2-^2.  e  Polo  no  BiarioSa' 
cro  num,  1672.  dizem  que  fora  a  2.  de  Fevereiro. 

(13)  Fr.Thomé  de  Jelus  nos  Trabalhos  dejefuspart*  u 
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fauro.  (14)  Dar  ávida  pelo  Senhor  nâo  pa- 
rece que  íeria  tanto  ,  diz  hum  feu  devoto, 

(15)  como  foi  confervar  ao  Senhor  a  vida; 
porque  quanto  mais  vaha  ávida  deChriílo, 
que  a  de  Jofeph ,  tanto  parece  que  fez  mais 
Jofeph  em  confervar  aquella  vida  preciofa , 
que  não  fizera  em  defamparar  por  feu  amor 
a  própria  ;  e  ainda  fe  bem  repararmos  tudo 
fez  S.  Jofeph ,  porque  não  defendeo  a  vida 
de  Jefus  Chrifto  fem  expor  a  própria  a  evi- 
dentes perigos. 

1 1  Foi  S.  Jofeph  nefta  fuga  o  verdadei- 
ro Anjo  Rafael  para  com  Chrifto  ,  pois  o 
livrou  das  garras ,  e  aftucias  do  tyranno  He- 
rodes  ,  guiando-o  pelos  caminhos  mais  fe- 
guros,  e  menos  arrifcados.  ( i^)  Não  teve 

cer-» 

(14)  Thefaur.  /';;  E/o^.  63.  Nov/t  JElat. 
Et  vitamji  non  dedit  ^  fervavtt, 
Deumque  oculit ,  genuit  cuftodiendo ,  íoties  Pater. 
(  ij)  Fr.  Ramon  de  b.  Jofeph  no  Dejpertador  Cbrijiiano 
tom.  I.  Dialog.  2.  num.  220. 

(16)  Sicut  enim  olim  Angelus  Raphael  Tobiam  júnior  em 
deduxtt  in  longinquam  terram^  ^  è  faucibus  immanijji- 
mi  pifeis  eripuit ,  qui  ex  mari  egrediens  ad  devorandum 
illum  invaferat  ^fic  S.  Jofeph  Chrijium  Dominum  in  lon^ 
ginquam  JEgypti   úlagam  ducens  prAliberavit  à  nece  i 

Sfuam  impius  Herodes  ei  inferre  moliebatur.  Carthagen. 
ib.^.  bomil.  6.  §.  Solum  illud.  Donde  Lopc  da  Vega  nas 
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certamente  o  Anjo  Rafael  tanto  cuidado  em 
defender  a  Tobias  da  ferocidade  do  peixe, 
que  o  queria  devorar  nas  ribeiras  do  Tigres, 
como  S.  Jofeph  teve  em  guardar  o  Menino 
dos  feus  inimigos  neíla  fugida  para  o  Egyp- 
to  ,  pois  chegou  a  levallo  fobre  feus  hom- 
bros,  como  piamente  crê  o  Cardeal  Hugo. 

(17)  Em  fim  parece  que  para  defenfa  de 
Chrifto  neíla  perfeguiçao  nao  quiz  o  Ceo 
auxiliallo  ,  para  que  tudo  fe  deveíTe  á  cui- 
dadofa  protecção  de  Joíeph  ,  como  diz  o 
Padre  De-Nueros.  (18) 

12  Não 

Rimas  Sacras  de  Burguillos  fag,  mihi  149.  fez  cantar  a 
hum  dos  Paílores  de  Belém : 

Quando  embidias  como  Arpias 

A  fu  tnnocencia  acomodes  ^ 

Y  per  tenda  el  pez  de  Herodes 

Tragar  feio  t  terno  Infante , 
,  No  es  bien  que  vaya  delante 

Del  Divino  Emanuel 

Jofeph  como  Rafael} 
(  ^7  )  Jofeph  creditur  eum  Jefum  portafse  in  humeris  in 
Mgyptum.  Hugo  Card.  tom,  6.fup.  cap.  2.  Luc. 

(18)  Peres deNueros  inLapidic.Sacr,tr,J.feã,^o,n,^$^. 
neftas  palavras :  Nulla  pro  ejus  tutamine  Divina  potentes 
prodigia  demonjirata :  ut  totafilii ,  i^  matris  in  ittnere 
incolumitas  ^  in  labor ibus  folatium  ,  in  fatigationibus  le^ 
'vamentum  ,  in  mãe  cuítodia  ,  in  die  focietas  ^  ^  in  pez 
yiculis  fecuritas  Beatijfimo  Jofepho  deberetur. 
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li  Não  tinha  o  tenro  Menino  mais  a- 
^brigo,  e  commodidade  nefta  longa  jornada , 
que  os  braços  da  Virgem ,  e  os  de  feu  San- 
tiíTimo  Efpofo,  para  que  fe  cumpriíTe  o  que 
profetizara  Ifaias ,  (  19)  que  entrava  o  Se- 
nhor pelas  terras  do  Egypto  em  huma  nu- 
vem ligeira  ,  cujo  texto  fuppofto  os  Santos 
Padres  interpretão  ,  e  entendem  por  Maria 
SantiQima ,  também  de  algum  modo  fe  de- 
ve accommodar  fua  intelligencia  aogloriofo 
S. Jofeph  5  como  diz  o  Padre  Morales.  (20) 

13  Profeguindo  os  Celeftes  Peregrinos 
a  fua  dilatada  jornada^  chegarão  em  fim  ás 
terras  do  Egypto,  e  foi  coufa  maravilhofa, 
que  aflim  que  hião  entrando  pelas  ruas  ,  e 
praças  daquelles  povos  idolatras,  aomefmo 
paflTo  dentro  dos  feus  templos  ,  e  de  fima 
dos  altares  hião  cahindo  as  imagens  dos  fal- 
fos  deofes ,  em  que  o  demónio  era  adorado , 
desfeitos  em  pó  ,  e  em  pedaços  quebrados 
os  mármores,  e  os  bronzes  dos  feus  idolos. 

Af- 

(19)  Ecce  Dominus  afcendet  fuper  nuhem  levem -^  i^coiU" 
movebuntur  fimulacra  Mgypti  à  facie  ejus,  liai.  19. 

(20)  Perhanc  et  iam  nubem  levem  fuo  modo  intelligipoteíi 
Sanãijpmus  Jojepb  ab  Aterno  eleãus  ,  in  útero  matris 
[anílijicaíus ,  ^í*.  Moral.  lib.  y.  traíí*  6.  ».  6. 
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Aflim  o  havia  profetizado  Ifaias  ,  quando 
diíTe,  (21)  que  entraria  o  Senhor  no  Egj/p- 
to  y  e  ferião  commovldos  feus  ftmulacros  ;  e 
aílim  fuccedeo  ,  conforme  o  teftificão  mui- 
tos Authores,  (22)  fazendo  particular  men- 
ção do  templo  de  Hermopolis  eredo  nas  mar- 
gens do  Nilo,  no  qual  entrando  a  Virgem , 
e  feu  Santo  Efpofo  com  o  Menino ,  cahírao 
por  terra  feus  malditos  idolos,  que  erão  em 
numero  exceífivo.  (23  ) 

14  Teve  S.  Jofeph  a  gloriofa  felicida- 
de deprefenciar  eftes  prodigioíosefíeitos  na 
ruina  da  idolatria  ,  para  cujo  fim  o  mandou 
o  Anjo  que  foíTe  com  o  Menino  ao  Egypto , 
fegundo  a  intelligencia  de  Origenes  :  Valj 
]he  diz  o  Anjo  ,  com  o  Salvador  à  terra  do 
Egypto  j  feminario  de  idolatrias  ,  para  que 

Y  feus 

(21)  Ifai.  loc.  fupr.  cit. 

(22)  Origenes,  S.  Cyrillo,  e  outros  ,  que  allega  Silveira 
tom.  I.  iiiEuang.  lib,  2,  cap.  7.  quàtjl.  13.  Carthâg.  lib,^. 
homiL  8.  §.  Hucusque,  P.Pezron  na  Hijioire  Euangeltque 
pag,  123. 

(  23  )  Paladius  in  Hijlor.  Laufw.  feEi.  48.  Abulenfe  in 
cap,  2.  Matth.  e  outros  apud  Stengel.  in  D,  Jofeph,  vitâí 
híHor,cap.  10.  Polo  no  Diário  Sacro  n.  1780.  diz,  que  os 
Ídolos  deíle  templo  erão  em  numero  de  trezentos  e  {t'i!iç^ri'- 
ta  e  finco.  Monf.  de  Tellemont  tom.  i.  des  Memoir,  fur 
l'  Hiíioir.  EccleJ,  art,  4. 
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feus  Ídolos  fejão  dejlruidos ,  e  os  demónios  con^ 
turbados  ,  e  pojios  em  fuga  ,  e  em  lugar  da 
multidão  de  templos  de  Juas  abominações  fe 
levantem  multidão  de  Igrejas  y  comjnutando- 
fe  os  Vícios  em  fant idade ,  e  os  erros  em  ver- 
dadeira Religião,  (24) 

15'  Não  foi  de  menor  gloria  ao  noíTo 
Santo  na  entrada  damefma  Cidade  deHer- 
mopolis  5  que  era  a  antiga  Mênfis  ,  e  hoje 
fe  chama  o  Grão  Cairo,  ver  huma  palmei- 
ra inclinar  íeus  ramos  ,  para  que  elle  ,  e  a 
Virgem  pudeflem  colher  commodamente  feus 
frutos  i  fendo  de  igual  prodigio,  quando  vio 
que  outra  arvore  chamada  Perfica  ,  que  fu- 
bia  fobre  as  outras  por  fua  opulência ,  e  gran- 
de appaiato  de  folhas  ,  fe  inclinara  também 
até  á  terra ,  e  de  feu  tronco  fahíra  hum  de- 
mónio, aquém  os  habitadores  vencravão  por 
Deos  ,  ficando  dalli  por  diante  convertidas 
fuás  folhas  ,  e  frutos  na  virtude  curativa  de 
varias  enfermidades.  (25)  De  outras  mara- 

vi- 

(24)  Oúgçn,  hem,  3.  apud  Barrad.  tom,  i.  Concord.Euan- 
gel.  iíb.  10.  cap,  9.  Morales  lib.  5.  traã,  6.  num.  17. 
^     (  ij)  Sozomen.  lib,$.  cap,  20.  Nicephor.  lib.  10.  cap,  31. 
Suar.  tom.  2.  qu/tft.  37.  art.  4.  difp.  17 J^^-  '•  Canhagen. 
lib,  9.  horriíL  10,  Myític.  Cidad.  part,  2.  mm.  64o. 
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vilhas  5  que  acontecerão  nefta  jornada  aos 
Divinos  Caminhantes  ,  fazem  memoria  al- 
guns Authores,  ásquaes  os  de  melhor  criti- 
ca não  dão  muito  credito,  (26)  e  por  iíío 
paíTamos  fem  as  referir  com  a  defconfíança 
de  apócrifas. 


CAPITULO  XVII. 

Da  affljlencia  ^  que  o  gloriofo  S.  Jofeph  fez 

no  Egypto  com  a  Virgem ,  e  o  Menino 

Deos. 

I  lP\Epois  que  os  Celeftes  Foraftei- 
JL^ros  difcorrêrão  por  varias  povoa- 
ções do  Egypto  5  chegarão  ultimamente  ao 
lugar  de  Mathuréa  ,  diftante  dez  mil  paíTos 
do  Cairo  ,  e  alli  tomarão  aíTento  ,  accom- 
modando-fe  em  huma  pobre  caíinha  ,  hoje 
reduzida  a  Igreja,  que  os  Chriftâos  Gofítos 
poíFuem,  e  os  devotos  peregrinos,  que  por 

Y  ii  alli 

(26)  Maldonad.  in  Matth.  cap.  2.  n.  14-  SíIvct.  tom.  r. 
in  Euang,  lib.  2.  cap*j.  qusft,  12.  num./^o,  Ayá'a  Piãor 
Chrijitan.  pag,  pj.  Sandini  Eijior.  FamiL  Sacr.  tra^,  i. 
cap.  4.  §.  8. 
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alli  pafsâo,  muito  venerão.  (i)  Os  Mouros 
tem  efte  íitio  em  grande  eftimação,  não  íó 
pela  horta  dobalfamo,  que  alli  ha,  mas  pe- 
la fonte  delicioía,  que  a  fertiliza,  íèndo  en- 
tre elles  tradição  antiquiílima  de  que  nafcê-^ 
ra  milagrofamente  para  faciar  a  fede  á  Vir- 
gem ,  e  feu  Santo  Efpofo  ,  como  efcreve  o 
Deão  de  Moguncia  Bernardo  de  Rreidem- 
bac  na  fua  viagem  ,  que  fez  á  Terra  Santa 
pelos  annos  de  1490,  e  fe  conforma  com  o 
mefmo,  que  outros  dizem.  (2) 

2  Aqui  fe  eftabeleceo  o  Santo  ,  e  Pe- 
regrino Jofeph  com  a  fua  SantiífimaEfpofa, 
e  Deos  Menino  defterrados  da  fua  pátria  pa- 
ra ferem  moradores  em  hum  paiz  não  fó  eí- 
tranho,  mas  inimigo  dos  Ifraelitas.  Qiie  de- 
fejo  não  teria  S.  Jofeph  de  fahir  defta  ter- 
ra (  diz  S.  Francifco  de  Sales )  pelos  contí- 
nuos temores,  que  lhe  podia  caufar  efta gen- 
te má  ,  e  pervería  ?  O  pezar  de  não  faber 

quan- 

^  I )  Cadilho  no  Devoto  Peregrin,  pag,  fnihi  84. 
^2)  Brcidembac  Fiage  da  Terra  Sant.part.  3.  pag,mihi 
148.  verf,  Brocard.  in  Dcfcript*  Terr.  Sana.  part,^,  cap.^, 
Pelbarto  tom.  2.  inlib.fentent.  cap.  de  Balfam.  §.  4.  Jacob 
de  Valent.  in  Cantk.  Hrg.  vero.  Beatam  me  dicent.  Car^ 
thagen.  //í.  9.  òom//.  9.  §.  C/eterum. 
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quando  fahiria  daquelle  defterro  fem  duvi- 
da affligia,  e  atormentava  grandemente  feu 
coração  ^  mas  nao  obílante  habitou  fempre 
o  mefmo ,  fempre  aftavel ,  e  perfeverante  em 
feu  rendimento  ao  beneplácito  Divino  ,  do 
qual  fe  deixou  totalmente  governar,  porque 
como  era  Juílo  ,  tinha  fempre  ajudada  fua 
vontade  unida,  e  conforme  á  de  Deos,  (3) 
3  Os  trez  primeiros  dias  ,  fegundo  ef- 
creve  a  Venerável  AbbadelTa  de  Agreda, 
(4)  não  teve  a  Rainha  do  Ceo  para  fi  ,  e 
feu  Unigénito  mais  alimento,  que  o  que  pe- 
dio  de  efmola  feuEfpofofideliíIimoJofeph, 
até  que  com  o  feu  trabalho  começou  agran- 
gear  algum  fuftento,  e  com  que  pode  tam- 
bém fazer  huma  tarima,  em  que  fe  reclina- 
va aMãi  deDeos,  eeftava  o  berço  do  Me- 
nino^ porque  o  Santo  Efpofo  não  tinha  ou- 
tra cama  mais  que  a  terra  dura.  (5)  O  de- 
voto Gerfon  medita,  que  logo  nodiafeguin- 
te  ao  da  fua  chegada  fora  o  folicito  Jofepli 
comprar  inílrumentos  do  feu  officio  para 
ufo  fabril  do  feu  trabalho  ,  e  a  grande  Se- 
nho- 

(3)  Sales  Entretenimiento  19. 

(4)  Myftic. Cidad. part.  2.  num,  66$.  (5)  Ibid. 
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nhora  também  bufcoucuidadofa  em  que  pu-* 
deíFe  ajudallo  com  o  lavor  das  fuás  precio- 
ías  mãos.  (6) 

4  Suppòe  também  o  Padre  Morales ,  que 
ao  Santo  Te  lhe  originara  huma  grande  per- 
feguição  com  a  vifmhança  pela  manobra  da 
fua  arte  ,  porque  mal  coftumados  aquelles 
moradores  Egypcios  a  fentir  o  afpero  ruido 
da  cerra,  do  martello,  e  da  enxó,  com  que 
Q Santo  trabalhava,  o  criminarão  de  pertur- 
bador; porém  a  humildade,  eamodeftia  de 
S.  Jofeph  o  defendeo  ,  e  livrou  de  tal  forte 
da  impoftura  ,  convertendo  a  accufação  em 
benevolência,  que  ojuiz  o  fez  confervar  na 
própria  cafa  ,  e  no  agrado  dos  feus  vifinhos. 
(7)  He  bem  verdade  que  efte  fafto  he  fun- 
dado em  huma  hypoteíi  imaginaria  ,  e  não 


em 


(6)  Gerfon  Jofeftn.  dijlhtaio  1. 

Poflea  lux  oritur^furgit  Jofeph  ojjiciofus  y 
Mox  intrat  venale  fórum  ^  fibi  comparai  apta 
Injlrumenta ,  quibus  uti  confueverat  \  artis 
^amaue  fabrilis  erat  in  ligno\  fcsmina  forth 
QuéLjivit  lanam ,  ir  Hnum ,  vicinix  tradit 
Ui  paret ,  inque  ftíos  fubtiles  protrahit  \  inde 
Textrino  mandet  operi  doãíjlmus  artis 
Virgineus  digitus :  domus  otia  nulla  recepit. 

(7)  Mor^l.  lib.  3,  traíí,  j;.  num.^u 
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em  hiftoria  abfoluta  ,  como  bem  adverte  o 
IlIuílrilTimo  Siuri.  (8) 

5  Mais  verdadeiro  trabalho  foi  o  que 
padeceojofeph  5  como  elle  o  declarou  á  Ve- 
nerável Dona  Marina  de  Efcobar,  (9)  quan- 
do via  que  os  Epypcios  adoravao  os  idolos 
infames ,  e  deixavão  de  conhecer  ao  verda- 
deiro Dèos  5  que  tinhão  entre  íí  ,  laftiman- 
do~o  também  não  pouco  os  opprobrios  ,  e 
niáos  tratamentos  ,  que  daquella  gente  pre- 
verfa  padecia  a  Virgem  Sacratiífima;  porém 
recompenfava  o  gloriofo  Patriarca  Jofeph  eC- 
tes  y  e  outros  contratempos  com  a  incompa- 
rável dita  5  que  recebia ,  quando  tomava  em 
feus  braços  ao  Divino  Infante  j  quando  com 
profunda  fubmifsao  lhe  fazia  aquellas  aíFe- 
óluofas  caricias  5  de  que  a  innocente  infância 
fe  deleita.  A  Senhora ,  diz  António  de  Soufa 
de  Macedo  5  para  fazer  os  officios  domefti- 
cos  entregaria  o  Menino  ao  Efpofo  Santo , 
para  que  o  entretiveíTe,  e  oEfpoío  para  ifto 
fe  diverteria  do  feu  trabalho.  He  de  confi- 
derar^  que  regalos  receberia,  quando  o  to- 
ma- 

(8)  Siuri  Tracf.  Euang,  tom.  i.  tra^í:,  20.  num,  21. 

( 5> )  Pinto Ramir. na  Vid, deji. Fener.part, 2. liv,i, cap.2Z, 
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mava  ,  e  tratava  !  Quão  fuaves  ferião  feus 
abraços!  A  graça ,  que  acharia  nasinnocen- 
tes  acções ,  que  os  meninos  fazem ! 

6  Que  júbilos  ,  e  alegrias  não  experi- 
mentaria lèu  coração  ,  quando  ouvio  ao  Me- 
nino Jefus  pronunciar  ainda  com  a  lingua 

.  bulbuciente  a  primeira  palavra,  que  foicha- 
mar-lhe  Pai!  (lo)  Efta  primeira  dearticu- 
lação  do  Menino  Deos ,  como  cheia  de  ef- 
ficacia  Divina ,  infundia  no  coração  de  São 
Jofeph  novo  amor,  e  reverencia.  Poz-fe  de 
joelhos  aos  pés  do  Infante  Jefus  com  humil* 
dade  profunda,  e  lhe  deo  graças,  porque  a 
primeira  voz  ,  que  lhe  tinha  ouvido  ,  fora 
a  denominação  de  Pai.  (  n) 

7  Não  era  São  Jofeph  Pai  natural  de 
Chrifto,  mas  fó  putativo;  porém  ofingular 
amor,  que  lhe  tinha,  excedia  incomparavel- 
mente a  todo  o  aíFeélo  ,  com  que  os  pais 
naturaes  amão  a  feus  filhos,  (12)  e  por  ef- 

te 

(10)  O'  quatíta  duhedtne  audiebat  "Jofeph  balbut tentem 
parvulum  fe  Patrem  vocare  !  S.  Bernard.  Senení.  tom.  3. 
Serm  de  S.  Jofeph  art.  2.  cap,  2.  pajr,  461. 

(11)  Myftic.  Ciáoiá.part.  2.  num,  682. 

(iz)  Ibid.  e  Moral.  7/^.3.  traã,  13.  num. 6*  e  Gerfon  na 
jofefin,  dííiinã,  7.  diíTe : 


■/ 
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te  amor  incomparável  ^  e  reciproco  na  rela- 
ção de  pai  afilho  fe  ha  de  inferir  o  exceííb 
de  alegria  ,  em  que  fe  vio  a  íua  alma  ,  ou- 
vindo-fe  chamar  repetidas  vezes  Pai  domef- 
mo  Filho  do  Padre  Eterno.  Já  S.  Jofeph  era 
nas  excellencias  grande  antes  que  o  Menino 
Deos  lhe  pudeíTe  chamar  Pai  ,  e  a  Sacra- 
tiílima  Virgem  Efpofo  ;  mas  depois  que  o 
amor  focial  o  juntou  a  ambos,  e  ounlo  com 
o  amor  de  hum  ,  e  outro  ,  a  que  eminente 
grandeza  não  fubio  ?  Não  ha  vozes  huma- 
nas 5  que  pofsão  explicar  devidamente  £Íla 
prerogativa  de  S. Jofeph,  diíle  o  inimitável 
Sautel.  (13) 

8     Como  o  noflb  gloriofo  Santo  foi  ab 
aterno  conftituido  por  Deos  para  a  aJta  dig- 

Z  ni-. 

Nonne  Dei  Verhum  cuHodis ,  cernis ,  é^  audis , 
Contreãas  manibus ,  attolUs  Utus  in  uínas  ? 
Sentiat  hic  quod  quisque  volet  ^  mihi  fuadeo  nullos 
Inter  dileãos  Domini  vixifse  prior  em  , 
Qui  teneros  ChriHi  toties  ita  jenfit  amores. 
(13)  P.  Sautel  Ann.Sacr,  a  1^,  de  Março, 

Magnus  eras,  te  quando  Puer ,  nec  dicere  Patrem^ 

Nec  poterat  Sponfum  dicere  Virgo  fuum. 
At  poltquamfocialis  amor  te  junxit  utrique  y 

Et  focialis  amor  junxit  utrumque  tibi. 
Maior  es ,  (i^  longe  linguis  mortalibus  impar-, 

Ut  decet ,  humano  non  potes  ore  cani. 
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nidade  de  vigilante  Pedagogo  ,  e  Nutricio 
defeu  unigénito  Filho ,  he  naturalmente  cri- 
vei que  o  Santo  o  enfinaria  a  andar ,  e  para 
iíTo  o  tomaria  pela  mão,  alternando  o  Me- 
nino os  lugares,  hora  da  efquerda ,  hora  da 
direita  ,  com  os  paíTos  dúbios,  e  ainda  tre- 
mulou, e  titubantes.  Eftas,  e  outras  acções , 
ainda  que  pueris  ,  a  que  o  fummo  Deos ,  e 
Verbo  Eterno  fe  quiz  fujeitar  por  noíTo  a- 
mor  ,  erão  de  grande  ponderação  ,  e  jubilo 
para  S.  Jofeph. 

9  Algumas  vezes  (pondera  o  grande 
Gerfon)  (14)  o  Menino,  como  íe  forão  ru- 
dimentos gozofos  da  fua  infância ,  fe  entre- 
tinha com  as  ferramentas  na  ofiicina  de  Jo- 
leph  ,  pedindo  que  lhas  puzeíFe  ao  hombro 
para  as  levar  por  graça  myfteriofa  de  huma 
para  outra  parte ,  até  que  cançadinho  fe  lan- 
çaria aos  braços  do  Pai  ,  onde  recortado  a- 
dormeceria  ,  e  o  Santo  com  aíFeétuofa  ter- 
nura acalentando-o  ,  lhe  cantaria  novos  ,  e 
doces  Hymnos  ,  como  piamente  meditarão 

o  Ve- 

(14)  Gerfon  na  Jofefin.  diHinã.  2.  ponderou  aílim: 
Forte  iíJtertubat  vejirum ,  quandoque  laborem , 
Fenfa ,  colum ,  calathos ,  ferras ,  parvasque  fecures 
ContreStansy  ultrove  petensfefe  bajulari ,  c^^r. 
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o  Venerável  Bernardino  de  Buftos ,  e  o  ce^ 
leberrinio  Carthagena,  (15)  donde  conclue 
o  Meflre  ValdevieíTo:  (16) 

Ale  gr  a- fe  la  Vtrgen  facrofanta 

De  ver  que  el  Nino  duerme^yjofeph  canta. 

10  Não  feria  de  pequeno  contentamen- 
to para  o  gloriofo Jofeph ,  quando  viíTe  tam-^ 
bem  que  as  déftras  Egypcias  namoradas  da 
ííngular  belleza  do  Menino  ,  e  da  amável 
forafteira  fuaEfpofa,  hião  fazer-lhe  compa-*- 
nhia  alguns  efpaços  de  tempo  ,  leyando-Ihe 
fuás  galantarias ,  e  mimos ,  e  tendo  por  boa 
dita  beijarem-lhe  os  pés  ^  e  as  mãos  de  bran- 
ca neve.  (17)  Defta  forte  fuavizava  Jofeph 

Zii  di- 

(15')  Vener.  Buftos  inMariaL  A^,part,  Serm.  12.  p.  2.  diz 
aíTim:  O'  Benediãe  Jofeph  ^  quomodò  tantam  fuazitatem 
fufferre  poteras  ,  quando  dulcedo  Paradifi  ,  ipfe  Dei  Fi- 
lius  te  tuis  brachiis  ampleãabatur  ,  dulciterque  ofcula- 
hatur !  Profeão  crediderim ,  quod  illi  dulciter  cantabas : 
Jefu  Sole  ferem or  ^ 

Et  balfamo  fuavior  \ 

Omni  dulçor e  dulcior , 

CóLteris  amabilior. 
Vide  etlam  Carthagen.  tom.  i.  7/^.4.  homil  14.  e  tom,/i^. 
Hb.  18.  homiLult,  §.  6. 

(16)  Valdevief.  na  Jofefina  cant.  19.  efl.  43. 
( 17O  Fr.  Jofeph  de  Jeliis  Mar.  na  Eiflor.  daVir^.  liv.A. 
cap.zy,  '  í>         -T 


\ 


i8o       Vida  de  S.Jofeph. 

ditofiílimo  os  trabalhos  do  feu  defterro ,  ga- 
nhando o  íuftento  para  fi  ,  e  para  aquelle 
foberano  Alumno  ,  que  todas  as  coufas  fuf- 
tenta,  o  qual  para  maior  excellencia  do  San- 
to he  crivei  que  algumas  vezes  lhe  pediria 
pão  como  a  Pai ,  e  delle  o  receberia  com  re- 
verencia. (i8)  Oh  que  graciofa  alternativa! 
exclama  Manoel  Thefauro ,  o  Pai  com  a  fua 
educação  confervava  ao  Filho  ,  e  o  Filho 
fervia  ao  Pai  ^  mas  como  Senhor  de  tudo 
alimentava  ao  mefmo  y  que  lhe  dava  o  ali- 
mento. (19) 

II  Qiie 

^18)  Panem  àPatreJofepho  infantulus  petebat ,  &  hu- 
mi  li  reverentia  accipiebat.  Morales  lib,  3.  traíí,  8.  n,  37. 
Vaidevief.  loc,  cit,  eíL^^,  cantou  aífim: 

Llorafi  vè  que  fu  Jofephfe  alexa^ 
Y  viendole  volver  Je  alegra  ufano  y 
Afeie ,  y  dice  lleno  de  alegria : 
Padre ,  denos  el  pan  de  cada  dia. 
(19)  Thefaur.  in  Elog,  Nova  Mtat. 

O^  gratas  educai ionis  vices  \ 
lllefervat  i  hicfervitj  i^  altoremfuum  Alumnus  alit» 
E  vem  a  fer  o  mefmo,  que  a  Cathedral  de  Tours  na  Pro- 
víncia de  Orleans  canta  no  Hymno  das  Laudes  em  a  feíla 
i^Q  Santo ,  conforme  Goyet  pag,  370. 
3ri  pane  vefcentcyn  tuo 
Regis ,  tueris ,  educas  y 
Quo  provi  dente  ju^ibus  ^  r  tf 

^'-    .  Qibis  aluntur  omma. 
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1 1  Qiie  gofto  finalmente  não  occuparia 
o  coração  de  Jofeph  ver  a  Mãi  de  Deos  ao 
feu  lado  entretida  também  na  fua  tarefa  ou 
de  lã  5  ou  de  linho  ^  lavrando  ,  e  cozendo 
para  ajudar  a  íuftentação  de  fua  cafa  ;  e  ao 
Filho  querido  fentado  junto  a  ella  ^  dando 
a  feu  coração  alivio  com  íeus  Divinos  col- 
loquios  ?  Defta  forma  fe  hia  creando  o  Ver- 
bo Eterno  alimentado  entre  os  dous  lirios, 
ou  cândidas  aíTucenas  da  pureza  Jofeph  ,  e 
Maria  no  penofo  defterro  da  íua  pátria. 


CAPITULO   XVIII. 

Ketira-fe  S.  jofeph  ão  Egypto  com  a  Vlr^ 

gem  y  e  o  Menino  5  e  volt  ao  para  Na- 

zaretb. 


H 


Avendo-fe  completado  aquelle 
myfleriofo  defterro  da  Sagrada 
Família  no  Egypto  pelo  efpaço  ou  de  dous 
annos ,  como  diz  Santo  Epifânio ,  ou  de  trez  , 
conforme  quer  Niceforo  ^  ou  de  fete  ,  fe- 
cundo a  mais  commua  opinião,  (i)  e  dan- 
do 
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do  fim  as  crueldades  de  Herodes  na  perfe- 
guição  do  Filho  de  Deos  com  a  morte  in- 
fame de  Rei  tão  impio,  appareceo  o  Anjo 
a  São  Jofeph  ,  eílando  ainda  no  Egypto ,  e 
lhe  diíFe,  que  levando  comfigo  ao  Menino, 
e  íua  Mãi ,  voltafle  outra  vez  para  as  terras 
de  Ifrael  ,  porque  já  erão  mortos  os  que  o 
perfeguião. 

2  Determinou  logo  São  Jofeph  partir 
com  a  íua  amada  Familia  ,  e  nefta  difpofi- 
ção  de  jornada  fe  defcobre  huma  grande 
excellencia  do  noíTo  Santo  ;  pois  fendo  o 
Menino  Jefus  verdadeiro  Deos,  e  fua  San- 
tiflima  Mãi  tão  fuperior  em  fantidade  a 
S.  Jofeph  5  não  quiz  o  Altiílimo  que  a  diC- 
poíição  deíla  jornada  para  Gallilea  fahiíTe 
do  Filho,  nem  da  Mãi,  mas  remetteo  tudo 
á  fabia  providencia  de  Jofeph ,  como  cabe- 

(i)  D.Thom.  inMaith,  cap.  2.  tn  tom.  14.  Suar.  tonu  2. 
dífput.  ij.feã.  2.  qusft.  37.  art.  4.  Barrad.  lib,  10.  cap.  9. 
§.  Quod  attinet,  Silveir.  tom.  i.  in  Euang.  lib.  2.  cap.  7. 
quAjí.  13.  n.  54.  Carthag.  lib.<).  homil.  9.  §.  Quot  autem 
diz  que  os  annos  defta  peregrinação  forão  menos  que  fete. 
■Raynaud.  tom.  7.  Diptych.  Marian.  part.  i.punã.  8.  n.  24, 
diz  que  forão  oito.  O  P.  Bento  Pereira  qu.tft.  5'.  lib.  11.  in 
Danielem ,  lendo  bem  verfado  na  Chronologia ,  não  pod^ 
<ípcidir  efte  ponto. 
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ça  de  familia  5  fegundo  pondera  a  Venerá- 
vel Madre  de  Agreda.  (  2  ) 

3  Preparou  pois  S.  Jofeph  hum  jumen- 
tinho  para  ir  a  Senhora  com  o  Menino  5  que 
algumas  vezes  hia  também  aos  hombros  do 
Santo  5  pofto  queGerfon  fuppõe  viera  a  pé, 
porque  fem  embargo  de  fer  ainda  pequeni- 
no 5  lhe  dera  forças  a  graça,  e  a  virtude  Di- 
vina. (  3  )  Mas  antes  que  profígamos  ,  he 
para  ponderar  as  faudades,  que  caufaria  ef- 
ta  aufencia  aos  Egypcios  íeus  vifinhos  ,  e 
conhecidos  ,  que  por  tantos  annos  gozarão 
da  amável  prefença,  e  companhia  dejefus, 
Maria,  Jofeph,  e  a  quem  o  Santo  havia  al- 
lumiado  com  os  raios  da  fua  doutrina  ,  de- 
clarando-lhes  no  feu  próprio  idioma ,  como 
quem  tinha  o  dom  de  hnguas ,  muitas  cou- 
fas  da  verdadeira  Religião  ,  e  difpondo-os 
para  receber  a  Fé  deChrifto  com  o  íeu  ex- 
emplo, como  he  provável.  (4) 

4  Pa- 

(  2  )  Myílic.  Cidad.  part,  2.  num,  702. 

(3)  Geríon  Jqfefin.  dijiinãio  3. 

(4)  Ibid.  dtjiinã,!,  propefin,  Myftlc.  Cidad. />.2.  ».  669. 
Ifidor.  Ifolan.  apud  Carthag.  lib.  18.  homil.  niagn,  §.  Ris 
omnibuSj  e  Novarino  in  Umbra  Virgin,  num.  1106.  diíTe: 
In  JEgypío  7nultos  ad  Qhrijlum  SwntiiJJlm^fuéi.  vita  exem- 
plo ad  Deum  convertit. 
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4  Parece-me  que  eftou  vendo  (diz  hum 
douto  ,  e  devoto  Efcritor  da  Virgem  )  aos 
triftes  Egypcios  ,  e  Egypcias  derramando 
faudofas  lagrimas ,  acompanhando  por  algum 
efpaço  de  caminho  aos  nobres  líraelitas  ;  e 
dando-lhes  mil  abraços  por  defpedida,  fem 
fe  poderem  apartar  dellesj  lhes  annunciarião 
com  o  defejo  boa  jornada.  A  Sagrada  Vir- 
gem ,  e  íeu  Santo  Efpofo  enternecidos  de 
ver  tão  fincéras  vontades,  lhes  agradecerião 
a  boa  hofpedagem ,  que  lhe  fizerão ,  e  con- 
folando-os  com  palavras  doces ,  e  amorofas, 
]hes  oíFerecerião  feu  favor  para  as  coufas  do 
Ceo  ,  promettendo-Ihes  não  fe  efquecerera 
já  mais  do  bem ,  que  lhes  tinhão  feito.  (5) 

5  Defpedidos  finalmente  os  Divinos  Fo- 
raíleiros  ,  começarão  a  experimentar  nefta 
nova  jornada  novos  trabalhos  •  e  tribulações. 
Oh  quantas  vezes  (difcorre  oCicero  Euan- 
gelico  de  Itália)  conheciajofeph  por  aquel- 
les  hermos  da  Paleftina  que  o  Menino  Jefus 
hia  com  fome  ,  e  elle  defprovido  de  pão  a- 
traveíTava  o  bofque  para  tirar  de  feus  tron- 
cos 

(  y  )  Fr.  Jofeph  de  Jef.  Mar.  Hiftor.  da  Firg.  liv.  4,  cap.  30. 
num.  3. 
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COS  algum  fruto  fylveftre  ,  com  que  pudef- 
fe  alimentallo  !  Quantas  vezes  entre  os  ar- 
dores, e  durezas  de  tão  deftemperado  clima 
hia  o  Menino  eílalando  á  fede ,  e  achando- 
fe  diftante  dos  rios,  corria  ao  fimo  dos  mon- 
tes para  ver  fe  achava  entre  os  penhaícos  al- 
guma agua  congelada  ,  com  que  o  pudeíFe 
recrear!  (6) 

7  Muitas  vezes  hia  o  Menino  tão  fatiga- 
do, que  não  podia  darpaífo:  então Jofeph, 
tomando-o  nos  braços  ,  e  fobre  feus  hom- 
bros,  como  outro  Atlante ,  o  levava  grande 
efpaço  de  caminho  ,  parecendo-lhe  que  íó 
hia  defcançado,  quando  lograva  oexceíTivo 
gofto  de  que  não  penaíle  o  Menino  j  e  quan- 
do elle  allim  caminhava  nos  braços  de  Jo- 
feph  5  hião  ambos  mais  feguros  ,  pois  vene- 
rando tanta  piedade,  até  o  irracional,  e  in- 
fenfivel  lhe  daria  paílo  obfequiofo  ,  e  reve- 
rentes fe  apartarião  os  perigos.  (7)  - 

7     Algumas  vezes  os  apanhou  a  noite  em 

Aa  fo- 

(6)  Senheri  tom.  2.  dos  Serm.  Quarefm,  Serm.  39.  fJ.  11. 

(7)  Carthagen.  lib,^,  homil,  10.  inprincip,  ^.Epifcopus, 
Myftic.  Cidad.  part,^.  num.  6^6.  Pjfe  v\^  Encycloped. Mo- 
ral tom,  1,  hom  deS.Jofeph  pag,mihi6^$,  Figueiroa  nos 
Commentar.  da  Jofefin.  de  Faldevief,  tom.  4.  pag,  277. 
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folitaria  charneca  ,  e  Jofeph  cuidadofo  Aio 
de  Jefus,  e  de  Maria  compunha  de  fua  rou- 
pa hum  pequeno  pavelhão  para  oscubrir,  e 
abrigar  do  rígido  fereno.  Eíle  era  o  difvelo , 
com  que  S.  Jofeph ,  verdadeiro  Anjo  da  guar- 
da de  Jefus  ,  guiava  ,  e  guardava  aquellas 
duas  preciofiflimas  prendas  celeftes,  que  Deos 
lhe  encommendára. 

8  A  todas  eílas  piifllmas  confiderações 
fe  pudera  também  accrefcentar  o  que  medi- 
tou S.  Boaventura,  (8)  que  indo  já  fahin- 
do  a  Sagrada  Famiha  dos  deíertos  daPalef- 
tina  ,  encontrarão  ao  Santo  Precurfor  ,  e 
menino  Bautifta  ,  o  qual  para  efcapar  das  ty- 
rannias  de  Herodes  íe  havia  refugiado  nas 
brenhas  daquella  foHdâo  ,  habitando  entre 
brutos ,  e  feras ,  e  vivendo  penitente  fem  cul- 
pa em  admirável  abftinencia ,  como  Anaco- 
reta daquelle  deferto ;  mas  o  douto  Merce- 
nário Ayála  (  9  )  moftra  com  acertada  criti- 
ca 

(8)  Cíim  autem  fuerunt  prope  finem  deferti ^  invenerunt 
Joa finem  Baptijlam  ,  quijam  ibi  pocnitentiam  agere  coe- 
perat  ,  ciim  tamen  nullum  habet  peccaíum.  S.  Boaventur. 
tom.6.  Medítat.Fit.ChriH.  cap.  13.  pag.mM^4S-  ^^^' 
felli  /ik  2,  cap,  10.  apud  Benedid.  XlII.  tom.  2.  Serm.  4jr. 
num,  $. 

(9)  Ayála  PiSíor  Chriítian.  lib,  3.  cap.  6.  num.  3. 
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ca  não  fer  faélivel  efte  encontro ,  pofto  que 
não  impoíTivel.  Fique  fervindo  ao  menos  de 
alimento  piedofo  á  meditação. 

9  Chegando  os  Celeftes  Peregrinos  ao 
Reinodellraelj  que  eftava  dividido  em  va- 
rias Provincias ,  e  Governos  ,  encaminhava 
S.  Jofeph  a  fua  derrota  para  Jerufalem  ,  ou 
por  entender  ,  como  diz  Santo  Agoftinho, 

(10)  fer  mais  conveniente  aoFilhodeDeos, 
que  vinha  communicar-fe  aos  homens,  o  ha- 
bitar na  Cidade  mais  principal ,  e  populofa, 
ou  porque  eftando  próxima  a  Fefta  da  PaC- 
coa  5  como  fe  perfuadem  Janfenio ,  e  Lamy , 

(11)  quizelTe  irafliftir  ao  Templo  5  e  render 
aDeos  as  graças  pela  mercê,  que  lhe  fizera 
de  o  aliviar  daquelle  degredo  do  Egypto. 

10  Porém  ouvindo  dizer  5  que  tanto  que 
morrera  Herodes,  fora  logo  acclamadoRei 
de  Judéa  feu  filho  Arqueláo  ,  e  que  herda- 
ra do  pai  o  mefmo  tyranno  génio  ,  receou 
Jofeph  como  varão  prudente  continuar  a  jor- 
nada para  Jerufalem  ,  que  era  a  capital  de 

Aa  ii  Ju- 

(10)  S.  Agoft.  tom.  4.  //^.  2.  de  Confenf.EuangeJ.  cap.^^ 

( 11)  Janfen.  Concord.EuangeL  cap,  . .  Lamy  inHarmon, 
cap.i4.pag.^6. 
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Judéa  ,  por  fe  lhe  não  ir  metter  nas  mãos. 
Nelta  dúvida  o  admoeílou  cm  fonhos  o  An- 
jo, dizendo-lhe,  que  foíTe  para  Gallilea  ,  a 
cujoaviío  obedecendo  o  Santo,  torceo  o  ca- 
minho, e  fe  retirou  para  Nazareth  ,  que  era 
Cidade  fujeita  a  Herodes  Antipas ,  que  go- 
vernava Gallilea  pacificamente ,  onde  podia 
viver  feguro,  porfer  alli  mais  conhecido,  e 
para  que  também  fe  cumpriíTe  ,  como  diz 
S.  Mattheus  ,  o  que  tinhao  dito  os  Profetas, 
de  qvie  Chrifto  íe  havia  de  chamar  Nazare- 
no. ( 12  ) 

II  Nefta  Cidade  feliciílima  fe  eftabe- 
leceo  para  viver  a  Familia  mais  augufta  ,  e 
venerável ,  que  havia  no  mundo ,  como  cofíi- 
pendio  de  toda  a  fantidade.  Alli  fe  via  a  ver- 
dadeira Arca  do  Teftamento  reprefentada 
napelloa  da  Virgem,  ealli  deícançavaDcos 
fobre  os  Qiierubins  ,  que  erão  os  braços  de 
Jofeph.  Glorie-fe  muito  embora  a  Synagoga , 
diz  Fr.  Marcellino  de  Pife,  de  lhe  ter  Sala- 
mão  ereílo  hum  Templo  ,  em  que  appare- 
cia  a  gloria  de  Deos  nos  finaes  de  rumo , 

por- 
tela) Mattli.  cap,  %.  verf,%i,  &  Oícas  cap.  ii.  VideCar- 
tnagen.  lib.  9.  bomíL  9.  §.  Cdterum. 
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jporqiieneílacaía,  ainda  que  pobre,  mas  me- 
lhor Templo  que  o  de  Salamão  rico,  onde 
habitava  a  infigne  Família  de  Jofeph  ,  via- 
fe  na  prefença  dejefus,  e  de  Maria  vivas, 
e  verdadeiras  efpecies  de  tudo ,  que  os  He- 
breos  lograrão  fomente  em  figura.  Era  eíla 
cafa  de  Nazareth  hum  Ceo  myílico  ,  onde 
refplandecião  os  melhores  trezaftros,  Chrií- 
to  como  Sol  ,  Maria  como  Lua  ,  e  Jofeph 
como  Eftrella.  (13)  ^ 

12  S.  Boaventura  no  Opufculo  das  Me- 
ditaçoes  da  Vida  de  Chrijio  cap.  13.  diz, 
que  conduzindo  os  Santos  Peregrinos  ao  Me- 
nino Jefus  do  Egypto  ,  vierao  defcançar  a 
Nazareth,  e  alli  paílárao  huma  pobre  vida. 
Do  Menino  fe  não  lê  coufa  alguma  até  á 
idade  de  doze  annos.  Conta-fe  porém  ,  e 
he  verofimel ,  que  o  Menino  Jefus  hia  buí- 
car  agua  a  huma  fonte,  que  ainda exifte,  e 
humilde  o  Senhor  do  Univerfo  fazia  outros 
recados  a  feus  Pais ,  porque  não  tinhão  our 
trem  ,  que  os  fervi ITe.  O  mefmo  ponderou 
Gerfon,  quando  diíle:  (14) 

13  Sem 

(  13)  Pife  tom,  I.  Encyclofed.  Moral  homiU  de  S.  Jofeph 
img,  mihi  685-. 
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13  Sem  embargo  de  que  o  Euangelho 
não  declara  também  coufa  alguma  da  vida, 
que  fez  o  Bemaventurado  Santo  nefte  tem- 
po 5  fe  pode  bem  inferir  quão  edificante  fe- 
ria elle  nos  exercicios  de  piedade,  principal- 
mente dizendo-nos  S.  João  Chryfoflomo, 
que  o  Santo  com  a  Virgem  fe  erguião  pe- 
la meia  noite  a  louvar  a  Deos  religiofamen- 
te,  eque  eíle  eraofeucoftume.  (15)  Conf- 
ia mais  por  tradição,  que  elle  fubia  deNa- 
zareth  ao  Monte  Carmelo  ,  que  lhe  ficava 
nadiftancia  de  duas  léguas,  não  fó  para  vi- 
fitar  os  íeus Religiofos  habitadores,  mas  os 
devotos  lugares  do  Santo  Monte  ,  e  fazia 
ifto  finaladamente  nos  íabbados ,  e  principies 
dos  mezes ,  em  que  os  povos  circumvifinhos 
coílumavão  concorrer  ao  Carmelo ,  levando 
oSantocomfigo,  como  piamente  fe  crê,  ao 
Menino  Jefus,  e  fua  querida  Efpofa.  (16) 

14  A 

(14)  Gerfon  Jofefw.  dOtinã.  11. 

Intravere  domum  ^fuit  illis  coena  par  anda  ^ 
Non  erat  intus  aqua^vicino  fonte  pctenda  elf. 
Frotinus  urceolum  puer  accepit  ohfequiofus 

f :, .    Ad  ffintem  properat .... 

(15')  Mos  fuit  jofeph  media  noSte  refurgere  cum  Bea-^ 

4iffima  Firgine  Deo  religsosè  fervientes   cum  Utitia* 

S.João  Chrylbíl.  fup,  cap.  i .  Matth. 
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14  A  eftes  pios  ,  e  devotos  exercícios 
accrefcentava  Joíeph  outros  de  excellentes 
virtudes  5  que  o  conftituiao  em  huma  peren- 
ne  contemplação  do  Ceo  ,  concorrendo  jun- 
tamente com  o  fuor  do  feu  rofto  para  ali- 
mentar ao  mefmo  Filho  de  Deos  5  e  a  fua 
Mãi  Santiffima  5  (17)  a  c^ual  tomava  tam- 
bém por  fua  conta  fervillo  ^  e  cuidar  da  íua 
pobre  comida  com  incomparável  attençao^ 
e  benevolência.  (18) 


(16)  Fr.  João  do  Sacramento  na  Chromc.  dos  Carmelita 
Defcalç.  tom.  2.  Ih,  5*.  cap,  28.  fjum.  577.  E  o  Padre  Jo- 
feph  Andrés  no  livro  intitulado  :  Decor  Carmeli  num.'^'^. 
diz  :  Puellum  Jejum  fecum  aliquoties  in  Carmelum  hos 
cônjuges  detulifse  veroftmillimum  et  iam  fufpicor. 

(17)  D.  André  Bueno  lib.6.  Vit.S.JoJeph, 

*'       Ergo  labore  fuo  vigilabat  ^  <^  impiger  omne  j 
Quod poterat  Jofepb  vultus  judore  lucraria 
Hoc  puero  Jefu  ^  matrique  facrabat  alendis. 

(18)  MyíUc.  Cidad.  part.  2.  num.  709, 
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F^^i  S.  Jofeph  com  a  Virgem ,  e  feu  Filho  a 

Jerujalem :  Jica  o  Menino  Jefus  occiílto 

no  Templo  trez  dias :  no  fim  delles  o 

achao  difputando  comos  Doutores^ 

e  fe  recolhem  a  Nazareth. 

COmo  religiofo  obfervador  da  Lei  hia 
todos  os  annos  o  glorioíiíTimo  Jofeph 
ao  Templo  dejerufalem  celebraras  folemnes 
Feftividades  ,  que  Deos  inftituíia  no  povo 
de  Ifrael  ;  e  ainda  que  efte  preceito  não  o- 
brigava  as  mulheres ,  a  piedoíiífima  Virgem 
fempre  acompanhava  neftas  romarias  a  feu 
Santo  Efpofo.  ( i  ) 

2^  Contava  já  o  Menino  doze  annos  de 
idade ;  e  levando-o  íeus  Santiífimos  Pais  com- 
íigo  para  aíTiftir  á  Fefta  da  Pafcoa ,  que  era 
das  mais  folemnes,  que  fe  faziáo,  acabados 
os  fete  dias  daquella  Sagrada  Função,  fe  re- 
tirarão para  Nazareth  Jofeph  ,  e  Maria  ca- 
da hum  por  diverfa  parte ,  imaginando  que 

( I )  Silveir.  tom,  i.  inEuang,  lib.  2.  caf,  10.  quííít.  2. ».  4, 
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Jefus,  como  era  coílume  dos  mais  meninos, 
veria  na  companhia  de  quem  elegeíTe  ;  de 
forte  5  que  a  Senhora  parecia-lhe  por  huma 
conjectura  provável  que  íeu  amado  Filho  ve- 
ria com  S.  Jofeph  ,  e  efte  julgava  que  teria 
vindo  com  a  Virgem ;  (  2  )  porém  o  Meni- 
no fe  deixou  ficar  em  Jerufalem. 

3  Tinhão  andado  os  Divinos  Efpofos  a 
diftancia  de  caminho  de  hum  dia  ,  até  que 
chegando  á  poufada ,  onde  fe  havião  de  ajun- 
tar todos  ,  procurando  ao  Menino  ,  não  o 
acharão.  A  afflicção  ,  e  fentimento ,  que  o 
Santo  Patriarca  ,  e  fua  Divina  Efpofa  tive- 
rão  na  perda  de  feu  Filho  Santiílimo  ,  he 
imponderável.  Timotheo  Jerofolymitano  he 
de  fentir  ,  que  efta  pena  foi  a  efpada ,  que 
Simeão  lhe  havia  profetizado  trafpaíFaria  feu 
coração.  (3)  Silveira  diz,  que  foi  tão  cruel 
efte  tormento  ,  que  não  podendo  expreíFal- 
lo  oEuangelifta  com  palavras,  ufára  de  en- 
fáticas admirações.  (4) 

4  Com  toda  a  diligencia  tratou  logo  o 
Santo  de  procurar  o  Menino  ,  difcorrendo 

Bb  por 

(2)  Ibid.  ^.  10.  Barrad.  tom.  i.  Concord,  lib.  10.  cap.  14. 
(  3  )  A.pud  Silveir.  tom.  i.  /V;  Euang,  lib.2.  cap.  10.  quáíjl.  1 1. 
tJum.ii.  (4)  Ibid.  quéíjl.ii. 
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por  huma  ,  e  outra  parte  cheio  de  grande 
pena  ,  lagrimas ,  e  fadiga ;  e  houvera  chega- 
do fua  vida  amanifeílo  perigo ,  fe  a  mão  do 
Senhor  o  não  confortara,  e  a  prudentiílima 
Virgem  o  não  confolaíTe ,  e  perfuadille  a  def- 
cançar  algum  pouco;  porque  o  verdadeiro, 
e  fino  aíFeílo ,  que  S.  Jofeph  tinha  ao  Me- 
nino Deos  5  o  incitava  com  vehemencia  a 
bufcallo ,  fem  fe  lembrar  de  alimentar  a  vi- 
da ,  nem  foccorrer  a  natureza  debilitada , 
(5)  ficando  noeípaço  dostrez  diaá,  em  que 
o  procurou  ,  fem  comer  coufa  alguma ,  que 
aíTim  foi  revelado  também  á  Venerável  So- 
ror Maria  da  Santiílima  Trindade.  (6) 

5  Depois  de  trez  dias  coritinuos  de  amar- 
ga aufencia  ,  e  diligente  difvelo  ,  bufcando 
Jofeph  ,  e  Maria  o  mnocente  Cordeiro  de 
Deos  já  na  fua  pátria  ,  já  entre  os  amigos, 
c  os  parentes,  tornarão  em  fim  ajerufalem, 
e  por  indícios  oforão  achar  no  Templo  fen- 
tado  no  Ínfimo  degráo  ,  e  fobre  as  efteiras 
do  pavimento  entre  os  Doutores  da  Lei,  co- 
mo era  coílume  ,  difputando  matérias  con- 


^t 


cep 


( jr)  MyftLc.  Cidad.  part.  2.  num.  ^^4. 

(6.)  Çoníb  do  Agiolog.  Dominico  tom.$.  aj.  dejaneir. 

fag.  80.  num.  Z2, 
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cernentes  á  vinda  do  promettido  MeíTias, 
combinando  com  tanto  acerto ,  e  raagiílerio 
as  Profecias,  eEfcrituras  terminantes  ás  con- 
dições dos  feus  dous  diíFerentes  Adventos, 
que  caufava  admiração  aos  mais  fabios  5  e 
foberbos  Rabinos.  (7) 

6  Chegarão  nefta  occafião  os  affliélos 
Pais  5  e  abfortos  ambos  com  a  amável  pre- 
fença  de  feu  querido  Filho,  foi  incompará- 
vel o  gozo  5  e  alegria,  que  receberão  aquel- 
les  dous  magoados  corações  :  nao  ha  pala- 
vras ,  que  pofsão  explicar  bem  o  contenta- 
inento ,  que  tiverão.  Efperárão  que  fe  aca- 
baíTe  a  controverfia ,  e  desfizeíFe  o  maior  con- 
curfo:  então  talvez  ouvindo  a  muitos  gabar 
a  habilidade  do  Menino,  e  vendo  a  outros 
abraçarem-no,  chegando-fe  a  Virgem  a  eIJe, 
lhe  diíTe  :  Filho ,  que  be  ijlo ,  que  nosfizejles  ? 
Vojfo  Pai  ,  e  eu  affliSíos  ,  e  lajlimados  vos 
mídâmos  bufcando  até  agora.  (  8  ) 

7  A  Virgem  foberana,  que  íabia  muito 
bem  haver  concebido  do  Efpirito  Santo  ,  deo 
a  feu  Efpofojofeph  onomedePai  deChrií- 

Bb  ii  to  ^ 

(7)  Barrad.  tom.i,  lib.io.  cap.  10,  pag.^oS.  Clericat: 
opche  r acoite-,  verb.  Difputa  di  Giefú.  Vide  Carthagen. 
líb.  10.  homil.  i.e  6.  (8)  Luc.  2,  verf. 48. 
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to,  não  fó  pelo  honrar  como  cabeça  defuâ 
cafa  5  mas  porque  nomeando-o  de  outra  ma- 
neira entre  os  que  tinhão  a  Chrifto  por  Fi-^ 
lho  natural  dejofeph  ,  não  o  julgaílbm  por 
efpurio.  (9)  Tão  grande  eftimação  fazia 
de  Jofeph  feu  Santo  Efpofo  a  Rainha  do 
Ceo  5  que  nem  ainda  no  nome  fe  lhe  ante- 
punha. Recolhendo- fe  finalmente  para  Na- 
zareth  alegres,  e  contentes  com  o  Menino, 
a  Senhora  o  levava  pela  mão  da  parte  direi- 
ta,  e  S.  Jofeph  da  efquerda,  como  recean- 
do ,  pondera  hum  devoto  Efcritor  do  San- 
to ,  que  do  Menino  fe  tornaíTem  a  perder 
outra  vez.  (10) 

8  Succintamente  profegue  o  EuangeiiC- 
ta  São  Lucas  efta  hiftoria  ,  pois  diz  neílas 
poucas  palavras,  que  a  Virgem^  e  feu  Efpo^ 
fo  voltarão  para  Nazaretb  com  o  Menino ,  e 
que  elle  vivia  fujeito  y  e  obediente  as  determi- 
na^ 

(9)  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Mar.  na  Hijlor.  da  Virg.  liv,  4. 

(10)  yirgo  puert  dexteram  tenehat  ,  Jofeph  Jittiíiram  ^ 
quajipavidi^  ne  illum  denuò  amitterent.  ifolan.  a pud  Mo- 
ral. Itb.  j.  tra^,  8.  n.  8.  \L  Gerlon  v\^Jofefin.  dijlina.  lU 
flifle: 

Ambulat  ut  medius  Jefus  inter  utrumque  Parentent 
Nexa  manum  manui^  i^c. 
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fjaçoes  ãe  feus  Pais.  São  Bernardo  fufpenro 
na  defigualdade  iníinica  defta  obediência  de 
Chrifto  5  exclama  5  e  diz  :  He  pojjivel  que 
Deos  5  a  quem  os  Anjos  ,  e  todas  as  Potef- 
tades  obedecem  ,  ejieja  fuhdito  a  Maria  ,  e 
não  fó  a  Maria  ,  mas  também  a  Jofeph  \ 
Admirai  dejles  dous  prodigios  qual  quizer- 
des  5  ou  a  profundijfima  benignidade  do  Filho 
ãe  Deos  ,  ou  dos  Pais  venturofos  o  altij/imo 
privilegio.  De  huma  y  e  outra  parte  não  ha 
fenão  pafmar.  (11) 

9  Attonito  de  tão  admirável  refígnaçao 
exclama  também  o  grande  Cancellario  de 
Pariz  :  Aquelle  Deos  ^  a  cuja  prefença  fe  inr- 
clinão  os  mais  eminentes  Santos  da  triunfan- 
te Igreja ;  aquelle ,  que  he  fó^  e  único  Senhor 
do  Univerfo  ,  ejle  (  oh  maravilha ! )  fe  incli" 
fia^  ferve  y  e  corteja  de  noite  ^  e  de  dia  no  di-- 
latado  progrejfo  de  trinta  annos  a  jfofeph , 

(11)  Quis}  Quibus}  Deus  homtnihus  ,  Tdeus  ,  inquanty 
cui  Angeli  fubãiti  funt  ,  cui  Principatus  ,  ^  Potejiates 
obediunt .jubdttus  erat  Mariáí.  Nec  tantum  Martât.ftd 
et  iam  Jojeph  propter  Manam,  A^ ir  are  ergo  utrumlihet , 
i^  elige  quid  amplias  mireris  ,  five  Filii  benignijjimam 
àí^nationem  ,  five  Patrum  excelltntifjlmam  dignitatem. 
y t rinque  ftupor  ^  utrinqus  miraculunu  S. Bernaid.  horn^U 
fuper  Milívis  eíL 
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e  Jofeph  o  manda ,  domina ,  e  fenborea  quan^ 
doj  e  quanto  quer}  (12)  Mas  não  he  mui- 
to de  admirar  que  Jefus  Chrifto  quizeíle  fa- 
zer-fe  fubdito  de  Joíeph,  e  de  Maria,  com 
fer  o  meímo  Senhor  do  Ceo  ,  e  da  terra , 
fe  elle  veio  ao  mundo  para  exemplar  da  o- 
bediencia,  e  humildade. 

10  De  tal  forte  ,  diz  Santa  Brígida, 
(13)  obedecia  o  Filho  deDeos  a  S.Jofeph, 
e  eftava  fujeito  ao  feu  mandado  ,  como  Fi- 
lho obediente  a  feu  Pai ,  que ,  quando  o  San- 
to dizia,  ou  lhe  mandava  fazer  alguma  cou- 
fa  ,  logo  elle  a  executava  ,  porque  de  tal 
maneira  trazia  occulto  o  poder  da  fua  Di- 
vindade ,  que  o  não  defcubria.  Confirma 
efte  ineíFavel  dominio  da  parte  do  Pai  ,  e 
obediência  do  Filho  o  que  le  lê  na  hiftoria 
dos  Catholicos  Orientaes  traduzida  de  He- 
breo  em  Latim,  de  que  faz  menção  Ifidoro 
Ifolano  referido  pelo  Padre  Morales.  Eu 
(dizia  Chrifto)  converfava  ,  e  tratava  com 
yofeph  em  tudo  ,  como  fe  fora  feu  Filho  fe- 
melhante  a  elle  ,  e  aj/im  lhe  obedecia  como  os 

^  II )  Gerfon  Serm.  deNativit,  f^irg,  conftd.  4. 
(13)8.  Brigid.  lib.  6.  Revcl.  cap.  5-8.  tom.  2. 
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filhos  obedecem  afeus  pais ,  fem  nunca  tranf- 
gredir  na  minima  palavra  5  amando- o  tanto 
como  as  meninas  dos  meus  olhos.  (14) 

II  O  niefmo  affirma  S.  Bernardino  de 
Sena ,  dizendo ,  que  S.  Jofeph  publicamen- 
te fe  havia  ,  e  portava  com  Chriílo  nas  ac- 
ções 5  no  trato  ,  e  no  dominio  5  e  Jefus  na 
obediência  5  e  fujeição  5  como  fe  elle  fora 
verdadeiro  Pai  de  Chrifto  ,  e  Chrifto  feu 
Filho  verdadeiro.  (15)  Eftava-lhe  o  Meni- 
no tão  obediente  ,  pondera  outro  Author, 
e  tratava  a  feu  Pai  com  tanta  reverencia , 
que  5  quando  o  Santo  o  mandava  a  algum 
recado ,  ou  comprar  alguma  coufa  5  ao  vol- 
tar para  cafa  fe  punha  dejoelhos ,  e  lhe  pe- 
dia a  mão  para  beijar-Iha.  Recuíava-o  Jo- 
feph com  grande  humildade  ,  e  inflava  o 

Me- 

(14)  Ego  converfatus  fmn  cum  Jofepho  in  omnihus  ^  ficut 
Ji  efsem  ftlius  ejus  ,  í^  eram  per  omnia  ficut  ipfe  ,  ó^ 
obediebarn  et  in  omnlbus  ,  nec  unquam  tranfgrefsus  fum 
ver  bum  illtus  ;  i^  eram  fubditus  illi  ^ftcut  ftlii  parenti^ 
hus ,  ^  diligebam  "jofeph  valdè ,  ficut  pupillam  oculi  meu 
llblan.  apud  Morales  lib,  3.  traB.  6,  num.  4.  col.  379. 
(15")  Sanãus  vir  publicè  habebat  fe  ad  eum  verbo  ^  aBu^ 
\T  geíiu  ,  atque  cura  ,  ^  império  -^  ficut  verus  pater  ad 
jilium  fuum ,  ^  Jimiliter  Chrijius  ad  eum,  S.  Bernardin. 
Senenl.  tom,  3.  Serm.  de  S»  jofeph  art.  2.  cap,  2. 
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Menino ,  dizendo ,  que  viera  ao  mundo  dar 
exemplo  ,  e  enfinar  como  devião  fer  trata- 
dos 5  e  fervidos  os  pais.  Então  eftando  o 
Menino  de  joelhos,  o  ditofiífimo  S.Jofeph 
com  grande  refpeito  ,  e  tremendo  lhe  dava 
a  mão  5  e  o  Divino  Infante  lha  beijava.  (i6) 
Oh  exceíTo  de  profunda  humildade,  e  obe- 
diência de  Jefus  Chrifto ! 

12  Tanta  era  a  veneração,  e  refpeito, 
que  o  Filho  de  Deos  feito  homem  tinha  ao 
ditofo  Jofeph  ,  que  a  titulo  de  fujeição  fi- 
lial, quando  lhe  fallava,  diz  Santo  Alberto 
Magno ,  era  fempre  inclinando  a  cabeça  com 
grande  reverencia ,  e  acatamento ,  e  lhe  fal- 
lava fempre  com  meia  inclinação;  (17)  po- 
rém Jofeph  como  verdadeiramente  conhecia 
quanto  mais  fuperior  lhe  era  Jefus ,  não  dei- 
xa- 

(16)  P.  Confcienc.  na  jícadem.Univ. part»i.cap.4,p.22^ 
Eo  P.  Moral,  no  Jik  3.  íraã.  8.  num,  45'.  diíTe  :  Jefus  ge- 
nu  aliquando  ,  tanquam  Filius  humillimus  Patri  aman* 
tiffimoJle6febat. 

(17)  Dei  Filius  y  é^  Jefus  nojler  Dominus  ^  quando  Pa- 
rentifuo  putativo  Jofeph  alloquehatur  ^femper  hoc  age- 
bat  magna  cum  rever ent ia  ,  caput  ei  inclinando ,  ^  me* 
diafemtoer  incUnatione  loquendo.  S.  Albert.  Magn.  apud 
RR.  PP.  CoUegii  Salmaticenf.  in  Dedicai,  tom.  6.  Theo*. 
Ug.  Moral, 
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xava  também  de  lhe  fallar  com  temor  5  e 
reverencia.  Eftafujeição,  e obediência,  que 
o  Menino  tinha  a  S,  Jofeph ,  foi  certamen- 
te a  fumma  das  íuas  grandezas  ,  e  a  cifra 
de  íuas  honras  ,  pois  não  pode  excogitar-fe 
jnaior  fublimidade,  que  obedecer  a  hum  ho- 
mem aquelle  ,  a  quem  obedecem  todas  as 
coufas  do  Univerfo  j  donde  o  Padre  Oforio 
fez  efía  inferência  ,  que  o  niefmo  Deos  fe 
não  podia  gloriar  de  ter  melhores  fubditos , 
que  os  que  teve  Jofeph  ,  porque  a  efte  lhe 
obedecião  5  e  fervião  perfeitamente Jefus ,  e 
Maria.  (18) 

13  Crefce  a  gloria  5  e  a  honra  de  S.  Jo- 
feph, dizendo-nos  muitos  Santos,  e  Varões 
pios  (i^)  não  fem  profunda  admiração ,  que 

Ce  no 

(18)  Non  potejl  gloriari  Deus  meJiores  fe  hahere  minif- 
tros  5  quàm  quos  habebat  Jofeph  ,  cut  mintftrant ,  i^  per^ 
feãè  obeâhmt  Jefus  ^  e^  Maria.  P.  Ofor.  tom.^.Serm.  2, 
^^S',Jofpag,  mihi  121.  Donde  hum  Poeta  cantou  egre- 
giamente  neíte  breve  dillico: 

Cuncta  Deo  parent ,  Jofeph  tua  gloria  crefcit, 
Crefcit  honos ;  paret  nani  Deus  ipfe  tibi. 

(19)  CÚQim.fup, cap.G.Marc. PihuÍQni.jup  cap.i^.Matth. 
qu^íLSí,  Lyra,  e  outros  apud  Suar.  tom,2.  qUííft.^j ,  art.^, 
difp,  ij.feã.  3.  §.  Tertium  eíL  Moral,  lib.7,,  tr,  15-.  «.24. 
€  lib.ty,  trací.^,  num,  6.  Silveir.  tom.  i.  in  Euang,  lib.2. 
capeio, quéíjl,%%,  Sandini  Eiíior,  FamiU  Sacr.  tr.  i,cap.6. 
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no  exercício  da  fua  arte  o  ajudava  também 
Chrifto  para  ganhar  o  fuftento  quotidiano, 
cerrando  ,  ou  acepilhando  madeiras  aquelle 
meímo  Artifice,  que  fabricou  o  Univerfo  com 
huma  fó  palavra  ,  e  que  depois,  fegundo  a 
ponderação  de  Vieira  ,  ajuntava  ,  e  levava 
os  cavacos  á  Mãi  ,  para  que  dos  fuores  de 
ambos  guizaíTe  o  de  que  fe  haviao  de  íuf- 
tentar  todos  trez. 

14  E  ainda  que  alguns  quizerão  negar 
efta  honra  ao  venturofo Jofeph ,  (20)  ornais 
provável  foi  ,  que  o  Senhor  unindo  a  vida 
contemplativa  com  a  aéliva  ,  fervia  de  gran- 
de adjutorio  a  feu  Pai  na  laboriofa  occupa- 
ção  do  feu  officio,  já  dando-lhe  o  formão, 
a  encho,  a  cerra  ,  e  o  martello  ,  ou  outros 
quaefquer  inftrumentos  do  feu  minifterio , 
como  Filho  fubdito  ,  e  natural  de Jofeph  no 
conceito  dos  que  ignoravão  o  Myfterio  da 
Encarnação  ,  e  aífim  obrava  outras  coufas 

de- 

§.2.^3.  Stengd,  J^naS.Jof.cap,i^.p.2ij.  Vieir./^w.  ir. 
«.  457.  Gotii  Ferítas  Reltg.  tom,  i.traíf.  S- cap.  25:. ».  18. 
Efcob.  tom.  3.  in  Euang,  Sana.  Uh,  2.  fe^,  i.  objerv.  2. 
(20)  Paulo  Burgenje^AT/^.  cap.  6.  Marc,  addit,  i.  Banad. 
t^m,  I.  lih.  IO.  cap,  15.  infin,  Carthagen.  iib,/^,  homiLj^. 
§*VerMn,  Salazar  m  Frov.  cap,^.  num.  i^u 


à 
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decentes  á  fua  peíToa ,  para  que  também  ti- 
veflem  parte  no  trabalho  donoíTo  Santo  as 
niãos  facrofantas  do  que  fabricou  os  Ceos, 
e  fuítenta  com  trez  dedos  a  maquina  do  mun- 
do, fem  que  ifto  o  pudeíTe  divertir  da  con- 
templação celeftial  ,  em  que  andava  conti- 
nuamente. (21) 

15'  Quem  vos  vira  ,  Senhor,  na  offici- 
Da  dejofeph,  exclama  o  Padre  João  Oforio, 
(22)  obedecendo-lhe  como feu Filho,  eaju- 
dando-o  nofeu  trabalho  em  cerrar,  e  aplai- 
nar madeiras !  Muitos  vos  defprezarião  por 
feres  filho  de  hum  Carpinteiro ,  e  official  do 
niefmo  officio ;  mas  vós  o  eftimarieis  em  mui- 
to ,  pois  não  era  nova  para  vós  eíTa  occupa- 
ção ,  porque  havia  annos ,  que  tínheis  recom- 
mendado  aos  voíFos  Profetas  o  officio  de 
aplainar,  e  cortar  o  afpero,  e  fuperfluo  dos 
homens  para  fe  poderem  ajuftar  com  a  lizu- 
ra  deDeos;  mas  porque  viftes  o  pouco,  que 
aproveitarão  na  diligencia ,  vieftes  a  exercer 

Ce  ii  o  mef- 

(  21 )  yefus  ciim  his  parentibus  efset  fubditus  ^Jine  dúbio 
in  perferendís  etiam  una  cum  ipjis  laboribus  mortgeram 
declarabat  juam  obedientiam  ^  diíTeSalmeir.  tom.  3.  ^r.47. 
que  o  tirou  de  S.  Baíilio  nas  ConHit.  Monaft,  cap  5*. 
(22)  Oíor.  tom,  3,  ^erm,  2.  de  S.  Jofeph  pag,  mihi  121. 
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o  mefmo  trabalho  ,  e  obrar  o  que  víeis  fa- 
zer a  voíTo  Pai.  Obraftes  como  Filho  de 
homem  o  mefmo,  que  diífeftes  como  Filho 
de  Deos.  Qiiadra  aqui  bem  o  que  di fie  o 
Padre  Carlos  de  Aquino,  que  Chrilto  na  of- 
ficina  dejofeph  lhe  lavrara  hum  throno  ref- 
plandecente  para  fe  collocar  fobre  osaftros. 

16  Eu  nao  duvido  ,  diz  S.  Francifco  de 
Sales  ,  (24)  que  os  Anjos  abfortos  de  ad- 
miração vieflem  em  formofas  turmas  a  con- 
fiderar  ,  e  admirar  quando  Jofeph  tinha  ao 
Divino  Menino  em  fua  pobre  logea  ,  onde 
exercitava  feuofficio  para fuftentar  o  Filho, 
e  a  Mãi  ,  que  lhe  eftavão  recommendados. 
Efta  companhia,  e  afliftencia  dos  Anjos  he 
mui  conforme  ao  que  também  efcreveo  a 
Venerável  Madre  de  Agreda ,  e  o  ponderou 
admiravelmente  D.  AndréBueno  j  (25)  don- 
de 

(23)  P.  Carlos  de  Aquino  tom.  3.  E/og.  Sanãor.  epigr.  8, 
a  19.  de  Março  difle  : 

Tu  faber^  illefaber:  àuhitas}  fuper  afira  corufcum 
Molitur  folium  parvulus  Úie  tihi. 
Xi4)  Sales  Entrei emmient o  19. 

(25)  D.  André  Bueno  lib.j.Vit.S.JoJepb.  cantou  a.Tim: 
Âllígerunwue  cohors  magttA  tunc  dmula  laudis 
Haitenus  humanos  tnfuetajubire  labores^ 
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de  he  natural  5  que  vendo-fe  o  Menino  en- 
tre aquelles  inftrumentos ,  e  madeiras  do  feii 
officio  5  começaíTe  a  notar  não  íó  o  progreC- 
ío  da  fua  Paixão  ,  mas  os  damnos,  que  ha- 
via de  pagar  naquelle  doce  Lenho  da  Cruz 
em  deíconto  da  defobediencia  de  Adão  na 
arvore  do  Paraifo  :  aílim  o  canta  a  Igreja* 

17  Não  caufaria  menor  admiração  aos 
Anjos  5  nem  deixa  menos  abfortos  aos  en- 
tendimentos humanos  5  confiderando  ,  fegun- 
<lo  o  revelou  a  Senhora  a  Santa  Erigida, 
{27)  não  íó  a  Chriílo  ajudando  nas  occu- 
pações  fabris  a  S.  Jofeph ,  mas  também  ad- 
jniniftrando  a  fua  mefmapeíToa;  eaífimnão 
fe  defprezaria  de  lhe  dar  agua  ás  maõs ,  ad- 

mi- 

Adjuva  t ,  exercens  ar  tis  documenta  fabrUis', 
Quis  que  videbatur  fub  tanto  tyro  magiHro  ^ 
Hic  a lacer  ferram  ^  uelox  dabat  ille  Jecurim^ 
Tr&tulit  ofciolam  manibus  non  fegnior  alter  ^ 
Alter  linteolo  fudorem  ter  gere  vultus 
Regalis  mavult  \  operum  pars  altera  ligna 
Impigra  portabat  j  cunciique  afsumere  partem 
Certabant  operis ,  quo  vit^  viUitat  aullor, 

(26)  Ecclef.  inHyinn.  San(fl.  Cruc. 

Ipfe  lignuni  tunc  notauit  ^ 
Damna  ligni  ut  folveret, 

( 27 )  S.  Brigid.  lib.  6.  R(;vel.  cap,  58, 
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miniftrar-lhe  atoalha  para  fe alimpar,  eche- 
gar-lhe  o  aíTento  para  fe  aíTentar  á  meza , 
iifando  então  o  venturofo  Santo  da  politica 
Divina  do  Padre  Eterno  ,  o  qual  dando  no 
Ceo  a  feu  Unigénito  o  lugar  da  dextra ,  co- 
mo diz  David  noPfalmo  109.  he  crivei  que 
Sáo  Jofeph  ,  fentando-fe  á  meza  ,  daria  o 
mefmo  alFento  ajefus  Chrifto ,  dizendo-lhe : 
Filho ^  fentai'Vos  â minha  mao direita^  como 
bem  ponderou  Carthagena,  e  com  elle  hum 
Poeta  Hefpanhol.  (28) 

18  Qiiemnão  fe  admira  pois  de  tal  gran- 
deza, e  dignidade  5  que  Jofeph  homem  mor- 
tal tiveíTe  a  Chrifto  verdadeiro  Deos  por  íeu 
fubdito,  eelle  obedeceíTe  aos  feus  preceitos , 

co- 

(28)  Crediderhn  quiáem  mnfemel  Jofephum  ad  menfam 
ajjidenti  Chriíto  ,  dixifse  :  Fili  ,  fede  à  dextris  méis. 
Carthagcn.  //A  4.  homti,  11.  §.  Cxterum.  E  o  Poeta  apud 
eundem : 

Y  eHando  a  la  mefa  vueliray 

PudtHes  dezir  aí  hijo , 

fará  darle  de  amor  muejlra , 

Hijo ,  fientate  a  mi  dextra, 
E  o  mefmo  havia  já  ponderado  o  Padre  Morales  no  liv,i. 
traíi,  8.  num,  37.  dizendo:  Rternus  Pater  Mterno  íilio 
dicebat  :  Sede  à  dextris  méis  y  eifdem  verbis  ,  cb-  au^fo- 
ritate  utens  B.  Jofeph  fefsurus  ad  menfam  dicebat  eidem 
Filio  tanquam  Dominus\  Fili  y  fede  à  dextris  méis. 
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como  a  verdadeiro  Pai  ,  participando  cada 
vez  mais  intenfamente  dos  mcomparaveis  fa- 
vores 5  que  lhe  communicava  tão  celeftial 
companhia  ?  Por  iíTo  diíTe  muito  bem  o  Padre 
João  Oforio  5  que  fe  fora  Jofeph  arrebatado 
ao  Ceo  5  e  lá  eftiveíTe  entre  os  Coros  dos 
Anjos  ,  ouvindo-lhes  cantar  pelo  efpaço  de 
trinta  annos  louvores  a  Deos  ,  não  aprovei- 
taria mais  do  que  fe  utilizou  5  ouvindo  a 
Chrifto  5  e  a  Maria  Santiflima  em  todo  o 
tempo  ,   que  com  elles  viveo  no  mundo* 

i^9) 


CA- 

(29)  JV  ífí  Ccelum  raptus  efset  jofeph  ^  (^  per  trigmta 
annos  Choris  inter  efset  Angelorum  ,  (l^  laudes  illas  Di* 
vinas  audifset  ,  non  tantum  afsequeretur  ,  nec  tantum 
proftceret  ,  ac  audiens  Chrijlum  ,  (l^  Mar  iam  ,  quorum 
comparatione  omnis  Cúria  Coslesiis  tepet  amore  Dei* 
P.  Ofor.  tom,  3.  in  Fejt.  S,  Jofeph  pag,  mihi  6^. 
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CAPITULO   XX. 

T>a  felkíjjlma  morte  do  gloriofo  Patriarca 
S.  Jofeph. 

1  TVr^^  confta  da  Efcritura  quando 
X  1  falecera  o  venturofo  S.  Jofeph , 

e  efta  incerteza  fez  dividir  os  Authores  em 
quatro  opiniões.  A  primeira  affirma,  que  o 
Santo  paíTára  defta  vida  mortal  para  a  feliz 
eternidade  ,  quando  Chrifto  contava  já  do- 
ze annos,  e  tinha  vindo  com  elle  paraNa- 
zareth  depois  que  o  perdera  ,  e  achara  no 
Templo.  Funda-íe  no  filencio  do  Euange- 
lho,  porque  depois  difto  nao  faz  a  Hiftoria 
Sagrada  menção  delle.  Aílim  ofeguio  San- 
to Epifânio,  e  o  Cardeal  Baronio.  (  i ) 

2  A  fegunda  opinião  he  dos  que  diíTe- 
rão ,  que  S.  Jofeph  morrera  no  tempo  ,  em 
que  Jefus  Chrifto  já  andava  pregando  pelo 
mundo  ,  e  que  elle  com  os  feus  Difcipulos 

lhe 

(  I )  S.  Epifan.  háíref,  78.  Baron.  in  Vit.  Cdfar.  Augujl,  n  8. 
^9.  ann.ty%,  e  outros,  que  fegue ,  e  allega  PrietoBurgen- 
fe  na  Jqfefm.  EuangeL  traSí.  10,  §.  IQ. 
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lhe  aíliftíra  até  o  ultimo  fufpiro.  Refere, 
mas  não  fegue  efte  parecer  o  celebre  líidoro 
IfoJano.  (  2  )  Aqui  pode  ter  lugar  a  opinião 
do  nieímo  Ifolano,  e  de  Paulo  de  Palácios, 
que  dizem  fora  SJofeph  bautizado  por  Chrif- 
to,  e  aíTim  chamão  ao  Santo  o  primeiro  Chrif- 
tão  depois  de  Maria  SantiíTima.  (  3  ) 

3  Segue  a  terceira  fentença,  que  S.Jo- 
feph  vivia  ainda  no  tempo  da  Paixão  de 
Chrifto ,  e  que  quando  o  Senhor  recommen- 
dára  fua  Santiílima  Mãi  a  S.João  Euange- 
lifta,  tollerára  juftamentejofeph  ver-fe  pre- 
terido pelo  Difcipulo  amado  ,  a  quem  jul- 
gava mais  digno.  Aífim  o  diz  S.  Cypriano, 
a  quem  fegue  S.  João  Chryfoftomo.  (4)  A 
quarta,  e  mais  provável  opinião  he  dos  que 

Dd  di^ 

(2)  Ifolan.  apud  Morales  7/^.5',  tracf,  10.  fíí/m.  3. 
'í  3  )  Porro  ex  viris  iiítegris  primus  Chrijiianus ,  prtmus , 
qui  Chrisio  hdifit  ,  fuit  Jofeph,  Palac.  in  Matth.  cap.  3. 
apud  Figueiroa  nos  Commentar.  dajofefin,  de  Valdevief^ 
caní,^^.  eli.  31.  onde  diz  aílim  também  o  Poeta: 
Es  el  que  merecia  fer  el  primero , 

Que  reengendrado  en  el  Bautijmo  Santo 

Gozo  de  èl  el  efeófo  verdadero, 
IfoIan.  apud  Matute  Profapia  de  Qhrijlo  5'.  edad  cap.  1.  §.9, 
(4)  Pafsus  ejl  Jofeph  dquaitimiter  ftbi  eum  inhocfervi- 
tio  prétponi  miem  digniorem  fe  judicabat.  S.Cy^r.  Serm, 
de  Pafflon,  Domin,  D.  Chryfoft.  hom,  $-fup,  cap,  1,  Matth. 
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dizem ,  que  o  Bemaventurado  S. Jofeph  fa- 
lecera antes  da  Paixão  de  Chrifto  ,  e  antes 
das  Bodas  de  Cana  de  Gallilea,  (5)  não  íó 
porque  nelFa  occafião,  havendo  motivo,  os 
Euangehftas  já  não  fallárão  nelle,  mas  poiv 
que  como  delfe  tempo  por  diante  começou 
Jefus  Chriílo  a  eftabelecer  5  e  feguir  outro 
modo  devida  mais  próprio  para  manifeftar- 
fe  não  por  Filho  de  Jofeph  ,  mas  por  ver- 
dadeiro Deos,  e  Homem ,  e  Reden)ptor  do 
mundo  ,  ceíTava  o  fim  do  minifterio  de  Jo- 
feph. Até  alli  quiz  o  Senhor  honrallo,  cora 
o  titulo  tão  gloriofo  5  como  era  o  de  feu 
Pai ,  e  gozar  de  fua  companhia ,  e  da  fom» 
bra  ,  que  faz  hum  pai  amorpfo  a  hum  filho 
obediente. 

4  Chegando  pois  o  tempo,  em  que  Je- 
fus Chrifto  quiz  dar  a  conhecer  ao  mundo 
que  era  o  Meífias  promettido  ,  e  promul- 
gar a  Lei  Euangelica  ,  e  juntamente  evitar 

^  que 

(5*)  Muitos,  qtie  allega  Motòles  Ub.^,  trací,  lo  num.$. 
Carthageií.  lih.  4.  homiL  3.  §.  Dentque  ^  e  lib.  18.  honuL 
magn.í^^^ultsm,  §.  7.  Suar.  tem.  2.  iju^Jl.  24.  arr.  i.  &  z. 
difp.^.ltã.  I.  §.  Ad primam.  Raynaud.  tom.y,  Diptycha 
Marian.part,i.pun^.<),  num,2.  Stengel.  ///  Vit.D.jofeph. 
sap,  14.  biuri  tom,  i.  traã.  IO.  num.j^.  Eícobar  tom.  j, 
dcSana.ytb.i.fea.i.%.1. 
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que  feu  putativo  Pai  vi  (Te  com  feus  olhos 
as  aíFrontas  ,  que  elle  havia  de  padecer  na 
fua  Paixão,  (6)  quiz  pollo  em  falvo  ,  ab- 
breviando-lhe  a  vida  ,  favor  tão  efpecial, 
que  fendo  fundado  em  piedade  ,  e  amor, 
não  vemos  que  o  ufaíFe  com  fua  Mái  San- 
tiílima  5  amando-a  muito  mais  pelas  razões 
de  congruência ,  que  aífina  o  Padre  De-Nue- 
ros.  (7)  De  forte  5  que  o  argumento  de  San- 
to Epifânio  ,  em  que  moftra  fer  já  falecido 
S.  Jofeph,  quando  Chrifto  padeceo,  he  ra- 
cionavel  ,  e  convence  ,  pois  o  Senhor  não 
deixaria  entregue  ,  e  recommendada  a  Vir- 
gem a  S.João  Euangehfta,  fe  eftiveíTe  ain- 
da vivo  feu  amantlílimo  Efpofo  S.  Jofeph. 

5  Em  que  idade  faleceífe  também  não 
he  uniforme  o  parecer  de  todos.  Santo  Epi- 
fânio diz  ,  que  o  Santo  ,  quando  morrera  5 
contava  noventa  annos.  ( 8 )  Cedreno  lhe 
íidianta  a  idade  até  cento  e  dez.  (p)  A  Ve-* 

Dd  ii  ne- 

(^6)  Voltiít  enimDominus  ipfumjofephum  morianteDo^ 

minicam  FaJ] tonem ,  maxime  ne  morte  Lhrijii  immenfo  de 

Jore  cruciaretur^  diíTe  S.  Bernardin.  de  Sen.  tom.  x.  Sernu 

de  S,  Jofeph, 

(  7  )  Pe  res  de  Nue  ro?  in  Lapidic,  Sacr.  tr.  1  ,feã*  27.  n,  3  67. 

(  8  )  S.  Epifan.  h^zrej.  78. 

(9)  Cedren.  in  Compend,  Hijlor. 
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neravel  Madre  de  Agreda  diz  ,  que  todo  o 
curfo  da  vida  do  feliciíTimo  dos  homens  São 
Jofeph  chegara  a  íeíTenta  annos  ,  e  alguns 
dias  mais.  (  lo  )  O  Illuftriílimo  Siuri  ,  que 
quaíi  em  tudo  a  feguio  ,  diz  ,  que  morrera 
de  feíTenta  e  hum  ,  e  mais  alguns  mezes. 
(ir)  Porém  Morales^  e ValdevieíFo  (12) 
dizem,  que  falecera  de  ferenta  annos,  e pa- 
rece o  mais  provável  ,  porque  o  gloriofo 
Santo  efteve  defpofado  com  a  Virgem  trin- 
ta annos ,  e  fe  defpofou  de  quarenta ,  como 
o  prova  doutiíTimamente  o  Padre  Caftro  na 
Hiíloria  da  Senhora.   (  13  ) 

6  O  dia  fixo  ,  e  determinado  da  fua 
bemaventurada  morte  padece  igual  incerteza. 
Os  Calendários  Copticos,  ou  Egypciacos  o 
conflituem  a  20  de  Julho,  cujo  dia  he  tido 
em  grande  veneração  entre  os  Caiholicos 
Orientaes ,  comoaíHrmalfidoroIfoIano,  ex- 
traindo efta  noticia  de  hum  livro  Hebraico , 
traduzido  em  Latim  no  anno  de  1340,  que 

con- 

(  iq)  Myftic.  Cidad.  part,  2.  fwm,  886. 

(11)  Siuri  tom,  i.  traã.  lo,  nmn,  j6, 

(11)  M^ral.  //^.5:.  tracf.  10.  ;/.  13,  Valdevief.  na  Jofefi^ 

na  cant,  23.  efi,  14. 

<  13)  Caftro  HiHor.  Virg.  cap.  4.  pag,  12Q. 
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confiava  da  vida  de  S.  JofepL  (14)  O  Pa- 
dre Maffini  na  fua  Bolonha  illuílrada  diz, 
que  em  muitas  Igrejas  de  Itália  tem  efte  dia 
pelo  traníito  do  Santo  ;  porém ,  como  bem 
reparão  os  eruditos  Antuerpienfes  ,  (15) 
talvez  que  confundao  onoílb  gloriofoPatri- 
arca  comjofeph  ojuílo^  que  todos  os  Mar- 
tyrologios  lhe  aílinão  a  fua  morte  a  20  de 
Julho,  (i^) 

7  Fundado  na  authoridade  do  mefmo 
Jfolano  5  e  de  Carthagena  5  julga  o  Padre 
•Fr.  Carlos  Stengelio  Benedi61ino  ,  que  a  paC- 
fagem  ,  que  S.  Jofeph  fizera  defta  mortal 
vida  para  a  eterna ,  e  gloriofa  ,  fora  no  dia 
20  de  Junho.  (17)  O  mefmo  affirmão  Col- 
venerioj  e  outros.  (18)  O  Menologio  dos 
Gregos  lhe  aflina  o  dia  26  de  Dezembro. 
(ip)  O  Padre  Alva  o  de  30  de  Agofto. 
(20)  Pedro  Equilino  ,  Martyrologio  Ro- 
ma- 

X  14)  Ada  Sandlor.  tom,  3.  ^le  Março  pag.  7.  mim.  11.  e 

Fr.  Jeronym.  Graeian.  //^.  ^,  cap.  ^.fin, 

iiS)  Ada  Sanél.  ibid.  num,  12. 

(16)  Baron.  inAnnot,  ad  MartyroL  zo.julii. 

Í17)  Srengel.  in  Vit.  S.Jofephi  cap.  14.  pag.  231.  Car- 

thagen.  tom,  i.  lib.  4.  homil,  3.  §.  Quamvis  autem. 

(18)  Colvener.  in  Kalendar,  die  iz.Januar. 

(i^)  Apud  Baron.  in  Notation,  ad  MartyroL  i^.Mart^ 
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manOjBollandiftas,  Raynaudo,  Siuri,San- 
dini  ,  e  outros  a  19  de  Março.  (  21 )  Em 
tanta  variedade  de  opiniões  quem  atinará 
com  a  verdadeira?  Poriflb  o  Papa  Benedióio 
XlV.  diíTe  bem  ,  que  tudo  o  que  fe  affirma 
do  tempo  ,  e  dia  do  tranfito  de  S.  Jofeph 
era  incerto,  (22)  Qiianto  ao  lugar  ,  onde 
faleceo,  julgão  Papebroquio,  eHenfquenio 
que  fora  em  Jerufalem ,  onde  o  Santo  fe  a- 
chava  com  Jefus  ,  e  Maria  por  occafiao  de 
alguma  feftividade,  fegundo  a  fua  coftuma- 
da  obíervancia,  (23  )  fendo  que  o  lUuftrif- 
fimoSiuri  diz  ,  que  fora  emNazareth,  don- 
de depois  íe  trasladara  feu  corpo  para  o  vai- 
le  dejofafat.  (24) 

8     A  Venerável  Abadeífa  de  Agreda  nos 
dá  huma  exaíla  informação  da  doença  ,  e 

mor- 

(  20)  Alva  apud  Polo  tom.  i.  Dtar,  Sacr,  num.  23ai» 

(21)  Equilin.  apud  eund.  Polo  num,  1911.  Martyrol.  cit. 
Afta  Saníl,  cit.  Raynaud.  tom.  7.  Diptych.  Marian.part.i. 
punã.<). ».  18.  Siuri  tom.  i,traã\  19.  num.yG,  Sandini  de 
Famil.  Sacr,  traã,  3.  §.  11. 

(22)  Incerta  quippè  funt  omnia  ,  qua  de  die  ,  ^  tempo* 
re  obitus  Sanêii  jofephi  afseruntur,  Ij^vchtxúw.  de  Serv. 
Dei  beatif,  part,  2.  líb.  4.  cap.  19.  num,  47.  O  mermo  ha- 
via infvnuado  Calmet  na  Difsert,  de  S.Jofeph  art.  8. 

(23)  A(fla  Sanélor.  alleg.  num,  11. 

(24)  Siuri  fupr.  cit.  num.  77. 
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morte  do  noílb  feliciíTimoJofeph,  dizendo^ 
que  o  Santo  5  ainda  que  não  era  mui  velho  ^ 
com  tudo  5  quando  a  Virgem  chegou  aos  trin- 
ta e  trez  annos,  eftava  já  mui  quebrantado 
nas  forças  do  corpo  ,  porque  os  cuidados, 
e  peregrinações,  e  o  continuo  trabalho,  que 
havia  tido  para  fuftentar  a  fua  Efpofa,  e  ao 
Senhor  do  mundo ,  o  haviao  debihtado  mais 
que  a  idade  j  e  o  m.efmo  Senhor ,  queoque- 
lia  adiantar  no  exercicio  da  paciência,  con- 
tras virtudes ,  deo  kigar  a  que  padeceíTe  al- 
gumas enfermidades,  e  dores.  (25) 

^  Por  efte  caminho  real  levou  ao  Efpo- 
£0  de  fua  Mãi  Santiffima ,  a  quem  fua  Ma- 
geítade  amava  fobre  todos  os  filhos  dos  ho- 
mens j  e  para  accrefcentar  os  merecimentos, 
e  coroa ,  antes  que  fe  lhe  acabafle  o  termo 
de  a  merecer ,  lhe  deo  nos  últimos  annos  de 
íua  vida  algumas  enfermidades  de  febres  ,  e 
dores  vehementes  de  cabeça  ,  e  conjunturas 
do  corpo  mui  fenfiteis  ,  que  o  affligírao  ,  e 
debilitarão  muito.  (26)  Via  a  Senhora  a 
paciência  ,  e  manfidão  nas  enfermidades ,  e 
dores  j  o  pezo  ,  e  gravidade  delias  ,  e  que 

nem 
<25)  Myílic. Cidad.  f?an.2.  ^m. 857.  (26)  Ibid.»,8ó6. 
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nem  por  ifto  ,  nem  pelos  mais  trabalhos  já 
mais  le  queixava  ,  nem  fufpirava  ,  nem  pe- 
dia alivio  nellas  ,  porque  tudo  tolerava  o 
grande  Patriarca  com  incomparável  íoftri- 
mento ,  e  grandeza  de  feu  animo.  Dava-lhe 
a  Imperatriz  do  Ceo  de  comer,  pondo-fe  de 
joelhos  ;  e  quando  elle  eftava  mais  impedi- 
do,  e  proftrado ,  o  defcalçava  na  mefma  poP- 
tura,  e  na  fua  fraqueza  o  ajudava,  levantan- 
do-o  pelo  braço.  . ..  E  nos  ukimos  trez  ân- 
uos de  vida  do  Santo  ,  quando  fe  aggravá- 
rão  mais  fuás  enfermidades  ,  lhe  affiftia  a 
Rainha  de  dia,  e  noite. 

IO  Corrião  já  oito  annos  que  as  enfer- 
midades, e  doença  do  mais  que  ditofo  São 
Joíeph  o  exercitavão  ,  purificando  cada  dia 
mais  feu  generofo  efpirito  no  cryfol  da  pa- 
ciência, e do  amor  Divino;  e crefcendo  tam- 
bém os  annos  com  os  accidentes ,  fe  hião  de- 
bilitando fuás  fracas  forças ,  desfalecendo  o 
corpo  ,  e  chegando-fe  ao  termo  inexcufavel 
da  vida;  e  conhecendo  a  amantiflima  Senho- 
ra que  já  eftava  mui  perto  a  hora  ,  e  o  dia 
ultimo  de  feu  caftiífimo  Efpofo  para  fahir  def- 
te  pezado  defterro ,  fe  foi  á  prefença  de  feu 

Fi- 


li 
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Filho  SantiíTimo  fupplicar-lhe  que  lhe  aíTif- 
tifle  naquella  hora  com  feu  poderofo  braço, 
para  que  fua  morte  foíTe  preciofa  em  feus 
olhos  ,  e  o  Senhor  lhe  prometteo  affiftir. 

1 1  Hum  dia  antes  que  morrefle  teve 
S.  Joíeph  hum  extafe  altiífimo,  que  lhe  du- 
rou vinte  e  quatro  horas ,  e  nefte  grandiofo 
rapto  vio  claramente  a  Divina  Eflencia.  Tor- 
nando a  íí  5  pedio  a  fua  Efpofa  Santiííima 
íua  benção  ^  e  a  grande  Rainha  Meftra  da 
humildade  ,  pondo-fe  de  joelhos  ,  pedio  a 
S.Jofeph  também  que  lhe  deitaíTe  a  íua  ben- 
ção como  Efpoío  5  e  o  Varão  de  Deos  não 
fem  Divino  impulfo,  porconfolar  apruden- 
tifllma  Efpofa  ,  a  abençoou  por  defpedida, 
e  ella  lhe  beijou  a  mão.  (28) 

12  Eparaque  ohumiliílimojofeph  cer- 
raíle  o  teftamento  de  fua  vida  com  o  fello 
defta  virtude,  pedio  perdão  a  fua  Divina  Ef- 
pofa do  que  em  feif  ferviço ,  eeftimação  ha- 
via faltado,  eque  naquella  hora  nao  Ihefal- 
taíTe  fua  aíliftencia  com  a  intercefsão  de  feus 
rogos*  A  feu  Filho  SantiíTimo  também  lhe 

Ee  agra- 

(  27 )  Ibid.  mnL  873.  (  28  )  Ibid.  num.  876. 
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ngradeceo  oSantoEfpofo  os  benefícios ,  que 
de  fua  liberaliíUma  mão  havia  recebido  to- 
da a  vida  ,  e  em  efpecial  naquella  enfermi- 
dade. Voltando-fe  logo  o  Varão  de  Deos 
paraChrifto,  intentou  pôr-fe  de  joelhos  no 
chão  para  lhe  fallar  com  profunda  reveren- 
cia, porém  odulciíTimoJefus  chegou  a  elle, 
eorecebeo  emfeus  braços,  e  eftando  nelles 
reclinada  a  cabeça,  o  Santo  lhe  fez  hum  al- 
tiíTimo  colloquio  ,  e  nos  braços  de  Jefus  es- 
pirou o  Santo,  e  feliciíUmoJofeph,  e  o  Se- 
nhor lhe  fechou  os  olhos.  (29) 

13  Defta  forte  nos  informa  a  Madre, 
e  Abbadeflade  Agreda;  mas  com  licença  de 
tão  Venerável  Efcritora  parece  mais  veroíi- 
mel  que  S.  Jofeph  não  padccelle  tão  dila- 
tadas enfermidades  j  porque  fe  Deos  leva 
aos  feus  efcolhidos  pelo  caminho  da  morti- 
ficação ,  e  dos  trabalhos  ,  quem  os  padeceo 
maiores  depois  de  fua  SantiíFima  Efpofa? 
Elle  derramou  ,  e  derretéo  o  feu  fuor  ,  e  a 
fua  fubftancia  no  continuo  trabalho  do  feu 
officio  para  manter  ,  e  fuftentar  a  Jefus  ,  e 
Maria  :  elle  exercitou  em  ado  heróico  to- 
das 

(29)  Ibid.  num.  877. 
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das  as  virtudes  5  que  he  hum  perpetuo  com- 
bate contra  a  refiftencia  do  fenfitivo. 

14  Qiie  afflicções  5  e  penas  lhe  não  cau- 
fou  ver-fe  com  fua  amada  Efpofa  deípreza- 
do  no  maior  defabrigo ,  e  ingratidão  dos  ami- 
gos 5  e  dos  parentes  ?  Que  fentimento  não 
teve ,  quando  vio  nafcer  em  tanto  defamparo 
ao  Menino  Deos  no  Prefepio  ?  Qiie  íettas 
de  dor  Ihenãotrafpadárão  o  coração,  quan- 
do circumcidou  ao  Menino  Jefus?  Que  af- 
flicções ,  e  fobrefaltos  não  padeceo  acerba- 
mente feu  peito  5  vendo  que  Herodes  buf- 
cava  irado  a  Chrifto  para  lhe  tirar  tyranna- 
mente  a  vida  ?  E  para  evitar  tanta  impieda- 
de que  defcommodos  não  tolerou  na  preci- 
pitada fuga  5  que  fez  para  o  Egypto  com  o 
Menino,  e  a  Santiílima  Virgem? 

15  E  fe  eftas  penas,  e  tribulações exce-- 
dião  a  quantas  moleftias  lhe  podião  caufar 
as  mais  graves  enfermidades  do  mundo,  pa- 
ra que  fe  hão  ellas  de  meditar  ,  e  fuppôr 
no  Santo  ,  não  conftando  do  Euangelho, 
nem  dos  antigos  Padres ,  antes  havendo  mui- 
tas razoes  em  contrario  ?  Porque  fe  o  AltilP- 
fimo  efcolheo  aS.Jofeph  para  fielNutricio, 

Ee  ii  e  CuC- 
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eCuftodio  defeusprincipaesthefoiiros,  iílo 
he  5  de  feu  Filho  ,  e  de  fiia  Efpofa  ,  para 
que  com  o  feu  trabalho  os  fuftentaíle,  ecom 
a  fua  vigilância  IhesferviíTe  de  amparo,  pa- 
rece que  fe  oppunha  a  efte  foberano  minif- 
terio  o  eftar  enfermo. 

i6  Adianta-fe  ainda  mais  a  razão;  por- 
que fe  Jefus  Cbrlfto  Senhor  noílb  não  teve 
enfermidade  alguma  pela  perfeita  harmonia 
de  fua  individual  natureza ,  como  dizem  os 
Santos  Padres  ,  e  Expofitores  Euangelicos, 
(30}  e  o  mefmo  fe  lê  da  foberana  Senho- 
ra, (51)  ou  já  pela  igualdade,  e  equilíbrio 
do  feu  admirável  temperamento,  ou  poref- 
pecial  privilegio  ,  para  que  havemos  de  ti- 
rar efta  prerogativa  aonolfo  ditofiílimo  San- 
to ,  a  quem  os  íeus  grandes  merecimentos 
lhe  grangeárão  as  mais  fingulares  graças,  e 
privilégios  ? 

17     Adquire  maior  força  efte  parecer  cora 

a  tra- 

(30)  S.TIiom.  ^,f>art,  qu^H,  i4,.tirt.  4.  cujo  lugar  expli- 
ca Suar.  no  tom.  i.íi/íi.^2.feã,2.períot.  Cãlcun.tom.z. 
Opufculor,  opufc,  13.  GloíT.  Lyr.  Janíènio  ,  e  outros  ,  que 
expõem  o  cap,S,deS.Mattb.  e  explicão  o  texto  no  cap,^^ 
de  Ifaias :  V^ere  languores  noíiros  ipfe  tuHt, 
'(  31 )  Myftic.  Cidad.  part,  i.  num,  . . .  Nfceforo,  e  outros 
4pud  Garthagea  lib,  13.  homih  4.  §.  Ferum. 


Capitulo  XX.  /        221 

►a  tradição  5  que  havia  entre  os  Catholicos 
Orientaes  5  legundo  nos  refere  o  Venerável 
Fr.  Ifidoro  Ifolano  deíla  fórma :  Envelheceo 
Jofeph  5  e  chegou  aos  últimos  dias  da  fua 
vida  5  porém  feu  corpo  nao  eftava  debilitado 
em  forças  :  confervava  nos  olhos  a  fua  vijla 
perfeita ,  e  na  boca  todos  os  feus  dentes.  Em 
tanta  idade  tinha  ainda  todo  o  feu  vigor  ,  e 
tão  robu/lo  fe  confiderava  em  feus  membros 
fendo  velho ,  como  quando  era  moço.  Chegou^ 
lhe  em  fim  o  dia  da  morte  ,  e  apparecen- 
do4he  o  Anjo  do  Senhor  5  que  era  o  feu  mef- 
mo  Anjo  da  guarda ,  lhe  dijfe ,  que  cedo  par- 
tiria  de  fie  mundo  ,  e  a  fua  alma  iria  alegre 
acompanhar  os  Santos  Padres  do  Limbo.  Ca- 
bio  logo  enfermo  na  cama  ^  e  aggravando-fe- 
lhe  a  molefiia  ^  lhe  chegou  a  hora  da  morte. 

(32)  Senult  Jofeph ,  (^  procejjlt  In  diehus  fins  '•,  non  ta* 
men  debilitatumfmt  in  viribus  corpus  ejus ,  nec  offufca^ 
tus  fuit  vifus  oculorum  ejus  ,  nec  computuit  dens  aliquis 
oris  ejus  :  fed  erat  tanta  Mate  completus  in  omnibus  vi- 
ribus  fuis  ,  (l^  for  tis  in  omnibus  membris  fuis  ,  ftcut  in 
juventute  fua,  Appropinquaverunt  dies  Jofeph ,  ut  more* 
retur ,  <if)^  apparuit  ei  Angelus  Domini ,  qui  fuerat  et  aã 
cujiodiam  deputatus ,  cb"  dixit  ei ,  quod  deberet  cito  tranfi- 
re  de  hoc  féiculo  ,  cb"  apponi  ad  Patres  fuos  ,  à"  cum  7^- 
tafacie  ,  ^  grato  afpeÉíu  afsociaret  animam  ejus  ^  é^ 
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(32)  No  mefmo  concorda  o  infigne  Valde- 
vieílb  na  fua  jfofejlna.  (  33  ) 

1 8  Fr.  Marcellino  de  Pife ,  o  Padre  An- 
tónio de  Efcobar,  e  outros  (34)  aíTentão, 
que  a  verdadeira  enfermidade ,  de  que  mor- 
rera S.Jofeph,  fora  avehemencia  de  amor, 
pofto  que  efta  lhe  caufaíTe  alguma  febre.  A 
mefma  Efcritora  da  Virgem  ,  depois  de  re- 
ferir o  que  temos  dito  da  enfermidade  do 
Santo,  parece  que  feaccommoda  aeftepen- 
famento  ,  pois  continua  a  dizer  ,  que  o  ar- 

den^ 

gravata  ejl  valdè  ejus  infirmitas ,  ^  hora  mortis  apprth 
ptnquavit,  Ifolan.  apud  Moral.  Ith,  5.  traU.  lO.  ».  13. 
(33)  Ya  màs  avia  fabtdo  de  experiência 
El  caHiJJimo  EJpofo  foberano 
Que  era  dolor ,  enfermedad^  dolência , 
Que  viviò  Jtempre  rezio  ,  entero ,  y  fano. 

Y  aun  que  llegò  a  los  aiíos  de  prudência  , 
En  cfue  fe  avantejò  ai  bifronte  Janoj 

Y  víò  de  fíieve  fu  cabeça  llena , 
l^ò  tuvo  de  vejez  dolor ,  ni  pena. 

Ya  mhs  fus  graves  ojos  fe  enturbiaron , 
Ni  fus  fuerças  ya  màs  desfalecieron  , 
Sus  mexi  11  as  ya  màs  fe  marchitaron , 
Ni  fus  dientes  ya  màs  fe  le  pudrieron. 
Ya  màs  cnfermedades  le  acofsaron , 
Ni  dolores  ya  mds  fe  le  atrevieron : 
Con  falud  fiempre  alegre  trabajava^ 

Y  afu  Efpofa ,  y  fu  amado  fuHentava. 
Valdevief.  na  Jofefin.  cant.  23.  ejl.  16,  e  17. 
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dentijfmo  fogo  do  amor  de  Deos  fora  quem 
enfermara  a  S.  Jofeph  ,  e  elle  mefmo  o  inf 
frumento ,  que  lhe  cortara  o  fio  da  vida ,  fa-- 
zendo'0  privilegiado  na  morte ;  forque  as  do- 
ces affticçoes  do  amor  abforvêrao  as  da  natu^ 
reza ,  e  como  efiavaprefente  o  objeSio  do  amor 
Chrifto  Senhor  nojfo  ,  e  fua  amantijfima  Ef 
pofa  5  era  como  inefcufavel  que  aquelle  can- 
didijfimo  coração  fe  refolvejfe  em  affeSíos  ,  e 
e ff  eitos  de  tao  peregrina  caridade.  (35) 

19  O  memorável  Gerfon  chamou  á  mor- 
te de  S.Jofeph  morte  alegre  5  (36)  efópóde 
íer  alegre ,  e  preciofa  aquella  morte  ,  quan- 
do o  amor  tira  a  vida.  He  bem  verdade 
que  os  Sagrados  Interpretes  daEícritura  não 
declarão   de  que  género  de  morte  falecera 

S.  Jo- 

(34)  Qn^^  autem  morte  decefserit  ^  arbitror  ego  animam 
tUius  impotemfuifse  corporis  ,  nimio  amore  cordis  inti- 
ma depafcente  ,  atque  ita  ratum  puto  ,  nulla  infirmitate 
pvâieunte  ^  valedião  Jefu  ^  ^  MariA  ,  cefífse  fatis  ,  ex- 
tremam  hominum  obeundo  fortem.  FICq n^i Encyc/oped. Mo- 
ra/ tom.  i.feã.  $'pag.  6jj,  E  o  Padre  Eícobar  no  tom.7^. 
deSajJcL  lib.^.  inparaphraf.áiz  aílim:  SanB[IJimus  Ma- 
ri  A  Sponfus  líon  Agritudine ,  [ed  lanmet  amore  ,  obiit  in 
Filii  confpe5lu.  No  mefmo  convém  Torres  nas  ExceL  do 
Santo  afsmnpt.  12.  difc.  3.  num.  2^. 
(SS)  Myftic. Ciá^á. part.  2. num.  891. 
(3Ó)  Gerfon  Serm,  de  Nativit,  conftder,^. 
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S.Jofeph,  porém  eu  creio,  diz  o  douto  Ca- 
puchinho Pife,  que  o  Santo  acabara  os  feus 
dias  pelo  incêndio  do  amor ,  que  lhe  derre- 
teo  o  coração ,  e  que  á  maneira  de  Elias  a- 
brazado  em  vivas  chammas  do  amor  Divino 
fora  arrebatado  para  o  outro  mundo.  (37) 

20  Não  he  para  defp rezar  outra  razão 
de  congruência ,  porque  menor  graça  he  mor- 
rer á  efficacia  do  amor  intenfo  de  Deos ,  do 
que  fer  pjedeílmado  para  o  minifterio  da 
união  hypoftatica.  Nós  vemos  que  o  felicif- 
íimo  Joíeph  ainda  fem  o  augmento  de  gra- 
ça, que  depois  teve,  foi  efcolhido  para  Ef- 
pofo  da  Virgem  ,  e  miniftro  daquella  inef- 
favel  união  :  logo  parece  que  lhe  devemos 
confiderar  no  fim  da  vida  a  graça,  e  oprivi- 
legio  de  morrer  abrazado  em  amor  de  Deos , 
e  fer  eíle  a  caufa,  que  o  privou  dos  alentos 
vitaes. 

2 1  Deve-íe  crer  piamente  que  na  mor- 
te de  S.Jofeph  eftiveíTem  prefentes  Jefus 

Chri- 

(37)  lllud  trofeão  indublumftrmiter  credo  ,  Jofepbum 
Uquato  corae  amoris  incêndio  defecifse  ,  , .  eo  modo  ,  (juo 
raptus  eU  Elias  i  fiquidem  Jofepb  fublatus  è  médio ,  Íg- 
neo amoris  afiro  tercitus  fuit  alio  deportatus.  Pife  na 
Encycloped.  Mçral  tom,  i.feã.  f. 
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Chriftoj  e  Maria  Santiflima  fuaEfpofa.  Af- 
Hm  o  dizem  muitos  Varões  Santos,  e  pios. 
(38)  E  com  efta  bemaventurada  aíliftencia 
que  illuftraçoes ,  confortos ,  e  efperanças  da 
eterna  felicidade  não  receberiajofeph  defua 
Santiflima Efpofa,  e  feu  amado  Filho?  São 
Bernardino  de  Sena  o  deixa  á  confideração 
dopeníamento  devoto j  e  eu  digo,  que  ain- 
da he  difficil  que  o  comprehendão  as  mais 
altas  Celefliaes  Intelligencias ,  como  bem  ad- 
vertio  D.  André  Bueno,  (39)  donde  a  Ve- 
nerável Efcritora  da  Cidade  Myftica  difl^e: 

Ff  yd 

(38)  Piè  igitur  creãenduni  eíi  ,  quod  in  ohitu  Jojephi 

pràifens  fuertt  pus  Jefus  Chriítus ,  CÍ^  SacratiJJima  Vir* 

go  Sponfa  fua,  S.Bernardin.  Senení.  tom.  3.  art.  2.  cap.  3. 

pag.^62,  O  mefmo  diííerão  Gerfon  Serm,  de Nativ.Virg. 

confid,  3.  propefin,  Eckio  homíL  2.  de  S,  Jofeph,  Barra  d. 

tom,  I.  Concord.  lib,  6.  cap.  8.  Moral,  lib.^,  traã,  10.  n,  14. 

Efcob.  tom.  3.  de  Sana,  lib.  ^.feã.  i.  §.  2.  De-NuerosL^- 

pidicina  Sacra  traã.  3.  fecí.  27.  num.  369.  Myític.  Cidad. 

part.i.  num.  876.  Siuri  tom.  i.  tra6l.  10.  num.j^. 

(  39)  D.  André  Bueno  lib.  8.  Fit.  S.  Jojeph. 
Felicis  Jofeph  auanam  facúndia  laudes 
Explicet  ?  Út  Virgo  dvminatrix  Ínclita  rerum 
AJiitit  infirmo ,  quem  multum  grata  levabat. 
Ut  juvenis  pari  ter  Jefus  fervire  jacenti 
Officiofus  adeíi  ^  i^  Patri  proximus  héiret. 
Dicere  quis  valeat  cordis ,  quos  óptimos  heros 
Edidit  ajfeãus  pro  tanto  munere  gratus  ? 
Hac  erat  Angelicis  divis  res  digna  videri* 
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j^d  mais  houve  outro  enfermo ,  nem  o  haverá 
tão  bem  fervido ,  regalado  ,  e  ajjijiido.  Tan- 
ta foi  a  dita  ,  e  merecimentos  do  Varão  de 
Deos  Jojeph ,  porque  elle  fó  mereceo  ter  por 
Efpofa  a  mefna  que  foi  Efpofa  do  Efpirito 
Santo.  (40) 

22  Baftava  a  prefença  ou  fó  de  Chiif- 
to  ,  ou  fó  de  Maria  Santiílima  para  beatifi- 
car a  morte  de  S.Jofeph;  e  que  faria  nefta 
ultima  hora  a  adorável  aíTiftencia  de  ambos? 
Por  iíTo  o  P.  Pedro  Jufto  Sautel  juftamente 
fe  admira  como  pudera  S.  Jofeph  efplrar^ 
aíFiltindo-lhe  o  Pai,  e  a  Mai  do  Author  da 
mefma  vida.  (41)  A  Senhora  com  a  fua 
Santiílima  prefença  infundia  efpiritos  de  vi- 
da a  feu  amantiflimo  Efpoío  ,  e  por  iífo  a 

mor- 

(40)  Mytlic.  Cidad.  part,i.  num,  262, 
(41  >  Sautel  Ann.Sacr»  a  \^,  de  Março  epigr,  7. 
Ultima  dectírfA  traberes  dum  têmpora  vitA 
Prschixere  tu  um  Virgo^  Puerque  torum. 
Vita  aderat ,  vitâque  Parens ,  utriusque  beato 
Miror  in  amplexu  te  potuifse  mort, 
Imitou-o  rto  penfamento,  decidindo  a  dúvida,  o  P.  Carlos 
de  Aquino  tom,  3.  Elogia  Sanãor»  epigr,  9. 

Tu  Sponféi  amplexus  inter  dum  languidus  hxres^ 

Ultimaque  adHriãa  têmpora  Prole  trahis, 
Quid  dicam}  VitA  tibi  dumfofjs  affidct  Agro ^ 
Dicere  non  aufim  te  potuifse  mori. 
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rnorte  não  fe  atrevia  chegar-fe  á  fua  cabe- 
ceira. Bem  fe  pudera  dizer  á  Virgem  ncíta 
occaíião  o  que  dilFe  o  Meftre  Davila.  (42) 
No  peito  de  Jofeph  lutavão  nefte  ultimo  a- 
partamenio  as  forças  de  duas  voutades  ,  a 
de  não  fe  apartar  de  Jeíus  ,  e  de  Maria  ,  e 
a  de  obedecer  ao  Divino  beneplácito;  e  por- 
que toda  a  fua  vida  foi  conformar  fe  com  a 
vontade  Divina  ,  entendendo  eftar  chegac^o 
aos  feus  dias  o  ultimo  periodo,  cedeo  á^diC» 
pofições  do  Altiífmio    (43) 

23  Foi  conveniente  ,  diz  o  Padre  De- 
Nueros ,  que  a  alma  de  Jofeph  fe  defataíFe 
das  prizões  do  corpo,  para  que  não  imagi- 
naífe  o  mundo  que  era  mais  que  hcmem , 

Ff  ii  e  de 

(42)  Davila  apud  Figueiroa  Comment,  aValdtiíief.tom  5', 

Del  cuerpo  fepara  ahora 
Ali  entras  os  mira ,  y  os  Hora : 
O  Jí  vós  os  podeis  ir , 
Que  es  ayudarle  a  mor  ir , 
Dexarle  mor  ir  ^  Stnora, 

(43)  Crediderim  fane  in  te  duplictm  voluntatem  inter  fe 
duello  conjlixifse  mirando :  vo/untas  ^t/idf^m  non  difceden- 
di  à  ChriHo  ,  fy-  voluntas  Divina  voluntati  obtemperan^ 
di  :  at  cum  Divina  revelai  ione  agnof ceres  prefixam  à 
Deo  tu  A  vitA  periodum  jamjam  proximam  efse  ,  Divino 
te  conformans  beneplácito  ,  voluntas  illa  prima  cejfit  fe* 
cundA.  Stengel.  in  Vit.  D.  Jofeph.  pag.  234. 
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e  de  nenhuma  forte  fujeito  ás  leis  da  con- 
dição humana ,  caduca,  e  mortal  o  Pai  pu- 
tativo de  Chrifto  ,  o  Efpofo  verdadeiro  da 
Mãi  de  Deos,  o  familiar  dos  Anjos,  o  Se- 
cretario dos  Myfterios  do  Omnipotente,  eo 
primeiro  Miniílro  económico  do  Unigénito 
do  Padre  Eterno.  (44) 

24  Efta  SantiíTima,  e  refpeltofa  prefen- 
ça  de  Jefus  ,  e  de  Maria  caufárão  ao  ven- 
turofo  Jofeph  o  íingular  privilegio  a  poucos 
até  agora  concedido  ,  que  foi  o  não  fentir 
naquelle  ultimo  periodo  da  vida,  e  anguftias 
da  morte  os  atrevidos  aíTaltos  do  demónio, 
nem  o  afpefto  da  fua  vifta  horrorofa.  Meu 
Santo  Efpofo  Jofeph  (diíTe  Maria  Santif- 
fima  á  Venerável  AbbadeíTa  de  Agreda  ) 
foi  bum  dos  que  gozarão  o  privilegio  de  nao 
ver  ,  nem  fentir  ao  demónio  naquelle  tranfe:, 
porque  fuppojlo  que  efes  malignos  efpiritos  o 
intentarão  ,  fentirao  contra  fi  huma  virtude 

po- 

(44)  Conveniens  ergo  fuit  ,  ut  Jofephus  moreretur  ,  ne 
Chrtjli  putativus  Pater  ,  Virginis  Sfonfusy  Angelis  fa- 
miliaris ,  i^c,  plusquam  homo ,  cb"  Dtvtnum  aliquid ,  nul^ 
latenusque  humatiA  conditionlsjurt ,  cb"  legibus  obmxium , 
m  mortijubjaceret ,  putaretur.  D^-Nuçros  LapidicSacn 
trfi£i.  i.Jea*  27.  num.  377. 
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foderofa ,  que  os  afajloupara  longe  5  e  os  San- 
tos Anjos  os  lanharão  no  profundo.  (  45  ) 

25  Como  ferião  cheas  de  ternura  ,  e  fau- 
dades  aquellas  ultimas  palavras  ,  com  que 
S. Jofeph  fe  deípediria  de  Chrifto ,  e  de  fua 
Efpofa !  Dai-me  vojfos  braços  5  Filho  amado , 
(diria  Jofeph  ao  Redemptor  do  mundo)  e 
ainda  que  he  oficio  do  Pai  dar  a  benção^  ago- 
ra fou  eu  quem  a  peço  5  para  que  amparado 
delia  ndo  me  offendao  as  fúrias  do  Inferno  5  e 
pojja  dormir  àefcançado  na  vojfa  paz  o  fono 
da  morte.  Sinto  muito  aufentar-me  de  vós  5  po- 
rém morro  contente  ^  naof opor  que  entendo  fer 
àifpofção  inevitável  do  AltiJJlmo  5  mas  porque 
deixo  já  no  mundo  o  th ef ouro  infinito  do  feu 
remédio  5  e  com  que  fe  ha  de  remir  a  culpa 
do  primeiro  homem.  Naquellas  antigas  tre- 
vas efperarei  abrilhante  luz  davoj] a  gloria  y 
e  darei  entretanto  alegres  novas  aos  Santos^ 
que  alli  vos  efperao  ^  pois  ordenais  que  eu  vá 
diante  annunciar-lhes  tao  grande  dita. 

16  E  vós  5  Efpofa  minha  muito  amada  y 
efpelbo  de  pureza  ^  jicat-vos  com  Deos  ^  que 

eu 

(45')  Myftic.  Cidad.  part,  2.  n,  882.  Viguerio  de  Myjier, 
Incarnai.  ^.^,  de  Anmnt.  cap.  20.  pau  lo  poíi  médium. 
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euffie  vou  para  nao  vos  tornar  a  ver  mais 
nejla  carne  mortal.  Muito  vos  devo ,  pois  de 
todas  as  minhas  felicidades  fojl es  a  caufa ,  e 
a  intercejfora  ,  e  ajjim  fera  grande  a  minha 
gloria  ,  quando  vos  vir  coroada  Rainha  dos 
Ceos  em  outro  Jeculo  mais  ditofo.  Ainda  que 
vos  faltará  defde  hoje  a  minha  compaiihia , 
ficais  mui  bem  acoinpanhada  ,  pois  fica  o  Fi- 
lho de  Deos  comvofco  por  vojfo  verdadeiro ,  e 
fiel  amparo.  (  46  ) 

^y  Eftas  ultimas  ,  e  faudofas  palavras 
de  S  Joíeph  he  crivei  que  não  ficarião  lem 
agradecida  refpofta  do  Filho,  e  da  Efpofa, 
e  aílim  dando  os  últimos  alentos  no  ofculo 
do  Senhor  ,  efpirou  Jofeph  felizmente  nos 
braços  dejefus,  e  de  Maria.  (47)  Foi  na 
verdade  correfpondencia  digna  do  amor  de 
Chrifto  que  nos  feus  braços  morrelle Jofeph  y 
pois  que  nos  de  Jofeph  viveo  íempre  Jeíus 
Chrifto,  diíFe  o  P.  Pedro  de  Torres.  (48) 

28  AU 

(46)  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Mar.  na  Hijlor.  da  Virg.  liv.  4. 

cap.  33.  num.  2. 

(47  j  O.  André  Bueno  Ub.  8. 

Hdc  dícente  Deo ,  Jefuque  amplexibus  hjtrens  ^ 

Vir  melíor  mundi ,  cunáís  i^  fanãior  unus 
Nojler  obit  'jofeph ,  placidaque  in  morte  quievit. 

(48)  Torres  nas  Excel,  do  Santo  afsumpt.  12.  difc.  3. 
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28  Alguns  Varões  pios  não  fó  julgão, 
e  confiderão  que  o  Senhor  lhe  fechara  os 
olhos  depois  que  eípirára  ,  mas  que  junta- 
mente com  a  Virgem  chorara  na  morte  do 
Santo  j  (  49  )  porque  fe  Chrifto  Bem  noíTo 
chorou  por  ver  chorar  a  Magdalena  ,  e  de 
ver  a  Lazaro  morto  ,  quanto  mais  piedofa 
caufa  era  chorar  a  morte  dejofeph  feu  eíli- 
mado  Pai  ,  acompanhando  com  fuás  lagri- 
mas as  que  também  por  elle  derramaria  a 
Virgem  fua  Efpofa. 

2p  Forão  as  lagrimas  de  Jefus ,  e  de  Ma- 
ria 

(49)  De-Nueros  na  Lapidic,  Sacr.  tr,  i.  Jeã.  27.  n.  376. 
€  378.  e  Geríbn  nzjojephin,  diííinã,  12.  como  Ciíne  de 
Apoio  entoou  aílim  : 

p^^lfii  plácido  folantur  euntem 

Ora  licet  lacrimis  oppleverit  intus  ohortis 
Naturalis  amor:  etenimfat  credere fas  eít ^ 
Quod  Patrem  Jefus  ^  ic^  Sponfum  flevit  morientem 

Virgo  benigna  fuum» 

O  mefmo  diíTerão  Eckio  tom,  3.  homil,  2.  deS,  Jofeph.  Ef- 
cobar  tom.:í^,  lib,^,  inparaphraf,  Fr.Joíeph  deJeluiMar. 
na  Hijior.  da  Virg.  /iv.^,  cap.  33.  num,  3.  e  delle  Paftrana , 
e  Macedo  contra  Fr.  Marcellino  de  Pile  ,  que  no  tom.  i. 
da  Encyclopedia  pag,  mihi  6jj,  he  de  opinião  contraria. 
O  cerrar  Chrifto  os  olhos  a  S.  Jofeph  o  diz  a  Madre  de 
Agreda  na  Myftic.  Cidad.  part,  2.  num,  877.  e  era  cere- 
nionia ,  e  coftume  antigo  ,  como  íe  pode  ver  em  Menoch. 
lib,%,  de  RepuhLEbr.  cap.^.  quóLÍt,  i.  e  outros,  que  alle- 
ga  João  Nicoláo  no  traíh  de  Gr^cor.  íuíiu  cap*  3.  §.  3. 
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ria  para  o  cadáver  de  S. Jofeph  mais  precío- 
fo  balfamo,  que  aquelle,  com  que  fe  ungem 
os  corpos  dos  Reis  foberanos  j  porque  ain- 
da que  elle  feja  do  mais  puro  ,  e  excellen- 
te,  com  o  tempo  em  fim  fe  corrompe;  po- 
rém com  as  lagrimas  tão  preciofiflimas  de 
Chrifto  ,  e  da  Virgem  ficou  incorrupto  o 
adorável  corpo  do  Santo,  permanecendo  in- 
ta£lo  5  até  que  reunida  nelle  a  alma  na  AP- 
fumpção  do  Senhor,  fe  veftio  da  eterna  in- 
corruptibilidade  no  Ceo.  (  50  ) 

30  Vendo  a  grande  Senhora  a  feu  Ef- 
pofo  defunto ,  preparou  feu  corpo  para  a  fe- 
pultura,  e  o  veftio  conforme  o  coftume,  não 
confentindo  que  chegaflem  a  elle  outras  mãos 
mais  que  as  fuás ,  e  as  dos  Santos  Anjos ,  que 
a  ajudarão  a  amortalhar.  (51)  Logo  com  a 
aífiftencia ,  e  acompanhamento  dos  parentes , 
conhecidos,  e outros  muitos,  ecomeípecia- 
lidade  de  Chrifto  ,  e  fua  BeatiíTima  Mãi, 
com  grande  multidão  de  Anjos  foi  levado  o 
fagrado  corpo  de  S. Jofeph  á  fepultura ,  co- 
mo collige  Carthagena  da  Hiíloria  Euan- 

(yo)  Figueiroa  nos  Comment,  de  Faldevie/.  to?n.  f,p.;3^. 
(jl)  Myftic.  Cidad. /><ir/.  2.  //v.y.  caf.  i^. 
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gelica,  e  com  elle  Stengelio,  e  outros  mui- 
tos, (p)  _ 

3 1  Coincide  a  inferência  defte  obfequio 
com  o  que  diz  a  Hiíloria  Oriental  5  que  re- 
fere Ifidoro  líolano  ^  na  qual  fe  efcreve  ha- 
ver dito  o  Senhor  afeusDifcipuIos  eflas  pa- 
lavras: Levarão  o  corpo  dejofepb  ao  fepuU 
chro  os  mais  velhos  ,  e  eu  me  lembrei  então 
de  quando  elle  me  levou  para  o  Egypto  ,  e 
dos  muitos  trabalhos  ^  que  padeceo  comigo.  In- 
clinado fobre  ofeu  corpo  chorei  5  e  logo  puze- 
rdo  o  corpo  dejofeph  meu  Pai  na  fepultura 
junto  do  corpo  de  feu  pai  Jacob.  (  53  ) 

32  Na  meditação  de  outros  recebeo  a 
Senhora  pezames  ,  e  poz  infignias  de  luto , 
como  naquelle  tempo  fe  ufava  trazer  pelos 
defuntos  ,  que  era  veftido  funefto  em  final 

Gg  de 

(5'2)  Carthagen.//^.4.  ^í?w/7.3.  ^.His  addo,  Buílos  líb.io. 

de  Defponfat.  Mar.  Stengel.  injuo  Jofepho  pag.  mihi  237. 

Barrad.  tom,  i.  Ub.  6.  cap.  8.  De-Nueros  in  LapidicSacr, 

traíl,  I.  feci.  27. ;;.  379.  Myílic.  Cidad.  part.  2.  num,  S'jç, 

Siuri  tom.  i.  traã,  10.  num.ii,  Gracian.  lib.  3.  D.André 

Bueno  lib,  8. 

Angelicaque  opera  pojitum  de  more  féretro , 
Cognatis  5  nottsque  piis  ,  cum  Virghie  Jefu 
Funeream  pompam  media  Hipantibus  urbe 
Condi tur  egregium  monumentis  corpus  avitis. 

(5*3)  Ifolan.  apud  Morales  lib,^.  traíi.  10.  nu7n.  18, 
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de  trifteza,  (54)  fazendo  todos  os  officios 
funeraes,  que  a  piedade,  ecoftume  havia  in- 
troduzido naquelle  povo,  porque  a  Virgem 
pela  razão  de  Efpoía  ,  e  Chrifto  pela  de 
Filho  reputado  na  opinião  do  mundo  não 
podião  deixar  de  cumprir  com  eftas  obriga- 
ções fem  nota  de  feus  vifinhos,  e  parentes^ 
como  bem  adverte  o  douto  ,  e  pio  Fr.  Jo- 
feph  de  Jefus  Maria  ,  (^^)  fendo  que  o  II- 
luftriífimo  Siuri  fegue ,  que  como  Maria  San- 
tiífima  íabia  que  a  alma  bemaventurada  de 
íeu  Santo  Efpofo  não  tinha  coufa  5  que  pu- 
rificar ,  por  iflb  lhe  não  fizera  fuíFragios. 

33  O  lugar  5  onde  foi  íepultado ,  dizem 
fer  no  valle  de  Jofafat  ,  que  fica  entre  os 
montes  Sion,  e  Oliveti,  onde  o  Venerável 
Beda  fe  lembra  havello  vifto.  Ç^y)  Acha-fe 
hoje  dentro  da  fumptuofa  Igreja  ,  que  a  Rai- 
nha Santa  Elena  mandou  edificar  no  mefmo 

fi- 

(5*4)  Kircliman  deFunerib.Roman.cap,  17. />^^.  231.  I.a- 

niy  Âpparat,Biblíc.  lib,  i.  cap.  14, 

iSS)  Fr. Jofeph de Jeí.  Mar.  Éijlor, da Firg. /iv.4.  cap,^^. 

(^ó)  Siuri  tom,  i.  traã.  11.  num,  80. 

( S7 )  Beda  de  Locis  Sanais  cap.  6.  apud  Suar.  tom.  a. 

qudH.  37.  art.  4.  dtfp,  21,  fe^.  2. 
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íitio  5  e  fe  chama  o  fepulchro  da  Virgem  y 
por  fer  também  alli  fepultada  Maria  Santif- 
íima.  Baxa-fe  a  efta  Igreja,  que  eftá  fubter- 
ranea  y  por  íincoenta  degráos  repartidos  em 
vários  taboleiros  ,  011  lanços  efpaçoíos.  Da 
parte  efquerda  para  quem  defce  fe  vê  em- 
butida na  parede  huma  pequena  Capelia, 
que  dizem  fer  o  fepulchro  deS.  Jofeph,  di- 
ante da  qual  arde  de  continuo  huma  alam- 
pada,  de  que  tem  cuidado  osReligioíos  de 
S.  Francifco  ,  os  quaes  mandão  todos  os  dias 
do  Convento  de  S»  Salvador  de  Jerufalem 
a  hum  Religiofo  Sacerdote  dizer  alli  Mif- 
fa  5  e  o  Acolyto  por  obrigação  incenfa  tam- 
bém o  Altar  do  fepulchro  do  Santo.  (58) 
Aííim  parecia  jufto  que  ambos  os  Divinos 
Efpofos  participaíTem  do  mefmo  digno  de- 
poíito  5  e  que  hum  próprio  relicário  guar- 
daíTe  as  meímas  reliquias,  quehavião  defer 
juntamente  collocadas  no  fupremo  fantuario 
do  Ceo.  (  5P  ) 


Ggii  CA- 

(jS)  Caftilho  no  Devoto  Peregrin,  Uv.z,  cap.^, 
(S9)  Piíe  íom.  i.  Encycloped,  pag.  mihi66j,fin. 
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CAPITULO    XXI. 

Defce  a  alma  de  S.  Jofeph  ao  Limbo :  refuf- 

cita  gloriofamente  com  Chrijlo  ,  e  com 

elle  fóbe  ao  Ceo  em  corpo  ^  e  alma. 


H 


Onrando  Chrifto  Senhor  noíTo 
de  muitos  modos  em  vida  a  feu 
eftimado  Pai  o  Senhor  S.  Jofeph,  continuou 
a  honrallo  também  depois  de  morto  ,  man- 
dando logo  aos  Archanjos  S.  Miguel ,  e  Ga- 
briel conduzi íTem  fua  alma  em  companhia 
de  muitos  Coros  de  Anjos  (i)  para  o  repou- 
fo  do  Limbo  5  ou  Seio  de  Ábrahao  ,  onde 
.efperavão  as  almas  dos  Patriarcas  ,  Reis , 
Profetas ,  e  mais  Juftos  pela  redempção  do 
género  humano.  Alli  entrou  o  Bemaventu- 
rado  Jofeph  com  o  efpecial  caraéler  de  Le- 
gado ,  e  como  Precurfor  de  Jefus  Chrifto 
para  os  confolar  ,  e  refrefcar-lhes  de  novo 
fuás  efperanças.  (  2  ) 

2  Qtie 

I )  Aífim  confia  da  Hiftoria  Oriental  apiid  Prieto  na  Jo^ 
yin.Èuangel»  traã. 7.'  §.  13. 

(2)  Ifolan.  apud  Moral.  //^.y.  tralt,  lo.num.  17.  e  Siurí 
tom.  I.  traíf,  10.  num.  80. 


}< 
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2  Que  alegres  feftas  fariao  ,  contempla 
hum  Varão  pio ,  e  douto  5  (  3  )  á  puriflima 
alma  de  S.  Jofeph  aquelles  Santos  Padres, 
que  alli  eftavao  ,  fabendo  dos  Anjos  quem 
elle  era,  as  dignidades ,  e  prerogativas ,  que 
no  mundo  lograra  ?  Como  o  cercarião  todos , 
e  lhe  dirião  contentes  :  Oh  alma  venturofa 
de  tão  ditofo  corpo  5  cujos  olhos  merecerão 
ver,  e  gozar  o  que  nós  ha  tantos  tempos  fuf- 
piramos:  informai-nos,  alma  feliciíTima,  da 
vinda  do  Meílias  ao  mundo ,  e  de  fuás  per- 
feições, e  excellencias.  Dizei-nos  fe  eftájá 
chegado  o  prazo  ,  e  o  fim  defte  noíFo  tão 
dilatado  defterro  ?  De  tudo  lhes  daria  o  San- 
to Patriarca  mui  plena  ,  e  exaéla  informa- 
ção. (4) 

3  Neíle  feliz  depofito  fe  achava  já  im- 
paciente a  alma  de  Jofeph  na  aufencia  de 
Chrifto ,  crefcendo  nellemais  odefafocego, 
porque  amava  ajefus  mais  que  todos  j  e  no 

pró- 
is) F»*-  Jofeph  de  Jefus  Mar.  /ív.4.  cap.  33.  mm.  3. 
(4)  Ad plenum  nempe  credendum  eH  ,  Jofeph  indica f se 
Fatribus  modum  Incarnationis  Filii  Dei  ,  ortum ,  ac  vi* 
tAprogrefsum  ejufdem,  Ifolan.  apud  Morai.  cit.  6c  viden- 
dus  Paftrana  Vida  de S.  Jofeph  cap,  4^,  pag,  333.  Myílic 
Cidad./?^r/-.2r.//^/w.  ..• 
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progreíTo  de  alguns  annos  retardada  em  fe 
ver  reftituida,  e  gloriofa  (5)  gaftou  o  tem- 
po em  contínuas  fiipplicas  ,  orando  ao  Ceo 
vieíTe  o  Senhor  tiraílodaquellasprizões,  em 
queeílava,  até  que  o  Redemptor  do  mun- 
do concluindo  o  grande  negocio  daredemp- 
ção  do  género  humano,  triunfou  da  morte, 
e  defceo  glorioío  ao  Limbo,  como  Rei  fo- 
berano,  e  viíloriofo. 

4  He  crivei  que  o  Senhor  depois  que 
todos  o  adorarão  ,  e  elle  abraçou  a  todos , 
trataíTe  a  Jofeph  feu  eftimado  Pai  com  ma- 
ior caricia,  e fineza.  Ao  entender  do  illumi- 
nado  efpirito  de  S.  Francifco  de  Sales  fal- 
laria  aílim  a  Chrifto  o  venturofo  Jofeph: 
Senhor ,  e  Redemptor  meu ,  lembrai-vos^fefois 
fervido ,  que ,  quando  hatxajles  do  Ceo  à  ter^ 
ra ,  vos  recebi  em  minha  caja ,  e  em  minha  fa- 
mília ,  e  que  depois  que  nafcefles  vos  recebi 
entre  os  meus  braços :  agora  que  haveis  defu- 

bir 

(j)  Certamente  nao  fepóde  faber  os  annos,  que  paíTárão 
delde  a  morte  de  S.Joíeph  até  á de  Chrifto,  que  he  quan- 
do baixou  ao  Limbo ;  porque  íe  o  Santo  morreo  perto  do 
tempo  ,  cm  que  fuccedeo  o  Bautifmo  de  Chrifto  ,  que  foi 
aos  trinta  annos  da  ftja  idade,  e  morreo  aos  trinta  e  trez, 
veio  S.  Jofeph  a  eftar  no  Limbo  pouco  mais  de  trez  annos; 
porém  nifto  ha  diverfas  opiniões.    . 
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hir  ao  Ceo  ,  levai-me  comvofco.  Eu  vos  re- 
cebi na  minha  famtlta  5  recehei-me  agora  na 
vojfa  ;  e  como  eu  tive  cuidado  de  alimentar- 
vos  em  quanto  me  durou  a  vida  mortal^  cui- 
dai agora  de  mim  ,  e  conduzi-me  à  eterna. 

5  AíTim  o  fez  o  Senhor  5  como  Filho 
amantiflimo  5  e  agradecido  5  refurcitando-o 
juntamente  no  dia  da  fua  prodigiofaRefur- 
reição  em  corpo  ,  e  alma  gloriofo.  Diz  o 
Euangehfta  S.  Mattheus  no  cap.  27,  que  re- 
fufcitárão  com  Jefus  Chrifto  muitos  corpos 
de  Santos  ^  os  quaes  levantando-fe ,  e  fahin- 
do  de  fuás  fepulturas  depois  de  Chrifto  re- 
fufcitado  5  vierão  á  Santa  Cidade  de  Jeru- 
falem,  e  apparecêrão  a  muitos  ;  e  entre  ef- 
tes  5  que  refufcitárao ,  nao  ha  outro  5  que  com 
mais  congruência  pudeíTe  gozar  defte  privi- 
legio que  o  gloriofo  S.  Joíeph.  (7) 

6  A 

(6)  Sales  Entretenimiefjto  19. 

(  7 )  Vix  entm  ullum  congruentius  its  ,  qut  cum  Chrtíio 
jurrexerunt  Sanais  ,  nec  poíiea  obierunt  ,  quis  annume- 
ret  5  quàm  S.  Jofephum,  Raynaud.  tom,  7.  Diptycha  Ma^ 
rian.  part.  \,punB,  4.  n.  22.  O  meímo  affirmão  S.  Bernar- 
din.  de  Sen.  Serm.  de S.  Jofeph  tom.^.  art,  3.  cap.  2.  Gerfon 
Serm.  deNativ.Mar,  confia.  3.  Buítos  inMarial.part.j^, 
Serm,  12.  Suar.  tom.i,  d(fp,B,feíí.2.  Carihagen.  /iè.  18. 
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6  ^^riÍ7:ão  he  perfuafiva ;  porque  fendo 
o  fim  deite  prodígio  teftemunhar  aos  deje- 
rufalem  ,  que  Jefus  Chrifto  havia  reíufcita- 
do  verdadeiramente  ,  he  crivei  que  foíTem 
aquelles  Juftos  ,  que  pouco  tempo  antes  ti- 
veíTem  falecido ,  efoíFem  conhecidos  emje- 
rufalem  ,  e  ninguém  melhor  que  Jofeph  ,  o 
qual  na  Cidade  ,  e  feus  contornos  íe  tinha 
feito  conhecido  de  todos  ,  e  era  reputado 
por  Pai  de  Jefus.  Também  he  mui  verofí- 
mel  5  que  os  Juftos  ,  que  refuícitárão  ,  fof- 
fem  aquelles,  que  tinhão  maior  connexao  com 
Chrifto  ou  por  parentefco,  ou  por  virtudes, 
e  em  nenhum  outro  fe  achavao  mais  unidas 
eftas  condições ,  que  no  gloriofiflimo  Patri- 
arca S.  Jofeph. 

7  He  tradição  da  Igreja  recebida ,  e  ce- 
lebrada por  todos  os  fieis  ,  e  Doutores  fem 
controverfia  ?  (8  )  que  a  primeira  peíToa ,  a 
<Juem  Chrifto  appareceo  refufcitado,  e  glo- 
rio- 

bomtLuJttm,  Stengel.  inVita  S.  Jofeph,  pa^,  mthi  239.  e 
outros  muitos,  que  allega  Morales  ltb,^,traã*  ii.num.j. 
e  qu.ifi  todos  ,  que  tem  efcrico  do  Senhor  S.  Joíepli  ,  fe- 
guem  o  me  Imo, 

(8)  DilTemos  na  V^ida  de  Chrisio  pag,  5-30.  e  o  moílra 
Suar.  to.ju  2.  in  i^part.  quétji.  5-5.  ari.  4.  difp.^^.feã.  i. 
§.  Nibilominus. 


à 


Capitulo  XXI*         241 

riofo,  foi  afua  MãiSantiífima;  porque,  fe- 
gundo  a  regra  do  Apoftolo  ,  aíTim  como  ti- 
nha íido  a  primeira  nas  dores  ,  o  foíTe  tam- 
bém nas  confolaçoes;  e  como  na  companhia 
do  Senhor  vinha  S.  Jofeph  ,  como  piamen- 
te cremos  ,  he  indubitável  que  na  Virgem 
ferião  iguaes  os  júbilos  com  a  vifta  alegre 
do  Filho  5  e  do  Efpofo  refufcitados.  Então 
podemos  dizer  ,  que  também  refufcitára  o 
efpirito  da  Senhora  ,  aílim  como  de  Jacob 
diz  a  Efcritura ,  que  refufcitára ,  quando  fou- 
be  fer  vivo  feu  filho  Jofeph^  que  tinha  cho- 
rado morto. 

8  Nenhum  Santo  ha ,  que  fe  atreva  a 
declarar  os  extremos  de  alegria ,  e  gofto  in- 
effavel  ,  com  que  a  cheia  de  graça  foi  tam- 
bém cheia  de  gloria  neítes  dias  dos  feus  ma- 
iores prazeres ,  (9)  dando ,  e  recebendo  pa- 
rabéns da  Refurreição  do  Filho,  e  do  Ef- 
pofo. O  Filho  para  confolar  inteiramente  a 
Mãi  dos  trabalhos  paíTados  com  a  gloria  pre- 
fente  lhe  diria,  que  já  era  tempo  de  prima- 
vera feftiva,  e  alegre,  que  já  nafcião,  ere- 
nafcião  flores  do  mefmo  fepulchro,  trocan- 

Hh  do- 

(9)Id.Suar.ibid. 
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do-fe  as  fuás  chagas  em  lirios  viílofos  ;  e 
entre  as  racionaes  flores  do  ameno  jardim 
de  Nazareth  refplandecentes  ,  e  formofas 
lhe  moftraria  o  Senhor  em  traje  de  Jardinei* 
ro  a  aíTucena  cândida  de  feu  feliciífimo  Ef- 
pofo,  e  fempre  Virgem  Jofeph.  (lo) 

9  Accrefcenta  S.  Bernardino  de  Sena , 
dizendo  ,  que  Chrifto  Senhor  noflx)  levara 
comfigo  refufcitado  a  São  Jofeph  cheio  de 
grande  gloria  ,  para  que  ahviaíTe  a  pena  de 
fua  Efpofa  Maria  SantiíTima ,  e  que  lho  mof- 
trára  entre  todos  os  Santos  Padres  com  hu- 
ma  efpecialiflima  diadema  de  ouro  na  cabe- 
ça em  forma  de  Cruz  ,  fignificando  nelia  a 
ventagem  ,  que  fazia  aos  mais  Santos  ,  co- 
mo faz  o  ouro  aos  outros  metaes.  (ii) 

IO  Não  he  pequena  a  controveríia  ,  e 
mui  debatida  entre  antigos,  e modernos  fo- 
bre  a  averiguação  dos  Juftos  ,  que  refufci- 
tárão  com  Chrifto  ,  fe  foi  no  eftado  de  vi- 
<3a  mortal ,  como  fuccedeo  a  Lazaro ,  ou  no 
-de  vida  gloriofa  para  nunca  mais  morren 

De 

(  lo)  JFr.  Mdchior  Prieto  Burgenfe  na  Jofefi^a  Euarígel, 
traã.y.  §.15'. 

( 1 1 )  S.  Bernardin.  Senenf;  apud  Paílrana  na  Fida  de  S,  Jo^ 
fephpag  340. 
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De  certo  nada  eftá  decidido ,  e  aííim  a  dú- 
vida fe  refolve  em  duas  opiniões.  A  primei- 
ra affirma  5  que  aquelles  Santos  refulcitárao 
por  pouco  tempo  ,  e  para  tornarem  outra 
vez  a  morrer.  Seguem-na  Santo  Agoftinho^ 
S.Thomaz,  e  outros,  para  quem  propendi 
na  Vida  de  Chrifto.  (12) 

II  A  fegunda  opinião  porém  refolve, 
que  aquella  refurreição  dosjuftos  fora  para 
vida  immortal,  e  gloriofa,  e  he  a  que  ago- 
ra devo  abraçar,  e  pela  qual  militão  muitos 
Doutores.  (13)  A  razão  he,  porque  de  ou- 
tra maneira  ficarfão  aquelles  Bemaventura- 
dos  de  peior  condição  do  que  quando  efta- 
vão  no  efcuro  cárcere  do  Limbo  ,  fe  ficaf- 
fem  na  turbulenta  vida  do  mundo  para  mor- 
rerem outra  vez.  Das  meímas  palavras  do 

Hh  ii  Euan- 

(12)  S.  Agoft.  cpifl,^^,  ad  Evod,  S.  Jeronym.  incap,  27. 
Matrh,  S.  Thom.  in  '2,,part,  qu£sí.^^.  art,  3.  Damafcen. 
in  Hijlor.  Barlaam.  S.  Brigid.  liv.6.  cap.^^  e  liv.j,  cap.26. 
Prieto  r\2íJofefin,Euang,traã,7.  %,  14.  e  outros,  que  al- 
leguei  na  Fida  de  Chrtfto  pag.  5' 10. 

(13)  S.  Epifan.  haref.j^,  Origcn.fup.  cap,  i.  adRoman. 
tom.  2.  aiíte  med.  S.  Clement.  Alexandrin.  lib.  6.  Stromat, 
Maldonad.  in  cap,  27  Matth.  n,  5-2.  Suar.  tom.  2.  in7,.part. 
quAJi,  ^3.  art.  3.  in  Comm.  §.  Fundamentum^  e  com  elle 
Moral,  lib.!),  traã,  11.  num.  6. e  19.  Carthagen.  /ib,  18. ho- 
núL  magna ,  §.  ultim.  e  outros. 
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Euangelifta  ,  que  diz  apparecêrão  a  muitos 
os  taes  Santos  refuícitados,  e  não  a  todos, 
fe  infere  que  elles  tinhão  corpos  glorifica- 
dos, em  cujo  poder  eftava  manifeílar-fe  ,  ou 
occultar-fe  quando  ,  e  como  querião  ,  para 
confirmar  a  evidencia  da  Refurreição  de 
Chrifto. 

12  E  como  efte  Senhor  dizia  ,  que  as 
fuás  delicias  era  eftar  com  os  filhos  dos  ho- 
mens ,  faz  agradável  confonancia ,  diz  o  gran- 
de Suares  ,  (  14)  que  tivefle  delles  alguns 
companheiros  de  fua  gloria  em  corpo.,  ealr 
ma,  para  que  aílim  como  femanifefta  a  Di- 
vina Juftiça  havendo  no  Inferno  alguns  ho- 
mens em  corpo  ,  e  alma  antes  da  geral  re- 
furreição dos  condemnados,  comoDathan, 
e  Abiron  Levitas  fediciofos  ,  aííim  convi- 
nha que  para  demonftração  da  Divina  mife- 
ricordia ,  e  Redempção  copiofiífima  de Jcfus 
Chrifto  recebeíle  noCeo  alguns  Juftos  glo- 
rificados em  corpo  ,  e  alma  antes  da  refur- 
reição univerfal  dos  Bemaventurados. 

13  Nefta  intelligencia  fefaz  crive!  que 
o  Senhor  no  dia  da  fua  admirável  Afcensão 

(14)  Id.  Suar.  clt.  in  eod.  loc» 
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íevaíTe  comfigo  para  a  Jerufalem  Celefte  ao 
gloriofo  S.  Jofeph  em  corpo  ,  e  alma  para 
gozar  dos  prémios  feliciílimos  da  Bemaven- 
íurança.  Pregando  iílo  em  Pádua  S.  Bernar- 
dino de  Sena  ,  diz  André  de  Soto  ,  (  15  ) 
que  5  quando  o  Santo  ponderava .,  e  difcor- 
ria  fobre  o  aíTumpto ,  vio  o  auditório  refplan- 
decer  fobre  a  cabeça  do  Santo  huma  Cruz 
de  ouro  ;  e  accrefcenta  Carthagena  5  (  16) 
que  nenhuma  dificuldade  tem  em  dar  credi- 
to a  efte  prodigio  ,  pois  que  o  mefmo  San- 
to ^diíTera  as  feguintes  palavras : 

14  Piamente  fe  ha  de  crer  ^  que  o  pie  do- 
Jljfimo  Filho  de  Deos  honrajfe  com  femelhante 
privilegio  a  feu  putativo  Pai  ,  aj^m  como 
éonrou  a  fua  SantiJJima  Mai  j  e  como  quan-- 
do  a  Virgem  morreo  a  levou  gloriofa  para  o 
Ceo  em  corpo  y  e  alma  ,  ajfim  também  o  dia^ 

em 

(15')  Soto  liv.  3.  deS.JoJeph  cap,  33.  e  delle  o  tranfcre- 
vem  Viguerio  Grsnatenle  traã,de MyHer.Incarnat.  §.de 
Annunt.  cap.  20.  Fonfeca  na  Vida  de  Chrijio  cap.  9.  Suar, 
tom,  1.  quAjl,  29.  art.  2.  difp.  %,feã,  2.  Bernardin.  de  Buítos 
inMarial,  ^.part,  Serm,  12.  e  outros,  que  allega  Moral. 
lib.j^.  tracf,  II.  ;/.  7.  e  o  meímo  referem  S.  Francifco  de 
Sales  Entretenimiento  19.  Pife  tom,  i.  Encycloped,  Moral 
feã,i^,  Siuri  tom,  i.  traã.  10.  num,  82.  e  83. 
( 16)  Carthagen,  lib.  18.  homihmagn, (^ ultim.  §.  uhini\ 
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em  que  refufcitou  ,  levou  comfigo  ao  Sanuf- 
fimo  yofeph  glorio famente  refufcitado  ,  para 
que  da  mefma  forte  que  aquella  Sacra  Famí- 
lia Jefus ,  Marta ,  jofeph  vlvêr  ao  juntos  na 
terra  em  vida  trabalbofa^  e  em  unido  de  gr  a- 
ça  5  aj^m  em  amorofa  gloria  reinem  no  Ceo 
em  corpo ^  e  alma\^  (  17)  ou ,  como  diz  Ri- 
quelio,  para  que  aífim  como  ha  no  Ceo  hu- 
ma  Santiffima  Trindade  de  PeíToas  na  natu- 
reza Divina,  Padre,  Filho,  e  Efpirito  San- 
to ,  houveíTe  também  na  natureza  humana 
outra  adorável  Trindade  de  PeíToas ,  a  faber  y 
Jefus ,  Maria ,  Jofeph.  (18) 


Chr 


(17)  S.  Bernardin.  Senenf.  tom.  3.  art,  3.  cap,  2. 

(18)  Richcl.  apud  Fr.  Jofeph  de  Jefus  Mar.  na  Hijlor.da 
'  Virg.  liv,  4.  cap,  34.  num,  4. 
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Da  gloria ,  que  o  Bemaventurado  S.  Jofeph 
goza  no  Ceo  entre  os  mais  Santos. 

I  T  TE  opinião  piiílima  ,  e  recebida 
XJL  com  applaufo  da  maior  parte  dos 
Authores  ,  que  o  feliciílimo  Jofeph  eftá  no 
Ceo  em  corpo  ,  e  alma  junto  de  fua  ama- 
da Efpofa  Maria  Santiffima  em  throno  mui 
chegado  ajefu.s  Chrifto.  Largamente  prova 
efta  propofição  o  douto  Padre  Morales  com 
as  authoridades  de  muitos  Varões  pios.  (i) 
A  razão  fubftancial ,  em  que  fe  fundão,  he, 
porque,  como  diz  Santo  Antonino,  (2)  to- 
dos os  Santos  naJerufalemCelefte,  e  triun- 
fante fe  hão  de  collocar  em  fuás  ordens  ,  e 

je- 

(i)  S.Bernardin.Senenf.  tom,'^,art.^.cap.l*e^,pag.^J'^. 
explicando  o  cap.  25'.  de  S.  Maltheus  ,  onde  diz  :  Supra 
multa  te  constituam ,  intra  in  gaudium  Domini  tui  ,  ex- 
plica o  Santo  :  Gaudium  illud  non  folimi  in  eo  eH  intra  ^ 
fed  undique  illud  circumdans  5  cb"  abforbens  ,  cí?^  ipfum 
velut  abyfsus  infinita  fubmergens,  Geríon  Serm.  de  Na- 
tivít.  Mar,  conjider,  4.  Oíor.  tom,  3.  Serm,  2.  de  S.  Jofeph, 
Buílos,  Barradas,  e  outros  apud  Moral.  lib.$,tr,  ii,n.i^. 
(  2  )  S. Antonin.  in  j^.part,  Summ,  tit,  15,  cap.^^*  §.6,  infw^ 
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jerarquias  de  modo  que  nenhum  delles  eíle- 
ja  folitario. 

2  Conforme  efta  fuppofição  ,  he  con- 
veniente que  a  foberana  Rainha  dos  Anjos 
tenha  na  fua  jerarquia  quem  a  acompanhe  j 
e  não  podendo  fer  a  humanidade  de  Chrif- 
to,  por  eftar  collocada  no  throno  da  Divin- 
dade 5  he  jufto  que  feja  a  amável  compa- 
nhia do  Senhor  S.Jofeph,  porque  fó  aelle, 
como  Efpofo  feu,  e  eftimado  Pai  deChrit- 
to  ,  lhe  compete  efte  lugar  entre  todos  os 
Anjos  5  e  Santos  ,  a  nenhum  dos  quaes  he 
communicavel  a  fua  dignidade  fuprema  ,  e 
fó  á  puriílima  Virgem  femelhante,  e  a  ella 
mais  proporcionada. 

3  Aílinão  outra  razão  Suares  ,  e  Car- 
thagena,  porque  dizem:  Aflim  como  a  hu- 
manidade de  Chrifto  Senhor  nolTo  obteve 
mais  abundante  graça  ,  e  gloria  ,  por  eftar 
mais  chegada,  e  immediata  ao  Verbo  Divi- 
no ,  e  depois  Maria  Santiflima  ,  por  eftar 
mais  próxima  a  feu  Filho  ,  da  mefma  forte 
fe  julga  prudentemente  que  o  fehcifllmojo- 
feph  alcançou  o  terceiro  lugar  na  abundân- 
cia da  graça,  e  gloria,  porque  depois  da  Vir- 
gem 
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gem  foi  o  que  efteve  mais  miílico ,  e  junto 
a  Chrifto  ,  o  que  o  tratou  com  mais  fami- 
liaridade 5  e  teve  com  elle  huma  fmgularif- 
íima  união  por  muitos  annos,  (3  )  além  do 
fingular  parentefco  ,  que  no  modo  poílivel 
nelle  concorria  ,  pois  foi  feu  Pai  não  fó  le- 
gitimo, e  próprio,  como  já  diíTe,  e  o  pio- 
vão  Vieira ,  e  Palanco ,  (4)  mas  Efpofo  ver- 
dadeiro de  fua  Mãi  immaculada. 

4  Efte  lugar  tão  diftindo  ,  e  efpecial, 
que  onoílbSanto  occupa  na  Gloria,  lhe  he 
tão  próprio  ,  que  não  pode  competir  a  ne- 
nhum dos  outros  Bemaventurados ,  ainda  que 
fejão  dos  que  gozarão  das  primicias  do  El^ 
pirito Santo,  quaes  forão  osApoftolos,  por- 
que são  tão  Angulares  os  titulos ,  e  predica- 
dos de  S.  Joíeph  ,  e  a  fua  dignidade  he  de 

li  or- 

(  3  )  Suar.  tom,  2.  in  ^.part,  qu/zft,  29  art.  i.  difp,  %,feã\i. 
§.  Supereji  vero.  Cartliag.  tom,  4.  lib,  18.  honúL  magn, , 
§.  ultim, 

(4)  Vieir.  tom,  11.  Serm.  de  S.  Jofeph  num,  60,  Ò"  feq. 
Palanco  part,  2.  Curf,  FhiloJ,  lib,  2.  qudiH.  25-.  »  15'.  diz  ,  e 
conclue  aífim  :  C ater  um  ut  ipfe  ^  <í^  B,  Virgo  virginita'< 
tem  confervarent ,  Spiritus  Sanãus  concurfum  Divi  Jo^ 
fephi  fupplevit  y  ut  uterque  haberet  ftlíum  fihi  proprium^ 
Jaha  vtrginitate  utriusque,  Mhís  extensamente  o  pniva 
Fr.Ramon  de  S.  Joíeph  no  feu  Dejpertador  a  la  dtvocion 
do  Santo  no  Dialog,  i.  pun^.  5. 
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ordem  tão  fuperior ,  que  não  podem  os  ou* 
tros  entrar  em  parallelo  ,  e  aífim  excede  a 
todos  os  dos  mais  Santos,  como  largamen- 
te prova  o  grande  Suares ,  e  com  elle  con- 
cordão  muitos  Doutores.  (5)  pH 

.  ^  A  razão  de  tudo  he,  porque  fuppof- 
to  digão  Santo  Anfelmo,  e  o  Doutor  Angé- 
lico S. Thomaz,  (6)  que  não  houve  maior 
minifterio  ,  que  o  dos  Apoftolos  ,  e  que  he 
temeridade  comparar  com  elles  outros  quaef- 

quer 


í 


j)  Suar.  /oc,  fupr.  cit.  quãji.  29.  dtfp,  8.  feB,  i.  Moral, 
tb,  4.  traEf.  7.  ».  22.  Siuri  tom,  i.  tra6i,  10. ;/.  4.  Qi^iadros 
Palesha- Bíblica  tom,  i.  dec.  4.  qu^aft,-^,  per  tot.  Me  rate 
feB*i*  cap.^,  num,  3.  A  Sagrada  Congregação  dos  Ritos 
mandou,  cuie  na  oração  À- cuníiis  ,  e  nas  Preces  le  devia 
preferir  o  senhor  S.  Jofépli  aos  Apoftolos  S.Pedro,  e  São 
raulo  j  e  explicando  efte  Decreto  o  douti/Timo  Cavalieri 
no  tom,  2,  cap.  21.  decret,  73.  num,  6,  diz  aííim  :  Non  in- 
congruè  enhn  Congregai  ia  putavit  ,  quln  Deus  ,  qui  ad 
tJim  excelfa  Jofephum  tlegtt  munera  ,  etiam  gratU ,  i^ 
gloriàt,  donis  ditatum  fecerit  correfpondentibus  iisdem 
muneribus  ,  (í?»  quod  quando  etiam  non  fuper  Apoíiolos 
ditatus  fuijset  ,  non  agre  hi  ferent  ,  honor atior em  locum 
cedere  Sanão  illi  ,  qui  cum  Matre  ChriUi  matrimonio 
dignai  us  eH  ,  cuique  fe  Chrisius  ipfe  fubditum  volunta- 
pte  effecít, 

(6)  S.  Anldm.  in  cap,  3.  MattL  D.Thom.  /«  Epiji,  Pau/. 
adEphef,  i.  pofto  que  in  catena^  ^in^,  diJi.^-^.quAH,!, 
art.  3.  qutft,  i,  ad  ^^  leguio  a  primeira  opinião  por  mais 
provável.  ..^        -^-^'^ 


I 
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quer  Santos  ,  com  tudo  os  Doutores  ref- 
pondem  aeftes  textos,  diftinguindo  a  maio- 
ria do  minifterio  de  S.Jofeph  da  dos  Apof- 
íolos  5  por  fer  conftituida  em  claíTe  íepara- 
da,  iftohe,  na  ordem  hypoftatica ,  ou  con- 
cernente ao  grande  Myfterio  da  Encarnação 
do  Verbo  Divino  ,  que  neíle  feniido  exce- 
de a  tudo. 

6  Funda-fe  mais  eíla  fuperioridade  da 
gloria  do  Senhor  S.Jofeph  naintelligencia  , 
que  o  douto  Carthagena  dá  áquella  refpof- 
ta  expulíiva  ,  com  que  Jeíus  Chriíto  negou 
as  duas  cadeiras  no  Reino  Celeíte  ,  que  a 
mulher  do  Zebedeo  lhe  pedia  para  os  feus 
dous  filhos  João  ,  e  Diogo  ,  porque  diz  já 
eftavão  deftinadas  pelo  Padre  Eterno  para 
Maria  SantiíTima  5  e  para  S.  Jofeph,  huma 
á  mão  direita  ,  outra  á  efquerda  do  Verbo 
Divino.  (7) 

7  Efte  exceíTo  ,  e  ventagem  ,  que  Ma- 
ria SantiíTima,  e  S.Jofeph  fazem  aos  outros 
Santos  na  gloria  ,  quiz  também  dar  a  en- 

li  ii  ten- 

(7)  Ja^  ab  Aterno  loca  tila  dexters,  ,  ^  Jiniffrtz  immw 
tabili  Dei  decreto  Martsí^  &Jofeph  à  Deo  Patre  deJU- 
^ata  erant.  Canhagcn,  //A  4.  homil,  8.  e  Stcngel. /»  ^/V^ 
I^*Jofeph,  pag.161. 


2p       Vida  de  S.  Jofepli.       ^ 

tender  o  Euangelifta  S.  Mattheus  no  capi, 
do  fcu  Euangeího;  porque  ,  fegiindo  expli- 
cão  os  Doutores  5(8)  piamente  fe  pode 
crer  ,  ou  opinar  ,  que  pela  mefma  ordem , 
com  que  o  Èuangelifta  nomea  na  terra  eftas 
trez  auguíliflimas  PelFoas  Jefus ,  Maria  ,  Jo- 
feph  5  eíTa  mefma  guardão  ,  e  obfervão  na 
Bemaventurança  ;  donde  o  Doutor  eximia 
diíTe  bem  ,  que  ainda  que  não  havia  eftado 
no  Ceo  para  ver  a  cadeira  ,  que  occupava 
gloriofamente  S. Jofeph  ,  inferia  com  graves 
fundamentos,  que  oaflento,  que  tinha,  era 
tão  fuperior,  que  dominava  ao  dos  Apofto- 
I0S5  c  niais  Santos.  (9) 

8  A  maior  difficuldade,  que  nefte  pon- 
to íe  encontra  ,  he  ,  fe  efte  exceíTo  de  glo- 
ria 5  com  que  o  noíTo  Santo  prefere  aos  Apoí- 
tolos,  fedeva  entender  taiLbem  com  o  gran- 
de Bauiifta  ,  Precurfor  de  Chrifto  ,  e  por 
elle  canonizado  pelo  maior  entre  os  nafcidos 
das  mulheres,  e  de  quem  ha  tão  frequentes 
louvores  na  Efcritura ,  e  Santos  Padres.  Ne- 

ii  li  ga 

(8)  Viguerio  de  Myjler,  Incarnat.  cap,  20.  §.  9.  Suares 
tpm.  2.  in  3.  part.  quAsi,  29.  art,  i.  e  2.  difp.  ò.feSf.  2. 
Ofor.  tom  A.  Serm.  de  S.  Jofeph,  Moral.  Hk^.  tra£l,2.  n.i^. 

(9)  Suar.  loc.Jupr.  àtat. 
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ga  Cavalieri  5  (xo)  porém  o  mefmo  Suares 
o  tem  por  provável  5  (11)  porque  diz  alcan- 
çara S.  Jofeph  mais  perfeita  graça  ,  que  o 
fiautifta  5  pois  teve  mais  excellente  minifte- 
rioj  maior  dignidade  5  e  occafioes  mais  op- 
portunas ,  e  frequentes  para  augmentar  a  mef- 
ma  graça  ,  e  amor  de  Deos.  No  mefmo 
concorda  A'  Lapide  ,  e  outros  Doutores. 

(12) 

9  Contra  ifto  não  obfta  mandar  o  Papa 
Benedito  Xlll  que  nas  Ladainhas  fe  collo- 
caíTe,  einvocaífe  primeiro  a  S. João  Bautiíla 
que  a  S. Jofeph,  porque  daqui  não  fe  infere 
maior  gráo  de  graça,  ou  de  gloria  ^  fenão  de 
culto  5  o  qual  ás  vezes  a  Igreja  o  dá  maior 
a  hum  Santo  de  menos  fantidade  ^  como  diz 

o  Pa- 

(  10)  Cavalieri  tom,  2.  Câp.  31.  decret,  273.  nuyn.  6, 

(11)  Probabile  eji  Jofephum  perfeãiorem  gratiam  a/se- 
cutum  y  quàm  Joannem  Baptijiam  ,  quia  excellentius  mu^ 
nus  habuifse  videtur  ,  c^  maiorem  opportunitateyn ,  plu- 
resque  occafwms  crefce?jdi  in  gratia^  (^charitate.  Suar. 
tom,  2.  loc,  cit,  §.  Dewde.  No  mefmo  convém  Qj^jadros  na 
Falejira  Biblic,  loc,  chat.  nuyn,  ló.  Peramo,  y  Moron  na 
Obra  Hijloric,  e  Panegyr,  cap.  7. 

(12)  A*Lapid.  in  cap,  i.Matth,  Siuri  tom. i.tr. 10.  n.41. 
Fr.  Ramon  de  S.  J^^teph  no  Defpertador  Chrtfiiano  a  la 
Àevocion  de  S,  Jofeph  tom  i.  dialog,  2.  puna.  5.  pag.  417. 
.e  largamente  o  Author  de  Jofeph  vindicado. 
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o  Padre  Suares.  (13)  Os  motivos  prlncipaes, 
que  obrigarão  a  efta  preferencia ,  forão :  por 
ter  S.  João  a  pofle  nas  Ladainhas  ;  por  fer 
Martyr  y  e  morrer  antes  que  S.  Jofeph  ,  e 
por  outras  razões ,  que  ao  Papa  lhe  parece- 
rão baílantes,  mas  não  porque  quizelle  gra- 
duar os  gráos  de  fantidade  entre  os  dous 
Santos  ,  por  íer  coufa  perigoíiífima  efta  de- 
ducção ,  fegundo  o  parecer  de  Monf.  Lam- 
bertini  ,  que  depois  foi  Pontifice  Benediólo 
XIV.  (14) 

10  Eu  bem  fei  que  o  verdadeiro  conhe- 
cimento deftas  honras  ,  e  diftintas  glorias, 
que  os  Santos  gozão  no  Ceo  em  premio  dos 
feus  merecimentos  ,  e  virtudes  ,  fó  a  Deos 
pertence ,  e  que ,  fegundo  o  confelho  de  Rai* 
naudo ,  nos  devemos  abfter  deftes  parallelos  j 
(15)  porém  o  animo  cheio  de  devoção,  e 

pie- 

(13)  Ecclefia  nonfemper  nititur  maiorifatiBitate  in  mo» 
do  colendi  a  li  quem  S anã  um  ,  altas  efset  Laurentius  ex- 
ijiimandus fanãior  multis  Apojlolis ,  confiderat  ergo  alias 
rationes^  í^  circumstantias  ^  Í^c.  Suar.  tonLi.quaJi.i^. 
art,  I.  e  2.  difp.  8.  feã.  2.  §.  In  hac  igitur.  > 

(  14)  Lambcriin. aíiàs Bencdid. XIV. deServ. Deibeatjftl 
Itb.  4.  part,  2.  cap.  19.  num.  41.  t 

<  ij )  RaynauJ.  tom,  7.  Diptych.  Marian.  part,  i.  punã,^* 
num,  33. 
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piedade  tem  i  acionavel  fundamento  para  fflp- 
pôr,  e meditar 5  fem  fer  temerário 5  que  de- 
pois de  Maria  SantiíTima  não  ha  no  Ceo 
Santo,  queefteja  mais  próximo,  eimmedia- 
to  a  Jefus  Chrifto  nos  gráos  de  gloria,  que 
o  Bemaventurado  S.  Jofeph ,  como  bem  dif- 
fe  o  P.  Meftre  Fr.Juftino  Micovienfe;  (i(5) 
donde  o  infigne  Eícobar  proferio  eíla  pro* 
pofição  :  jfofeph  nao  he  Deos  ,  nem  he  An^ 
jo  ;  mas  eu  o  vejo  tao  feparado  ,  e  dijíinto 
de  todos  os  mais  Santos ,  que  conjlitue  na  Glo- 
ria  com  fua  amanti£lma  Efpofa  hum  coro  mui 
efpecial.  (17) 

1 1     Daqui  procede  a  diftinta ,  e  profun- 
da reverencia  ,  que  todos  os  Bemaventura- 

dos 

(16)  Ego  in  hac  jutrte  nlhil  afseveranter  afirmo :  nibil- 
ominús  animus  pietate  imbutus  ,  pie  ,  ^  rationahiliter 
Creãere  poteH  B,  Jofepbum  poH  Deiparam  Virginem  in 
gr^ia  cselefti  proxime  attingere  Chrijlum,  Micovienf,  ^^ 
Litantis  haure tan,  tom  i  pag.iyj,  Videndus  etiam  Car- 
thagen.  tom,  i.  7/^.4.  homil.  8.  Stengel.  inVitaS.^jofephi 
pag,  245-,  Ofor.  tom.  3.  Serm.  2.  deS.  Jof.pag,  mihi  123. 

(17)  Non  eft  Deus  Jofeph  ,  non  eít  Angelus  ,  jed  eum 
afpicio  à  cunãis  Divis  hominihus  adeò  Jegregatum  ,  ut^ 
cum  Spofifa  dilecíijjima  chorum  fingularem  coníiituat, 
Efcob.  tom.6,de SanH,pag,  183.  n.  30.  O  melmo  diflerão 
Pile  no  tom.  i.  daEncycloped.Mor,pag.mihi 6j').  Silveir. 
tom^  I.  inEuang.  lib,  i.  cap.  10,  qudft.  13.  num,  50  Torres 
largamenip  nas  ExceU  do  Santo  afsumpt,  3.  difc,  3. 
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dos  na  Corte  Celeíle  tnburão  ao  gloriofif- 
fimojofeph,  conforme  foi  revelado  a  San- 
ta Gertrudes.  (i8)  De  forte,  que  por  todos 
eftes  fundamentos  ,  e  razoes  compete  mais 
ao  noíTo  Santo  hum  refplandor  fmgular,  que 
como  iníignia  de  fua  admirável  dignidade  o 
diftinga  entre  os  outros  Celeftiaes  Cortezãos ; 
e  efte  he  huma  coroa  de  doze  eftrellas  cor- 
refpondentes  a  outras  tantas  illuftriífimaspre- 
rogativas,  que  engrandecem  fua  gloria,  pa- 
ra que  da  mefma  forte,  que  fua  immaculada 
Efpofa  Maria  Santiílima  eílá  no  Reino  da 
feliz  eternidade  coroada  de  doze  eftrellas, 
como  Rainha  dos  Ceos ,  e  dos  Anjos ,  efte- 
ja  também  oEfpofo  pelo  mefmo  titulo  ana- 
logicamente coroado  com  outras  tantas  bri- 
lhantes eftrellas  íigniíicativas  das  fuás  res- 
plandecentes virtudes  ,  e  excellencias  ,  para 
fe  verificar  nelle  o  vaticínio  do  Profeta  líaias. 

09) 

12    A 

(  l8  )  Cum  in  C<eIo  nomhiabatur  B.  Jofeph ,  cui  erat  def- 
ponfaía  Mater  virgínea  ,  omnes  Saníli  capita  fua  reve^ 
renter  ad  honor  em  ejufdem  inclinabant.  S.Gertrud. />  ^W 
líita  liv,j^.  cap.  12. 

(19)  Gaudens  gaudeho  in  Domino  ,  (Ip*  exultahit  anima 
me  a  in  Deo  meo  ,  quia  induit  me  vejlimentis  falutis  .  .  , 
i^  quqfi  Sponfum  decoravit  me  corona.  Uai.  cap.  6, 


J 
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12  A  primeira  eftrella,  ou  excellencia, 
que  íe  vê  brilhar  na  coroa  do  Senhor  S.  Jo- 
íepíi  5  he  a  dignidade  real  femelhante  á  de 
fua  Efpofa  5  com  quem  fe  deve  conformar 
em  tudo  que  for  poílivel.  A  fegunda  eftrel- 
Ja  he  a  excellencia  deíua  digniíTima  eleição 
de  Pai  reputado  de  Jefus  Chriílo  ,  e  Efpo- 
£0  verdadeiro  de  fua  Mãi.  A  terceira  he  o 
grande  titulo  ,  que  o  Euangelho  lhe  dá  de 
Juílo,  que  comprehende  em  íi  todas  as  vir- 
tudes y  e  perfeições»  A  quarta  he  a  excellen- 
cia da  fua  integridade  ,  e  virginal  pureza. 
A  quinta  he  o  amor  fingulariíTimo  ,  que  lhe 
teve  Maria  Santiílima  fua  Efpofa.  A  fexta 
he  o  privilegio  da  çftreita  converfação  ,  e 
fociedade  ,  que  confervou  com  fua  Divina 

-Efpofa  o  efpaço  de  vinte  e  fete  annos. 

13  Afetimaeftrella  dacoroadogloriofo 
S.  Joíeph  he  haver  exercitado  todas  as  fuás 
obras  para  Chrifto,  efuaSantiflima  Mãi.  A 
oitava  he  as  incomparáveis  honras,  querece- 
beo  nefta  vida  de  Jefus,  e  de  Maria.  Anona 
he  a  ineffavel  confolação  ,  que  teve  com  a 
prefença  do  Redemptor  em  quanto  vivco, 
A  decima  he  o  muito,  que  foi  eítimado  de 

Kk  fua 
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fua  amantiílima  Efpofa,  A  undécima  he  a 
união  perfeita  ,  e  myftica ,  que  teve  com  Deos 
pela  Fé,  pela  contemplação,  e  caridade.  A 
duodécima  he  o  aflento  ,  que  em  fua  alma 
faz  toda  a  Santiífima  Trindade.  (20) 

14  De  todas  eftas  doze  brilhantes  eftrel- 
las  he  compofta,  e  illuftrada  a  preciofiílima 
coroa  do  Senhor  S.  Jofeph ,  a  qual  guarne- 
cem também  outras  muitas  refplandecentes 
prerogativas  ,  que  são  outros  tantos  júbilos 
de  gloria  accidental ,  que  o  noíTo  Santo  go- 
za na  Bemaventurança  ,  e  com  que  fe  aug- 
menta  o  refplandor  formofiíFimo  da  fua  glo- 
ria tão  diftinta  entre  os  mais  Cortezãos  da- 
quella  Celeftial  Jerufalem.  Tudo  ponderou 
o  Meílre  Valdevieifo.  (21) 

CA- 

(20)  Paftrana  Fida  de  S,  Jofeph  defãe  pag.  35:6.  até  377. 
onde  largamente  dá  a  razáo  ,  e  equivalência  delias  prero- 
gativas, que  formão  o  diadema  do  gloriofo  Santo. 

(21)  Goza-fe  el  Padre  Eterno  Job  eram 
Con  el ,  qí4e  folamente  ha  merecido 
Nombre  de  Padre  dei  Divino  humano  y 
Y  abraça  ai  que  fielmente  le  ha  fervido. 
Dale  la  dieUra  poderofa  mano 

El  Paracleto  amor  afu  efcogido 
Por  Eufpofo  de  aquella^  que  es  fu  Efpofa  y 
Ã4.*      Defpues  de  Dios  la  cofa  mas  hermofa. 


i 
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CAPITULO   XXIII. 

Do  género  de  adoração ,  com  que  deve  fer  ve^ 
nerado  o  gloriojijjimo  S.  Jofeph. 

I  "T^Epois  de  rantas  honras  ,  excel- 
L^  lencias ,  e  graças ,  com  que  Deos 
•glorificou  ao  noíTo  Santo  pela  fuperabun- 
dancia  dos  feus  grandes  merecimentos,  não 
podia  faltar  a  providencia,  ejuíliça  domef- 
mo  Senhor  em  o  exaltar  também  com  a  glo- 
ria accidental  de  huma  canonização  fingu- 
lariíTima.  Foi  Jofeph  na  Lei  da  Graça  o  pri- 
ji'ieiro  Varão  jufto,  que  encontramos  no  Sa- 
grado Euangelho  canonizado  pelo  Efpirito 
Santo-  (i) 

Kk  n  a  Pa- 

Coronan  fu  fantijjima  cabeza 
De  el  bello  Sol  con  rayos  immortales , 
'Premiando  dignamente  la  pureza , 
Que  admiro  a  las  ef quadras  celejliales, 
El  Hijoy  que  en  el  muejirafu  grandeza  y 
Le  toma  por  las  manos  virginales , 
Y  el  aj senta  do  ai  lado  de  fu  Padre 
Stenta  el  fuyo  ai  Efpofo  de  fu  Madre. 
Valdevief.  na  Jofefin,  cant,  24.  ejl,  90.  f  91. 
(/)  J^^fiph  enim  juíius  fuit  ,  (l^  primus  ^  quem  Spiritus 
Sanctus  canonizavit  in  novo  TeHamtnto  ,  vocans  illum 
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2  Para  a  Igreja  canonizar  porBemaven- 
turado  a  hum  virtuoío,  declara  que  foi  juf- 
to  ,  e  eftimado  de  Deos  ,  que  padeceo  por 
amor  dejefus  Chrifto  ,  que  teve  revelações , 
visões ,  e  outros  fobrenaturaes  favores.  Tu- 
do ifto  5  e  muito  mais  exprefsão  os  Sagra- 
dos Euangeliftas  do  gloriofo  S.  Jofeph  ,  di- 
zendo ,  que  elle  fora  Efpofo  de  Maria  Vir- 
gem ;  que  fe  chamara ,  e  fora  por  todos  re- 
putado Pai  de  Jefusj  que  fora  Varão  jufto, 
e  temente  a  Deos  ;  que  teve  afflicções  ,  e 
perfeguições  por  amor  de  Chrifto  ;  que  os 
Anjos  lhe  apparecêrao  muitas  vezes  ,  e  lhe 
revelarão  ineftaveis  myfterios;  e  aflim  nefta 
certeza  determina  ,  e  conftitue  a  Igreja  em 
S.  Jofeph  todos  os  artigos  ,  e  titulos  necef- 
farios  para  huma  canonização  canónica,  cor- 
roborando a  fua  decisão  com  dizer  ,  que 
elle  ainda  vivendo  nefte  mundo  fora  igual , 
e  de  algum  modo  mais  feliz  que  os  Bema- 
venturados  do  Ceo.  (  2  ) 

3  E  pofto  que  a  Igreja  o  mande  publi- 

car, 

juHum,  'jofeph  autem  vir  ejus  cum  efset  juHus,  Moral. 
iíb.  3.  traã,2.  num,  17.  ^traã.  10,  num,  48.  Carthagen. 
lib,  18.  homil,  magju  §,  i.  Manii  in  Prompt.  tom.  i.  difc.^. 
num,  6, 
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car,  e  expor  á  veneração  dos  fieis  fó  debai- 
xo da  claflej  e  predicamento  deConfeílbr, 
são  tantas,  etão  extraordinárias  as  (uas  vir- 
tudes,  e  prerogativas,  que  bem  pudera  an- 
dar collocado  em  todos  os  outros  gráos  de 
dignidade  5  e  laureolas  5  com  que  os  mais 
Santos  fe  diílinguem  coroados  nas  Jerar- 
quias Celeftes  do  Empyreo. 

4  Na  ordem  dos  Patriarcas  pudera  São 
Jofeph  ter  devidamente  o  primeiro  lugar, 
porque  lhe  bailava  fer  Pai  legitimo  dejefus 
Chrifto,  que  foi  cabeça  de  todos  os  predefti- 
nados ,  para  fer  mais  que  Patriarca.  Os  ou- 
tros Santos  obtiverão  o  titulo  de  Patriar- 
cas,  porque  forão  efclarecidos  Pais  de  mui- 
tos filhos,  ou  Chefes  exemplares  de  Religio- 
fasFamihasj  porém  S.  Jofeph  foi  Pai  de  hum 

(  2  )         Tu  vivens ,  Superis  par ,  frueris  Deo 

Mira  forte  beatior. 
Ecclef.  inOficS,  Jofeph  inHymn,  adVefp,  A  Igreja  ca- 
nonizando aos  mais  Bemaventurados  por  Santos ,  os  chama 
fervos  dejefus  Chrifto;  porém  a  S. Jofeph,  aquém  amef- 
ma  Igreja,  os  Euangeliílas ,  o  Anjo,  e  a  gloriofiíTima  Vir- 
gem Maria  tem  canonizado  por  tão  grande  Santo,  lhe  cha- 
mão  Pai  de  Jefus  ,  que  he  nome  mais  excellente  que  o  de 
fervo,  diíTe  Fr.Jeronymo  Gracian  da  Madre  de  Deos  Re- 
ligiofo  Carmelita  no  Summario  das  excellencias  deS.Jo^ 
[eph  liv.  2,  cap.  I.  pag,  2Ó, 
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Filho  5  que  vale  mais  que  todos  os  Patriar- 
cas juntos,  por  fer  Deos,  e  Homem  verda- 
deiro ,  infinito  na  perfeição  ,  e  natureza; 
donde  São  Francifco  de  Sales  não  duvidou 
chamar-lhe  Corifeo  de  todos  os  Patriarcas, 
(3)  nem  o  Papa  Benediílo  XIV  oquiz  pri- 
var defta  honra,  e  titulo  (4)  contra  o  pa- 
recer de  Guyet.  (  5  ) 

5*  Em  o  numero  louvável  dos  Profetas 
pudera  entrar  S.  Jofeph,  porque  allumeado 
pelo  efpirito  de  Deos  não  fó  teve  a  previ- 
são para  a  cautela,  e  fegurança  do  Menino 
em  o  horrivel  infanticidio  deHerodes,  mas 
declarou  de  mais  perto  o  que  os  outros  Pro- 
fetas annunciárão  de  longe.  Os  outros  diziao, 

que 

(3)  Sales  Entretenimiento  19. 

(4)  Cumque  S.  Jofeph  fuerit  Pater  putatívus  Chrilii 
Domini  nojlri  ,  qui  prAdeJlinatorum^  C^  eíeãorum  caput 
eíi  ,  hac  de  caufa  nomen  Fatriarchã  jure  mérito  S,  Jo^ 

fepho  attribuitur  ,  ^  boc  eodem  nomine  ipfe  appellatur 
àplerisque  Scrtptoribus,  Lambcrtin.  aliás  BenedicL  XIV. 
deServor,  Deibeatif,  /ib.^,part.2.  cap.  19.  «.  5'/.  Viden- 
dus  etiam  Torres  nas  Excel,  do  Santo  afsumpt ,\o,  difc.1% 
num,  26. 

<5:)  Jofepho  B.  Virginis  Sponfo  nec  Patriarch^  titulus  ^    ^ 
jiec  locus  ante  Apoflolos  ulla  ratione  ejl  tribuendus,  Guyet  ^ 
defeftis  propriis  Sanctor.  lib.  2.  cap.  7.  qujtjl.  4.  porém  no 
•/fv.4.  cap.  13.  quAH.$,  perfuadido  das  razòcs  de  Suares, 
cm  cerio  modo  mudou  de  parecer. 
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que  havia  de  vir  Cliriftoj  porém  Jofeph  de- 
clarava, que  já  tinha  vindo,  que  eítava  em 
íua  cafa,  que  nafcêra  defua  meímaErpofa, 
que  o  tinha  em  feus  braços  ;  e  com  a  for- 
tuna da  prefença  do  mefmo  obje£ío  da  pro- 
fecia logrou  a  ventagem  de  fer  melhor  Pro- 
feta fem  a  efcuridade ,  e  enigmas ,  com  que 
os  outros  vaticinarão.  (6)  j 

6  Entre  o  gloriofo  Coro  dos  Apoftolos 
pudera  S. Jofeph  occupar  humefpecialaíTen- 
to ;  porque  ^  fegundo  a  confideração  de  San- 
to Hilário  5  (7)  levando  Jofeph  a  Chrifto 
pelas  terras  do  Egypto  ,  e  Judéa  ,  reprefen- 
tou  a  Mifsão  Euangelica  de  todos  os  Apof- 
tolos a  Judeos ,  e  Gentios  3  com  a  differen- 
ça  porém  ,  que  S.  Jofeph  pregava  a  Fé  de 
Chriílo  com  a  peííoa  do  mefmo  Verbo  Di- 
vino 5  e  os  Apoftolos  com  a  imagem  ,  ou 
fombra  delle  ;  e  na  opinião  de  líidoro  Ifo- 
lano  mais  he  pregar  aChrifto  com  a  acção, 

do 

(6)  Ifolan.  apudeund.  Lambertin.  /oc,fup,dt,  De-Nueros 
ífí  Lapidicina  Sacra  traci.  i.  fe^.  2.  num.  250.  Venerável 
Dona  Marina  de  Efcobar  5  como  coníla  da  fua  Vida  liv.j{. 

(7)  3ofeph  Sponfiis  Virginls  conferens  Chrijimn  7mnc  in 
Mgyptum ,  nunc  in  Judaam  defignat  ApoJiolos  Chrijium 
fradicantem  Judm ,  i^  Gentibus.  S.Hilar.  in  c,  2.  Matth. 
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do  que  com  a  palavra  5(8)  como  diícorre 
o  mefmo  Author.  Não  íó  foi  o  nolTo  San- 
to infigne  Pregador,  mas  pelo  zelo,  que  te- 
ve das  almas ,  foi  Meftre ,  Capitão ,  e  Exem- 
plar de  todos  os  Varões  Apoílolicos,  e  Ora- 
dores Euangelicos  ,  como  bem  diíTe  Mora- 
lesy  (9)  ainda  que  Rainaudo  clame  o  con- 
trario. (10) 

7  No  candidato  ,  e  valerofo  exercito  dos 
Martyres  bem  fe  pudera  aliftar  S.Jofeph  na 
primeira  plana  ao  menos  do  martyrio  efpiri- 
tual ;  porque  fe  aquella  profecia,  que  vatici- 
nou Simeão  á  Virgem ,  foi  de  tão  penetran- 
te dor ,  como  de  aguda  efpada ,  que  baftou 
£ara  a  conftituir  Martyr,  fegundo  dizem  os 
)outores  ^  (11)  trafpaílando  ella  igualmen- 
te 

(8)  Plus  eH  Chrilium  pr^dicare  fa^lo ^  quàm  verbo \fed 
'Jofeph  ChriJlum  faãis  Jummopere  prdd/cavit  ,  quibus 
quidem  occafionem  univerfo  prxjlitit  orhi  ,  ut  converte^ 
rentur  ad  adorandmn  Deum  verum  ,  hominem  faãum. 
Ifolan.  ^part»  cap,/\,  apud  Morales  lib,  j,  traã,  ii.  n,  24. 

(9)  Nec  tantinn  nojler  Jofeph  extitit  FrAdtcator  ,  fed 
infincero  animar  um  zelo  ,  omnium  Concionatorum  Chri- 
Hum  prAdicantium  exemplum  ,  ^  virorum  Jpirítualium 
Duxfuit  ,  eí^  Magijier.  Idem  Morales  lib,  3.  traã.  11. 
num,  10.  ^  lib.  j.  traã,  11.  num,  24. 

( 10)  RaynauJ. /í?w.  7.  DiptychaMarian.  part.i.punã,^, 
num,  52. 
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te  o  coração  de  Jofeph  feu  amantiíTimo  Ef- 
pofo,  porque  não  lhe  dará  o  mefmo  titulo, 
caufando-lhe  o  mefmo  dolorofo  eíFeito  ?  (i 2) 
A  Virgem  foberana,  que  lhe  conhecia  mui- 
to bem  o  feu  coração ,  nos  diíTe  pelo  Euan- 
geliíla S.Lucas,  que  íeuEfpofo  tivera  hum 
feníivel  pezar  equivalente  á  fua  dor  na  per- 
da do  Menino.  (13)0  deíejo  ,  a  ternura ,  o 
temor  ,  a  efperança  ,  e  todos  os  mais  afFe- 
élos  ,  que  na  aufencia  da  coufa  amada  cof- 
tuma  caufar  a  faudade  ,  forão  outras  tantas 
navalhas  agudas ,  com  que  fe  fabricou  a  ro- 
da do  martyrio  ,  que  retalhou  ,  e  martyri- 
zou  o  coração  dejoleph  neftes  trez  dias  do 
feu  maior  tormento ,  dilfe  o  devoto  Fr.  Je- 
ronymo  Gracian  da  Madre  de  Deos.  (14) 
E  que  diremos  da  afflicçao,  que  lhe  caufou 

LI  a  ty. 

( II  )  Moral,  /ik  5'.  traã.  5,  num,  28.  Carthagen.  ///^.  18. 
homil.magn,  §.  ultim,  Silveir.  tom,  \.  in  Euangel,  lib.z» 
cap.6,  quóíjl,  ii.  Efcobar  tom,  i.  de  Sana,  lib,  12,  feff.4, 
(^  tom.  3.  líb.  z,feã,  6.  obferv,  2.  e  diíTemos  nos  Motivos 
num.  34. 

(12)  íloc  paão  Jofeph  fubiit  martyrium  ,  ut  omnes  fa-' 
tentur.  Silveir.  cit,  lib.i.  cap.  10.  quixjl.  12.  num.  46, 

(13)  Pater  tuus ,  í^  ego  dolentes  quArebamus  te.  Luc.  i. 
verl.  48. 

(14)  Fr.  Jeronym.  Gracian.  //V.^  cap.  i.  e  4.  do  Summa^ 
rio  das  grandezas  do  Santo. 
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a  tyrannia  deHerodes,  obrigando-o  ao  deí- 
terro  de  fua  pátria  por  amor  de  Chrifto  ? 
Todos  eftes  motivos  são  fufficientes  para  o 
não  defraudarmos  da  laureola  de  Martyr, 
quanto  mais  que  toda  a  vida  de  S.  Jofeph 
foi  hum  martyrio  continuado  ,  como  larga- 
mente ponderão  muitos  Authores.  (15) 

8  O  primeiro  lugar  entre  os  ConfeíTo- 
res,  e  Virgens  não  ha  quem  lho  negue,  ou 
difpute.  Se  fubirmos  aos  Coros  dos  Anjos, 
e  fuasjerarquias ,  em  todas  o  acharemos  dig- 
no ,  e  merecedor  de  as  occupar ,  não  ló  pe- 
la preeminência  de  fua  lantidade,  mas  pelo 
heróico  das  virtudes  ,  em  que  floreceo  :  fe- 
ria nimiamente  extenfo,  fe  difcorreíTe  pelos 
minifterios  de  todos.  (16)  Bafta  por  hora 
faberraos ,  que  S.  Jofeph  nos  feus  empregos 
excedeo  a  todos  os  Coros  Angélicos,  fendo 
Aio  ,  Cuftodio  ,  e  Nutricio  de  Jefus  Chrif- 
to ,  que  he  Senhor  dos  Anjos  ,  e  na  perfei- 
ção, 

(if)  Carthagen,  /i^.^.  homiL  3.  g.  C Ater  um.  Torres  nas 
Excellencias  do  Santo  afsumpt.  lo.  difc»^.  e  outros. 
(16)  DiíTemos  no  Devoto  de  S.  Jofeph  num,  64.  e  o  mof- 
tra  largamente  o  devoto  Carmeflfc  Fr.  Jeronymo  Gracian 
em  o  òumma.rio  das  grandezas  deS.  Jofeph  iiv*  4.  cap,  !• 
c  Paílrana  na  Fida  do  Santo  pag,  354. 
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çao  5  com  que  o  fervio  ,  equivaleo  a  todos , 
como  bem  ponderou  o  grande  Silveira.  (17) 
p  Defta  forte ,  e  por  tantos  titulos  glo- 
riolos  fe  faz  S.  Jofeph  digno  de  lhe  tribu- 
tarmos na  terra  hum  culto  honorifico  5  e  mui 
diftinto;  mas  como  a  adoração,  e  reverencia 
deve  fer  proporcionada  á  graça,  e  dignida- 
de da  peífoa,  que  poriíTo  aChrifto  Senhor 
noíFo  ,  que  tem  dignidade  infinita  ,  e  he 
Peíloa  Divina  ,  o  adoramos  com  adoração 
de  latria,  e  a  Maria  Santiffima,  que  depois 
de  Deos  he  de  maior  dignidade  ,  e  graça , 
lhe  damos  adoração  de  hyperdulia  ,  S  Jofeph, 
por  fer  Pai  eftimado  do  Verbo  Divino  ,  e 
Efpofo  da  Mãi  de  Deos ,  cuja  dignidade  fup- 
põe  fumma  participação  da  Divina  graça  no 
maior  gráo  ,  que  fe  pode  confiderar  depois 
de  Maria  Santiífima,  deve  fer  adorado  com 
íumma  dulia  ,  ou  hyperdulia  menor  ,  e  ref- 
pediva,  como  dizem  muitos  Doutores.  (18) 

LI  ii  10  A 

(17)  Nonnè  vides  qiiomodò  in  Ccelo  millia  milUum  minif- 
trabant  et  ?  Pro  illis  omnibus  in  terris  unus  eji  Jofeph. 
Nimquam  legitur  in  Euangelio  ^  quod  Angeli  accefserint  ^ 
&  7nÍ72ÍJiraverint  Chnfto  Domino ,  ni/i  poji  per  aã  um  j>- 
junium  in  deferto  ,  quando  jam  mortuus  erat  Jojeph. 
Silveir.  tom,  i.  in  Euang,  lib,  i.  cap,  lO.  qudjl.  ij'.  ;/.  54. 
Ponte vel  tom,  i.  in  Matth,  cap.  i.  verf,  20. 
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10  A  todas  as  trez  Sacro fantas  PeíToas 
defta  Trindade  teneftre  ,  e  humana  fe  lhes 
faz  reverencia  proporcionadamente,  porque 
todas  trez  eftão  na  ordem  hypoftatica,  ainda 
que  defiguaes  na  dignidade ,  e  aíTmi  fe  lhes 
deve  a  maior  veneração  fobre  todos  os  An- 
jos ,  e  Santos :  a  Jefus  por  fer  Deos ;  a  Ma- 
ria por  fer  fua  Mãi;  e  a  Jofeph  por  fer  Pai 
de  Jefus  ,  e  Efpofo  de  Maria  ,  determinan- 
do-fe  para  efte  hum  culto  ,  porto  que  com- 
mum  aos  mais  Santos  ,  com  tudo  de  parti- 
cular 5  e  diílinto  obíequio  ^  por  fer  fummo. 

11  Verdade  feja  que  a  efta  honra  para 
fer  mais  refpeitavel  não  a  acompanhou  a  con- 
dição da  antiguidade  ,  pois  nos  primeiros 
feculos  da  Igreja  foi  defconhecido  o  compe- 
tente culto  devido  ao gloriofiífimoS, Jofeph, 
não  fe  fazendo  delle  menção  nos  Martyro- 
logios  mais  antigos  de  Ufuardo  ,  e  Adon , 

pu- 

(i8)  Hac  de  caufa  Chriíio  dehetur  cultus  adorai lonis 
Iatri£y  Beat.  Virgini  hyterdultA^  Jofepbo  fummd  duJtx. 
A^Lapid.  ífícap.i.Matti.v.ió»  Peralta  tom.z.di/serr.ó. 
Jeã.z.  Avendanho  apud  Torres  nas  Excellenàas  do  Santo 
afsumpt,  2.  difc,  5-.  num.  145-.^  146.  Ezija  na  Carroça  My^ 
fiica  cap,  43.  pag.  235'. 
( Ip)  Olor.  tom.  3,  Serm.  2.  de  S.  Jofeph  pag.  mihi  iii. 
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publicados  nos  fecuIoslX,  eXI;  porém  af- 
lim  foi  conveniente  para  manter  inçada  a 
honra  ,  e  gloria  de  Chrifto  ,  e  evitar  o  es- 
cândalo dos  hereges  ,  como  diz  S.  Bernar- 
dino de  Sena;  (20)  porque  tendo  Cerintho  , 
e  os  Photinianos  atrevidamente  femeado  o 
pernicioío  erro  dequejefus  Chrifto  era  ver- 
dadeiro, e  natural  Filho  deS.Jofeph,  (21) 
foi  precifo  que  a  Igreja  com  prudência  cui- 
daíTe  atalhar 5  e  confutar  aquella  blasfémia, 
moftrando  por  então  hum  ténue  apreço  ,  e 
cftimação  de  S.  Jofeph ,  preferindo  no  cul- 
to exterior  outros  muitos  Santos  ,  que  nos 
merecimentos  não  erao  dignos  de  igualar 
com  elle. 

12  Parece  que  o  gloriofiflimo  Jofeph 
chegou  nefte  mundo  a  confeguir  de  Deos 
aquella  gloria  5  a  que  afpirava  S.Bernardo, 
quando  dizia:  Oh  que  ventura  feria  a  minha  ^ 
fe  Deos  quizejje  fervir-fe  de  mim  como  de  ef* 
çudo !  porque  na  verdade ,  diz  Senheri ,  (2  2) 

foi 

(20)  Ecclejia  non  muJtum  fohmnttatem  ejus  ordinavit 
propter  vitandum  fcandalwn  hAreticerum.  S.  Bernard.de 
Sen.  Serm,  de  S,  Jofeph  to?n.  3.  art,  2.  cap.  2. 
(21)  Caftro  adverf,hAref.  lib.  3.  Navseus  ap^ud  Raynaud* 
tom.  7.  in  Dipthyc.  Marian,  part,  i.  putiB.  4.  n,  21. 
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foi  S-  Jofeph  hum  efcudo ,  que  defendeo  a 
Jefus  Chrifto  ,  e  Tua  Mãi  immaculada  ,  re- 
cebendo em  fi  os  dardos  ,  e  os  tiros  ,  que 
lhes  arremeçavão  feus  contrários.  De  manei- 
ra que  o  não  ter  fido  em  todo  o  tempo  ve- 
nerado o  glorioío  S.  Jofeph  foi  prudência , 
de  que  a  Igreja  ufou  para  não  dar  maior  for- 
ça aos  perverfos ,  occukando  com  o  filencio 
as  grandezas  de  Joíeph  ,  para  que  fe  mani- 
feftafle  a  Divindade  de  Chrifto ,  e  a  imma- 
culada pureza  de  Maria  Santifiima. 
-  13  Divulgando-fe  porém  a  noticia  de 
tão  grande  Santo ,  ou ,  como  íe  explica  São 
Bernardino  de  Sena  ,  (23  )  rafgando-fe  de 
alto  abaixo  o  véo  do  Templo  ,  com  que  fc 
encubria  a  dignidade  fumma  do  Efpofo  da 
Virgem  ,  e  chegando  a  plenitude  dos  tem- 
pos ,  em  que  os  fieis  conhecerão  por  todo 
o  mundo  os  Sacrofantos  Myfterios  da  Re- 
dempção  ,  e  nelles  fe  radicarão  ,  então  fe 
abrio  o  Templo  de  Deos  ,  e  fe  ouvirão,  e 
virão  os  relâmpagos  ,  e  trovões  ,  ifto  he, 

pa- 

(22)  Senheri  tom,  i.  Mand  dei  alma  pag.  mtht  i68. 
(23  )  S.  Bernardin.  de  Sen.  tom.  3.  Serm.  de  S.  Jofeph  cap.i. 
ért.  2.  O  meimjdiz  Barrad.  tom,  i.  Concord.  )ib,^.  cap.  3 1. 
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patenteáião-fe  as  excellencias  do  gloriofo 
S.  Jofeph,  que  antes  eftavao  occultas,  e  fó 
Deos  as  conhecia  ,  começarão  os  Oradores 
Euangelicos  ,  e  Efcritores  pios  ,  que  são  as 
luzes,  e  os  trovões  da  Igreja,  a  explicar,  e 
narrar  as  glorias  de  tão  grande  Santo  ,  re- 
conhecendo-o  todos  por  hum  milagre  da  gra-* 
ça  5  e  da  Omnipotência  ,  e  até  nifto  íeme- 
Ihante  ao  antigo  Jofeph  ,  que  fendo  por  mui- 
tos tempos  ignoradas  as  fuás  prendas  ,  veio 
finalmente  a  fer  conhecido,  e  manifeftos  os 
feus  privilégios  para  utilidade  pubHca  do  mun- 
do ,  e  gloria  de  Deos. 


CAPITULO  XXIV. 

Do  augmento ,  que  tem  tido  na  Igreja  Lati- 
na o  culto  do  gloriofo  S.  Jofeph. 


p 


Ermittindo  Deos  que  não  fe  eclip- 
faflem  mais  com  a  nuvem  do  íi- 
lenclo  as  refplandecentes  glorias  de  São  Jo- 
feph ,  e  aíTentando-fe  que  o  feu  minifterio  , 
por  fer  de  ordem  hypoílatica  ;,  pertencia  ao 

Au* 
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Author  de  ambos  os  Teftamentos ,  que  co- 
mo pedra  angular  unio  hum  ,  e  outro,  dif- 
poz  a  mefma  Providencia  que  da  Igreja  Grei 
ga  fe  transferilFe  aos  fieis  da  Latina  ,  e  do 
Oriente  paíIaíFe  aoOccidente  a  memoria  ef- 
timavel  de  tão  grande  Santo.  Fez-fe  fami- 
liar o  feu  aíFeólo  ,  e  devoção  nos  corações 
pios  com  hum  zelo  tão  confiante  ,  que  bem 
íe  verifica  no  augmento  ,  e  progrefib  defta 
aífeéluofa  vontade  agenuina  fignificação  do 
feu  nome.  (  i  )  Aílim  o  veremos  nefte  Ca- 
pitulo ,  em  que  lançarei  ,  fegundo  as  noti- 
cias,  que  a  minha  diligencia  pode  alcançar, 
huma ferie,  e memoria chronologica  dosfeus 
mais  veneráveis  cultos. 

2  No  anno  de  590  ,  em  que  foi  eleito 
Pontífice  S.  Gregório  Magno ,  fe  faz  men- 
ção no  íeu  Appendix  da  Fefta  de  S.Jofeph 
com  o  titulo  Nutrhoris  Domifú  y  como  alfe- 
veraMerate  nas ^Jdicçoes  aGavanto  tom.2. 
JeSí.y.  cap.^.  e  efte  he  o  monumento  mais 

an- 

( I )  Ideò  entm  accrefcens  dicitur ,  quiafic  ejus  amor  om- 
fííum  cordíbus  infidet  ,  ut  certum  ,  d^^  indubitatumfit  ^ 
quod  ejus  laudes  novum  in  dies  accipiant  incrementunu 
Avendanh.  apud  De-Nueros  na  Lapidícin.  Sacra  íraã,  1% 
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antigo  da  veneração  do  noflb  Santo  ,  que 
tenho  encontrado. 

No  anno  de  11 29  confta  que  exiftia 
em  Bolonha  na  rua  ,  ou  via  Galerise  huma 
Igreja  dedicada  ao  Senhor  S.Jofeph,  a  qual 
depois  foi  erefta  em  Paroquia.  (  2  ) 

No  anno  de  1153  confta  que  vierão 
da  Paleftina  os  Carmelitas  com  Adelazia, 
Rainha  dejerufalem^  e  foi  Sicilia  a  primei- 
ra terra  ,  para  onde  íe  traníportárao  ,  fun- 
dando nas  Cidades  de  Palermo  ,  e  Meftina 
Conventos  da  Ordem.  (3)  Como  eftes  Re- 
ligiofos  rezavão  de  S.  Jofeph  defde  feculos 
immemoraveis  ,  celebrando  todos  os  annos 
a  fua  fefta  com  fumma  reverencia ,  amor ,  e 
piedade,  como  diz  Tritemio,  (4)  he  com- 
mum  opinião  dos  eruditos,  que  os  Carmeli- 
tas forão  os  que  introduzirão  na  Europa  o 

Mm  lou- 

(2)  LBmhcTim. zViksBQneáiSi.XlV, no j^ppe^jdix  ài.part, 
do  lív.  4.  de  Serv,  Dei  beatífic.  pag.  mihi  337. 
(  3 )  Pereira  na  Chronic,  dos  Carme lit,  tom  i  part.i.  n.^06. 
O  Padre  Fr.  João  do  Sacramento  no  tom.  2.  da  Chronica 
dos  Qarmelit.  Defcalç,  liv.  4.  cap,  2.  num.  16.  íegue  outra 
época,  po's  aííina  o  anno  de  1210  a  eíla  entrada  dos  Car- 
melitas na  Europa. 

(4)  Tritem.  apud  Pereir.  alleg.  tom,  2.  daChron»  Difsert. 
^pologet.  docum,  8.  num.  267. 
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louvável  ufo  de  venerarmos  ao  gloriofo  São 
Jofeph  5  devendo-fe  aefta  Sagrada  Religião 
a  gloriofa  primazia  deíle  culto.  (5) 

3  No  anno  de  1238  ,  pouco  mais  ,  ou 
menos  ,  fe  trasladarão  os  Carmelitas  de  Je- 
ru falem  para  Portugal  ,  e  trazendo  comfigo 
o  Breviariojerofolymitano ,  por  onde  na  Igre- 
ja do  Santo  Sepulchro  fe  rezava  de  São  Jo- 
feph ,  he  indubitável  ferem  eíles  Religiofos 
os  primeiros,  que  introduzirão  também  nef- 
te  Reino  a  reza  5  ou  feílividade  do  Santo. 

(O 

No  anno  de  1250  compoz  Santo  Al- 
berto Magno  hum  Officio  para  fe  rezar  de 
S.  Jofeph  á  imitação  dos  Carmelitas  ,  mas 
não  confta  que  a  Religião  Dominicana  o 
admittiífe.  (7) 

4  No  anno  de  1340  fetraduzio  deHe- 

bra- 

( 5' )  Commuftís  eíi  eruàttorum  fententia  ,  quod  Patres 
Carmelita  ab  Oriente  in  Occidentein  tranjlulerint  lauda* 
hilem  confuetudinem  prajlandi  ampUjlimum  cultum  S.Jo* 
fepho.  Lambs.Ttin.  tom.  4.  deSanãor.  Beatif.part,  2.  lib.  4. 
fit4m,  17.  Cavalieri  tom,  2.  cap^^^i*  decret. 27 1, 

(6)  Idem  ?erç\r.fupr,dt.  tom.  z.daChronic.  dos  Carme  L 
Difsert.  fundam.  3.  num  28. 

(7)  Ada  Sandor.  tom^^.  de  Março  na  Vida  de  S.  Jofeph 
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bralco  em  Latim  huma  vida  de  S.  Jofeph, 
que  os  Chriftãos  do  Oriente  lião  nas  fuás 
Igrejas  ^  e  dizem  que  era  hum  Sermão  pre- 
gado por  noílb  Senhor  Jefus  Chrifto  a  feus 
Diícjpulos  em  louvor  de  feu  Pai  putativo 
S.  Jofeph.  Acha-fe  efte  Sermão  inferto  no 
livro  intitulado :  De  Donis  S.  Jofeph  ,  que 
compoz  Fr.  Ifidoro  de  Ifolanis  ,  Religiofo 
Dominico  Milanez  ,  e  ofFereceo  ao  Papa 
Adriano  VI 5  do  qual  fe  lembra  também  Fr. 
JeronyraoGracian  no  Prologo  das  Excellen- 
cias  ãeS.  Jofeph.  Não  me  detenho  em  ave- 
riguar fe  efte  Sermão  he  verdadeiro ,  ou  ima- 
ginário. 

No  anno  de  1371  inftituio  oPontifíce 
Gregório  XI  emAvinhão  na  Igreja  de  San- 
to Agricola  huma  Confraria  de  S.  Jofeph, 
que  conftava  de  donzellas  naturaes  daquella 
Cidade ,  as  quaes  todos  os  annos  aíliftem  ás 
Vefperasj  e  dia  do  Santo,  e  dalli  fahem  al- 
gumas com  feus  dotes  para  tomarem  efta- 
do.  (8) 

No  anno  de  1399  começou  a  Reh'giâo 
Seráfica  a  rezar  de  S.  Jofeph  por  Decreto  do 

Mm  ii  Cã- 

es)  Afta  Sandtor.  tom.  3 .  de  Março  na  Vida  do  Sant,  n,  1 6* 
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Capitulo  Geral  celebrado  em  AíTís  ,  appro- 
vando  Bonifácio  IX  hum  Oflicio  de  nove  li- 
ções para  toda  a  Ordem.  (9) 

5  No  anno  de  1414  João  Gerfon  ,  ce- 
lebre Cancellario  da  Igreja,  e  Univerfidade 
de  Pariz  ,  e  fummamente  devoto  de  S.  Jo- 
feph,  lhe  compoz  hum  Officio,  e  MiíTa,  e 
foi  o  primeiro,  que  publicou  no  Concilio  de 
Confiança  a  probabilidade  de  fer  o  Santo 
fantificado  no  útero  materno.  (10) 

No  anno  de  1461  no  Capitulo  Geral 
Francifcano  celebrado  em  Salamanca  fe  de- 
terminou para  a  Fefta  do  Santo  o  dia  ip- 
de  Março.  (11) 

No  anno  de  1471  o  Pontifica  Xifto  IV, 
Religiofo  dos  Menores ,  mandou  coilocar  no 
Breviário  Romano  o  Oflicio,  e  reza  de  São 
Jofeph  com  o  rito  de  fimples  ,  ordenando 
que  ferezaflTe  delle  em  toda  a  Igreja  Catho- 
Jica.  (12) 

No 

(9)  Wading.  AnnaLtom,  9.  adapn.  1399.  Aroldo  woEpi- 
tome  dos  ditos  Annaes  no  rnefmo  anno  num,  7. 
(  10)  Guyet  líb,  I.  cap,  i.  deNatur.Feftor.  quáífl.  19.  Tho- 
mafin.  de  dier.fejlor,  celebrat.  lib,i,  cap,  22.  num,  11. 
(11)  Confia  das  Ordenações  doOfficioDivino  inlertas  no 
Monumenta  Ordinis  pag,  25-9.  do  tratado  3.  e  da  impref- 
são  Saloiantina  do  anno  1506. 
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No  anno  de  1 485  ,  pouco  mais ,  ou  me- 
nos, em  o  governo  do  Papa  Innocencio  VIII 
foi  elevado  o  Oííicio  do  Santo  ao  rito  de  du- 
ples.   (13) 

No  anno  de  1490  no  Capitulo  Geral 
Turonenfe  da  Ordem  Francifcana  fe  decla- 
rou que  o  Officio  do  Santo  foíFe  de  rito  du- 
ples  menor,  (14) 

6  No  anno  de  1500  o  Cardeal  Xime- 
nes,  ArcebifpodeToledo,  introduziono  feu 
Arcebifpado  afeftividade  deS.Jofeph.  {ii^^ 
Enomeímo  anno  o  Capitulo  Geral  Interam- 
nenfe  Francifcano  mandou  ,  que  o  rito  do 
Oííicio  foíle  dalli  em  diante  duples  maius. 

(16) 

No  anno  de  1505'  tornou  afazer  men- 
ção da  Fefta  de  S.Jofeph  o  Capitulo  Geral 
da  Ordem  Seráfica  celebrado  neíle  anno.  (17) 

No 

(iz)  Burio  NotitiaRõman,Pontif,  in  ejus  vita^  e  Plati- 
na apud  Lambertin.  alleg.  de  Servor.  Dei  Beatif.  tonu^^ 
part.  2,  7/^.4.  cap.  19.  n,  19.  Merate  tom,  ^.feã,j.cap>$m 
(  13 )  Idem  Lambertin.  cit,  ihid,  num.  20. 
(  14)  Monumenta  Ordin.  traíi,  3.  pag,  260, 
(  15- )  Thomafm.  àe dier.feH,  celebr.  lib,2,  cap,  22.  mm,iim 
Moreri  no  Dicàonar, 

(16)  Ex  ordin.  Offic,  Divin.  cap.'^, 

(17)  Monument.Ordin.cit. />^^.  261. 
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No  anno  de  1507  o  Prelado  da  Ci- 
dade de  Efpira  em  França  chamado  D.  Fi- 
Ijppe  deo  faculdade  aos  Beneficiados  da  fua 
Cathedral  para  poderem  rezar  de  S.  Jofeph 
com  o  rito  de  duples.  (18) 

No  anno  de  1522  pubhcou  em  Pavia 
o  infigne Theologo  Fr.  Ifidoro  Ifolano  Mila- 
nez,  e  Religiofo  Venerável  Dominicano,  hum 
livro  das  excellencias  de  S.  Jofeph ,  que  in- 
titulou :  De  Donis  S.  Jofeph  ,  o  qual  deo 
grande  brado  no  mundo  ,  onde  no  Prologo 
dá  a  entender  que  era  o  primeiro  Author, 
que  efcrevia  do  Santo,  (i  9)  o  que  nega  Theo- 
filo  Rainaudo  5  (20)  pois  antes  delle  havia 
publicado  S.  Bernardino  de  Sena ,  que  mor- 
reo  no  anno  de  1444?  vários  Sermões  Pane- 
gyricos  de  S.  Jofeph-  Verdade  íeja  que  quan- 
to 

(18)  Ada  Sanfl.  alleg.  num.  18. 

(19)  En  leãor  ingenuè  novum  opus  ,  ac  plurihus  tncog' 
vitum  JACulis  ,  tametfi  aUiJJima  ,  quA  profequitur  ,  &• 
comprobat  myÚeria ,  Dolores  minimè  latuerint  Catholi^' 
cos  ingenio  perfpi caces  ,  é?"^»  Ifolan.  in  Prooemio  apud 
Echard  de  Scriptorib.  Ord.  Prddic,  tom.  2.  pag,  50.  col.  2. 

( 20 )  Ifulorus  de  Ifolanis  Hb.  de  donis  S.  Jofephí  ,  qtn 
part,  4  in  Proce:mio  fe  omnium  primum  de  ò\  Jofepho  li- 
hrum  fcripjlfse  affirmat  ,  falso  ér  co}2tra  quam  tpfemet 
habet  pari,T^.  cap.6.  Raynaud,  tom,  7.  DiptychaMarian, 
part»  í.puftã.^,  nuí^.2U 
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to  a  efcrever  exprofejfo  do  Santo  parece  foi 
Ifolano  o  primeiro  Author.  No  fim  do  dito 
livro  fe  acha  hum  Officio  inteiro  ,  e  MiíTa 
própria  deS.Jofeph,  comporta ,  e  ordenada 
pelo  mefmo  devotiflimo  Fr.  Ifidoro,  de  que 
fe  infere,  diz  Echard,  fer  mais  antiga  a  me- 
moria do  gloriofo  Patriarca  5  do  que  vulgar- 
mente fe  cuida.  (21 ) 

7  Noanno  de  1537  concedeo  oSantif- 
fimo  Papa  Paulo  III  a  inftancias  do  Padre 
Fr.  João  Calvo ,  Procurador  Geral  da  Ordem 
Seráfica  ,  que  todos  os  Religiofos,  e  Reli- 
giofas  Menores  pudeífem  rezar  dos  Defpofo- 
rios  da  immaculada  Senhora  com  o  caftiíli- 
mo  Jofeph  com  o  rito  de  duples  ^  e  no  dia 
7  de  Março.  (22) 

No  anno  de  i^^o  no  Capitulo  Geral 
da  Ordem  Seráfica,  que  fe  celebrou  na  Ci- 

da- 

(21)  Ex  hoc  traãatu  cultum  erga  SanãumF atriarcham 
antiqutorem  colligas  ^  quàm  vulgo  putaUir,  Echard.  cit. 

(22)  Pontifex  hoc  anno  in  monte  Quirinali  ad  injlantiam 
Fr.  Joannis  Calvii  ,  Commifsarii  Cúria,  ,  concejjlt  oníni-' 
hus  Fratrihus  ,  íj^  Sorortbus  fub  cura  Minijiri  Genera* 
Ih  degenttbus  ut  fub  ritu  duplici  die  7,  Martii  celebra^ 
rent  Officium  Defponfationis  B,  V.MariJi.  kxolá.inEpi- 
tom,  dosAnnaes  de  Wading.  hoc  ann.  num.y,  Lambertin. 
Enchiridion  part.  2.  de  Fe%  B.  Mar,  Firg, 
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dade  de  Mantua,  fe  determinou  que  o  Of- 
licio  dos  Defpoforios  foíTe  o  da  Natividade 
da  Senhora,  mudado  o  nome,  e  oEuange- 
lho.  (23) 

No  anno  de  1541  erigio  o  Venerável 
Padre  Fr. João  Pafcoaí  no  Reino  de  Galiza 
huraa  Provinda  com  o  titulo  de  S.Jofeph. 
8  No  anno  de  1545  concedeo  o  Arce- 
blfpo  de  Lisboa  D.  Fernando  deVafconcel- 
los  faculdade  á  Confraria  de  S.Jofeph ,  com- 
poíla de  Carpinteiros,  e  Pedreiros,  que  exií- 
tia  na  Paroquial  de  Santa  Jufta  ,  para  que 
fizeíFem  huma  Igreja  dedicada  ao  Santo  Pa- 
triarca Jofeph ,  efoi  a  primeira,  que  emLif- 
toa  fe  erigio  á  veneração  do  feu  nome  ,  e 
he  hoje  huma  das  fuás  mais  opulentas  Paro- 
quias. (24) 

No  anno  de  1548  fe  inftituio  nalgreja 
da  Rotunda  em  Roma  huma  Congregação 
mui  celebrada  dos  mais  famofos  Arquiteólos 
Efcultores  ,  e  Pintores  ,  chamada  por  efte 
motivo  dos  virtuofos,  em  honra,  eobfequio 
de  S.Jofeph,  com  fua  Capella,  a  que  Pau- 
lo 

(23)  Giardin.  Seraf.  tom.  2.  part,  7.  cap,  4. 

(24)  DiíTcmos  no  tom.  J.  do  Mappa  de  Portugal. 
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lo  III ,  e  Alexandre  VIII  tem  concedido 
muitas  Indulgências.  (25) 

No  anno  de  155 1  fe  imprlmio  o  Mif- 
fal  Mofarabe  para  a  Igreja  de  Toledo  por 
ordem  do  feu  Arcebifpo  D.João  Martinho , 
no  qual  fe  acha  humaMiíTa  deS.Jofeph  to- 
da própria,  e  ííngular.  (26)  Deíde  o  meí-r 
mo  anno  fe  encontra  nas  Ladainhas  dos  Re- 
ligiofos  Dominicos  Bolonienfes  o  nome  de 
S.Joíeph.  (27) 

No  anno  de  1559  fe  lançou  a  primei- 
ra pedra  no  edifício  da  Igreja ,  e  Convento 
Arrabido  de  S.  Jofeph  de  Riba-Mar  á  bor- 
da do  Tejo  5  e  defronte  da  Torre  velha.  Não 
confta  do  dia  da  função;  porém  o  Chronif- 
ta  Fr.  António  da  Piedade  difcorre  que  fe- 
ria provavelmente  a  19  de  Março  em  dia  do 
Santo.  (28) 

9  No  anno  de  15^2  ,  em  que  agloriofa 
Santa  Terefa  de Jefus  começou  a  fundar  Con- 
ventos ,  e  Mofteiros  da  Reforma  Carmeli- 
tana,  fez  promover  muito  a  veneração  deí- 

Nn  te 

(25-)  Ada  Sanél.  cit.  fjum.  14. 

(26)  Afta  Sandl.  alleg.  num,  i8. 

(27)  Lambertin.citad. 

(28)  ^kádLÍ,n2iChron.daArrabid,  tom.i,  Uv.%.  cap.  12. 
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te  SantiíTimo  Patriarca  o  Senhor  S.  Jofepli , 
de  forte  que  em  fua  vida  lhe  dedicou  doze 
Moíleiros  5  e  hoje  fe  acha  o  Santo  por  Ti- 
tular 5  e  Patrono  da  Congregação  dcHefpa- 
nha  de  quatro  Provindas,  e  cento  edezefete 
Conventos ,  além  dos  que  cada  dia  crefcem 
com  a  propagação  da  Ordem.  (29) 

No  anno  de  1587  concedeo  o  Papa 
XiftoV  por  hum  Breve  a  27  dejunho,  que 
os  Religiofos  Carmelitas  rezaíTem  de  S.Jo- 
feph com  rito  de  primeira  claíTe.  (30) 

No  anno  de  1597  o  Padre  Fr.  Gabriel 
de  Talavera  ,  Religiofo  Jeronymo ,  c  Prior 
do  Convento  de  N.  Senhora  de  Guadalupe, 
fez  alli  edificar  huma  Capella  fumptuoíiíri- 
ma  ao  Senhor  S.  Joíeph  ,  fazendo  em  hon- 
ra, e  obfequio  do  Santo  Patriarca  exceffivos 
gaftos  ,  e  feftas  folemniflimas  ,  que  obriga- 
rão ao  Meftre  ,  e  infigne  Poeta  D.  Joíeph 
de  Valdevieílb  a  compor  a  Vida  do  Santo 
em  hum  admirável  Poema  de  oitava  Rima, 
a  que  intitulou  jfofefim.  (31)  No 

(Í9)  Fr,  João  do  Sacram.  Chronic,  dos  CarmeL  Defcalç. 
tom,  2.  liv.  4.  cap,  2.  num,  18. 

(30)  Conda  do  Cadern.  dos  ditos  Religiofos, 

(31)  Refere  o  mefmo  Valdevief.  no  Prologo  da  dita  obra;^| 
C  Figueiroa  no  tom,  y.  dofeu  Comftunt,  fag.  óiy. 


Capitulo  XXIV;       285 

^  IO*  No  anno  de  162 1  ordenou  o  Papa 
Gregório  XV  que  o  dia  feftivo  deS.Jofeph 
foíle  de  preceito  em  toda  a  parte  ,  e  que 
o  feu  Officio  folFe  de  rito  duples  ,  o  que 
depois  confirmou  Urbano  VIII.  (  32  ) 

No  anno  de  1628  no  Capitulo  Geral  > 
que  a  Ordem  dos  Carmelitas  Defcalços  ce- 
lebrou em  S.Pedro  dePaítrana,  fe publicou 
de  geral  acordo  por  Patrono,  eProteélorda 
Ordem  ao  Senhor  S.  Joíeph.  (  33  ) 

II  No  anno  de  1650  ordenou  o  Cabi- 
do da  Cathedral  de  Toul  em  França  ,  que 
em  toda  afuaDiecefe  foíTe  celebrada  afefta 
do  gloriofo  S.  Jofeph  com  as  maiores  demons- 
trações de  obfequío,  e  culto  5  que  folie  poí- 
fivel,  fendo  cauía  o  feu  ardente  affedo,  pa- 
ra que  outras  muitas  Igrejas  Cathedraes  de 
Itália,  França,  Alemanha,  Flandres,  e  ín- 
dias celebraífem  também  a  fefta  do  Santo 
com   muita   magnificência.   Inftituio    huma 

Nn  ii  Con- 

(32)  Guyet  Heortolog,  lih,  i.  quéiH,  12.  Barbof.  ApoHo* 
licor,  Decíf.colleãan,  366.  n,  15.  e  433.  G  ivant.  in  Rubr. 
Brevíar,  tom,  2.  feóf.  7.  cap.  5*.  num,  19.  Mera  te  no  índice 
dosDecret,  Brev,  num.^'),  Pittono  tom,  i,  deFeJl  «.485'. 
Cavalieri  tom,  2,  no  Append,  ao  cap.  3.  decret.  8. 

(33)  Fr.JoãodoSacram.  tom,  2.  da  Chromc.  dos  Carmelita 
Defcalç.  /iv:^,  cap,  2.  num,  21, 
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Confraria  de  S.  Jofeph  a  merma  Cathcdraí 
em  Igreja  própria  com  grande  folemnidade, 
onde  forão  admittidos  por  Confrades  to- 
dos os  Cidadãos.  (34)  He  digna  de  fe  re- 
ferir a  ordem  ,  e  diftribuição  ,  com  que  fe 
fazem  na  dita  Cidade  todos  os  dias  os  re- 
verentes cultos  ao  gloriofo  Santo  Patriarca. 

Na  Igreja  Cathedral  no  Domingo  pri- 
meiro de  cada  mez  no  fim  das  Matinas  fe 
canta  humaMiíFa  ao  Santo  na  fua  Capella, 
que  he  das  mais  primorofas  que  ha. 

Segunda  feira  de  cada  femana,  no  Al- 
tar Mór  da  mefma  Igreja  fe  diz  a  MiíTa  Con- 
ventual em  honra  de  S.  Jofeph  ;  e  nas  ou- 
tras MiíTas  Conventuaes  dos  mais  dias  fe 
dá  fempre  a  oração  do  Santo. 

Terça  feira  de  cada  femana  fe  diz  a 
MiíTa  Conventual  na  Igreja  de  S.  Gangul- 
fo  á  honra  de  S.  Jofeph. 

Qiiarta  feira  na  Igreja  de  S.  Leão. 

Qiiinta  feira  na  Igreja  de  Sanfti-Spiri- 
tus. 

Sexta  feira  na  Igreja  de  S.  Domingos. 

Sabbado  na  de  S.  Francifco. 

Ef. 

(34)  Paftrana  na  Fida  de  S.  Jofeph  pag,  5-73,  até  579. 
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Efta  mefma  diftribuiçao  pelos  dias  da 
femana  fe  obferva  nas  Igrejas  Paroquiaes, 
e  Moíleiros  de  Religiofas  5  onde  fe  fazem 
outras  orações  quotidianas  ao mefmo  Santo, 
como  largamente  refere  Fr.  António  Jofeph 
de  Paílrana  na  prodigiofa  Vida  do  gloriofo 
Patriarca  S.  Jofeph. 

12  No  anno  de  16^^  na  Bohemia  to- 
mou o  Emperador  Leopoldo  por  Patrono  de 
todo  o  Reino  ao  Senhor  S.  Jofeph  com  o 
titulo  de  Confervador  da  paz^  o  que  depois 
confirmou  InnocencioXI.  O  motivo  referem 
vários  Authores  por  extenfo  ,  (35)  que  nós 
diremos  5  quando  tratarmos  do  patrocínio  do 
Santo. 

No  anno  de  1660  pouco  mais  5  ou  me- 
nos 5  em  Tirnavia  /Cidade  da  Hungria  ,  a 
quem  chamao  Cidade  do  grande  fabbado, 
foi  Anna  Kartai  a  primeira ,  que  plantou  as 
raizes  da  devoção  deS.Joleph,  mandando- 
lhe  fazer  humaCapella  no  Collegio  da  Com- 
panhia de  Jefus  para  affeiçoar  os  corações, 
e  affeílos  de  fua  pátria  ao  culto  defte  Santo 
até  então  não  reverenciado  naquella  parte, 

CO- 

Oí)  A6laSanít.////r.aV.  Paílran. alleg.  pag.^ió.  e  ySo. 
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como  referem  os  eruditos  Padres  Franclfco 
Garcia ,  ejoão  Nadado  na  Devoção  de  S.Jo- 
fepL 

No  anno  de  1661  fe  inftituio  noMof- 
teiro  da  Villa  de  Coz,  Comarca  de  Leiria, 
que  he  da  Ordem  de  S.  Bernardo  ,  huma 
Irmandade  dos  Efcravos  de  S.  Jofeph  pelo 
P.  Fr.  Gabriel  da  Ave  Maria ,  ConfelFor  do 
dito  Morteiro,  fendo  Abbadeífa  Dona  Ma- 
ria Henriques  ,  a  cuja  imitação  fe  tem  ere- 
£lo  outras  femelhantes  nos  mais  Conventos 
da  Ordem ,  e  a  que  o  Papa  Alexandre  VII 
enriqueceo  com  varias  Indulgências,  e  onde 
fe  fazem  as  feguintes  Feftas  comjubileo: 
primeira  no  dia  do  Senhor  S.  Jofeph  a  19  de 
Março:  fegunda  adosfeus  Defpoforios  com 
a  Virgem  immaculada  a  23  dejaneiro  :  ter- 
ceira dos  Dlfvelos  ,  e  pobreza  ,  com  que  o 
Santo  foi  com  a  Senhora  a  Belém,  a  29  de 
Setembro  :  quarta  das  Saudades  do  Senhor 
S.  Jofeph  na  perda  do  Menino  ,  era  o  ulti- 
mo Domingo  de  Outubro,         "  1  ^ 

No  anno  de  16Ó9  concedeo  a  Sé  A- 
poftolica  á  Ordem  dos  Carmehtas  Defcal- 
^os  poderem  fazer  huma  commemoração  de 

SJo- 
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S.  Jofeph  como  Patrono  fempre  que  o  rito  o 
peimittiíle.  (36) 

No  anno  de  1(^70  mandou  o  Papa  Cle- 
mente X  5  que  o  OíEcio  de  S.  Jofeph  foíTe 
de  rito  duples  da  fegunda  claíTe  á  inftancia 
da  nobiliflima  ,  e  Venerável  Madre  Clara 
Maria  de  Paílione ,  da  nobre  família  dos  Co- 
lonas 5  e  Religiofa  Carmelita  de  Santa  Tere- 
fa.  (37)  No  mefmo  anno  em  o  Capitulo, 
que  le  celebrou  no  Convento  de  N.  Senho- 
ra do  Carmo  em  Lisboa  ,  e  em  que  fahio 
eleito  Provincial  Fr.  Aires  da  Silva  ^  íe  de- 
clarou Proteílor  defta  Provi ncia  ao  Senhor 
S.  Jofeph  5  e  que  fe  fízeíFe  delle  commemo^ 
ração  todos  os  dias  ,  e  fe  feftejaífe  no  feu 
dia  em  todos  os  Conventos  com  a  íolemni- 
dade  poíTivel.  Depois  o  Provincial  Fr.  Fran- 
cifco  da  Natividade  5  chamado  o  Latino,  de- 
terminou que  a  commemoraçao  folTe  a  Aut 
tifona  da  Magnificat  das  fegundas  Vefperas 

do 

(36)  Fr.  João  do  Sacram.  Chronic.  dos  CarmeL  Defcalç. 
tom.  2.  liv,  4,  cap.  2.  num,  24. 

(37)  Cavalieri  tom.  2.  cap,  31.  decret,  271.  num.  2.  Pa- 
trignan.  traã.  de S,  Jofeph.  lib,  i.  cap,^,  apudLambertin. 
deServor,  Deibeatif.  tom,  4.  lib,  4.  part,  2.  cap.  15.  n.  20. 
Pittono  Conjiit,  pro  Sacr.  Ritib.  diíl.  ann. 


288       Vida  ãe  S.  Jofeph. 

do  Officio  próprio  do  Patrocínio  do  mefma 
Santo.  (38) 

No  anno  de  1671  approvou  a  Sagrada 
Congregação  dos  Ritos  Hymnos  próprios, 
e  Antífonas  de  BenediBus ,  e  Magnificat  pa- 
ra o  Officio  do  Santo.  (39) 

No  anno  de  1(^78  porfúpplicas  daEm- 
peratriz  Leonor  Magdalena  Terefa ,  de  quem 
íe  valeo  o  P.  Fr.  Carlos  Felis  de  Santa  Te- 
refa ,  Carmelita  Defcalço ,  e  Procurador  Ge- 
ral em  Roma  pela  Congregação  de  Itália, 
concedeo  oPapaInnocencioXl  que  em  toda 
a  Alemanha,  e  Itália  fe  celebraíTe  a  feítivi- 
dade  dos  Defpoforios  da  Virgem  com  o  Se- 
nhor  S.Jofeph.  (40)  No  mefmo  anno  ele- 
gerão todos  os  povos  da  China  ao  gloriofo 
Santo  para  Proteftor  das  Mifsões  ,  o  que 
Jhe  concedeo  Innocencio  XI  pela  Bulia  ^S"^- 
crofanBi ,  expedida  a  17  de  Agofto  deite 
jnefmo  anno. 

No  anno  de  1^79  Carlos  II.  Rei  de 
Hefpanha  elegeo  ao  Senhor  S.  Jofeph  para 

Pa- 

<38)  Sá  nas  Meynor.HiJl.  do  Carmo  tom,i,cap*$9*n.'^^j\. 
<39)  Cavalieri  tom,  2.  cap,  31.  decret,  271. 
^40)  Fr.  João  doSacram.  Chronic,  dos  Carmelit,  Defcalç^ 
tom.  2*  liv.  4.  çap.  2.  num,  ^4.  e  25. 
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Patrono  y  e  Prote£lor  dos  feus  Reinos ,  obten- 
do para  iíTo  Indulto  da  Sé  Apoftolica  ,  que 
depois  de  varias  oppofiçoes  lhe  paíTou  o  Pa- 
pa Innocencio  XI  a  19  de  Abril  a  Bulia  de 
confirmação  5  que  principia  :  Cum  itaque. 

No  anno  de  1680  concedeo  o  Papa  In- 
nocencio XI  aos  Religiofos  Carmelitas  Det- 
calços  poderem  rezar  na  terceira  Dominga 
depois  daRefurreição  do  Patrocínio  do  San- 
to com  o  rito  de  duples  da  íegunda  claíTe. 

No  anno  de  1686  elegeo  a  Ordem  dos 
Clérigos  Regulares  Theatinos  ao  Senhor 
S.Joíeph  por  Patrono,  e  Protedor  da  mef- 
ma  Ordem.  (41 ) 

No  anno  de  16^6  eftendeo  o  Papa 
Innocencio  XII  a  Feftividade  dos  Defpofo- 
rios  do  Santo  para  os  Dominios  de  Portugal 
a  fiipplicas  delRei  D.  Pedro  II ,  e  fua  mu- 
lher a  Rainha  D.  Maria  Sofia  Ifabel  de  Neo- 
burg.  Efta  poftulação  fe  fez  por  aíTim  o  ha- 
ver pedido  á  dita  Rainha  a  Madre  Maria 
Jofefa  5  Prioreza  das  Religiofas  Carmelitas 
de  Santo  Alberto  de  Lisboa.  (4:^) 

Oo  CA- 

(41)  Confta  do  Caderno  da  reza  dos  ^itos  Padres. 

(42)  Fr,  João  do  Sacram.  Chronic,  dos^Carmel,  Defcalç^ 
tom.2.  liu.^,  ça{,2. 
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CAPITULO  XXV. 

Profeguem-fe  as  memorias  chronologkas  do 

culto  do  glortofo  S.  Jofeph  nofeculo 

decimo  oitavo. 

I  IVrO  anno  de  1700 ,  em  que  flore- 
JL  1  ceo  em  virtudes  o  Venerável  Pa- 
dre Eftanisláo  de  Jeíus  Maria  Polonez  ,  e 
Fundador  da  Ordem  Mariana  da  Conceição 
immaculada  de  Maria  SantiíUma,  como  de- 
votiflimo  do  cafto  Efpofo  da  Senhora  or- 
denou a  feus  Religiofos  ,  que  todos  os  dias 
depois  do  Officio  da  Conceição  da  Virgem 
fízeíTem  ao  Senhor  S.Jofeph  huma  comme- 
nioração  particular.  (  i  ) 

No  mefmo  anno  concedeo  o  Papa  Cle- 
mente XI  por  Decreto  da  Sagrada  Congre- 
gação dos  Ritos  5  paíTado  em  23  de  Janei- 
ro, que  os  Religiofos  AgoftinhosDefcalços 
pudeíTem  rezar  do  Patrocinio  de  S.  Jofeph 
com  o  rito  de  duples  da  fegunda  clalle  ,  af- 
fim  como  os  Religiofos  Carmelitas  Defcal- 

ços* 

(i)  Confta  da  Vida  deite  Venerarei  num.  ^^. 
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-ços.  Ç2)'Qu'àCi  no  mefmo  anno  foi  o  Santo 
eleito,  Proteélor  da  fobredka  Congregação 
de  Portugal  em  hum  Capitulo  Geral  delia. 
2  No  anno  de  17 10  em  França  na  Ci- 
dade de  Lufon  da  Provincia  de  Orleans  fe 
erigio  em  louvor,  e  honra  do  Senhor  S.Jo- 
feph  huma  Igreja  magnifica  5  onde  todos  os 
annos  fe  celebra  afuafefta  com  muita  pom- 
pa,  e  folemnidade,  indo  o  Senado  em  Pro- 
cifsão  adita  Igreja  com  grande  apparato  af- 
fiftir  áMiíTa  cantada;  e  porque  o  Pároco  da 
Matriz  intentou  embaraçar  aquella  função, 
pertendendo  que  fe  fizefle  na  Paroquia  5  re- 
folveo  a  Sagrada  Congregação  dos  Ritos, 
que  fe  fizefle  o  feftivo  obfequio  na  mefma 
Igreja  do  Santo.  (3  ) 

No  anno  de  171 3  em  o  primeiro  de 
Julho  concedeo  a  Sagrada  Congregação  dos 
Ritos  a  todos  os  Religiofos  Francifcanos, 
que  no  Oflnício  dos  Defpoforios  da  Senhora , 
que  coftumão  rezar  a  23  de  Janeiro  ,  pu- 
deíTem  dar  commemoração  de  S.Jofeph, 

Oo  ii  tan- 

(2)  Pittono  Decifion,  ad  Sacr,  Kit.  num,  1401. 

(3)  Pittono  in  ConHit,  Apoíiol.  ad  Sacr,  Rit,  dião  ann. 
a  Z2,  de  Fever,  Urfaya  Difceptat»  Ecclef,  tom,  2,  jpart,  l. 
difceptat.  22.  mm.  i.  até  4.  e  num.  45',  e  46. 
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tanto  nas  Vefperas  ,  e  Laudes  ,  como  na 
MiíTa  refpeóliva  ,  com  a  Oração  do  Santo, 
que  fe  dá  a  19  de  Março.  (4) 

3  No  anno  de  1714  compoz  o  Papa 
Clemente  XI  hum  novo  Officio  do  Senhor 
S.  Jofeph ,  em  que  moftrou  a  grande  devo- 
ção ,  que  fempre  confervou  a  efte  gloriofo 
Patriarca  ,  e  como  erudito  que  era  da  Sa- 
grada Efcritura  ,  extrahio  as  Antifonas  ,  e 
Refponforios  do  Novo  Teftamento  5  decre- 
tando a  3  de  Fevereiro  pela  Bulia,  que  co- 
meça :  ^d  confovendam^  que  fe  rezafle  o  tal 
Oíficio  por  toda  a  univerfal  Igreja  a  19  de 
Março,  (5)  enchendo  comefta  extensão  de 
culto  os  pios  defejos  do  P.  Carlos  Guyet, 
que  muito  antes  o  havia  premeditado.  (6) 
No  anno  de  1722  concedeo  a  25  de 
Abril  o  Papa  Innocencio  XIII  aos  Religio- 

fos 

(4)  Pitton.  cit,  Merate  inlndtceDecret.fi.zi';.  Cavalieri 
tom  2.  cap,  30.  de  cr  et.  j.  inordin.  25'!.  Talú  Decreta  au* 
thentica  num»  879. 

(5)  Confia  do  Bullar.  partlcuL  domefmoPontif.  part.^'^ 
sonjlit.  18.  e  do  Bullar.  Roman,  tom.S.  decret.  18.  Pitton. 
^Ueg,  fíum.  1242.  Merate  w  índice  Decret,  ;/.  2^6.  Biirio 
Notit,Summor,  Pont  tf,  Cavalieri  cit.  cap.  31.  Decr.  271. 

(6)  Guyet  de  Feliis  propr,  Ub,  3.  cap,  16.  quétH,i^,  Lam- 
fceriin.  de  Servor.  Dei  beatif,  tom.4./ib,4.part,2.cap,iy. 
vum.  20. 


à 
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fos  Eremitas  Calçados  de  Santo  Agoftinho 
a  faculdade  de  poderem  celebrar  com  feíla, 
e  Officio  particular  oPatrocinio  deS.Jofeph 
com  o  rito  duples  da  fegunda  claíTe  em  a 
terceira  Dominga  depois  da  Pafcoa  5  aflim 
como  já  eftava  concedido  á  Ordem  dos  mea- 
mos Eremitas  Defcalços  das  Congregações 
de  Itália  5  Alemanha  5Hefpanha^  e  índias  no 
anno  de  1700.  (7) 

No  mefmo  anno  a  27  de  Dezembro, 
em  que  fuccedeo  na  Cidade  de  Tavira  hum 
grande  terremoto  5  e  todo  o  povo  implorou 
o  patrocinio  do  Senhor  S.Jofeph^  que  o  li- 
vrou das  ruinas,  teve  principio  huma  folem- 
niílima,  e  votiva  Procifsao  ,  a  que  aíliftem 
todas  as  Confrarias ,  e  Irmandades ,  que  ha 
na  Cidade  5  e  também  asCommunidadesdos 
Religiofos  Pauliftas,  Franciícanos  ,  Agoíli- 
nhos  5  Capuchos ,  e  Marianos  5  com  todos 
os  Ecciefiafticos ,  Nobreza  5  e  Miniftros ,  que 
fe  achão  na  Cidade.  Vai  o  Santo  em  andor 
com  a  fua  Sagrada  Efpofa ,  e  o  Menino  le- 
gado por  quatro  Sacerdotes :  ha  Sermão  an- 
tes;, 

(7)  Pitton.  alleg.  mm,  1401,  e  MartyroJog,  Augujiiniafu 
a  15.  de  Março. 
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tes  5  e  Te  Deum  no  fim  ^  e  tudo  com  gran- 
de pompa. 

No  mefmo  anno  a  grande  piedade  ,  e 
devoção ,  que  o  FideliíTimo  Rei  D.  João  V 
tinha  ao  noíTo  Santo  ,  fez  introduzir  a  No- 
vena publica  do  Senhor  S.  Jofeph  em  todas 
as  Cathedraes  do  Reino,  ordenando  que  fe 
fizeíTe  com  a  poílivel  folemnidade  ,  e  com 
particular  pompa  na  Santa  Igreja  Patriarcal, 
onde  fe  obferva  ,  havendo  Praticas  rodas  as 
tardes  do  Novenario.  (  8  ) 

No  anno  de  1725  decretou  o  Papa 
BenediftoXIII,  que  o  Officio  dos  Defpofo- 
rios  do  Senhor  S.  Jofeph  com  a  Virgem  im- 
maculada  foíle  geral  para  todo  o  eftadoEc- 
clefiaftico.  (9)  No  mefmo  anno  a  10  de  De- 
zembro concedeo  o  dito  Pontifice  faculdade 
a  todos  os  ReHgiofos  dos  Servos  de  Maria 
poderem  rezar  do  Patrocinio  de  S.  Jofeph. 

(10) 

4  No  anno  de  1726  ordenou  o  Papa 
Benediélo  XIII  que  fe  collocafle  nas  Ladai- 
nhas publicas  da  Igreja  o  nome  do  Senhor 

S.  Jo- 

(8)  DiíTemos  no  Devoto  de  S,  Jofeph  ohfeq.  i.  num.  13. 
%^)  Lambertin.  de  Fejl, B.  V, Mar.  part, 2.  cap.  1. 
(10)  Pittono  cit.  num.  145'!. 
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S^  Jofeph  com  antecedência  aos  Apoftolos, 
e  immediatamente  depois  de  S.  João  Bau- 
tiíla  pelas  razões  ^  que  allegou  Monf.  Lam- 
bertini  ,  que  depois  foi  o  Summo  Pontifice 
Benediao  XIV.  (11) 

No  anno  de  1727  concedeo  a  Sagra- 
da Congregação  dos  Ritos  com  approvação 
deBenediòloXIIIj  que  toda  a  Religião  dos 
Menores  Conventuaes  5  e  da  Terceira  Or- 
dem 5  e  as  Religiofas  ClariíTas  pudeíTem  re- 
zar do  Patrocinio  de  S.  Joíeph  na  Domin- 
ga terceira  depois  da  Pafcoa.  (  12  ) 

No  anno  de  1729  concedeo  a  Sagra- 
da Congregação  dos  Ritos  a  toda  a  Ordem 
dos  Mínimos  de  S.  Francifco  de  Paula  pode- 
rem rezar  do  Patrocinio  de  S.  Jofeph ,  e  com 
MiíTa  refpeéliva  na  terceira  Dominga  depois 
da  Pafcoa.  (  13  ) 

No  anno  de  1733  concedeo  a  mefma 
Sagrada  Congregação  a  toda  a  Ordem  dos 
Clérigos  Regulares  Theatinos  a  mefma  fa- 

cul- 

(11)  Pitton.  cit.  n.  1462.  Lambertin.  de  Serv,Dei  beatif. 
tom.  4.  lib,  4.  part,  2.  cap.  19. 

(12)  Piíton.  cit.  díão  ann. 

(  13 )  Confta  da  Rubric.  pojia  no  Caderno  da  reza  da  di* 
ta  Ordem. 
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culdade  de  poderem  rezar  do  Patrocínio  do 
Santo.  (14) 

5  No  anno  de  1736  a  21  de  Abril  ele- 
vou a  Sagrada  Congregação  dos  Ritos  oOf- 
ficio  de  S.  Jofeph  ao  rito  duples  da  primei- 
ra claíle  5  mas  fem  oitava  ,  a  inftancias  do 
Arcebifpo  de  Sevilha.  (  15  ) 

No  anno  de  1742  toi  eleito  o  Senhor 
S.  Jofeph  em  Proteélor  dos  Reaes  Eftudos 
do  Convento  de  Mafra  ,  e  defde  então  até 
o  prefente  fe  lhe  dedica  huma  devota  No- 
vena nos  dias  precedentes  ao  da  fua  feíla  com 
muita  decência. 

No  anno  de  1743  íittendendo  a  Sagra- 
da Congregação  dos  Ritos  á  dignidade  do 
gloriofo  S.  Jofeph  ,  ordenou  que  o  Officio 
do  feu  Patrocinio  prevaleceria  no  cafo  ,  que 
occorreíTe  com  elle  a  feftividade  do  Euan- 
gelifta  S.  Marcos  ,  ou  a  dos  Apoílolos  São 
Fihppe,  e  Sant-Iago.  (16) 

No  mefmo  anno  tornou  a  Sagrada  Con- 
gregação dos  Ritos  a  repetir  ,  que  na  ora- 
ção 

( 14)  Confta  do  Caderno  de  varias  rezas  particulares  da 

dita  Congregação. 

(15")  Me  rate  no  índice  Decret.  »um.2S4. 

(16)  Talú  Decreta  authentica  num,  1149.  e  nyOt 
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ção  A'cunBis  ^  e  nas  preces  publicas  fe  de- 
via antepor  o  Senhor  S.Joíeph  aos  Apofto- 
los  S.  Pedro,  e  S.  Paulo.  (^17^ 

6  No  anno  de  1744  decrecou  a  14  de 
Agoílo  o  Papa  Benedi£lo  XIV  o  poder-fe 
rezar  em  todo  o  eílado  Eccleíiaftico  do  Pa- 
trocínio do  Senhor  S.  Jofeph  na  Dominga 
fegunda,  ou  terceira  de  Outubro.  (18) 

No  anno  de  1746  teve  principio  na 
Congregação  do  Oratório  de  Eftremoz  a 
fefta  ,  e  Novena  publica  do  Senhor  S.  Jo- 
feph 5  fendo  o  principal  motor  delia  o  Re- 
verendo Padre  Meílre  Arfenio  Jofeph  ,  da 
mefma  Congregação  5  a  qual  elegeo  ao  glo- 
riofo  Santo  Efpofo  por  feu  Patrono  exdevo- 
tione. 

No  anno  de  1755  introduzio  em  Lis- 
boa o  Padre  Fr.  João  de  Noífa  Senhora, 
Religiofo  Xabregano  ,  e  MiíTionario  Apof- 
tolico  ,  a  efpiritual  paternidade  do  Senhor 
S.  Jofeph  ,  pedindo  Indulgências  ao  Emi- 
nentiffimo  Cardeal  Patriarca ,  que  concedeo 
duzentos  dias  para  os  que  diante  de  alguma 

Pp  Ima- 

(17)  Ibid.  líum.  ii5'2. 

(18)  Coníla  da  Ordem  do  Oficio  Divino  do  anno  1745'í 
que  no  fim  traz  também  a  Miffa  do  Patrocínio  do  Santo. 
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Imagem  do  Santo  rezaflem  hum  Padre  nof- 
fo,  pedindo-lhe  a  benção  como  a  Pai.  (19) 
Qiiafi  pelo  meAiio  tempo  introduzio  também 
o  zeloíiíTimo,  epio  MiíTionario  a  devota  me- 
moria do  anel  efponfalicio,  que  o  Santo,  e 
cafto  Efpofo  deo  á  Senhora  por  prenda ,  man- 
dando fazer  por  efte  refpeito  muitos  anéis 
de  metal ,  que  benzia  5  conforme  o  ufo  de 
Alemanha,  ediftribuia  pelos  devotos;  e  pa- 
ra aíFervorar  mais  efta  devoção  ,  pedio  ao 
Núncio  Apoftolico  Indulgências ,  o  qual  con- 
cedeo  trezentos  dias  para  os  que  o  trouxef- 
fem  comfigo,  e  o  beijaíTem.  (20) 

7  No  anno  de  1758,  havendo  o  fobre- 
dito  MiíTionario  Fr.  João  alcançado  da  Ma- 
geftade  Fideliíllma  do  Senhor  D.  Jofeph  a 
efmola  para  mandar  fazer  huma  Imagem  do 
Santo  y  a  fez  conduzir  em  primorofo  andor 
proceíTionalmente  a  28  de  Março  defde  a 
Igreja  de  S.  Vicente  de  Fora ,  onde  o  Arce- 
bifpo  de  Lacedemonia  a  tinha  benzido,  até 
S.  Francifco  de  Xabregas  com  grande  lo- 
Jemnidade  y  e  acompanhamento  ,  em  cuja 

Igre- 
( 19)  Fr.  Jeronymo  de  Belém  no  livr.  imitulad.  Prt^^ador 
Mariano  cap.ij,  §.241. 
{20)  Ibid.  §.244.  e  245-. 


Capitulo  XXV.         299 

Igreja  exifte  venerada  com  o  titulo  de  Pai 
dos  homens. 

No  anno  de  1759  imitando  oSerenlf- 
íimo  Senhor  Infante  D.Pedro,  Grão  Prior 
do  Crato  ,  a  piedofa  munificência  do  Fide- 
liífimo  Rei  D.  Jofeph  feu  irmão  ,  ordenou 
também  que  fe  fizeíTe  outra  Santa  Imagem 
do  gloriofo  Santo  com  o  mefmo  titulo  de  Pai 
dos  homens  para  promover  o  culto  do  Bem- 
aventurado  Patriarca  S.  Jofeph  em  todas  as 
terras  da  fua  jurisdicção  Prioral. 

No  anno  de  1760  mandou  o  mefmo 
SereniíTimo .  Infante  D.  Pedro  por  eípecial 
avifo  de  22  de  Janeiro,  que  nas  Igrejas  do 
Priorado  do  Crato  fenão  faltaíTe  á  devoção 
do  Senhor  S.  Jofeph ,  e  á  fua  Novena ,  fa- 
zendo-fe  com  a  folemnidade  poíTivel ,  o  que 
logo  fe  executou  ,  principalmente  na  Igreja 
do  Mofteiro  das  Maltezas  de  Eílremoz. 

8  Efta  em  fumma  he  a  memoria  do  fer- 
vor 5  e  devoção ,  com  que  fe  tem  propagado 
a S. Jofeph  o  feu  culto,  fazendo-fe  cada  vez 
tão  vigorofo  o  feu  augmento  ,  que  parece  an- 
da em  competência  a  piedade  das  gentes  em 
reverenciar  eíle  grande  Santo  ,  procurando 

Pp  ii  adi- 
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adiantar-íe  os  modernos  aos  antigos  ,  dedi- 
cando-lhe  novos  obfequios ,  novos  Templos , 
novos  Altares  ,  eftatuas ,  votos ,  e  facrificios , 
de  forte  que  palpavelmente  fe  eftá  verifi- 
cando não  fer  vã  a  profecia  do  Venerável 
Fr.  Ifidoro  Ifolano  ^  que  efcrevendo  ha  du- 
zentos e  trinta  enove  annos,  dilfe  havia  de 
vir  tempo  5  em  que  a  Igreja  MiHtante  cele- 
braria a  memoria  do  gloriofo  S.Jofeph  com 
honras  ,  e  feftas  novas  ,  (21)  o  que  pela 
bondade  deDeos  eftamos  vendo  para  gloria 
do  mefmo  Senhor  Omnipotente. 

9  Mas  porquê  a  devoção  dos  fieis  fcm- 
pre  crefcendo  em  toda  a  parte  fe  não  fuis- 
faz  ainda  5  e  lhes  parece  que  o  cafto  Efpo- 
fo  daMãi  deDeos  he  merecedor  de  maiores 
obfequios ,  me  perfuado  que  os  devotos  pe- 
lo tempo  adiante  admirando  mais  ,  e  mais 
as  excellencias  incomparáveis  do  eftimado 
Pai  do  Redemptor ,  fupplicarão  á  Santa  Sé 

Apof- 

(21)  NúJi  enim  Spiritus  Siinãus  dcftctet  à  movemln  cor- 
díèus  fídelíum  ^  donec  omnc  imperium  Milttantts  Ecchfut 
êxul  tons  ,  Dhhjum  Jojephum  nova  profequatur  vefiera- 
tione^  condat  Co^nobia  ^  Ecclefias  ^  ac  Alt  ária  inejus  eri- 
gat  honor  em,  Fejla  celebrabuntur  ^  ^  et  vota  vayent ,  ç^^ 
Jolvent  cutjãi  populi  ^  <^c.  ííolan.  apud  Moral. ///^.3. /r.8. 
Ww.  46.  Raynuud,  Diptyçb.  Marian.part.i^puníí,^.  tí,2U 
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Apoftolica  fe  digne  exaltar  ,  como  AíTuero 
a  feii  maior  privado  5  ao  culto  de  maiores 
honras  5  concedendo-lhe  5  além  de  outras ,  as 
graças  feguintes  5  que  por  agora  me  occor- 
rem. 

Rito  de  primeira  claíTe  para  a  Feíla 
principal  do  Santo. 

Oitavario  na  fua  principal  Fefta  5  ainda 
que  fe  celebre  naQiiarefma ,  e  ainda  depois 
da  Pafcoa  ,  ou  na  Feíla  do  feu  Patrocinio 
pela  Pafcoa  5  ou  em  o  mez  de  Outubro  ^  ou 
em  outra  qualquer  de  fuás  Feílas. 

Affinação  de  dia  fixo  na  terça  feira,  oti 
quarta  depois  da  Dominga  in  Alhls  para  a 
trasladação  da  fua  Feíla  principal  ,  quando 
occorrer  na  femana  Santa  5  e  quando  occor- 
ra  na  Dominga  da  Paixão ,  deílinar-ihe  afe- 
gunda  feira  immediata  feguinte  comosmef- 
mos  privilégios,  com  que  feconcedeo,  e  or- 
denou para  a  trasladação  da  Feíla  da  An- 
nunciação  da  Senhora. 

Repofição  do  Santiíllmo  Nome  de  Jo- 
feph  nas  Ladainhas  ,  e  preces  antes  do  no- 
me de  S.  Miguel,  ou  ao  menos  antes  dono-^ 
me  de  S.  João  Bautiíla,  (  22  ) 

In- 
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Indulgências  para  quem  rezar  o  Offi- 
cio ,  e  Milla  de  S.  Jofeph. 

Injiítuição  cie  Fejlividades  de  S.  Jofeph  pe- 
los doze  mezes  do  anno ,  que  podem  Jer 
as  feguintes. 

1.  Santificação  de  S.  Jofeph. 

2.  Nafcimento  de  S.  Jofeph. 

3.  Nome  de  S.  Jofeph. 

4.  Deípoforios  de  S.  Jofeph. 
5-.  Triftezas  de  S.  fofeph. 

6.  Alegrias  de  S.  Jofeph. 

7.  Tranfito  de  S.  Jofeph. 

8.  Glorificação  de  S.  Jofeph. 

9.  Coração  de  S.  Jofeph. 

10.  Patrocínio  de  São  Jofeph  na  Dominga 
terceira  depois  da  Pafcoa. 

11.  Paternidade  de  S. Jofeph. 

12.  Patrocinio  de  S.  Jofeph  na  Dominga  fe- 
gunda,  ou  terceira  de  Outubro.  (23  ) 

(22)  Pelas  razões,  que  affina  Fr.  Ramon  de  S.  Jofeph  no 
douto  livro  intitulado:  Defpertador  Lhrijliano  a  la  devo- 
cion  de  S,  Jofeph  tom.  i.  dialog.  2.  punEi,  5-.  7íum.  276. 

(23)  Não  faça  dúvida  o  poder- fe  celebrar  duas  vezes  no 
anno  aFefta  do  Patrocinio  de  S.  Jofeph,  pois  em  Hefpanha 
fc  celebra  também  duas  vezes  no  anno  a  das  Dores  daSenh. 
e  he  aa  fexta  feir.  depois  da  Dom.da  Paix»  e  na  Dom.  3  ,de  SeU 
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CAPITULO   XXVI. 

De  algumas  Relíquias  ,  que  nos  ficarão  do 
gloriofo  S.  Jofeph. 

I  ^^^  Orno  o  venerável  corpo  do  gío- 
V^  rioíiffimojofeph  refuícitoii  com 
o  Redemptor  do  mundo  ,  conforme  a  opi- 
nião mais  provável ,  integramente  completo , 
e  perfeito ,  e  aílim  redivivo ,  ou  reunida  ou- 
tra vez  a  elle  fua  alma  fantiílima  foi  levado 
gloriofo  ao  Ceo  em  companhia  do  mefmo 
Senhor  5  não  nos  ficarão  delle  partes  algu- 
mas para  ferem  veneradas  pelos  fieis  como 
reliquias  fantas  propriamente  taes,  (i)  don- 
de fe  fegue,  que  fomente  fe  devem  reduzir 
a  efie  titulo  certas  coufas  do  feu  ufo  ,  que 
tiverão  contaélo  5  ou  união  fyfica  com  o  feu 
bemaventurado  corpo ,  e  defta  forma  quali- 
ficadas fe  fizerão  dignas  do  mefmo  gráo  de 
adoração ,  que  he  a  fumma  dulia.  Das  que 
tenho  noticia  são  as  feguintes. 

Anel 

( i)  Raynaud.  tom.  7.  Diptych,  Marian,  part,  i.  puníf,  4. 
mm.  22.  Pife  Enc^^cloped.  Mor.  tom,  i.  pag,  686. 
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Anel  nupcial^  ou  dos  Defpoforios. 

a  Dous  anéis ,  fegundo  efcreve  Nicefo- 
ro  Caliílo  allegado  por  Maffini ,  (  2  )  inter- 
vierão  nos  felices  Defpolorios  do  Senhor 
S.Joíeph  com  a  Virgem  immaculada.  Hum 
foi  dado  peio  Santo  á  fua  virginal  Efpofa  por 
prenda  ,  e  em  final  de  arrhas ,  quando  com 
ella  celebrou  os  efponíaes.  Outro  ,  que  era 
do  Templo  5  foi  quando  fe  aperfeiçoou  o 
contrato  do  matrimonio  no  mefmo  Templo 
diante  dos  Sacerdotes  com  rito  folemne. 

3  O  anel ,  que  o  Senhor  S.  Jofeph  deo 
á  Virgem  puriífima  5  dizem  (3)  que  fe  con- 
ferva  em  França  na  Cidade  chamada  Semur, 
primaria  da  Provincia  de  Borgonha  ,  e  que 
não  fe  fabe  de  que  matéria  he  feito.  O  ou- 
tro anel  ,  a  que  o  mefmo  Maífini  dá  o  ti- 
tulo de  matrimonial,  diz  que  fe  conferva  na 
Igreja  de  S.  Lourenço  de  Perugia  ,  ou  Pe- 
rufia  y  Cidade  capital  de  huma  das  Provin- 

cias 

(2)  Maíílni  Scuola  dei  Chrijliano  cap,  4. 
(  3 )  Gencbrad.  in  Chronograph,  lib,  4.  ad  ann,  868.  Car- 
tbagen.  Ub,  13.  homiL  3.  MaíTini  allcgad.  Ferreol.  Locrio 
apui  Stengel.  in  Vit.  S,  '^Jofeph  pag,  5-7.  Rayiiaud.  tonuj^ 
Uiptycb.  Marian,  part.  i.  pun^.  4.  num,  i. 
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ção  A^cunSlls  ^  e  nas  preces  publicas  fe  de- 
via antepor  o  Senhor  S.Jofeph  aos  Apoílo- 
los  S.  Pedro,  e  S.  Paulo.  (17) 

6  No  anno  de  1744  decretou  a  14  de 
Agofto  o  Papa  Benediélo  XÍV  o  pcder-fe 
rezar  em  todo  o  eftado  Eccleíiaftico  do  Pa- 
trocínio do  Senhor  S.  Jofeph  na  Dominga 
fegunda,  ou  terceira  de  Outubro.  (18) 

No  anno  de  1746  teve  principio  na 
Congregação  do  Oratório  de  Eílremoz  a 
fefta  5  e  Novena  publica  do  Senhor  S.  Jo^ 
feph  5  fendo  o  principal  motor  delia  o  Re- 
verendo Padre  Meílre  Arfenio  Jofeph  ,  da 
mefma  Congregação ,  a  qual  elegeo  ao  glo- 
riofo  Santo  Efpofo  por  feu  Patrono  exdevo^ 
tione. 

No  anno  de  1755  introduzio  em  Lis- 
boa o  Padre  Fr.  João  de  NoíTa  Senhora, 
Rehgiofo  Xabregano  ,  e  Miífionario  Apof- 
Tolico  5  a  efpiritual  paternidade  do  Senhor 
S.  Jofeph  ,  pedindo  Indulgências  ao  Emi- 
nentiffimo  Cardeal  Patriarca ,  que  concedeo 
duzentos  dias  para  os  que  diante  de  alguma 

Pp  Ima- 

(17)  Ibid.  7^,um,  ii5'2. 

(18)  Coníla  da  Ordem  do  Officio  Divino  do  anno  174S> 
que  no  fim  traz  também  a  MiÍT^  do  Patrocínio  do  Santo, 
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Imagem  do  Santo  rezaflem  hum  Padre  nof- 
fo,  pedindo-lhe  a  benção  como  a  Pai.  (19) 
Qiiafi  pelo  mefmo  tempo  introduzlo  também 
o  zeloíiíTimo,  epioMiíTionario  a  devota  me- 
moria do  anel  efponfalicio,  que  o  Santo,  e 
cafto  Efpofo  deo  á  Senhora  por  prenda ,  man- 
dando fazer  por  efte  refpeito  muitos  anéis 
de  metal ,  que  benzia  ,  conforme  o  ufo  de 
Alemanha,  ediftribuia  pelos  devotos;  e  par 
ra  affervorar  mais  efta  devoção  ,  pedio  ao 
Núncio  Apoftolico  Indulgências ,  o  qual  con- 
cedeo  trezentos  dias  para  os  que  o  trouxef- 
fem  comfigo,  e  o  beijaflem.  (20) 

7  No  anno  de  17585  havendo  o  fobre- 
dito  MiíTionario  Fr.  João  alcançado  da  Ma- 
geftade  Fideliíllma  do  Senhor  D.  Jofeph  a 
efmola  para  mandar  fazer  huma  Imagem  do 
Santo  y  a  fez  conduzir  em  primorofo  andor 
proceíFionalmente  a  28  de  Março  defde  a 
Igreja  de  S.Vicente  de  Fora,  onde  oArce- 
hifpo  de  Lacedemonia  a  tinha  benzido,  até 
S,  Francifco  de  Xabregas  com  grande  fo- 
Jemnidade  ,  e  acompanhamento  ,  em  cuja 

Igre- 

(19)  Fr.  Jeronymo  de  Belém  no  livr.  intitulad.  Pret^naor 
Píariano  cap,  27.  §.241. 
(io)  Ibid.  §.244.  e  245-. 
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Igreja  exifte  venerada  com  o  titulo  de  Pai 
dos  homens. 

No  anno  de  1759  imitando  oSerenif- 
fimo  Senhor  Infante  D.Pedro,  Grão  Prior 
do  Crato  ,  a  piedofa  munificência  do  Fide- 
liííimo  Rei  D.  Jofeph  feu  irmão  ,  ordenou 
também  que  fe  fizeííe  outra  Santa  Imagem 
do  gloriofo  Santo  com  o  mefmo  titulo  de  Pai 
dos  homens  para  promover  o  culto  do  Bem- 
aventurado  Patriarca  S.  Jofeph  em  todas  as 
terras  da  fua  jurisdicçao  Prioral. 

No  anno  de  1760  mandou  o  mefmo 
Serenifíimo  Infante  D.  Pedro  por  eípecial 
avifo  de  22  de  Janeiro,  que  nas  Igrejas  do 
Priorado  do  Crato  fenão  faltaíTe  á  devoção 
do  Senhor  S.  Jofeph ,  e  á  fua  Novena ,  fa- 
zendo-fe  com  a  folemnidade  poífivel ,  o  que 
logo  fe  executou  ,  principalmente  na  Igreja 
do  Morteiro  das  Maltezas  de  Eftremoz. 

8  Efta  em  fumma  he  a  memoria  do  fer- 
vor ,  e  devoção ,  com  que  fe  tem  propagado 
a S. Jofeph  o  feu  culto,  fazendo-fe  cada  vez 
tãovigorofo  o  feuaugmento,  que  parece  an- 
da em  competência  a  piedade  das  gentes  em 
reverenciar  eíle  grande  Sanío  ,  procurando 

Pp  ii  adi- 
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adiantar-íe  os  modernos  aos  antigos  ,  dedí- 
cando-lhe  novos  obfequios ,  novos  templos , 
novos  Altares  ,  eftatiias ,  votos  ,  e  facrificios , 
de  forte  que  palpavelmente  fe  eftá  verifi- 
cando não  fer  vã  a  profecia  do  Venerável 
Fr.  Ifidoro  Ifolano  ^  que  efcrevendo  ha  du- 
zentos e  trinta  enove  annos,  difle  havia  de 
vir  tempo  5  em  que  a  Igreja  Militante  cele- 
braria a  memoria  do  gloriofo  S.Jofeph  com 
honras  ,  e  feftas  novas  ,  (  2,  i )  o  que  pela 
bondade  de  Deos  eftamos  vendo  para  gloria 
do  mefmo  Senhor  Omnipotente. 

5)  Mas  porque  a  devoção  dos  fieis  fem- 
pre  crefcendo  cm  toda  a  parte  fe  não  firis- 
faz  ainda  ,  e  lhes  parece  que  o  caílo  Efpo- 
fo  daMãi  de  Deos  he  merecedor  demaiores 
obfequios  5  me  perfuado  que  os  devotos  pe- 
.  lo  tempo  adiante  admirando  mais  ,  e  mais 
as  excellencias  incomparáveis  do  eftimado 
Pai  do  Redemptor  5  fupplicarão  á  Santa  Sé 

Apof- 

(11)  Ncfi  enim  Spiritus  SanBus  dcfictet  à  viovendts  cor- 
dibus  fídelium  ^  donec  oníne  impcrium  Militantis  Ecchfuz 
exultans  ,  Divhium  Jofeuhum  novo  proftquatur  venera- 
tione ,  condat  Cambia  ,  hcchfias ,  ac  Alt  ária  tn  ejtts  eri- 
gat  honor  em.  Fejla  celehraltmtur ,  ir  et  vota  vovent ,  (j?» 
jolvent  cunãipopuli^  é''^  líolan.  apud  Moral.//(^.3. /r.8. 
vum.  46.  Rayndud.  Diptyçh,  Alarian^part.upwiíí.^.  n.zin. 
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Apoftolíca  fe  digne  exaltar  ,  como  AíTuero 
a  feii  maior  privado  ,  ao  culto  de  maiores 
honras  5  concedendo-lhe,  além  de  outras  5  as 
graças  leguintes  5  que  por  agora  me  occor- 
rem. 

Rito  de  primeira  clafle  para  a  Feíla 
principal  do  Santo. 

Oitavario  na  fua  principal  Fefta  ,  ainda 
que  fe  celebre  naC^iarefma  ^  e  ainda  depois 
da  Pafcoa  ,  ou  na  Feita  do  feu  Patrocinio 
pela  Pafcoa  5  ou  em  o  mez  de  Outubro  ^  ou 
em  outra  qualquer  de  fuás  Feitas. 

Aííinação  de  dia  fixo  na  terça  feira  5  011 
quarta  depois  da  Dominga  ///  Ãlbis  para  a 
trasladação  da  fua  Fefta  principal  ,  quando 
occorrer  na  femana  Santa;  e  quando  occor- 
ra  na  Dominga  da  Paixão  ^  deftinar-lhe  afe- 
gunda  feira  immediata  feguinte  comosmef- 
mos  privilégios,  com  que  feconcedeo,  e  or- 
denou paia  a  trasladação  da  Fefta  da  An- 
nunciação  da  Senhora. 

Repoíição  do  Santiflimo  Nome  de  Jo- 
feph  nas  Ladainhas  ,  e  preces  antes  do  no- 
me de S.  Miguel,  ou  ao  menos  antes  dono-- 
me  de  S.  João  Bautifta.  (  22  ) 
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Indulgências  para  quem  rezar  o  Oífi- 
cio ,  e  MilTa  de  S.  Jofeph. 

Injlituição  de  Fejlividades  de  S.  Jofeph  fe- 
ios doze  mezes  do  anno ,  que  podem  Jer 
as  feguintes. 

I.  Santificação  de  S.  Jofeph.  ' 
a.     Nafcimento  de  S.  Jofeph. 

3.  Nome  de  S.  Jofeph.  '^ 

4.  Deípoforios  de  S.  Jofeph. 
5^.     Triftezas  de  S.  [ofeph. 

6.  Alegrias  de  S.  Jofeph. 

7.  Tranfito  de  S.  Jofeph. 

8.  Glorificação  de  S. Jofeph. 
p.  Coração  de  S.  Jofeph. 

10.  Patrocínio  de  São  Jofeph  na  Dominga 
terceira  depois  da  Pafcoa. 

II.  Paternidade  de  S. Jofeph. 

12.  Patrocinio  de  S.  Jofeph  na  Dominga  fe- 
gunda  y  ou  terceira  de  Outubro.  (  23  ) 

.   .    '  CA- 

(22)  Pelas  razões,  que  aífina  Fr.  Ramon  de  S.  Jofeph  no 
douto  livro  intituIaJo:  Dejpertador  Lhrifiiano  a  la  devo* 
àon  de  S,  Jofeph  tom.  i.  dralog.  2.  punóf,  5'.  num,  276. 

(23)  Não  faça  dúvida  o  poder- fe  celebrar  duas  vezes  no 
anno  aFefta  do  Patrocinio  de  S.  Jofeph,  pois  em  Hefpanha 
fe  celebra  tanibem  duas  vezes  no  anno  a  das  Dores  daSenh. 
c  he na  fexta  feir.  depois  da  Dom.da  Paix»  e  na  Dom. 3. de  Set. 
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CAPITULO   XXVI. 

De  algumas  Relíquias  ,  que  nos  ficarão  do 
gloriofo  S.  Jofeph. 

I  ^^^  Orno  o  venerável  corpo  do  glo- 
V-ií  rioíiílimojofeph  refuícitou  com 
o  Redemptor  do  mundo  ,  conforme  a  opi- 
nião mais  provável ,  integramente  completo , 
e perfeito  j  e  aílim  redivivo,  ou  reunida  ou- 
tra vez  a  elle  fua  alma  fantiílima  foi  levado 
gloriofo  ao  Ceo  em  companhia  do  mefmo 
Senhor  ,  não  nos  ficarão  delle  partes  algu- 
mas para  ferem  veneradas  pelos  fieis  como 
reliquias  fantas  propriamente  taes,  (i)  don- 
de fe  fegue ,  que  fomente  fe  devem  reduzir 
a  efte  titulo  certas  coufas  do  feu  ufo  ,  que 
tiverãocontaélo,  ou  união  fyfica  com  o  feu 
bemaventurado  corpo,  e  deíla  forma  quali- 
ficadas fe  fizerão  dignas  do  mefmo  gráo  de 
adoração ,  que  he  a  fumma  dulia.  Das  que 
tenho  noticia  são  as  feguintes. 

Anel 

(  I )  Raynaud.  tom,  7.  Diptych,  Marian.  part,  i.  puna.  4# 
mm.  22.  Piíe  Encjcloped,  Mor,  tom.  i.  pag,  686. 
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Anel  nupcial^  ou  dos  Defpoforios. 

1  Dous  anéis,  fegundo  efcreve Nicefo- 
ro  Caliílo  allegado  por  MaíTini,  (2)  inter- 
vierão  nos  felices  Defpoíorios  do  Senhor 
S.  Joíeph  com  a  Virgem  inimaculada.  Hum 
foi  dado  pelo  Santo  á  fua  virginal  Efpofa  por 
prenda  5  e  em  final  de  arrhas ,  quando  com 
ella  celebrou  os  efponíaes.  Outro  ,  que  era 
do  Templo  ,  foi  quando  fe  aperfeiçoou  o 
contrato  do  matrimonio  no  mefmo  Templo 
diante  dos  Sacerdotes  com  rito  folemnc. 

3  O  anel,  que  o  Senhor  S.  Jofeph  deo 
á  Virgem  purifiima,  dizem  (3)  que  le  con- 
ferva  em  França  na  Cidade  chamada  Semur, 
primaria  da  Provincia  de  Borgonha  ,  e  que 
não  fe  fabe  de  que  matéria  he  feito.  O  ou- 
tro anel  ,  a  que  o  mefmo  MaíFmi  dá  o  ti- 
tulo de  matrimonial  5  diz  que  fe  conferva  na 
Igreja  de  S.  Lourenço  de  Perugia  ,  ou  Pe- 
rufia  ,  Cidade  capital  de  huma  das  Provin- 

cias 

(a)  Maílini  Scuola  dei  Chrijliano  cap.  4. 
(3)  Genebrad.  in  Chronograph,  lib,^,  ad  ann,  %6^,  Car- 
thagen.  Itb,  13.  homiL  3.  MaíFini  allcgad.  Ferrcol.  Locrio 
apud  StençeL  in  Vit.  S.  "jofeph  pag.  5-7.  Rajnaud.  tom  " 
Diptych.  Marian,  part.  i.  puna.  4.  num,  i. 
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cias  pertencentes  ao  Eftado  do  Papa.  Vê-fe 
no  tal  anel  efculpido  hum  calis,  donde  fahe 
huma  flor,  que  erão  as  armas  ,  ou  infignias 
do  Santuário  dejerufalem^  (4)  porém  efta 
noticia  não  he  conforme  ao  fentir  communi 
dos  mais  Authores. 

4  NiceforoCalifto  allegado  porSalmei- 
râo  (  5  )  diz  5  que  o  anel  efponfalicío  5  que 
o  Senhor  S.  Joíeph  deo  á  Virgem ,  o  guar- 
dara fempre  a  Senhora  até  os  últimos  dias 
de  fua  vida  5  no  fim  dos  quaes  o  deixara  a 
Santa  Maria  Magdalena.  Depois  foi  parar  á 
mão  de  hum  Lapidario  5  que  vindo  de  Je- 
rufálem  para  Itália  no  anno  de  1 100  ,  o  de- 
ra a  hum  certo  Rainerio,  natural  de  Chiufa, 
comprador  da  Condeífa  Judit  ,  mulher  do 
Conde  Hugo  ,  para  a  qual  havia  comprado 
varias  pedras  preçiofas  5  e  entre  ellas  lhe  deo 
efte  anel,  que  poreftar  nelle  engaftado  hum 
baixo  ametifto  ,  não  foi  de  muito  apreço 
para  a  CondeíTa,  e  aflim  o  teve  em  feu  po- 
der dez  annos  com  pouca  eílimação. 

Qa  5  Po- 

(4)  Idem  Maílini  allegad. 

(5  )  Salmeir.  tom,  ii,  de  ChriU,  refurg.  traB>  ult,  apud 

Prieto  na  Jofefin,  Euang,  tra^í,  i.  pag,  2. 
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5  Porém  Deos  quiz  moftrar  o  valor  de 
tal  jóia  5  que  os  homens  não  conhecião  ,  e 
o  fez  por  meio  de  hum  prodígio  ;  porque 
morrendo  hum  filho  deRainerio,  depois  de 
fepultado  refuícitou  para  declarar  a  eftima- 
ção,  que  fe devia  dar  a  tão  grande  prenda, 
que  foi  o  final  do  amor  ,  e  fidelidade ,  que 
S.  Jofeph  teve  a  Maria  Santifllma  ,  concor- 
rendo também  para  fazer  mais  publico  efte 
prodigio  os  finos ,  que  por  fi  repicarão.  (6) 

6  Foi  crefcendo  a  veneração  de  tão  ef- 
pecial  Relíquia,  e  acontecendo  acerta  Prin- 
ceza ,  chamada  Vvaldrada ,  cahir  na  irreve- 
rência de  o  collocar  no  feu  dedo ,  e  eftc  pa- 
decer immediatamente  o  caftigo  de  fe  lhe 
niyrrar  ,  foi  precifo  á  vifta  de  tantas  mara- 
vilhas depofitar--fe  para  maior  decoro  na  Igre- 
ja do  Convento  de  S.  Francifco  da  Cidade 
de  Chiufa  pertencente  á  Republica  de  Ve- 
neza ,  onde  fe  confervou  até  o  anuo  de  1477 , 
em  que  furtivamente  foi  tirado  do  dito  Con- 
vento ,  e  por  caufa  de  hum  prodigio  entre- 
gue ao  Magiílrado  da  Cidade  de  Perufa. 

(7)  7  o 

(6)  Ada  Sanflor.  tom,  3.  a  19.  de  Marco  §.  S.  vtnn.  5-2, 
(  7  )  Ha  roído  no  Ejjnome  dos  Áunaes  Ser^f,  an.  1 400.  lu  r  f. 
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7  O  roubo ,  e  a  maravilha  fuccedida  re- 
ferem os  doutos  Antuerpienfes  nefta  forma. 
(8)  Guardava-fe  o  anel  eíponfalicio  em 
hum  cofrezinho  pêndulo  porhuma  cadea  de 
ouro  5  e  todos  os  annos  em  dia  determinado 
íe  moftrava ,  e  expunha  á  veneração  do  po- 
vo. Succedeo  que  no  anno  de  1477  foi  fa- 
zer efta  expofição  hum  Religiofo  Minorita 
de  Alemanha  ,  chamado  Fr.  Vvintherio  ,  o 
qual  acabando  o  aólo ,  fingindo  que  repunha 
o  anel  no  cofre  ,  o  recolheo  na  manga  ,  e 
fazendo  logo  jornada  para  Alemanha ,  ao  paf- 
far  pelo  rio  Clano  fe  vio  cercado  de  huma 
nuvem  efpeífa,  etenebrofa.  Fez  o  Religiofo 
oração  a  Maria  Santiílima  5  e  efta  Ihedeoluz 
para  poder  entrar  na  Cidade  de  Perufa,  até 
onde  o  íe.guio  fempre  a  nuvem  ,  que  vinte 
dias  cubrio  de  trevas  toda  a  Cidade. 

8  Vendo  o  Religiofo  aquelle  prodigio, 
e  entendendo  fer  a  caufa  o  fanto  roubo ,  que 
havia  feito ,  e  occultava  5  o  patenteou  ao  Ma- 
giftrado  dePerufa,  e  logo  fe  desfez  a  efcu- 
ridade.  Pubhcado  ocafo,  efabido  pelos  Ci- 

Qq  ii  da- 

(8)  Ada  Sandlor.  loc.fupr,citat.  Lambertin.  aliàs  Bene- 
didt.XlV.  de  Feíiis  B.F.Mar.  part.  2.  §,  13. 
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dadãos  deChiufa,  pertendêrão  eftes  que  fe 
Jhes  reftituilTe  o  fagrado  anel  ;  mas  por 
grandes  ,  e  repetidas  que  forão  as  inftancias , 
não  o  confeguírão ,  até  que  chegarão  ao  rom- 
pimento de  armas.  Aeftedifturbio  occorreo 
oPontifíce  XiftoIV,  refolvendo  que  o  por- 
tentofo  anel  nem  ficaffe  na  Perufa  ,  nem  fe 
reftituiíTe  a  Chiufa  ,  mas  que  fe  trasladaíTe 
para  Roma,  o  que  com  eflFeitp  fe  executou. 
p  Falecendo  porém  Xiílo  IV ,  e  fucce- 
dendo-lhe  Innocencio  VIII ,  refufcitárão  ou- 
tra vez  as  competências,  até  que  finalmente 
o  Papa  refolveo  fe  reftituiíTe  aPeruía,  o  que 
fe  fez  noanno  de  1486  com  grande  alegria 
do  povo  5  determinando-fe  foífe  collocado 
em  huma  Capella ,  que  de  novo  fe  edificou 
na  Cathedral ,  onde  prefentemente  exifte  com 
fumma  veneração  refguardado  ,  e  claufura- 
do  com  grades  de  ferro.  Por  fima  do  dito 
Altar  fe  lem  eftes  difticos : 

Hic  fociatafuo  coUtiir  Regina  nmntOy 
Et  facili  jujias  accipit  aure  preces. 
M.  D.  XI. 

Ilic  facer  intaõíie  matris  jacet  Anmilus  ade , 
Qui  dedit  y  eji  cujlos  muneris  ille  fui. 

IO  Ver- 
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IO  Verdadeiramente  não  fe  fabe  diftin- 
guir  a  matéria  ,  de  que  he  feito  eíte  anel, 
íe  de  prata  5  ou  de  ouro ,  ou  de  alguma  pe- 
dra prècioía.  Fr.  João  de  Carthagena  diz, 
que  he  feito  da  pedra  Onix ,  (9)  a  qual  he 
efpecie  de  Agatha ;  porém  João  Bautifta  Lau- 
ro ,  que  efcreveo  largamente ,  e  com  elegân- 
cia a  hiítoria  defte  anel  ,  diz,  que  he  feito 
de  Anietiílo  ;  (10)  e  accrefcenta,  que  elle 
eftando  em  Roma,  mandara  a  Perufa  tocar 
nefte  fagrado  anel  outros  fabricados  de  mar- 
fim 5  que  algumas  Princezas ,  e  Senhoras  lhe 
derão  para  eíTeefFeito,  por  fe  ter  experimen- 
tado terem  virtude  para  facilitar  o  parto  ás 
mulheres  ,  que  os  trazem  no  dedo.  (  1 1 ) 
Também  eftes  anéis  tem  virtude  de  recon- 
ciliar nos  cafados  os  ânimos  difcordes  ,  e  a 
paz  conjugal  5  e  muitos  vexados  do  demónio 
na  prefença  deíle  fanto  anel  fe  virão  livres 
delle.  (12)  Elevado  das  maravilhas  defte  pre-* 

cio- 

(9)  Carthag.  apud  Paftrana  Vida  de  S.Jofeph pag-  5-6. 

(10)  Baptift.  Laur.  apudBngatra  tom.  i.  Admir  orb.  Chrifl. 
lib,  5".  cap.  3,  num.  i.  Barufaldo  in  Comment,  Ritual.  Ro^ 
man,  tituL^^, 

(11)  Apud  Marchant.  Hort.  Paííor.  Candelabr.  myHic» 
traã,  8.  propoL  2. 

(I2)lbid. 
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ciofiflimo  anel ,  lhe  fez  o  Papa  Urbano  VIII 
efte  elogio : 

Imbriferis  ar  cus  fulgens  in  nubibus ,  orbem 

Effera  diliivii  damna  timere  vetat.   . 
Sic  Deus  omnipotens  voluit :  Decus ,  Annule ,  matus 

EJl  tihi  5  quem  fupplex  Urbs  Perufina  colit. 
In  gemino  conjlans  arcu^felicior  index\ 

Nam  peraglt  Virgo  nupta  falutis  opus. 
Virgíneo  terra  conjungens  foedere  coelum : 

Hoc  duce  ^  non  pelagij  non  Stygis  unda  nocet. 

11  A  Venerável  Soror  Júlia  Cicarelli 
Italiana,  e  natural  deCamerino,  indo  aPe- 
ruía  venerar  o  fanto  anel ,  logrou  a  felicida- 
de ,  e  prodigiofa  mercê  de  lhe  apparecer  a 
immaculada  Senhora  no  meio  do  caminho, 
e  lhe  deo  a  beijar  o  dito  anel,  que  depois, 
quando  a  ferva  deDeos  ovio  naCapella  de 
Perufa  ,  confeíTou  fer  o  mefmo  ,  que  tinha 
vifto.  (13)^ 

12  Além  defte  anel  fazem  alguns  Au- 
thores  menção  de  outros.  Geríon  diz  ,  que 
em  Pariz  ha  dous  anéis  de  ouro  com  fuás 
pedras  preciofas  ,  os  quaes  trazia  a  Virgem 
puriífima.  (  14)  Jf/- 

(13)  Agiolog.  Dominic.  tom,  i.  a  11.  deFever.  pag.ijj^^ 

(14)  Geríon  na  JofeJU.  dijliníi.  $.  frope  med. 
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Miro  Parijíís  Templum  molimine  JiruBum  ejl , 
Annithis  ejl  illic  duplex ,  ctã  gemiila  duplex 
Juro  conjeritur  tema :  quos  ^  Firgo ,  ferunt  te 
Cum  digitís  aptaJJTe  tuis, 

O  Padre  Meftre  Marin  (15)  diz  ,  que  em 
Hefpanba  no  Palácio  dos  Duques  de  Albu- 
querque venerara  hum  anel  com  o  titulo,  e 
tradição  de  fer  da  Virgem  immaculada,  que 
por  iíTo  anda  em  vinculo  do  morgado ,  mas 
he  de  parecer  que  eíles  ,  e  outros  anéis  são 
tocados  no  verdadeiro ,  que  eítá  em  Perufa. 
De  outro  ,  que  exifte  em  FJandes  no  Moí- 
teiro  Aquicentino  ,  fe  lembra  Rainaudo  ,  e 
outros.  (16) 

Bordão. 

1 3  Na  Cidade  de  Chamberi ,  capital  de 
todo  o  Ducado  de  Sabóia ,  fe  venera  em  hu- 
maCapella  hum  bordão  ricamente  encaftoa- 
do  ,  que  por  devota  tradição  confta  fer  do 
Senhor  S.Jofeph:  aflim  o  efcreve  o  P.João 
Croifet.  (17)  Também  em  Roma  na  Igre- 
ja 

(  15  )  Marin.  tom,  3.  TbeoL  traã,  23.  deMatr.feã.  i. ».  2. 

(16)  Raynaud.  tom,  7.  Diptych.  Martan.part.  i,punã*  4. 
T^unu  I.  Stengel.  in  Fit.  S.Jofeph  pag.  mihi  57. 

(17)  Croifet  na  Fida  de  S.JofepL 


k 
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ja  de  Santa  CiciliaTranftevere  exifte  outro 
bordão  5  que  dizem  fer  do  Senhor  S.Jofeph. 

Capa. 

14  A  maior  porção  da  capa  do  Senhor 
S.  Jofeph  5  com  que  elle  cubrio  ,  e  abrigou 
do  frio  ao  Menino  Deos  logo  que  o  reclinou 
no  Prefepio ,  exifte  em  Roma  na  Bafilica  de 
Santa  Anaílafia  em  Altar  privilegiado  ao  la- 
do do  Euangelho,  em  cuja  Igreja  de  tempo 
immemoravel  eílao  efcritas  em  huma  Tabel- 
iã todas  as  Reliquias  infignes  ,  que  alli  ha, 
e  entre  ellas  fe  lê :  Item  Pannum  varii  colo- 
ris 5  víàelket  flavl ,  à"  rubei  e  clâmide  S.  Jo- 
feph  5  /;/  quo  D.  N.  j^efus  Chrijlus  in  fua 
Nativitate  fuit  involutus.  (ip) 

15  Defta  preciofiíTima  porção  da  capa 
do  Senhor  S.Jofeph  fe  tem  extrahido  varias 
Reliquias  por  efpecial  favor,  que  feconfer- 
vão  em  varias  partes  para  augmento  da  ve- 
neração do  Santo.  O  P. Pedro  Morales  diz, 

que 

(18)  Pancirolo  apud  MaíTini  Scuola  dei  Chrtjlt.zno  cap.6. 

(19)  Crefcimbeni  x\2l  Hijlor.  daBafiLde  S,  Jfiajiaf.pag.y, 
Drexelio/^^r/.  i.  de  Qhrijlo  nafcente  cap.^*  J.f. 
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que  o  Cardeal  D.  Simeao  Tagliavla  5  cha- 
mado deTerra-Nova,  lhe  dera  por  manda- 
do do  Papa  Clemente  VIII  no  anno  de 
1594  huma  grande  parte  defta  iníigne  Re- 
líquia com  fua  authentica,  a  qual  elle  tranf- 
creve,  (20)  e  delia  extrahio  o  mefmo  Pa- 
dre outras  pequenas  Relíquias  porauíhorida- 
de  Apoftolica,  que  para  ifíb  teve,  as  quaes 
collocou  nas  Igrejas  da  Companhia  da  No- 
va Hefpanha. 

16  O  Eminenti (limo  Cardeal  da  Cunha, 
fendo  titular  defta  Baíilica  por  mercê  do  Pa- 
pa Innocencío  XIII ,  quando  efteve  em  Ro- 
ma no  anno  de  1721  ,  extrahio  também  hu- 
ma grande  porção  defta  capa ,  collocando-a 
em  hum  formofo  relicário ,  que ,  quando  veio 
para  Lisboa  ,  o  tinha  no  feu  Oratório ,  on- 
de  eu  o  venerei ,  e  beijei  muitas  vezes ,  e  bem 
fe  via  fer  de  cor  como  de  efponja  ,  ou  cor 
de  ouro  defmaiado.  Depois  que  faleceo  fe 
transferio  para  a  Igreja  Paroquial  de  S.  Jo- 
feph  da  mefma  Cidade  de  Lisboa ,  onde  fe 
expõe  á  publica  veneração  nos  dias  do  San- 

Rr  to, 

(20)  yÍQxú.ftíp.cap,  i^Matth.  lib,  5'.  traít,^.  num*  18. 
coL  850. 
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to,  e  fe  guarda  no  facrario  do  Altar  da  Se- 
nhora da  Conceição.  Nefta  mefma  Igreja  ha 
outra  Relíquia  mais  pequena  da  mefma  ca- 
pa do  Santo  ,  que  antecedentemente  havia 
dado  o  fobredito  Cardeal  ^  e  a  guardáo  os 
Irmãos  do  Santiífimo. 

17  Na  mefma  Cidade,  e  no  Convento 
dos  Rehgiofos  de  Jefus  da  Terceira  Ordem 
exifte  huma  pequena Reliquia  defta  capa,  e 
fe  conferva  no  cofre  da  Senhora  do  Patro- 
cínio ,  conduzindo-íe  proceílionalmente  to- 
dos os  annos  no  dia  de  Noíla  Senhora  de 
Jefus ,  titular  do  Convento ,  dando-fe  a  bei- 
jar ao  povo  nas  tardes  do  Oitavario  da  dita 
Senhora  do  Patrocínio  :  eílá  collocado  em 
hum  oftenforio  de  prata  lavrada  à  íemelhan- 
ça  do  Portapaz  ,  que  fe  ufa  nas  MiíTas  fo- 
kmnes  :  tem  fua  authentica  reclufa  no  mef- 
mo  oftenforio,  feita  pelo  Cardeal  Albani  em 
o  governo  de  Bcnedifto  XIV. 

18  Em  o  Convento  Arrabido  de  S.Jo- 
feph  de  Riba-Mar,  termo  de  Lisboa,  fe  ve- 
nera no  peito  da  Imagem  do  Santo ,  que  ef- 
tá  no  Altar  Mor  ,  huma  parte  da  tal  capa 
dentro  de  hum  relicário  ,  dadiva  do  Emi- 

nen- 
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nentiílimo  Cardeal  da  Cunha.  (21)  E  no 
Morteiro  da  Madre  de  Deos  em  o  devotiíli- 
mo  Altar  da  Senhora  exifte  com  outras  mais 
infignes  Rehquias  huma  da  verdadeira  ca- 
pa de  S.  Jofeph. 

ip  No  Real  Convento  de  Alcobaça  en- 
tre as  mais  íingulares  Reliquias,  que  alli  íe 
guardão  no  feu  precioíiíTimo  Santuário  ,  ha 
huma  parte  da  capa  do  Senhor  S.  Jofeph, 
que  fe  venera  em  huma  ertimavel ,  e  preciofa 
cuftodiadeouro,  e  íe  expõe  no  dia  do  Santo 
á  veneração  do  povo.  Outra  da  mefma  ca- 
pa íe  conferva  no  thefouro  do  Convento  do 
Santiílimo  Sacramento  defta  Cidade  da  Or- 
dem de  S.  Paulo  primeiro  Eremita ,  dadiva 
do  Conde  do  Rio  Grande  ,  que  a  recebeo 
entre  outras  do  Papa  Clemente  XI. 

20  OsReligioíos  Carmelitas  Defcalços 
de  Antuérpia  guardão  na  fua  Igreja  com  gran- 
de veneração  ,  e  clauíurada  com  trez  cha- 
ves humaRehquia  defta  preciofa  capa,  que 
lhes  deo  o  Cardeal  Ginetti ,  a  qual  íe  expõe 
ao  povo  nos  dias,  coitavas  do  Natal.  (22) 

Rrii  No 

(21)  P.Piedad.  na  Chronic»  daProv,  daArrabld.  tonu  i. 
//'y.  2.  cap,  13.  num.^L']'^, 

(22)  Aáa  Sanílor.  tom.  3.  de  Março  §.8.  num»^$. 
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21  No  Convento  de  Santa  Maria  Mag- 
dalena  da  Ordem  dos  Pregadores  da  Cida- 
de de  Lima,  e  nas  Igrejas  da  Companhia, 
e  Carmelitas  Defcalços  damefma,  e  de  Mé- 
xico fe  venerão  porções  defta  capa  ;  (23) 
e  o  Padre  Fr.  Jofeph  de  Paftrana  diz  ,  que 
também  tinha  hiima  R  eliquia  delia.  (24)  Ou- 
tras muitas  Reliquias  haverá  defta  preciofif- 
fima  capa  ,  que  por  abrigar  do  frio  a  Jefus 
no  prefepio  não  podia  fer  curta  ,  nem  pe- 
quena ,  pois  pode  cubrir  a  hum  Deos  feito 
homem. 

Polainas, 

22  Na  Cathedral  de  Aix  ,  Cidade  de 
Alemanha,  entre  outras  Reliquias  infignes, 
que  de  Jeru  falem  trouxera  o  Emperador  Car- 
los Magno  5  fe  moftrão  em  tempos  deter- 
minados alguns  pannos  com  o  nome  de  pri- 
meiras faixas,  ouenvolvedoiros ,  que  tivera 
ò  Menino  Jefiis  no  prefepio  ,  fendo  que  de 
tempo  antigo  são  chamadas  Polamas  de  Sao 
^ofepb  y  como  dizem  os  doutos  Antuerpien- 

fesj 

(23)  Paftrana  FUa  de  S.  Jofeph pag.^^i.  e  416, 
(  24)  Ibid.  pag.  5-4. 
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íesj  (25)  e  efcreve  Jofeph  Geldolfo  deRi- 
chel  5  e  Mathias  Naveo  5  (26)  pois  quem 
as  vê  5  não  lhe  defcobre  outra  forma  5  que 
de  polainas  viatorias  5  e  cdmo  adverte  o  in- 
íigne  Theofilo  Rainaudo,  ellas  bem  podiao 
fervir  ao  Menino  recemnafcido  para  melhor 
o  agazalhar  do  grande  frio  ,  e  defabrimen- 
to  daquella  primeira  noite  5  porque  as  ver- 
dadeiras faixas  5  mantilhas  5  ou  envolvedoi- 
ros  de  Chrifto  forão  outras  mui  diverfas. 

23  Entre  asReliquias  apócrifas  fepóde 
collocar  o  dedo  de  S.  Jofeph  ,  que  Beyer- 
linck  a  pag.285'.  do  feu  grande  Theatro ,  ver- 
bo Relíquia  j  diz  exiftir  no  Morteiro  Ande- 
cenfe  da  fuperior  Baviera  ,  e  o  queixo  do 

meC' 

(25')  AflaSanflor.  ionu  3.  de  Março  pag.  16.  §.  8.  ;;.  5-5'. 
(26)  Quos  qui  viderint  ,  tibialia  ^  feu  perones  involven^ 
dopuero  haud  inidoneos  judicarent,  Geldolfo  inPhilaãe' 
rio  ex  reliq.  Sacr,  Jefu  ,  MartA  ,  AnnA ,  'Jofeph  compo- 
fito.  Naveus  Orat.  26.  de  S.  Jofeph.  apud  Raynaud,  tom.j, 
Diptych,  Marian.  part.  i.  punct.  7.  n.  35'.  diz  aííim  :  Qua 
A  quis  grani  monjiraníur  ,  i^  S.  Jofephi  caligd ,  feu  tibi- 
alia  efse  cenfentur  ^  ut  notat  Mathias  Naveus  Orat.26, 
de  S,  Jofepho  ,  ujui  efse  potuerunt  in  prima  illa  necef/l- 
tate  5  cum  puer  declinatus  esi  in  prAfepio  ,  ó"  involutis 
pannis ,  qui  bus  calor  in  ext  remis  vigore  foveretur.  Qua 
tamen  abfolutèy  (^  fmpliciter  diciA  funt  ChrifiifafctAy 
aliAfuerunt^ 
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mefmo  Santo  ,  que  fe  moftra  no  Lugar  de 
Orbeíio  do  Bifpado  de  Soifons  em  França, 
porque  os  doutos  com  Raynaudo  conjeélu- 
rão  íerem  aquellas  Relíquias  do  oucrojofeph 
chamado  dè  Arimathéa,  (27)  pois  que  do 
noíTo  Santo  Efpofo  da  Virgem  não  confta 
que  em  parte  alguma  haja  Reliquias  do  feu 
corpo  5  e  fe  as  houvera  ,  haviao  de  ter  ap- 
parecido  ao  menos  milagrofamcnte,  permit- 
tindo  Deos  que  na  fua  íepultura  não  íicaf- 
femdefpojos,  ou  reliquias  de  hum  corpo  tão 
fantificado  pelo  continuo  conta-lo  de  Jefus 
Chriíto.  Elle  mereceo  que  fe  lhe  anticipalTe 
oregreíTo  para  avidaeterna  para  gozar  com 
a  reunião  de  fua  alma  fantiíRma  abundân- 
cia da  Gloria  5  onde  refplandecerá  como  Sol 
em  perpetuas  eternidades.  (28) 

24     Alli,  ò  gloriofifllmo  Jofeph,  depois 
defta  peregrinação  mortal  ,  em  que  fico , 

am- 

(27)  Raynaud.  alleg.  pufíã.4»  num.  22.  Sandini  Hijloria 
de  Bamilia  Sacra  tr, '},  §.12. 

(28)  Ifíde  autem  non  habetur  ,  fuperfuífse  in  eo  tumulo 
exuvias  cor  por  is  SanBt  vtri  ,  cu  jus  carnem  ex  tot  o/cu- 
lis  Verbo  infanti  apprejjis ,  non  vidifse  corruptionem ,  //;- 
deque  haujifse  prACOcem  regrefsum  ad  vitam  Aternam 
magnA  glorid  ubertate  divitem,  Raynaud.  citad.  tom,  7. 
Diptych»  Marian.  pari.  i.  puna.  4.  num.  22. 
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amparado  porém  com  a  piedade  benéfica  da 
voíla  protecção  5  efpero  gozar  pelos  voíTos 
nierecimentos  ,  e  pelos  da  fumma  bondade 
dejefus,  e  Maria  comprehender  totalmente 
naquelle  efpaço  interminável  regiftadas  to- 
das as  voíTas  grandezas.  Agora  já  que  não 
poílo  converter-me  todo  em  línguas  para 
vos  louvar  ,  íupprão  por  elogios  todos  os 
meus  defejos : 

Nec  qu£  de  parva  pauper  Biis  libat  acerva 
Thura  minus  grandi ,  qtiàm  data  lance  j  valent. 


FIM. 


PRO- 
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PROTESTAÇÃO 

DO    AUTHOR. 

COmo  filho  obedientiíTimo  da 
Santa  Igreja  Catholica  Ro- 
mana não  fó  me  conformo  com 
os  Decretos  Pontifícios  ,  mas  me 
fujeito  humildemente  ácenfurade 
tudo ,  que  efcrevi  neíle  Livro ,  pa- 
ra que  redunde  em  maior  gloria 
de  Deos. 


O  Beneficiado  João  Bautifia  de  Cafiro. 
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cânica 5  48.  Foi  infigne  ,  e  afamado  na 
fua  arte  ,  como  fe  vê  na  admirável  Ima- 
gem da  Senhora  da  Nazareth  ,  que  con- 
íervamos  na  Villa  da  Pederneira  5  obrada 
pelo  nolFo  Santo  5  50.  Teria  trinta  e  oi- 
to 5  ou  quarenta  annos  de  idade  >  quando 
fe  defpofou  com  a  Virgem,  1^6.  Nos  feus 
Deípoforios  houverão  alguns  prodigios, 
^^.  A  maravilha  de  lhe  florecer  a  vara 
Jeca  5  e  as  outras  ,  que  fuccedêrão  ,  não 
são  mui  certas  na  opinião  de  alguns,  61. 
Nefte  a61o  deo  o  gloriofo  Santo  hum 
annel  á  foberana Virgem,  e  acubrio  com 
parte  da  fua  capa,  63.  Contrahio  com  a 

Se- 


^$6         índice  das  coufas 

Senhora  hum  verdadeiro  ,  e  fubílancial 
matrimonio  ,  6^.  Foi  o  Santo  ereclo  á 
maior  dignidade,  que  fe  pode  imaginar, 
66.  Adquirio  mais  alta  nobreza ,  6y.  To- 
da a  maioria  dos  louvores  do  Santo  eftá 
cifrada  em  fer  Efpofo  de  Maria  Santifli- 
ma,  68.  Levou  a  Senhora  para  Nazareth 
pátria  de  ambos  ,  69.  Vida  admira^írel, 
que  fez  em  companhia  da  Virgem  ,  70. 
Renovou  o  voto  de  virgindade  ,  e  Deos 
o  confirmou  em  graça  ,  72.  A  fua  pru- 
dência enganou  o  demónio ,  74.  Foi  mui 
foh'cito  5  e  obfequioío  para  com  Maria  San- 
tiíTima  ,  77.  Confentia  que  a  Senhora  o 
ferviíFe  ,  e  lhe  chamaíTe  Senhor,  78.  A- 
companhou  a  Virgem,  quando  foi  vifitar 
Santa  Ifabel,  87.  Congratulou-fe  com  o 
Santo  Profeta  Zacharias ,  94.  He  prová- 
vel que  voltara  para  Belém,  onde  efteve 
todo  o  tempo  ,  que  a  Senhora  fe  demo- 
rou com  Santa  Ifabel  ,  97.  Voltando  da 
caía  de  Zacharias  para  Nazareth,  conhe- 
ceo  na  Senhora  indicios  de  ter  concebi- 
do ,  e  a  quiz  deixar  por  veneração  ,  e 
refpeito,  104.  Andou  vacilante  paraexe- 

cu- 
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cutar  efte  projeélo  ,  e  o  Anjo  do  Senhor 
o  tira  de  cuidado  ,  mandando-lhe  que  não 
fe  afaíle  da  Senhora  ,   io6.  Foi  com  a 
Virgem  a  Belém  para  obedecer  ao  edido 
do  Emperador,  109.  Succedêrão-lhe  va- 
rias circumftancias  nefta  jornada  ,   113. 
Hia  feito  Capitão  dos  Anjos,  que  acom- 
panhavão  a  Senhora,  116.  Forao  arden- 
tes os  defejos  ,  que  teve  de  ver  nalcido 
o  Menino  Jeíus ,  117.  Chegou  a  Belém 
affli£lo  por  não  achar  abrigo  ,  e  com  a 
Senhora  fe  recolheo  em  huma  caverna , 
121.  Alli  foi  o  primeiro  ,  que  adorou  a 
Deos  Menino,  131.  Prefenciou  a  adora- 
ção dos  Paílores  ,  ficando  reconhecido 
por  Pai  de  Chrifto  ,  em  cuja  dignidade 
excedeo  a  todos  os  Santos  ,  e  ainda  aos 
Anjos,  136.  Circumcidou  ao  Menino,  e 
lhe  impoz  o  Santiílimo  Nome  dejefus, 
em  cuja  acção  adquirio  authoridade  pa- 
ternal, 140.  Elle foi  o  primeiro,  que  pro- 
ferio  tão  foberano  Nome,  e  nos  enfinou 
ainvocallo,  143.  AíTiílio  á  adoração  dos 
Magos ,  e  eftes  o  reconhecerão  Pai  deje- 
fus ,  inferindo-o  da  gravidade  ,  com  que 

Vy  ef- 
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eftava  ,  150.  Qiiiz  Deos  moftrar  os  pri- 
vilégios do  noflo  Santo  ,  avifando  imme- 
diatamenre  aos  Magos  o  modo  de  íe  ref- 
ticuirem  falvos  a  fuás  terras  ,  152.  Vai 
com  a  Virgem  ao  Templo  ,  e  oíFei  ece  pe- 
lo Menino  hum  par  de  pombas,  156.  E 
como  a  primogénito  o  refgatou  com  fin- 
co fidos,  157.  Pelo  avifo  de  hum  Anjo 
fugio  com  a  Senhora  ,  e  o  Menino  para 
o  Egypto  pelo  livrar  da  tyrannia  de  He- 
rodes  ,  160.  Padeceo  muitos  defcommo- 
dos  ,  e  fuftos  nefta  longa  jornada  ,  16^. 

i-  Nella  íe  manifeftou  fer  o  verdadeiro  An- 
jo Rafael  em  defcnfa  ,  e  guia  de  Chrifto , 
166.  Teve  ogofto  de  ver  cahir  defpeda- 
çados  os  Ídolos  nas  terras  do  Egypto ,  i6o. 
Fez  aíTento  no  Lugar  deMaihuréa,  171. 
Logo  no  principio  do  feu  eftabclecimen- 

c '  to  teve  fuás  perfeguiçóes,  173,  A  fua  vi- 
da nefte  defterro  foi  prodigiofa  ,  tendo 
hum  jubilo  fummo  ,  quando  ouvio  ao  Me- 
nino a  primeira  vez  chamar-lhePai,  lyó. 
Efta  prerogativa  he  inexplicável  ,  lyj^ 
Cantava  fuaves  Hymnos  para  acalentar 
ao  Menino,  17^.  EUe  oenfmou  a  andar, 

.  j  e  lhe 
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e  lhe-  fervio  de  Meftre  ,  e  Pedagogo , 
178.  Retirou-fe  do  Egypto  com  a  íua 
Sacra  Família  por  avifo  do  Anjo,  e  vol- 
tou paraGalilea,  padecendo  nefta  jorna- 
da baílantes  defcommodos,  182.  Eftabe- 
leceo-fe  em  Nazareih  ,  e  alli  fez  huma 
vida  edificante,  188.  Indo  ao  Templo  de 
Jerufalem  para  a  obfervação  das  Feftas 
com  a  Virgem  ,  e  o  Menino ,  efte  fe  dei- 
xou ficar  no  Templo  fem  elles  o  faberem  , 
por  cuja  perda,  e  faudade  feaffligio  mui- 
to ,  até  que  no  fim  de  trez  dias  o  achou 
difputando  com  os  Doutores  ,  193.  De- 
pois de  o  achar  o  trouxe  pela  mão  para 
Nazareth,  e  o  Menino  lhe  obedecia  com 
refpeitofa  humildade  ,  196.  Em  todo  o 
tempo  5  que  viveo  na  companhia  de  Je- 
fi.is,  e  Maria,  fe  utilizou  mais  do  que  fe 
fora  arrebatado  ao  Ceo  ,  207.  Não  pa- 
deceo  nefta  vida  enfermidades  ,214.  Mor- 
reo  nos  braços  de  Chrifto,  e  Maria  San- 
tiííima  ,218.  225.  Teve  o  privilegio  de 
o  não  perfeguir  naquelle  tranle  o  demó- 
nio, 228.  Defpedio-fe  do  Senhor,  e  de 
fua  Efpofa  com  palavras  ternas^  e  faudo- 

Vv  ii  fas;» 
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fas  5  129.  Chrifto  lhe  fechou  os  olhos, 
e  juntamente  com  a  Senhora  chorou  no 
feu  tranfito,  231.  Maria  SantlíTima  o  a- 
mortalhou  com  aífiftencia  dos  Anjos  ,  e 
o  acompanhou  á  fepultura ,  232.  Deíceo 
a  alma  do  Santo  ao  Limbo  com  o  cara- 
£ler  de  Precurfor  de  Chrifto  aos  Santos 
Padres  ,  236.  Depois  refufcitou  com  o 
Senhor ,  eappareceo  a  fua  Efpofa  Maria 
.  Santiílima  para  a  confolar  das  afflicçoes, 
241.  O  Senhor  o  levou  ao  Ceo  em  cor- 
po ,  e  alma  em  fua  gloriofa  Afcensão , 
245-  Goza  na  Gloria  hum  lugar  mui  dif- 
tinto  dos  mais  Santos ,  248.  Nella  exce- 
de aos  Apoftolos  5  e  ainda  ao  Bautifta , 
250.  Eftá  no  Ceo  coroado  com  doze  ef- 
trellas  á  imitação  de  fua  Efpofa  Rainha 
dos  Anjos,  256.  Foi  o  primeiro  Jufto  ca- 
nonizado pelo  Eípirito  Santo  ,  259.  Os 
feus  predicados  são  tão  relevantes  ,  que 
bem  podia  fer  venerado  em  todas  as  Je- 
rarquias dos  Santos  com  efpeciaes  laureo- 
-onJas,  261.  Deve  fer  venerado  com  a  ado- 
L'  ração  de fummadulia,  267.  Nos  primei- 
-<  ros  feculos  foi  menos  conhecido  o  feu 
e  cni  cul- 
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culto,  16S.  Efte  fe  lhe  tem  aiigmentado 
na  Igreja  Latina  com  fervor,  272.  E  fe 
lhe  pode  angmentar  com  feftividades  pró- 
prias, íupphcando-as  á  Santa  Sé  Apoílo- 
iica,  301.  Das  fuás  Relíquias  exiílem  a- 
inda    algumas    com   grande    veneração, 

jf ornada  ,  que  o  Senhor  S.  Joíé  fez  com  a 
Virgem  ás  montanhas  dejudéa  para  viíi- 
tar  a  Santa  Ifabel  ,  87.  Outra  para  Be- 
lém para  obedecer  ao  edi^o  de  Cefar, 
109.  Outra  para  o  Egypto  ,  161.  Reti- 
rada do  Egypto  para  Galilea,  182. 

Santa  Ifabel  como  recebeo  a  Senhora ,  quan- 
do efta  a  foi  vifitar,  94. 

Fr.  Ifidoro  Ifolano  foi  o  primeiro  Author, 
que  ex  profejfo  efcreveo  do  Senhor  S. Jo- 
feph ,  278. 

^udéa.  Nas  fuás  montanhas  habitava  San- 
ta Ifabel,  87. 

Jujio  foi  o  fobrenome  do  Senhor  S.  Jofeph , 
40.  Osjuftos,  querefufcitárãocom  Chri- 
fto,  não  tornarão  a  morrer  ^  242. 


La^ 


54^        índice  das  coufas 

L 

LAdainhas.  Nellas  foi  collocado  o  no- 
me do  Senhor  S.  Jofeph  pelo  Papa 
Benediclo  XIII.  253. 
Lagrimas  deChrifto,  e  da  Senhora  na  mor- 
:     te  do  Senhor  São  Jofeph  lhe  fervírão  do 
•     melhor  balfamo,  232. 
Lapinha  de  Belém ,  que  fizerão  Maria  San- 
ci.:tiílima  ,  e  o  Senhor  S.  Jofeph  tanto  que 
entrarão  nella  ,   125.    Alli  adorarão  os 
Magos  ao  Menino  Deos ,  149. 
Limbo.  A  elle  defceo  a  alma  do  Senhor  São 
Jofeph  com  o  caraóter  de  Precurfor  aos 
Santos  Padres,  que  lá  eftavão,  236. 

M 

MAgos.  Quem  erão  ,  e  donde  vierão 
adorar  o  Menino  guiados  por  hu- 
ma  eftrella  ,  147.  Que  offertas  oíFerecê- 
rão  ,  151.  O  n>eímo  Chrifto  os  aviíbu, 
declarando-lhes  por  onde  havião  de  refti- 
tuir-fe  ás  fuás  terras,  152. 
V.:  •  Ma- 
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Maravilhas  ^  que  acontecerão  noEgypto  na 
entrada  da  Sagrada  Família,  170. 

Maria  Santijjima.  De  que  idade  foi  prefen- 
tada  no  Templo  ,  53.  De  que  idade  íe 
defpofou  com  o  Senhor  São  Jofeph,  54. 
Sua  formofura ,  i>^j.  Amou  ao  Senhor  São 
Jofeph  fummamente  ,  77.  Servia-o  com 
incomparável  refpeito  ,  79.  Foi  vifitar  a 
fua  prima  Santa  Ifabel  em  companhia  de 
feu  cafto  Efpofo  5  87.  Provável  he  que 
foíTe  a  cavallo  5  90.  Quanto  tempo  efte- 
ve  em  companhia  de  Santa  Ifabel  ,  97. 
Se  affiítio  ao  nafcimento  do  Bautifta,  ih. 
Foi  a  Belém  em  companhia  do  Senhor 
S. Jofeph  5  109.  Padeceo  muitos  defcom- 
modos  na  jornada,  119.  AíTiftiov^  cho- 
rou na  morte  do  Santo  Efpoío,  231.  A- 
mortalhou-o^  acompanhou-o  á  fepultura, 
e  poz  luto,  232. 

'Dona  Marina  de  Efcohar.  Varias  revelações 
fuás,  113. 

Martyr  foi  o  Senhor  S.  Jofeph ,  e  o  primei- 
ro 5  que  começou  a  padecer  por  amor  de 
Chrifto,  41.  264, 

Matrimonio.  Felicidades  ^  que  o  Senhor  São 
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'  Jofeph  recebeo  nelle  ,  66.  73,  Foi  legí- 
timo 5  e  verdadeiro  o  que  íe  contrahio 
entre  o  Santo ,  e  a  Virgem  5  não  obftan- 
te  o  voto  de  caftidade ,  que  ambos  tinhão 
feito  ,  6j^.  Guardárão-fe  nelle  os  ápices 

'     da  perfeição ,  75. 

Matburéa  ,  Lugar  do^Egypto  ,  onde  a  Sa- 
grada Família  tomou  aifento,  171.  Fon- 
te ,  e  horta  de  balfamo  prodigiofa  ,  que 
alli  ha,  172. 

Mênfis  antigamente  ,  hoje  o  Grão  Cairo, 
170. 

Morte  do  Senhor  S.  Jofeph  em  que  tempo 
foi,  208.  Razão  de  congruência,  porque 
o  Senhor  quiz  que  São  Jofeph  morrefle, 
211.  Em  que  idade  faleceo  ,  e  em  que 
dia,  212.  Onde  faleceo,  214.  O  grande 
amor  de  Deos  lhe  tirou  a  vida,  222. 


N 
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NAfcitnento  do  Senhor  S.  Jofeph  quan- 
do foi  ,  e  alegria  ,  que  caufou  ,22. 
O  de  Chrifto  Senhor  nolfo ,  126. 
Nazareth  foi  pátria  do  Senhor  S.  Jofeph ,  e 

de 
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de  Maria  Santiflima  ,  22.  6^.  Sua  figni- 
ficação,  e  fituação^  24.  25. 

Nobreza  temporal  communicou  o  Senhor 
S.Jofeph  de  algum  modo  a  Chrifto,  17. 

Nvé  foi  figura  do  Senhor  S.  Joíeph ,  4. 

Nome.  O  do  Senhor  São  Jofeph  he  o  mais 
foberano  depois  de  Jefus  ,  e  Maria  5  27. 
Seus  predicados  5  e  excellencias  5  28.  Eftá 
efcrito  no  livro  da  vida  ,  ibid.  Enche  as 
medidas  da  fua  fignifícaçao  ,  e  fignifica 
augmentOj  e Salvador,  2^.  157.  He  ref- 
peitado  no  Ceo,  30.  Repete- fe  doze  ve- 
zes noEuangelho,  31.  Foi  collocado  nas 
Ladainhas  pelo  Pontifice  Benedióto  XIIL 

Novela  do  Senhor  S.  Jofeph  a  fez  introdu- 
zir nas  Cathedrae^  defte  Reino  o  Fide- 
liíFimo  Rei  D.  João  V.  25^4, 

o 

OBduya  foi  a  mãi  do  Senhor  S.Jofeph 
na  opinião  de  alguns,  15. 
Obediência  admirável ,  que  teve  o  Senhor  São 
Jofeph  ás  determinações  Divinas ,  42. 162. 

Xx  Chri- 
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Chrlílo  Senhor  noíTo  a  teve  também  ao 
Senhor  S.  Jofeph,  201. 

Offertas  dos  Magos  que  íignificavão  myíli- 
camente,  151. 

Officio  de  Carpinteiro  foi  a  occupação  do 
Senhor  S.  Jofeph  ,  47. 

Olhos.  Chrifto  os  fechou  ao  Senhor  S.  Jo- 
feph,  quando  efpirou,  231. 

Ofculo.  No  do  Senhor  morreo  o  glorioío 
S.  Jofeph,  230. 


p 


PAi  de  Chrifto  putativo  foi  o  Senhor  São 
Jofeph,  176. 

Palmeira  deHermopoh's  inclinou  osfeus  ra- 
mos na  entrada  da  Sagrada  Família  no 
Egypto,  170. 

Pâo.  Algumas  vezes, et  pedia  o  Menino  Je- 
íus  ao  Senhor  S.  Jofeph,  180. 

Parentes  do  Senhor  S-  Jofeph  forão  prezos 
pelo  Emperador  Veípafiano  y  c  porque, 
pag.  18, 

Paraqaia  de  S-  Jofeph  em  Lisboa  que  anti- 

r   guida4e  tem,  280. 
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Vajlores.  .Onde  eílavao  ,  quando  ó  Anjo 
Jhes  annunciou  oNafcimento  deChrifto, 
137-  Os  Gregos  lhe  dão  culto,  138.  Per- 
guntarão ao  Senhor  S.Jofeph  fe  o  Salva- 
dor do  mundo  era  menino  ^  ou  menina  ^ 
ibid. 

'Pátria  do  Senhor  S.  Jofeph  foi  Nazareth^ 
pag.  22. 

Patrocínio  do  Senhor  S.  Jofeph  com  efpe- 
cialidade  para  Reis,  154. 

Patrono  he  o  Senhor  S.  Jofeph  de  multas 
Religiões,  283. 

Peccado  mortal ,  nem  ainda  venial  commet- 
teo  já  mais  o  Senhor  S.  Jofeph ,  46. 

Pedreiro  diíferão  alguns  que  fora  o  Senhor 
S.  Jofeph ,  48. 

Perda  do  Menino  caufou  muitas  afflicçoes 
a  feus  Santiílimos  Pais,  265. 

Perjeguições  ,  que  teve  o  Senhor  S.  Jofeph 
no  Egypto,^i74. 

Pobreza  de  São  Jofeph  era  honrada.,  46.  E 
extrema,  162. 

Po/ainas.  Com  ellas  cubrio  o  Santo  ao  Me- 
nino para  o  agazalhar  do  frio  no  Prefe- 
pio,  133.  Onde  exiftão,  ^16. 

Xx  ii  Pre- 
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JPredeJllnaçao  do  Senhor  S.  Jofoph  para  Ef- 

pofo  da  Virgem,  2. 
Prefepio  ÒQ  Belém  fuás  fmgulares  exçeUen- 

cias,  132. 
Profecias  ,  que  faUárão  do  Senhor  São  Jo- 

feph ,  8. 
Profeta  foi  o  Senhor  S.  Jofeph,  26%. 
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TJeruhim  do  Paraifo  terreal  foi  figura 
fymbolica  do  Senhor  S.  Jofeph  y  4» 


R 


SA6  Rafael  foi  o  Senhor  S.  Jofeph  a  vq^- 
peito  de  Chrifto,  166. 

Razão.  O  feu  ufo  teve-o  o  Senhor  S.  Jofeph 

.     ao  terceiro  anno  de  fua  idade ,  38. 

Reino  delfrael  tocava  legitimamente  ao  Se- 
nhor S.  Jofeph  5  1 8. 

Íi^//^/^o  Carmelitana  a  primeira,  que  intro- 
duzio  o  culto  do  Senhor  S.  Jofeph  na  Eu- 
ropa, 273. 

Refurreição  do  Senhor  S.  Jofeph  em  corpo , 
e  alma,  23^.  Re- 
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Retrato  verdadeiro  do  Senhor  Sao  Jofeph, 

Revelações  particulares ,  quando  fobre  o  meí- 
mo  ponto  não  concordão  em  tudo  ,  que 
conceito  fe  ha  de  fazer  delias  ^  113 


T 


SAntificaçao  do  Senhor  S. Jofeph  no  ven- 
tre  materno  5  ic;. 

Sciencia  vaftiílima  ^  que  tinha  o  Senhor  São 
Jofeph,  42. 

Senhor  chamava  Maria  Santiílima  a  feu  Ef- 
pofo  Jofeph  5  78. 

Sepultura  do  Senhor  S.  Jofeph  5  234. 

Sidos.  Por  íinco  foi  Chriílo  redemido  no 
Templo,  157. 

Simeão.  O  que  profetizou  no  Templo  acer- 
ca da  afflicção,  e  dor  da  Senhora,  e  feu 
Santo  Efpofo,  158. 

Sobrinhos  do  Senhor  S.  Jofeph  prezos  pelo 
Emperador  Vefpafiano,  18. 

Súbditos.  Melhores  os  teve  o  Senhor  S. Jo- 
feph do  que  o  mefmo  Deos,  201. 

Sjbilla  Cumea  que  profetizou  do  Senhor  São 
, Jofeph^  ^.  Sym- 
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Symholos  ^  e  figuras  daEfcritura,  que  repre- 

Jentárão  ao  Senhor  S.  Joíeph,  3. 

1 


T 


T  Avir  a ,  Cidade  no  Algarve ,  tem  gran- 
de devoção  com  o  Senhor  S.  Joleph, 
pag.293. 

Templo  de  Jerufalem.  A  elle  hia  o  Senhor 
São  Jofeph  para  obfervancia  das  Feílas , 
192. 

Santa  Terefa  de  Jefus  concorreo  muito  pa- 
ra augmentar  o  culto  do  Senhor  São  Jo- 
feph,  281. 

Trabalhos^  que  padeceo  o  Senhor  S. Jofeph 
no  Egypto,  173. 


V 


VAra  de  S.  Jofeph  na  opinião  de  mui- 
tos floreceo  no  dia  dos  íeus  Defpo- 
forios ,  59.  61.  Na  opinião  de  outros  he 
coufa  duvidofa ,  62. 
Ventre.  Foi  o  Senhor  S.  Joíeph  fantificado 
no  ventre  materno,  10. 

Vi- 
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Vida  admirável  5  que  fazia  o  Senhor  S.  Jo- 
íeph  em  companhia  da  Viigem  Maria, 
pag.71. 

Virgindade.  A  de  Maria  Santiílima  foi  a 
mais  nobre  5  73.  E  a  do  Senhor  S.Joíeph 
lhe  foi  femelhante  5  266. 

Vifita  5  que  Maria  SantiíTima  fez  a  Santa 
Ifabel  5  que  motivo  teve  ,  86.  Suas  cir- 
cumftancias,  87.90.  Suafeftividade  5  píí. 

Vontade.  A  do  Senhor  S.Jofeph  fempre  fu- 
jeita  ás  iníinuações  do  Altiílimo,  153. 

Voto  de  cajlidade  o  fez  S.  Jofeph ,  tendo  de 
idade  doze  annos  ,  45.  Foi  condicional , 
58.  Maria  Santiílima  o  fez  também  de 
tenra  idade,  55.  Depois  de  defpoíados  o 
renovarão ,  72. 
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IJlo  IV.  Poníifice  Máximo  ,  mandou 
colJocar  o  Officio  do  Senhor  S.  Jo- 
feph no  Breviário  Romano ,  276, 


S.Za- 


1^2  índice  das  coufas  notáveis. 

z 

SJÍÕ  Zachartas  congratulou- íe  com  o  Se- 
nhor São  Jofeph  5  quando  eíle  foi  em 
companhia  de  fua  Eípofa  Maria  Santifli- 
ma  vifitar  Santa  Ifabel,  88.  5^4. 
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